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ACTOS DO PODER LEGISLATIIi.
111•1•••n

1./ECRETO N. 3.510 — DE 31 DE J ulho
DE 1918

)scrmitte nas repartições competentes o re-
gistro dos. escriptos a machina
ou impressos, assignaclos por quem esteja
no, disposição o livro admn n i stra00 do seIs
bens, com duas testemunhas e firmas re-
conhecidas, sendo rubricadas as respectl-
vas folhas pelos Interessados
O Presidente da Republica dos Esta-

•dos,-Unidos do -Brasil:	 •
Faço saber que o Congresso Nacioral

'decretou e eu sancciono a resolução se-
guinte:	 .	 n

Art. 1.° E' permitlido nas reparti
escompetentes o registro dos contra-

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1918,
97" cia Independencia e 30' da Repu-
blica.

WENCESLAU Bnaz P. GOMES.	 •
Ca'rlos Maximiliano Pereira dos Sanlos.;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

MENSAGENS
, Sr. presidente da Camara dos Depu-
tados — Havendo; sanecionado á resolu-
cão do Congresso Nacional, constante' do

. decreto n. 3.510, desta data, que per-
mitir) nas repartições competentes o rc-

. gistro dos contractos escriptos 'a macia-
na ou impressos, assignados por quem
esteja na disposição e livre administra-
ção de seus bens, com duas testemunhas

• firmas reconhecidas, tenho a honra
devolver dous dos autographes que

acompanharam vossa mensagem 'de 2•
do corrente mez.

Mo de Janeiro, 31 de julho de 1918,
97° da, Independencia e 30' da Repu-
blica.	 .

WENCEST.AU . 1111AZ P. GOMES.

•
Ministerio da Justiça e Negocios ,In-

fedores — Rio de Janeiro,' 31 de julho
de 1948.

Sr. 1° secretario da Cadlara dos Depu-
• tados — Tenho a honra de transmittar-
vos, afim de ser presente á ' Camara dos

„Deputados, a mensagem do Se. • Presi-
dente da Republica, concernente á re-

solução sobre o registro dos centrados
escriptos a Machina ou impressos.
- Saude e fraternidade.	 Carlos

• Sr. presidente do Senado Federal —
Em resposta á vosãa mensagem n. 57,
do 2 do corrente, em que mo solicitaes

'informações, 'ouvido o ministro da N . ia-
çãcn o Obras Publicas, si foi recebido

-nesta Capital, .vindo da de um paiz es-
trangeirõ; algum ou alguns telegrainmas

, dirisidus ao presidente da Commissão do
ConstituiçãO • o Diplomacia 'dessa Cama-
ra, qual o destino que tiveram e /mia
assim si chegou ao Brasil carta ou o!-

Meie com igual endereço o que destino
lho deram, cabe-me passar ás vossas
mãos os esclarecimentos que sobre os
asSumptos . constam dos officios da Di-.

	 -r
rectoria Geral dos Correios e Repartigià
Geral dos Telegraphos, e bem assim dos
telegrammas que por cópias a esta.
acompanham.

Rie de Janeiro,' 31 . de julho de 1918.,
97° da Independencia	 ai tia .Itepu-

- blica.
WENCESLAU BRAZ P. GosiEs.:

.1.nn•

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas,— N. 435 T Itio cl Janeiro, 1 de
agosto de 1918.

Sr; 1" secretario do

• 

Seriado Federal—
Tenho a honra do passar ás vossas nulos,
para os fins convenientes, a inclusa
-mensagem do Sr.. Presidente da Remi--

relativamente • ás informações so-
licitadas na mensagem do Senado Fe-
deral n. t-q, de 2 de julho findo, e que
acompanhou o vosso officio n, 172, do

tambtim do referido mez..
Saude e fraternidade,	 A.. Tavares

de Lura,
IffiffiNIMI•nn117•IM,

Ministerio ãa Viação e
Obras Publicas

- Õ Presiiente da, Republica dos. EStades
nados do Brasil :
• 114-solve conceder a -Augnsto Peters a ripo

senta-loria• que pediu,- no cargo do guarda-
fios do 2° classe • da Itepardção... ,Geral dos
Telegraphes, de acebrdo com o art. 121,
lettra a, da lei EL. 2.021, de 5 de janeiro
de -1015, ermo est-tbelece o art. 415 do remi-
lamento approvado pelo - decreto- numero
11.520, do 10 do março do mesmo anilo..

It o de Janeiro, 31 de julho clo.1Q18, 07° •s
Independeneia e 30°- da Republica

• WErtcsstsu Miar P . ., C'ows.
Augusto Tavares' tteNkfra...

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

.11esolve codeeder a LauríAngusto . dos Reis:
Nobrcea a aposentadoria que poliu, no cargo

, de corn1ncto lo trrin do 3' classe da Estra.ia.
, do Ferro Cent sal do Brasil, de accórdo com (f
art. 121, lettra a, o paragrapho ;mico da.
lettra b do . mesmo artigo . da lei n.. 2.921, de

, 5 de janeiro de 1015.
IIio de Janeiro., 31. 'de • 'ullso do 1918, 07' da.

Inclopendencia o 30° da Republica. .
WENCESLAU BlIAZ P.. GOMES..

- • ,	 Augusto Tavares de Lura, .
,..,n•n•n•11,

•

O Presidente da Republica dos EStados Unis
dos do El

• Resolve conceder- a D.. Firmina Lopes
•dekin a aposentadoria que pediu,, no carga
- de telegraphlsta do 1' classe. da • RepartiVtes

„	 ,

• ctos escriptos a machina 'ou„ impressos,
assignados por quem esteja na disposi-
ção e livro administração de seus bens,-
com duas testemunhas e firmas reen-
nhecidas, sendo rubricadas as respeeti-.
vas folhas pelos' interessados.

Art. 2.° Revogam-se as „ disposições
em contrario..	 .
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• 'Xg,oSio 'de. 1918 ).

gleral dos Tolegraphos, de accôrdo com o ar-
,ligo 121, lettra a, da lei ra, 2.02%, de 5 de
¡Janeiro do 1914, como estabelece o art. 415
atlo regulamento approvado pelo decreto nua

ero 11.520, de 10 do março do mesmo

a Rio de Janeiro, 31 do julho de 1918, 07° da
1.)clependencia o 30° da flopublica.

:WENCESLIII; BRAZ P. Gomrsa
Augusto Tavares de Lyrafg.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ylinisterio da Justiça 9,

rindataridoi;	 •Capitão Antonio José de Souza.—Idem.
Capito Aiiselmo Viriato Pereira do Lucena.
Idem.

Dr. Guilherme Barros da Rocha Frota.—
Idem,

Primeiro-tenente Jayme dos Santos Lima.-
dem.

Segundo tenente Affonso de Mello Silva.—
Peia .

Primeiro sargento - Luiz Duque Estrada.—
dom.

Anspeçada Ursulino de Almeida.— Idem.
Soldado Antonio Teixeira dos Santos.

!dem.
- fvaricto de Barros.— Mantenho o despacho
lInterior.

Primeiro tenente Franca:Go Cabral de 011-!
Wrat—Nantido o despacho anterior.

•
21Lp:diante de 31 de julho de 1913

DIRECTOR DO INTERIOR

r4.-4 Requer2mentos despachada 	
Ne"

• :;"oftodolpbo da Cunha Dias, pedindo medalha
distincção.—Selle os documentos.

Dia 2 de agosto
o. Francisco de Paula Costa. tenente-coronel,
refarraarlo. do uorpo de Bombairos do Dis-
trict° Federal, pedindo medalha de distiu-
Aao.—Indeferido.

Jou) Gomes Brasil, porteiro da Ribliotbeca
Nacional, pedindo auxilio para aluguel do
cafa.—Nao ha verba.
VDIO Pereira dailva.—Nao ha que deferir,

Ztexpediente de 31 de julhá de 19(8
DIRECIToRIA GERAL DE SAUDE PUBLICS

1- Solicitaram-se providencias ao direa
!ator geral do Obras e Viação da Prefei-
ura do District° Federei no sentido do
:ler vistoriado por amiella repartição o

Lça /LU. ala rua. dos Aaldradas4, --aaa

,	 Remetteram-se:
Ao director geral da Despeza Publica

'do Thesouro Nacional, os attestados de
frocsaiencia dos funecionarios desta di-
rectoria geral relativos ao mez que hoje'
finda (officio n. 1.228); a folha, na ima
portancia de 3:574.S098, de pagamento:
do pessoal desta directoria geral, repara
tição central, relativa ao mez que hoje
linda (officio n. 1.225); a folha, na im-
portancia de 858$331, de pagamento do

ide multa por infracção do regulamento
sanitario lavrados contra Argemiro Al-
ves, Rosa da Conceição Kassapis e Luiza
Maria do .Arodral;

Ao procurador geral do Districto Fe-
deral, o laudo de inspecção de saude do
Dr. Renato Carmil;

Ao director geral da Imprensa -Kaa
aional, () do Ezequiel dos Santos.. 	 —

Dia 1 de agosto de 1918 ;

Bernetteram-se:
Ao director da Despeza Publica; do

Thesouro Nacional, as folhas, na impor-
aancia. de 775$, de pagamento de diver-
sos empregados desta directoria, relati-
vas ao mez de julho ultimo (officio nu-
mero 1.235), e a folha,- na importa,ncia
de 700$, de pagamento do pessoal subal-
terno do Laboratorio Bacteriologia°, re-
lativa ao mez de julho ultimo (officio.
A. 1.234);

Ao director geral de Contabilidade
deste ministerio, a folha, na importan-
cia do 4:712$580, para pagamento do
pessoal do Hospital Paula Candido, re-
lativa ao rnez do julho ultimo (officio
n. 1.238); a folha, na importancia
1 :333$331, para pagamento do pessoal
do Lazareto da Ilha Grande, relativa ao
mez de julho ultimo (officio n. 1.237),
e a folha, na importancia de 50$, para
pagamento do aluguel da casa do por-
teiro desta directoria, relativa ao mez cie
julho ultimo (officio n. 1.236);

Ao director da Estrada de Ferro Cena
irai do Brasil, o laudo de inspecção do
saude de Jayme de Souza Carvalho;

Ao chefe do • Policia do Districto. rcaa
alara), o de Alvaro de Castro.

Requerimentos despachadog

José Gonçalves (2 582) .; a— Certifia
que-se.

A. A. Falcão ca. Comp. (2.591).
Çartifique-se.

• D. Rosa Teixeira Pompeia (2.929)-a
ta- Concedo 45 dias de prazo.

Joaquim Pinheiro Alves (2.565).
Concedo 30 dias para completar *a exca
cução da intimação..

6° districto:
Virente Ciuffo (1.607) - .	 Deferidos
vista da informação da delegacia.

8° distrieto:
Amaria° F. Martins (2.513) .	 Cera

aifique-se.
Eduardo Pereira *(2.587)a a-, Cutia

aIquea.se.
Secção de expediente a

D. Rosa Rodrigues (2.519) . 'A
Multa será relevada si a intimação for
cumprida no prazo de 30 dias.

D. Adelina Savart de Saint B. ,P_aa
- ratar	 Corno requer.) „a-a a

Ministerio da Fazenda
‘ girectoria do Gabinete do Thesonroj.•_

1 Requerimentos despachado!)
"Dia 2 de agosto de 1919!

r naelo Sr. ministro:
Banido Coelho, solicitando reinteúa-,

cão no cargo de typographo-compositor
da Imprensa Nacional, a-, Não lia que
deferir.

Randolpho Bartholomeu Mafino e ou*
tros officiaes aduaneiros da .Alfandega
de Victoria, solicitando abertura
curso para empregos de" Fazenda.. ..aa
Aguardem opportunidade.

E:atiras do Prado Seixas, engenheiro-
auxiliar da Sub-directoria Teehnica
Directoria do Patrimonio do Thesouro
Nacional, representando sobre a insuf-
ficiencia dos seus vencimentos, dada a
natureza das funcções de seu cargo. a—
Indeferido, á vista dos pareceres.

Banco Auxiliar do Estado de São
solicitando no sentido da fazer

cessar a intervenção officiat feita pela
Associação Posta/. — Dirija-se, que-
t'endo, ao Ministerio da Viação .

Gracindo da Silva Bastos Varella. pea
dindo ser nomeado conferente da Alfana
dega de Santos. — Não ha que deferir. .

Horaelo Mendes Campos, solicitando
nomeação para o Jogar de 4° escriptura-
rio do Tribunal de Contas. — Aguarde
opportunidade.

Walfrido de Oliveira Lima, pedindo
vista do processo que o dernittiu do car-
go de 2° official aduaneiro da Alfandega
de Pernambuco, para apresentar sua de-:
lesa. Dê-se vista, com as cautalas re-
gulamentares.

José Ignacio Ribeiro Roma, pedindo
vista do processo que o demittiu do cara,
go de 1° °Melai aduaneiro da Alfandega
de Pernambuco, para apresentar sua
fesa. — Dê-se vista, com as cautelas
regulamentares.

Henrique Gonçalves de Almeida, soli-
citando nomeação para qualquer repar-
tição de Fazenda. nesta Capital ou em
outro Estado da Republica. 	 Aguard n_1
opportunidade.	 •

iAPEDIENTE DO SR. MINISTT,C‘
r-	 Dia 31 de julho de 1918

-

	

Sr. ministro da Guerra '(•) 	 •
_ N. 115 — Afim de que esse
lio sese digne resolver a respeito, tendo
em vista o parecer da Despeza Publica, .
junto tenho a honra de devolver a V. Ex.
o processo relativo ao pagamanto da
quantia de 391$621 ao capitão do Exer-
cito Augusto Feliciano Pereira Pinto,

„proveniente do exercicio cumulativo das
funcçõos do car go de, adjunto do Cone-
gio Militar do Rio de Janeiro coro as do
de professor interino no penedo de 17.
de agosto a 31 de dezembro de 1916, isto
haver o Tribunal de . Contas recusado re-
gistro á deapeza, por ter sido liquidada
em importancia Menor do que' a devida.
segundo communicou seu preaidente
officio n. 487; de 21 de junho taltiino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada eatima e distineta consideração.

. ta, • ^,	 'ao!
'At/Man/rido ao 'do dia 3! O ; julho da'

1918 •
Sr. Presidente da Associação

inercial de Porto Alegre:
N. 12 — Accusando o recebimento do

officio de V. 5., de 13 do corrente mez/..

- (.) Reproduz-se por 42 sabido coui.
ancaaaecçõesal	-

Interiores	 .
• de-Freto de 31 do raez findoTfórrialirea-
• do o bacharel alarcello Francisco da Silva

pa.ra o Iogas de juiz federal na secçao do
'Piau/3y.

,

1 Negoolos Interiores
Expediente do 1 de agosto de 1913

DIRECTORIA DE JUSTIÇA	 -"

Requerimentos despachado
Valor graduado Alfredo Gomes do Jesus.=

	

•	 pessoal da seeçao dernographica relativa
- _	 .......—	 •	 a ) ao mez que hoje finda (officio n. 1.226),

. 1 1 't	a folha, na importancia de 3258, de
Ilidsterio da Justiça eNe gocies 1	 pagamento do pessoal da secção de en-

—	 - • -	 j guinaria sanitaria relativa ao mez (lua
. hoje finda (oficio n. 1.227);

Ao 2° .adjunto de promotor, os autos

"'" •' 5° districto:
Mello E. Cunha (2.566) a 	 Certifia

que-se.
•

Nacional
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'Solicitando a incorporação ao regula-
mento dos impostos do consumo da clis-
•'pósição` contida em circular n. 39, de
23 de junho do 1916, autorizando a utili-
zação do processo de cubagem 'do in-
vença:o do Sr. Lucio F.- Soares na medi-
ção dos volumes destinados ao acondi-
cionamento de bobidas. cabe-me com-
municar a V. S. Co este ministerio sç
pronunciará em breve a respeito do as-
sumpto, que es t á sendo presentemente
estudado pelo Thesouro.

Apresento a V. S. os protestos de meu
apreço e consideração.

• Dia 2 de agosto de 1918
Er; Manoel Jansen Midler, conferente

da Alfandoga do Ilio de Janeiro:
N. 102 A — Tendo deliberado, de ac-

cõrclo com o parecer do Conselho do Fa-
zenda, em sessão de 10 do corrente, so-
bre a ropro s oidacão da Liga do Com-
roerei° de 23 dr março deste armo, en-
carregar uni fiinecionario de Fazenda da
orgalb,ização de albuns. contendo as
amostras do tecidos do algodão é a clas-
sificação que lima cabe. secundo os paa
recoves da Diretoria da 110-coita Publ:ca
e Procuradoria Geral da Fazenda Puhli-'
ca, resolvi dosionar-vos para a cococirão
desse trabalho, qi , P •1 rver:5 Ror submetti_
do á revisão do mesmo Conselho.

No desem p ilho no onew:go que ora
vos ~mal to. deveis Cl • 1 R S i i CRI' as amos-
tras de tericlo s ns, aas• ” ita a

• psolução do Conselho, estabeloaendo não
só as colidira-5os de 'no enria no Q -
gos 472 e 473 da Tarifa e respo.cavas
sobre-taxas. mas 1.-onhem a distinc,zão
entre tecidos hordrdos e lavrados, na
fórma da rpQraorrio contida na ordem
n. 1.122, de a do do? embro do 1^15.
Alfandoga do Rio de Janeiro. expliunclo
o que conslitue m eela e lavor, ainda
mais devei s coosobst o nciar as retrras
sobro a contagem de fios dos tecidos do
algodão..

EXPEDIENTn no SR. DIRECTOri

• Dia 31 de julho de . VHS

o . Sia delegado fiscal no llia• Orando
'do Norte: (•)

N. 43 — Communico-vos que o Sr.
Ministro, tendo p • osonte os papeis mia
acompanharam o vosso officio sob nu-
mero 46, dr 3 do corrente mez, e rela-
tivos do conolu• so cio p u imeira ontran-i.,cia. intimamente realizada nesse Estada,
resolveu, por doso a cho do 27, tambom
do corrente nv-z, approvar o dito coo-

-curso, observada a seguinte classifica-
ção:

1° legar — Abel Alves e João André
Ido Balcer

2° legar — T T lyssos de Faria Caldos o
ijosé Alexandra soabra de Mello Filho:

3° lo.gac — Podro Loiros.
4, locar — Joaquim Tuyuty de Soa-

bra Fauoindos.
5^ togar — Annibal Ifeydnienn do

LoYbla ,Barata ' .	 .
• G° Jogar — .Rnanarces Leito do. Al-
ineida,,e T.uciann I3oan a rges Garcia.

7° lagar	 Aldo VilIar Raposo de
alelloayto

tValogar	 Ma.orilo ,Lyro.
Pfl luar a-- Crer() Aranha.

GoVnes Ribeiro o
'Antonio da Rocha. o Silva.

11 0 lagar — Amaro Peregrino da Ito-
"eha • Fagundes.

12° togar	 Edgard Leopoldo Raposa
'da Camara.

(*) Ronroduz-se por ter..eabloo eora
Apeorreotões. ••

13° logar — Renato Valença de Assis
Rocha e Paulo Vieira Nobre.

14° logar — Pedro Freire.
15°, logar — IIonorio da Costa Farias.
160 togar — Octavio Moreira Dias e

José Lucas Garcia Filho.
17° legar — Julio, Pacheco Melro ei

Sá. •
18° legar .— Cicoro Vieira de Mello

e Othon • Coelho Bastos.
19°. togar	 Cornolio Fagundes.
200 togar — Abelardo Leopoldo Pe-

reira da Gamara e Aureo . Paiva. •
21° lugar — Gilberto Freire, 'Alberto

Dantas Carrilho e Fernando de Alitel-
da Itodrigues.

22° togar — Minho, Tavares da Silva
Jucá.

23° logar—Benedicto Domingos Nu-
nos Leito o Alexandre Pintos Saltes.

24° legar — Alcides Brunetti Cicco,
Arary da Silva Brito e Paulo da Fon-
seca o' Silva.

25° locar —• Gilberto de Mello Ale-
crim, Ulyssos Celestino de Góes e Vital
Soares Pinheiro joffely.	 •

26° le gar — Oscar Jucá Rego Lima,
Lauro Botelho Fagundes, .Concy do
Almeida Junior o Francisco Gonzaga
G'alvão.
• .27° legar — Lauro ' Lyra, Abelardo
Fornandos Barros. Djalma 'Dantas Du-
arte e Jocelyn Villar 'de Mello.

28° togar — José Aurino da Rocha e
João Nesi Filho.

29° togar — Lauro Guimarães Wan-
derley.

30° locar — Orlando Ubiraiára For-
Toiro, 'Castão Dantas c.la Silva, José
Aproo Lins Bahia o JOão do Moraes
Barbosa.

31° logor — Eduardo 'Pessoa- Mobaupt
e .Aheln y íto Bezer^a de Mello. •

32° lagar	 SidrtIck .Caldos Santiago -
e José Trigueiro do Rego Dantas Filho.

33° lova], — Soverto° .Leito Minden°.
34° lotar — Antonio Anselmo Rodri-

gues da Costa e Tenario, Sil va. • -
350	'Nrceti Dantas Duarte e

anla..Nogueira China. '1
36° locar — Sally Gomes da Costa.
37 0 logar — Abdon Soares de Macedo

1-71:5V1° . legar — Guiar da Silva Brito e
Mio do Brito Gluck.

39°• locar — José Ignaeio do Paiva.
40° lagar — Helio Silvio Pessoa de

Mello o José Alieno.° Soares de Araujo.
41° locar — Esecmiel de Moraes Bar-

/Asa e João Café Filho.
`!° • locar — José. Tomado Ribeiro

Filho e Olavo Guimarães Wanderloy.
43° lagar — Asel oniades Alvos Frei-

re Pereira, Pod ro Berrois, Vicente de
Souza e Franaisco Canindé de Carvalho.

44° legar — Joaquim Pinheiro de
Fraltas.

45° togar — Oswaldo Pereira da
Silva.

46° loaar.	 Colombo Folisola Zuca-
Fino e João Monteiro Galvão.

A" I Ogar — Carlos homem de Si-
queira.

.5Fr la gar—Gil Furtado de Mendonça e
Meninos.

9° /ogar — João Gomes da .Ca-

mfr.'".. lagar
belto.•

-,4 ° togar
Lisboa.

-1.§0
Sino113.n.	 .a

ros.

de 60 dias para que o candidato Glacial?,
Aranha apresente certidão ele sua ida;
de, tirada do registro civil, sob pena
de, si o não fizer, s o - definitivamentZ
excluido da classificação.,

Additamento ao de 31 de jul116,
de 1018 (•)

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 121 — Declaro-vos, para os

'convenientes, que o Sr. ministro, teild0
presente o processo encaminhado á Dis,
retcoria da Receita Pub l ica com o voas°
officio n. 56, de 18 de fevereiro do cor-,
rente armo, relativo ao .reourso inter-
posto por CeeiVae.). Corrôo. & Comp.,

-da decisão da Inspocioria da Alfandega
de Paranaguá, classificando como apor-
fumaria cm vidro n. 1», da taxa de 4$
por kilo, do art. 164. da tarifa vigente,
a mercadoria subrnettida a despacho pela
2' addição da nota de importação nu-
mero 1.084, do 24 'de novembre do anno
passado, como aproductos chimicos não
classificados», da laxa do 50 To, ad va-
iaram, do art. 328. da referida tarifa,
resolveu, por despacho do 21 de maio vi-
timo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, do accôrdo com o parecer elti
mesmo Conselho, negar provimento ao
altudidci recurso.

• Dia 2 de agosto 'de 1918
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 624 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro. aliou-
dendo ao eme solicitou o Ministorio da
Viação e Obras Publicas em aviso mi-
moro 127 VIP, de 29 de julho findo, re-
solveu, por acto do .dia subsemionte, au-
torizar o despacho, livre do direitos. de
30 engradados, sób marca E. F. C. B.—
Minas — O. P. Rio — 1130, contendo
tijolos do magnosia, esperados do Nova
York . pelo vapor Erling, destinados (1
Estrada de Fero Central do Brasil.

— Sr. inspector da Caixa de Arnorti-
zacão:

N. 145 — COMMUniC0-:VOS, para os
fins convesniertoa que o Sr. ministro
resolveu, por despacho de -27 de maio
ultimo, autorizar a entre ga das opolices -
da • divida public,a., uniformizadas, nu-
meros 176.050 a 176.099, do valor no-
minal de 1:000$, cada unia, do proprie-
dade de Eogenio José de-Almeida e Silva,
que se achavam cancionadas na thesou-
roda geral do Thesouro Nacional, _em
garantia de sua responsabilidade no- to-
gar de 'corretor do fundos publicos.

N. 146 — Afim do que vos sirvaes dé
prestar as necessarias informações a re-
speito do caso, remelto-vos o processo de
que tratou vosso officio n. 146. de 6 do
j unho ultimo o relativo á substituição do
7 apolices extraviadas, pertencentes a
Joá'o'Hallon o outros.

— Sr. presidente da .Tunta do Alistaa.
mento da 5' região do 30 munie,ipio.

N. 349 — Attonclendo á solicitacãci
constante do vosso officio n. 256, de ju-
lho do corrente anuo, vos devolvo as in-
clusas listas, as. 260 e 267, devidamente
assignadas e com todos os dizeres regu-
larmente preenchidos pelos funociona-
duos da directoria a meu cargo, de 20 a
28 annos de idade completos.

— Sr. presidente da Camaro, Municia
pai do Ponto Nova, ,Minas Garoas:

1N6 • Commuflico-vos, para os de-
vidos fins, que o-Sro ministro, tendo pro-1
sente o vosso officio sem numero, do 15'

— Manoel do Moura fica

— José do Vasconcollos
,

João Alves o -Alfredo

Joaquim -Lustosa Bar-
:

n1110'081111, vos communico que, por -
Uespaclio ~bom de 27 i do. corrente	 (*). Reproduz-se Dor ter sabido co

Incorrecções.,'do Sr.. ministro, fica marcado o prazo
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'de julho ultimo, pedindo pagamento da

uantia de 648700, dispendida com a
hequisição de livros e objectos do cape-
idiente, destinados ás eleições de 1 de
piarco deste anno, resolveu, por despe-
rpho de 18 do inez proximo findo, que
essa camara deve se dirigir ao Minis-
!ledo da Justiça e Negocios Interiores,
ao qual cabe providenciar sobre o paga-
mento reclamado, porquanto a despeza
de que se trata corre por verba de seu
:orçamento.

— ,S'r. director geral de contabilidade
'do Ministerio da Justiça e Negocios lua
fedores:
• N. 74 — Remettendo o incluso pro-
i! esso relativo ao precatorio expedido
selo Juizo Federal da 2 4 Vara desta Ca-
pitai, a requerimento ale D. Gabriel%
Brando de Campos e seus filhos Oa-
nriella e Marcello, para melhoria das
pensões que percebem na qualidade de
ariuva. e filhos do juiz federal do Distri-
çto Federal, Dr. Aurelino de Campos,
peço, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 26 de julho ora findo, vos
Xligneis de providenciar afim de que,

..presentados ald os tardos dos interes-
Sados, sejam elles apostillados na 'fôrma
deprecada.
, — St.. director geral da Imprensa Na-
Monal :

N. 126 — De accôrdo com o despacho
lo Sr. ministro, de 12 do mez vigente,

Oroferido sobre o objecto de vosso offi-
po ri. 747, de 24 de junho ultimo, au-
Xorizo-vos a providenciar no sentido do
serem remettidos ao 20 escripturario da
Delegacia Fiscal no Espirito Santo José
Francisco Moreno, as obras constantes
.da inclusa relação (com excepção das
nue não existem expostas á venda), cri-
mando, opportunarnente, a conta á mes-
ána delegacia, para promover a liquida-
Øo da divida (preço da acquisição o
klespeza de porte e registro no Correio

• iole ,férma proposta no vosso citado ofa
Vicio.

— Sr. presidente do Tribunal do
ontas:
N. 374 — Tenho a honra de remetia'

P
V. Ex., para os devidos fins, de ac-
érdo com o despacho do Sr. ministro,

le 25 de julho findo, o incluso processo
.elativo á fiança do escrivão da colle-
toria das rendas fedcraes em Mattão,

SEstado de S., Paulo, Antonio Teixeira
Wranco.
! Reitero a V. Em. os ! meus protestos
ide, elevada estima e distincta conside-

ação.
' — Sr., delegado fiscal no Espirito

anto:
N. 51 — Em resposta ao assumpto do

Itvosso officio n. 31, de 12 de abril til-
into, declaro-vos, para os devidos ef-

;feitos, de accôrdo com o despacho do
)Sr. ministro, do 12 do vigente, que nes-
a data foi a Imprensa Nacional autori-
ada a providenciar no sentido de se-

.em remettidos ao 2° escripturario des-
¡se delegacia, José Francisco Moreno, as
obras constantes da relação que veiu
annexa ao citado officio.
1 À conta será enviada directamente a
kssa delegacia pela Imprensa Nacional,
¡que vos informará do custo das obras
liornecidas, incluida a despeza de porte
, registro no Correio, para o fim de ser
eito o desconto mensal nos vencimen-
os do al/udido funccionario de modo a

ficar liquidada a divida dentro , do coras
'ente exercicio. .

1
1 - Sr: delegado fiscal na Bahia:-.
I, N. 120 — Communico-vos, para h§
, devidos effeitos, que o Sr. ministro, ata.
teAdensio Ao sue soliejtçni o Aii~g

da Justiça e Negocios Interiores era
aviso n. 693, de 12 de julho proximo
findo, resolveu por acto de 24 do nles
mo rnez, autorizar o despacho livre tio
direitos de accôrdo com o § 23, art.2' da
preliminar das tarifas, para duas caixas
ns. 2.625 e 2.626, vindas pelo vapor
.Q.Itcssant e destinadas á Faculdade de
Medicina desse Estado.

Confirmo assim meu telegramma Co
29 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
mes :

N.. 157 — Declaro-vos, para os fina
convenientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo comniunicou o seu presi-
dente, em officio n. 506, de 10 do mez
findo, resolveu, em sessão do dia 9, jul-
gar idonea e sufficiente a fiança de Ar-
thur de Sá Brandão, collector das ren-
das federaes em Mercês, nesse Estado,
na importando. de 700$, conforme pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 164, de 18 de agosto do armo pas-g
sedo e que ora vos restituo.

— Sr. delegado fiscal em Pernamm
buco:

N. 200 — Declaro-vos, para os dea
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo.
presente o processo transmiltido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 155, de 15 de junho ultimo,
relativo ao requerimento em que o Dr.
João de Oliveira, proprietario da usina
Bom Gosto, solicita restituição da im-
portancia de 4 :0788500, relativa aos di-
reitos pagos pela merca.iloria despachada
pela nota de importaçao n. 6.137, de
abril ultimo, a qual, de aceõrdo com o
§ 36, do art. 2°, combinado com o art. 5°,
das Disposições Preliminares da Tarifa,
está isenta de direitos e da taxa de expe-
diente, resolveu, por despacho de 24 do
mez findo, autorizar a referida restitui-
ção, sendo em ouro 2 :2438175, e em pa-
pel 1 :8358325, feita préviamente a prova
de que o requerente é agricultor.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo?
N. 501 — De posse ,de vosso officio

lá. 162, de 14 de junho ultimo, encami-
nhando á Directoria da Despeza Publica
o requerimento em que a pensionista
D. Maria Francisca da Conceição Monte,
solicita que o pagamento de sua pensão
seja feito por essa delegacia, declaro-
vos, para os devidos effeitos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 22
do mez findo, que a interessada deve
provar, com documento habil, que ainda
vive e, bem assim, justificar o motivo
por que deixou de receber suas pensões
desde 1909.

N. 505 — Declaro-vos, para os fins
nonvenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica 'com o vosso
officio ri. 343, de 19 de junho do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pelo Jornal do Contmercio, dessa capital,
da decisão pela. qual, á vista do disposto
no art. 16 , do decreto n. 12.475, de 23
de maio daquelle anuo, indeferistes o re-
querimento em que o recorrente pedia
dispensa do pagamento da importancia
de 2:000$, correspondente a 10 % sobre
20:000$, para sorteio aos seus assignan-
tes, resolveu, por despacho do 16 do mez
findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, negar provimento ao
allud ido recurso.

N. 506 — Havendo,. os Srs. Pereira
Ignacio ,Ss Comp., concessionarios 'das
aguas mineraes das -fontes do Chapadão,
antiga fonte Rabeio, estação do Prata,
municipio de S. João da Bôa Vista, nesse
:£atadp,i, soJicitado ge declare officiala

-----
mente que a agua que enes exploram,
denominada 4Platina,, estLi isenta do
imposto de consumo, e como seja neeea-
sacio saber! si a agua em. questão, alem
das qualidades reveladas pela analyse
procedida no Laboratorio Nacional de
Analyses, é medicinal, condiçãd 'lambem
indispensavel para goaar do favor da
isenção, de aceinito com o art. 11 da
actual lei orçamentaria da receita, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro, por despacho ,le 24 do
pretora°, resolveu se faça a captação da
agua na propria fonte, com a assistam-
eia do representante do fisco e mediante
fedas aa formalidades neeessarias. afina
de ser novamente subttida á analyse of-
ficio!.

Nos termos do mesmo despacho, fi-
caes autorizado a desi gnar um funceio-
nado para o fim indicado, correndo es!
despezas por conta dos requerentes.

ÃIN • n.•

Dir ectoria da Receita Puldica-,r
I EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO!:

Dia 1 de agosto de 191S

Sr. ministro presidente do Tribunal do-
Contas:

N. 23-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, os livros e talões que serviram para a
escripturação da receita e despeza da Collc-
ctoria das Rendas Federacs de ltaborally, Es-
tado do Rio do Janeiro, no exercici.) de 1017,
de accordo com a inclusa relaão, enviada
pelo respectivo collecter.

N. 24—ilemetto-vos. para es fies cenva-
Mentes, os livros e talões que serviram para
a escripturação da receitit c despeza da Col-
lecroria das }lendas rederaes de Valença, Es-
tado do Rio de Janeiro, no exerci:in de 1017.
de accórdo com a inclusa relaçã.o, envia,;a,
pelo respectivo cedi refor.

N. 2:i—lletnetto-vos, para os lins conve-
nientes, os livros e talões que serviram para a
escripturaclo da roceira e despeza Cone-
teoria das 'Rendas Fec:eraes de Carmo e Sumi-
douro. Estado do Eito de Janeiro, no exercido
do 1917, de accôrclo com a inclusa relaaão,
enviada pelo respectivo collector.

N. 25 — llenletto .vos. Tiara os fins conve-
nientes, os livros e talões que serviram para

escripturaVto da receita o despcz,'„ da col-
lectoria das rendas federaes de Santo Antonio
de Padua, Estado do Rio de Janeiro, no exer-
cicio de 10t7, de accôrdo com a inclusa re./a-
aão, enviada pelo respectivo cellector.

N. 27 — llemetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, os livros e talões que serviram para

escripturação da receita e despeza da coi-
lectoria das rendas federaes do Cambncy, Es.
lado do Rio de Janeiro, no exercido do 1917,
de accôrdo com a inclusa relação, enviada
pelo respectivo collector.

N. 28 - Ilemetto-vos, para os fins conve-
nientes, os livros e talões qtto serviram para

escripturação da receita e cicspeza da col-
lectorias das rendas federaes de Rezende, Es-
tado do Rio de Janeiro, no exercido de 1917,
de accôrdo com a inclusa reina°, enviada.
pelo respectivo collector.

N. 29 — Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, 03 livros e talões que serviram para
a escripturação tia receita o despéza da cal-
lectoria das rendas federaes de Paratnr, Estado
do Rio de Janeiro, no exercido ([0' 71917, de
acaôrdo cone a inclusa relação, enviada pelo
respectivo ccillector.

N. 30 —Ilemetto-vos, para os fins Cl:W(3-
nientes, os livros e talões que serviram para
a escripturação da receita o despeza da Col-
Meteria das Rondas Federaes ela Parahyba do
Sul, Estado do Rio de Janeiro, no exercido
de 1917, de a.ccórdo caia a inclusa velação.:
enviada pelo respectivo collector,
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• Francisco Procoro Rodrigues.— Completo
'os sellos dos documedtos de As. 2 a 5 e pague
as taxas de saneamento do 1917 e 1918.

; Oficio ii. 138 1) — Fiscalização do Porto do
•Rio de Janeiro.— Offieie-se a. - Inspectoria do
• Esgoto e caneelle•se as certidões de divida de

1917 o 1918. Juntom-se as certidões cancellaa
1 das o volte o processo.

João flodaigues Nogueira. — Completo o
• solto do documento de fls. 2 o 4 e pague a
taxa em cobrança.

'Matikus & Irmão.— Faça-se a a1terara-3,o
propsla:.	 .

Malivhy & •Coffip.— De accôrdo com o pa-
recer, mantenho o despacho de il de julho
ultimo.

Dr. Pedro Bothn Paes Leme.--Reduza-so
no exereicio de 1919, a 1: GUS, o valor loca-
tive do predio n. 51-, e a 1:440$. os dos de
ns. 56, 58, 00.88 e 90, Quanto ao do corrento
exercieio, estando a reclamação perempu,
nada ha que deferir.

Amorico Pires Silva.—Inscrevo-se. Imponho
a multa de 20$, nos termos do parecer.

Companhia Brasileira cie Illuminaçao.—DO-se
a baixa no exercia/o do 1919 e proceda-se nos
termos do parecer. •

Antonio Martins.—Archive-se.
Agostinho Corrèa Mello.—Icletn;
João 'Teixeira Couto.—Pague o debi to ii

completo o sello a que alinde o parecer ; sa-
tisfeita a exigencia, volto o processo.

Felieia Souto Bocha.—Paga a taxa em co-
branaa, transfira-se. Imponho ao vendedor a
multa de 20$, ininimo, na ferina da lei.

João Fernaades Chaves.—Annulle-so a di-
vida constante da contra-fé junta e officio-so
de acetardo com o parecer.

Luiz Augusto Pereira Pinto.—Idom, idem4
Guilherme alello.— Idem idem.

Dr. Demetrio Gonçalves Boina Santa.-2
Annulle-se o lançamento e a divida respec-
tiva, pela rua :34 de Maio ti. 329, officiando-se
nesse sentido a procuradoria geral da Fa-
zenda Publica. Quanto á rua Diatnantiva, nu
moro 2 A, procede a divida, convindo ao re-
querente solicitar tranfe,rene:a para a sua
nova residencia.

Maria Caetano, Costa Almeida Torres.--:
Pague a taxa em cobrança e prove o direito
de dispor.

Maximo Zetrim.— Transfira-se. Imponho a
Multa do 205, nos termos do parecei'.

Cunha & Palão.— Pago o imposto em co-
brança, transfira-se. Imponho a multa do
LOS, nos termos do parecer.

José Pinto Loja.—Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

João liodrigne: Pereira.— Idem, idem.
Carlos Schuchour Joppert.—idem, idetna
João Antonio Santos.— Idem, idem.
Joâo Vicente Capp.—Idem, idem.
A. Carvalho & Comp.— !dam, idema
Luiz Chaves.— Idem, idem.
A. Cruz.— Idem, idem.
Francisco Coelho.—Idem, idem..

= L. Ferreiro. & Costa.—Idem, ideM
Manoel Alves Nobrega. — Roduza-s, 'chi

d019, a 1:5605 o valor locativo do imniovel.
Cianto ao exereicio do 1918, indeferido, por
•star perompta a reclamação.

Leopollo Fernandes Gonsalez.—Paga a taxa
'$un cobrança, transfira-se.

Joaquim José Teixeira.—Idem, idem.
Rosa Maria Soares Bessa.—Transfira-se;

/imponho a multa do 20$, visto não ser por-
Onittido.a esta repartiçao attender por equi-
dade.	 .

Christovão Feliejo.—Intitne-se o leiloiro
Eiviro Caldas a vir, no prazo do oito dias,

' prescintar quitação do estabelecimento vou-
i

id9 S 111 IC12.	 ', 'T 7.c.. "`" . '" - .	 . -	 . -

Machado & Moreira.—De accórdo com o
parecei', indeferido. A multa foi imposta
com fundamento legal.

Calnino Baptista.—A divida procedo con-
tra Micelli que foi estabelecido no local 'onda
o requerente tem actualmente o negocio.

Luiz Souza—A' visto do parecer, nada ha
que deferir, a menos que o requerente prove
o alle oado em devida forma.

Jose Labanea & Comp. — A' 2a sub-dire-
ctoria.

Fiorentino Paula.— Restitua-se a quantia
de 36$, classificando-se a despesa do accórdo
com o parecer.

Maria fic2,1 Cardoso.— Complete o solto
dos -deCianie-nte's• eapague as taxas
em 'cobrança'.

Joio Alves Oliveira.— Paga a taxa em co=ç
brança, cumpra-se o despacho de 6 do junho'
ultimo.

Elias João.— Apresente procuração.
A. Ferreira da Costa.— Solte devidamente

O documento de fl. 12.
M. Lopes, Silva & Comp.— Satisfaça a ext.

gerida.
Bento & Valle.— Idem.

Antonio G. Oliveira & Comp.— Provo o
legado.

Castro & Fernandes.— Idem:
Alexandre Baptista.— Idem.
Almeitt Andrade & Comp.— IdeniÀ
Domingos Cai-uso &	 IdeinJ
Augusto Oliveira e Silva.— Idem.
Anthero Francisco Oliveira & Irmão.

idem.
llozaria Jesus Coelho.— Idem.'

Alvaro Loureiro & Comp.— Idem-.2
Maria Carlota.— Idem.
Luiz Andrade Moura.— Ident.,
Antonio Coelho.— Idem.
Carlos Gonzalez Martinez.-- Med.)
Xavier, Duarte Sz Comp.— Idenia"
M. Gomes & Irmão.— Idem.
Jacintho Coelho &	 Idom.1
Margarida Pereira Sá.— Idem.
Augusta Avaliar Santos Azevedo.— Ijeel'.!
Manoel Alves & Comp.— Idem,
Avelino Esteres Reis.— Idem.
Soa oes &	 Idem.
Azostinho Duarte Pompeu.—Idem:;	 ,
Ihissaim Alio Dib.— Idem.

(') Dr. Oscar Weinsehench.— O requerente
já. está attendido no corrente exereieio. Não
o fim quanto ao oxereicia ao 1917, por não
ter sido feita a communicaçã,o no prazo
legal.

The Xenchatel Asphalte Company Limited.
— Na Girino, do parecer. Altere-se a classi-
ficação, assemelhando-se a industrio — á do
'mercadores de materiges para constrocção».
tabellas A 2' e D 2, de ominai° com o art. to
do regulamento :Immo ao decreto n.
do 27 do fevereiro do 190/. Expeça per-
ar:aa

• 9 -

A 1 do corrente foi iniciada na Recebodoria
do District° Federal a cobrança. sena multa,
da 2 prestação do imposto de industrias e
profissões, a qual terminará a 31 do mesmo
inez.

,

A cobrança, sem multa, em roferenela
prestação da taxa de saneamento relativa a
4918, será procedida até 8 elo corrente mez,
quando termina o prazs da 30 dias, Marcado
por edital, publicado em tempo opportuno.

Do dia 9, om deante, a cobrança será feita
com a multa de 10 S./

• ( *)Repaoduz-se por tçr sabido com incor
rcuao,

Superintendendo. da Fiscolisaçaki do lat
posto do Consumo

De accerdo com a regra II, afinca nt das
Instruções baixadas com a portaria do Minis
terio da Fazenda n. 58, de 20 do abril de
1917, faço publicar as seguintes tabe/las
productos, culo imposto do MIRIM stibordi-0.
na-se ao preço de venda da fabrica.-1.) soer
pena tendente, Carlos Vieira Machado.

Tabella da marca o preço do producto da
fabrica de especialidades pharmaceuticas do
Pedro Sebastiani, á rua Gomes Carneiro nu-.
mero 40, no Rio de Janeiro. .

Magnesia fluida aSebastiony», preço por du-i
ria, 45140.

Rio de Janeiro, 29 . do julho do 1918.—Pc;:,
dro Scbastiany.

Mine. Silva, estabelec. ;da d. rua Chile ri. 33
o, com pequeno fabrico de chapéos para

senhora , sem declarar que, tendo fabricada
até a In 'sente data c.hapéos de

...passara ,,,,s.fahricar tombem d	 a avante es
•

de preço superores
Rio do Janeiro, 2 do julho de 1918 —Ifne

Silva.

Tabella de preço e marca do producto
fabrica de especialidades pharmaceuticas
Renato Brito & Comp., á rua da Prainha. nu-
mero 29, na cidade da Rio de Janeiro.

Marca alodopeptarsan 609», preço do uma
duzia, 365000.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1918. —/lea
nato Brito ts- Comp.

Tabella das marcas, preços O peses dos ci-
garros e charutos manufacturados por F.
Aguiar & Irmão, sito á rua Marechal Flcriano
Peixoto n. Na, nesta cidade do Rio do Ja-
neiro.

Marca—Preço do vintena —Peso por mi-
lhe no

egarros caporal fino, maço, por vintena,
réis; peso por milheiro 1 kilo e 100 grani-

mas.
Cigarros caparal fino, maço, por i Uma;

300 réis ; peso por milheiro 00) granimos.
Cigarros Goyano,maço, por vintena 300 reis;

peso por milheiro, uni kilo.
Cigarros Goyano, maço, por vintena 30)

réis; peso por milheiro 800 granimos.
Cigarros Rio Novo, maço, por vintena 30)

réis: peso por milheiro um kilo.
Cigarros Rio Novo, maço, por vintena 300

réis; peso por milheiro uni Lilo e 2)0 gram.
Lias.

Charutos As Tres Granadas, cento 35000.
Charutos As Tres Granadas, n. 2, cento

10$nO0.
Rio de Janeiro, IS do julho do 1918. —F.;

Aguiar tfIrmão.

Taballa das marcas doa preços o dos tesos
dos produtos da fabrica de cigarros de pro-
priedade de Manoel José de Rezende &
no Boulevard 28 do Setembro ia, 0, desta eia
dado do Rio do Janeiro

Marcas— Preço por vintena— Peso por
milheiro •

Cigarros Bem Bom, por vintena 300 réis;'
peso por milheiro do 800 gramma a 1.200
granimos.

Cigarros Bom Paladar, por vintena 300 réis:
peso por milheiro de 800 gnomos a 1.200
grammas.

C.garros Flor do Maracanã, por vintena
400 réis; poso por milheiro do 800 granimos a
1.200 grani mas.
• Cigarros àlaracana, (papel), por vintena 2004;
réis; peso por milheiro de 800 krannw.iti
a.200 grammas.



Sabhodo á

--Sr. inspector da •Alfandega de Santos!
N. 20 — Incluso vos restituo a amostra da

_mercadoria flanolla do lã americana, referento
ao recurso interposto pela firma Machado &
Passarelli, remettida por essa al'an Lega com
o officio n. 66, de I fk• .10 iunbo ultimo.

Requerintr: t) lespachado

.1030 .Toaquiin Cheuraud.	 Não Ode ser
atOndido.

t Directoria da Despeza Publica
-Pê'ocessos des»achaf los

Dia 26 de julho de 19:8
i'ranciaco Marcondes - Pereira, rovisão de

•apOSentadoria.—Satisfeça as exigencias.
Julieta Alba do Carente() alteraç io de nome.

—Faça reconhecer a firma dl signatario
certidão de casaineuto o complete o seLÀ
mesmo documento.

r.b tó Anonyme dn Gaz de Rio cie aneiro,
ausento do con'as. n s imnor-

landa total de a	 ea, io credito.

Dia 3)
Maria Rosa dos Santos Jacome, pedindo cer-

tidão.—Dirija-so á Directoria do Contabiti-
dado do Ministerio da Guerra.

Banca Nacional Cor:Ima:ene, pedindo regis-
tro de proctue ele em cansa proaria, outor-
gada por Jayne; Maria Bibeiro Vianna.—Sa-
tisfaça as exigenciii.

Dia 31
Cecilia N. Pine), transferencia de credito,

r-.Dirija-se á delegacia fisco.) no Rio Grdnde
do Sul, querendo.

:=>	 Caixa de Amortização
EXPEDIENTE 1)0 ER. INSPECTOR

Dia 31 de julho de 1913

Sr. delegado fisral no Pará:
N. 14- — Commueieo que a remessa de

23:122780 em noose sub,tituidas o dilacera-
das, de que trata o o ecio de V. S. Il. 11.1,
de 2 do julho do corrente, fei recebida o con-
ferida, sendo varifice 'a exacta a citada somma.

— Sr. delegado li-c il no Rio Grande do
Norte:

N. 10 — Communiço-s os que na remes za
de 165:4855';80, em 'mieis substitui 'as, de que
tratam os vossos otli dos IIS. 9 e 10, de 8 de
julho ultimo, f)I verti . a.ea, a differença, de
48$800, para mais, proveniente do accresci-
mo de 10 notas de 23, da estampa 9°, com o
desconto de 6 Veo tres ditas de {03 da 13e
estampa.

Fica liquida a quantia de 16:i:5345380.
A escripturaçeo dessa quantia só deverei

fazer após a • oriinuniraçoo da Directoria Geral
de Contabilidade Pubilea.

—Sr. delegado fiscal 'em Pernambuco
N. 31 — Cornintinico-vos nue a remes,a do

•325:0003 em notas subs t ituidas e dilaceradas,
de que que trata o &lido de V. S. n. tio, do
27 de junho ultimo, foi recebida e conferida,
sendo verificada exacta a citada semeia.

— Sr. delegado 11 4e.al no Estado de Alagoas:
N. 4 — Communiro-vos que a remessa de

22:6011280 em untas subetuidas e dilacera ias,
de que ti ata o offi.flo de V. S. n. 8. de 19
do ultimo, foi recebida e conferida,
sendo verificada exacta a citada somma.
• —Sr. delegado fiscal no Es:ado de Sergipe;

N. 32 — Gommunice vo, que a remessa do
8:55830e1è em nelas substitui-las e dilaceradas,
de que trata o orneio de V. S. n. 14, de 14
de junho ultimo, foi recebila e conferida,
sendo verificada exacta a cita ia somam.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 29 — Communico-vos que a remessa do

f41.7:8035650 em notas substituidas e dilacera-...	 •	 •

das, de que trata o oficio de V. S. n. 25, do
17 de 'junho ultimo, foi recebi ia e conf.srula,
sen lo verificada exacta a ciada somma.

— Sr. delogado fiscal em Santa Catha-
Tina :

N. 10 — Communico vos que na remessa
de 93:220S6'0, em nota; subsiituPae , de que
tratam os vossos officios ns. 132 e .34, de 21
de ¡unho ultimo, foi verificada a differença cio
120S, para mais, proveniente do accrescimo
do sei notas de 203, da i2 a e•tampa .

Fica liquida a quantia do 93:3'"tie 49.
A escriptnravo dispa quantia só devereis

fazer após enairnutiiraçÃo da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

Diaj 4...cauta flá 1918

•/- Se delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 30 — Communico-ves que na r MICSW. de
389O1 05, em notas sub-Oitnelas, de que trata
o vosso officio n. 67, de 10 de julho ultim
foi verificada a sl ifferença, de 1 .1 8. :vara menos,
pro veti( nte da falta do uma nota desse mesmo
valor, da es t ampa 13.

Fira liqui ia a quantia de 379:0)0)00.
A ese r i pteração dessa quantia e") devereis

fazer anós c,ominueicarao da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

— Sr. delneado fiscal em S. Paulo:
N. 29 —Comintinico-vos que na remessa de

1.000:0n03, em notas dilaceraias e substi-
tuilas. de que trata o vosso oficio n. e29. de
8 do inibo ultimo, foi verifica da a diff
do 5018, para menos, provenien'e de uma
nota fusa do ine-mo valor, da O a estamna.

Fica Boni 'a a quantia de 099:-0-“e0
e zedieurareo des4a quantia só le,•erela

fazer após c aninunicarao da Directoria Geral
de Contabilidade Publica:

Dia 2
Sr. director do gab:nete do Ministerio

Fazenda
N. 196—Satisfazendo ao pedido constante

do s OSSU Offiei0 n. 142, de 3' de julho ultimo,
restituo-vos o incluso processo que com elle
me enviostes e, devidamente assinta ia. a
apolice subs'itetiva de outra extraviada, per-
tencente a Maria Mesquita dos Santos, assada
com A . leleho l'•rreira dos Santos, o Camilla
de Mesqui'a Bastos Piehe.ro. viuva.

N. ir —Peço v •,ssas provi boleias no sen-
tido do ser autorizado, á semelhança das an-
teriores resoluçõ's do Sr. miniatro, o paga-
mento da inclusa folha da gratificar:In abonada
aos empregados desta caixa que assienaram
notas do Governo, ,incauto o mez le julho
ultimo, na importancia de 10:782 01.

—Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica

N. 68—Em officio n. 162, de 27 de julho
ultimo. pe listes fosso 'dada baixa. nos livros
propr:os, aos coupons do 1 0 semestre deste
anuo. de 300 apolices ao portador, do em-
presti mo de 1993—Obras do Porto, de ns.17.i85
a 17.221 e 18.978 a 19.24e.

Parecendo haver engano na indicaçãn do
emprestimo, peço que vos digneis informar-
me a respeito, para que possa attender ao
podido.

N. 69—Remetto-vos, para os devidos fins, a
inclusa demonstraean do conferencia de uma
remessa de notas resgata ias per moedas de
prata, na importancia_ de 533, feita a esta
caixa, por conta d a exercido corrente, pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Ser-
gipe:

33—Communico-vos que, na remessa do
69:31.05, em notas suhstitnidas, do que Cata o
Vosso oficio n. 17. de 2a de iunho ultimo foi
verificada a differença, de 105. para menos,
proveniente da falta de uma nota do 103, da
1.3a estampa.

Fica liquida a quantia de 69:3005000.

A escriguração dessa quantia só devereis
fazer após coaimunicaçao da Directoria Geral
do Contabilidale Publica.

N. 31—Communico-vos que foi aqui recebi-
da e verificada exacta a remessa de 53$, era
notas resgata las por nu ieda de praa, de que
trata o vosso oficio n. (G, de 15 de junho til
timo.

•Requerimentos despachados

Maria Victoria.—Satisfaea as exieencias.
Pe Iro Oliver.—Deibrido, á vista das ; bifar" .

aliar, aos.	 -
Menoel Martins da Silva Forteee—Procede

inuorinaçile do Sr. chefe da Conta,bilidielo.
Alberto Pereira Noto rIa An iraae.—Ceeti-

fique-eo, á vista da informação.
II !gomo CRelOS de Azavedo Dutra ;--Idem,

idem.
E luardo Ferreira de Oliveira.—Cumpra-so

o alvará, de acdeolo com a .nformação.
Antonio Vaz do Carvalho Junior.—Idem,

idem.
João Vieira de Carvalho e outros.—Façain-

se as rectificações necessaidas, á vista das ia-
for nações.

Cerlos de Figueiredo RIMOS. —Deferido, de
ace.0rdo com a informação no Sr. chore do
Conta b

B .asil Graat Southern Railsvay Company
Limited. — Certifique-se, á vista da infor-
mação.

flumen

Recebedoria do District° I. etieral
EXPEDIENTE

Dia 2 dc agosto de 1913

A' Directoria do Gabinete:
N. 80. Transmitto d manstração da renda iarrecadada cie) julho tin o.
—A' Directoria da Despeza:
N. i29. Commun'ca q ue o agente fiscal doi

imeolte de canelem no lete..ior do M.nas,,
Per; Alves do: Santos, compareceu durante o.
rene •le oi,ho liii rio.

A' Procura loeia da Fasenda Publica:	 •
N. 631. C )mmunica annullação da divida

de pontua dagua d) pee io sem 111111 '1'3, á rua
do C . mmercio, no os( 	 io de 19,15.

N. 6J. Idem, idem ,, tu. 1 ./ á rua da Ca-
rita, nos exercidos de 1911 e 1912.

N. 533. Idem, idem do Onpoeto de ia ins-
irias e profis,õ es do exercicio do 19:16, cru
nome do Dr. Macio Gonvt, lançado pela ave-
nida Rio Branco n. 14e.

N. 634. Idem, idem de penca dagua do pre-
dio n. 14 á roa Dr. Clarimundo de Mello, no
anuo de 10 0.

N. 635. Fiem, idem do pre,lio sem numero,
á rua Muriquipary. no exercido de 1911.

N. 636. Idem, Meai do n. 99 á roa da Pas-
sagem, no exercido de 1913.

A' Repartição do Aguas e Obras Publicas:
N. orko. Pele info rmaçOes sobre o inicio do

goso dagua do predio ti. 45, á rua Ignacio
Goulari.

A' Procuradoria da Republica:
N. 611. Infor aar cons'ar o deposito do

1:5005. feito pelo tenenic-coronel Rezende',
Garcia Ro -a.

Ao tabeilião do 2° officio:
N. 642. Pe o infarmações sobre o paga-

mento do imposto de 5 % sobro juros do ira-
previmos hyeothecarios, feito pelo Banque
Belge do Prètes Fonciers.

Reqvcrimcnlos despachados

Dia 1 de agosto do 191
Amelia Silva Santos.— Transfe•a-sa.
João B,ack Silva Brum.— I,•Iem.
João Jesus Lar .. coa.— 1 iam.
Cyrillo Po • firio Silva.— 1 em.
Jedo Antonio Silva.— Completo o seno dol

documento de lis. 3 e 4. •
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Cigarros Maracanã (palha), por vintena 300
réis; peso por milheiro do 800 grammas a
j.200 grammas.

Rio do Janeiro, 32 de Julio de 1.018.-31a-
noel Josd de Rezende ;S. Comp.

-
Tabelas das marcas e dos preços de chagai

para senhora fabrida •l os por Z. de Araujo. pe-
queno fabricanto do mesmo artigo, á ima São
Pedro n. 120 desta cidade do Rio de Janeiro,
a saber :

Chapéoa para senhora, preço de 105 ctó
505 cada um.

Ilio do Janeiro 23 de julho de 1918. -Z. go
Araujo.

Tabella do marcas o de preços dos omitidos
da fabrica •-lo es niciaiidades pharinaceutiras
de propriedade do Dr. José Basil'o da Silva
Santos, á rua S. Francisco Xavier n. 563,
desta cidade do 11h de Jane ro.

Pululas ferruginosas do Dr. Jose B. Silva
Santos, (luzia 245000.

Rio de Janoiri, 17 de julho de 1918.- Dr.
Josó B. da Silva Santos.

Tabella dos preços, marras e prssna (105
cigarros do fabrico 'e Antonio Machado Fa-
gundes Leal, estabeler idn á rua da Carioca
n. 70, na cidade do Rio de Janeiro.

Mistura, por vintena 240 réis, peso por mi-
lheiro um

Mistura especial. por vintena 300 réis, poso
por milheiro uru kilo.

Cigarros cbt palha, por vintena 210 réis,
peso por milheiro um kilo.

Goyano do palha espociaes, por aintena
301 róis, peso por milheiro um kilo.

Caporal, por vintena 240 réis, peso por mi-
lheiro um kilo

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1918.-
Antonio Machado Fagundes Leal.

Tabella da marca e do preço do proibiria
da fabrica de especialidades pharmaceuticas
do proprie 'Ade do M. Saltes, sita á rua do
S. Christovão n. 31a. Elio de Janeiro.

Antimigranina, preço We (luzia 215(P0.
Rio do Janeiro, 27 de julho do 1018.-

111. Sanes.
-

Tatiana das mareis e preços dos produrtos
da fabrica de especialidades pharmacenticaa
do Ileinzelmann & Comp., sita á avenida 110
Branco n. 11. 1° andar, na cidade do Rio do
Janeiro.

Pilotas anti-dvspoptieas do Oscar Ileinzel-
mann. (luzia 15000.

Pululas digestivas do Abbade M013, duzia
155000.

lodolino do Orh, duzia 4s0o0.
Romedio vegetariano do Orhinann, duzta

60$000.
Agia Ingleza Sn/mann, (luzia 1550J0.,
Kofatal, dozia 285 !op.
Cromo Pollah. (luzia 120$0)e.
Rio do Janeiro, 27 do julho de

Reinzelmann Comp.

Tabella das marras, preços e peso do pe-
queno fabrico de cigarros de José da Rosa
Pereira Junior, estabelecido á rua PharOux
n. 4, registrada sob o n. 2.4'70, na cidade
do Rio do Janeiro.

Illaçoa do 20 cigarros
Caporal grossos, por vintena 300 réis, peso

por millioiro 1.200 grainina.i.
Caporal inedio3, pie vintena 300 réis, peso

Milheiro 810 gramrnas.
Caporal tinos, por vintena 300 réis, peso

por milheiro 500 grammas.
Mistura grossos, por vintena 300 reis, peso

por milheiro 1.2)0 grammas.
Mistura média, p ar vintena 300 réis, poso

por milheiro 800 gramma.s.
Mistnra finos, por vintena 300 réis, peso

por milheiro 500 gramma%

Esteira bengalla palha, por vintena 400
réis, posa por milheiro 1.500 g ammas.

Esteira filias, por vintena 300 réis, peso por
milheiro 50 0 grammas.

Esteira médios, por vintena 300 réis, peso
pia- milheiro 800 graininas.

Esmagados grossos. por vintena 300 réis,
peso por milheiro 1.201 gr.;tiimas.

Abertos grossos, por vintena 300 réis, peso
por milheiro 1.00) gratuitas.

Aber to; ljengalla, por vintena 400 réis, peso
por milheiro 1.500 granulas.

Esman 'os finos, por vintena 300 réis, peso
por milhAro SOO grammas.

Rio do Janeiro, 2'; de julho de 1918.-
José da Rosa Pereira Junior.

Tab311ti a ,:t marcas e dos p reços dos pro-
duetos da fabrica - do especialidades pharma-
centlem de propriea le de R . F. artes Ai
Comp., á rua S. Francisco Xavier n. 427,
desta eilade do Rio do Janeiro.

Ealietan, (luzia 2 5;Out.
Agna ingleza, 2 , 40 )0.
Rio do Janeiro, 19 do julho do 101.7.--'.

E. E. Ctirtes â. Comp.

Marca e preço das perfumarias fabricadas
por Gomes Cerqueira Comp., sito á rua
Sete de Setembro n. 139, nesta eilade do Rio
de Janeiro.

Creme D winophilo, duzia 32S000.
Pa s ta S omodonto, duzia 18s09.),
Elixi r Stomolonte, diala 18 i0J0.
Pó ntomodonte. (Jazia i U000.
Capilleno, duzia 245 '00.
Pó le Arroz Dermophilo, (baia 22$00).1
Sablo Dermophilo, duzia, 20$0 <0.

-Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1918.-
Comas Cer queira 6. Comp.

Preço e marca das espe rialiades phartna-
ceuCcas fabrica a: por Co Nes rterqueira &
Comp., sito á rima Sete elo Setembro n. 1.39,
nesta ci dade do Rio de Janeiro.

I T rolvso . 'luzia sosnoo.
,Narono de bubw .anainello, duzia 20$000;
0-iontalgico. duzia tOS t()).
Cai jejua. duzia 1OS010.
Agua Ingloza. duzia , 24509n.
A mpoulas fliiodn raios, duzia 505a0f).1
Xaropelodo-tannico Phos., duzia 30S kr0.,

Mn de Janeiro, 14 do janciro de 1018.-:
Gomes Cerquetra (ff Comp.

Tabela das marcas e dos preços das pe r fu-
ma das fabricadas por Meio. Emija Rossi, com
pequeno fabrico g:%tis á rua de S. Pedro
n, st, sobrado, dessa cidade no Rio do Ja-
neiro, a saber:

eram Poderoso, duzia 205000.
Pó de Arroz Poderoso, duzia 10$003.

Rio de Janeiro, 28 do maio de 1918,-;
Mme. Emilia Rossi.

Tabella das marcas o dos p reços das perfil-
morias da fabrica do Augusto lioJrignes
Iluda, sita á rua Sete de Setembro n. 123,
na cidade do Rio de Janeiro:

Ilormibia (litro), duzia 120000.
Horquina (meio lit: •o). duzia 605900.
llorquina (um quarto do litro), duzia

300b.
Quina glyeerinada (litro), duzia 505000.
Quina glà-eeritiada (meio litro), duzia

42t40,9.
Quina glycerinada (um quarto de litro), da-

sia 2i5000.

• Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1918.-
Augusto Rodrigues Horta..

Imprensa Nacional e eDiario Officialp

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de agosto dc 191R

Foram expedidos os seguintes ofilcios:'
N. 898-Aos Srs. Pereira Mattos & Comp.;

enviando o recibo de pagamento da assigiia-
tura do Diario.Official.

N. 899 - Ao Sr. Carlos Echonique, en-
viai) o os recibo; de pagaria-oito das assigna-
turas do Diario Offcial e Diario do Convesso.

N. 9,0 - Ao Si'. director do Hospital São
Sebastião, communicarido o preço do trabalho
a que se referiu o orficio n. 100.

N. 91. - Ao Sr. director da Confabilitliv'e
(lo Ntillisterio da Agricultura, restituindo o •
original do-decreto ri. 13.111.

Ns. 902 e 9 l3 - Ao Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, pedindo inspecção para
Landelina da Silva e José Dias.

Requerimentos despachado

Alvaro Heis o outros.-Sim, em termos.,
Glga Nunes.--Pague-se. 	 -

Ramalho.-1111eferido.
Oetacilio de Souza llreves.-Iilem..
Izoquiel dos Santos.-Sim, em termos:
Aiitonio Tiburcio Gomes.-Informe a Sução

de A cies.
Soeie ta le A. do Jornal do Brasil

a Secção Central.
Fontes Garcia & Comp.-A' Secção Central!

Ministerio da Marinha
Por . portarias do 2'7 do 'noz proxlmo

-Foram transferidos:
O 1° pharolciro Vicente José, de xiello, do.

pharol do Santo AgoVirillo pira o de Coyanat,
no Estado de Pernambuco:

O 2° phatroloiro Marcoldno Francisco Loi`e,
do pb rol de cabo de Santo Ag aitinlio pa:a
o de Gorila no Estado do Pt pintinho( o.

-Por outras de 2 do corrente:
Foi nxonerado o capitão de corveta Aucusfo

Durval da Costa Guimarãos do earg• -n de e. ito-
nianiante do contra-torpedeiro . Alajoas, que
interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Julio Ramos Zany,

para exercer, in'erinainen:r, o car .o de com-
mandante 'o cont	 trpedei	 tia loas.

De conformi lato Com o rogulainonio ai-
nexo ao decreto n. 41.828, 29 de dezem-
bro de 1915, Carlos de Abr,;.11 Lima, sob-
cotitmissario do Corpo de Cominissaris)3 da
Armada.

Foi tornada sem effeito a portaria de 30
de tilho ultimo que nomeou o capitão te-
nente Edgar Antonio Lyneh para exercer,
interinamen e, o cargo de capitão do porto
do Territorio do Acre

Foram transmit'idas ao Supremo Tribunal
Militar, para os II 04 coovenientes. as eé,iia?
dos decretos do 3 de julho ultimo

Reformando o cont :a-almiratite graduado
Ve ssimo José da Cosia e g raduando ne:so
posto o capitão de mar e guerra José Li-
banif) Lamenha Lius do Souza

Promovendo e gra Mando, no Corpo do
Pat Oes alóres, os otticiaes mencionados nos
mesmos, e nomeando Lourenço da Rocha
Maciel 2° tenente patrão-mó.' da Arma ia;

Promovendo a 20 tanmte cotons,ariJ o
sutilibho,eeannitssario Augusto Pinto de Mesquita

Directoria do Expediente

txPEDIENTE DO àrt. miNts:10
Dia 2 de (tosto de 19I3

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.29.5-Em resn 'sia ao vosso aviso n.

de 45 do mez cadente, tenho a honra de in:a



r
formar-vos que a ministerio a meu cargo não
julga inoonvenionte o deferimento da petição,
alue inclusa, vos restituo, do tabellião do 3°
officio de notas desta Capital, pedindo licença.
para lavrar a escriptura de venda da lancha-
Onator Espirito Santo, de propriedade do Dr.
Ernilio Schnoor o empregada no serviço de
Cabotagem, conformo consta de seu regis-
tro.

N. 3.206—Rogo vossas providencias no sen-
tido de ser paga no ThOSOUr0 Nacional a irn-
Portancia de 39:386330a constante da inclusa
nota, n. 190, referenta a uma factura de For-
'eira Pa.ssarello S: Comp. e duas de Leitão &

Comp., provenientes do fornecimentos feitos
ao Deposito Naval do Rio do Janeiro, á conta
da verba 6°— Marinheieos, foguistas e taifa—

Material para o Corpo da Marinheiros Nacio-
naes—Fardamento (mataria prima)» do orça-
vento vigente.

N. 3.297—Solicito vossas providencias nci
sentido de ser effectuado pelo Thesouro a-a-
cional o pagamento da importancia de 10:0323
constante da inclusa nota, sob n. 189, refe-
rente a tres facturas do Oscar Taves & Comp.
provenientes do fornecimentos feitos ao Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro á conta da.
verba 19°—Material de construcção naval—do
ao exercido de 1018.

N. 3.298 — Rogo vos digneis providenÁ
ciar no sentido de ser paga pelo Thesouro Na-
doirai a impurtancia de 535000 constante
da inclusa nota, sob n. 188, referente a duas
Intuas de J. Santos & Comp., provenientes
do concertos de instrannentoa de musica exe-
cutados para as Escolas de Grumetes e da
Aprendizes Marinheiros desta Capital á conta
da verba 43°—Ensino Naval—eala.terial—In-
strtnnentos de musica, etc.» de exercici)
de 1918.

N. 3.299 — Passando ás vossas mãos a in-
tima nota n. i8a, na importancia de 2:331a,
referente a uma factura do alayrink Veiga
Sr Çomp., proveniente do fornecimento feito
á Dieectoria do Armamento á conta da verba
46° — Munições de guerra — do exercido de
1018, rogo VOS digneis providencar afim do
que pelo Thesouro Nacional seja effectuado
o constante pagamento.

N. 3.300 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos a inclusa nota, sob n. 180, na
inipartancia de 1:0a03, referente a uma
conta de Oscar Taves & Comp., proveniento
fie fornecimentos feitos ao Arsenal da Mari-
nha desta Capital á conta da verba 19°—Ma-
terial do construcção naval—do exercicio do
;1018, afim de que vos digneis providenciar
jto sentido de ser paga pelo Thesouro Nacional
,a referida conta.
' N. 3.301 — Rogo vos digneis dar as no-
oessarias providencias no sentido de ser paga
po Thosouro Nacional a inclusa nota, sob
n. 187, na importancia do 45:462$831, reta-
'roto a uma conta de Carlos Piquei, c quatro
ilaalayrink. Veiga S.: Cousp., por fornecimen-
oos feitos ao Deposito Naval do Rio do Janeira,'
Ol conta da verba 18°—AluniçOas Navaes—do
É:Nercicio corrente.
• N.330 — Rogo vos digneis providene

*ra.a no sentido de ser paga no Thesouro Na-
icional a inclusa nota, sob n. 191, na impor-
landa de 19:0373468, referente a seis contas

o diversos fornecedores, por supprimentos
eitos a diversas repartições deste ministerio

ã. conta da verba 184—Munições Navaes—do
'soxercicip corrente.

N. 3.306 — Rogo vossas providencias no
entid.o de ser habilitada a Delegacia Fiscal do

7Thesouró Nacional no Estado do Amazonas
:tom a importancia de 38:5003, á conta da
I'vetba 5°-0fficiaes e sub-officiaes dos quadros
tia Armada—Pessoal, do orçamento vigente,

a pagamento dos vencimentos e da quota
dicional do 20 'ci. a que toem direito Os offl-
as . 4. b-oacWej quarverp po mern59 ado

Na escripturação da Directoria. Geral do
Contabilidade da Maeinha foi feita a necessa,
ria anaullação da pracitada quantia.

N. 2.308—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga pelo The-
souro Nacional a importando. de 810$, rela-
tiva ao incluso processo de exOrcicio findo,
sob n. 6.487, do que é-credor o escrevente do
2° classe Carlos Colombo da Fonseca.

N. 3.316 — Transmitto-vos, com a folha do
pagamento do quantitativo para tuneral e de-
mais papeis, o incluso titulo de pensão do
montepio sob n. 817, pertencenta a D. Luiza
Ferreira aliáller de Canspoe, vitiea do sub-di-
rector da extincta Secretaria da Marinha
Carlos Adolpho Müller de Campos.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.303 — Solicito vossas providencias no

sentido de não serem feitaa communicaçõea
radiographica3 pelas estações pertencentes a
esse ministerio durante o tempo em que es-
tiverem sendo transmittiloe Os signaes hora.
rios da ilha do Governador, afim de não se-
mm os mesmos perturbados.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.305 — Tendo resolvido mandar in-

cluir no Asylo de Invalidos da Patria o ex-
marinheiro nacional Manoel Gomes de Lima,
voluntario da Patria, assim vos declaro, para
os devidos elfeitos.

Requeránentos despachados.

Raul Gordas, praticante de piloto. — IndO4
ferido. (1.560-1. P. e Costas. 31-7-918.)

Aluizio Aurelo Cavalcante, praticante de
piloto.—Compareaa na Directoria do Expe-
diente—(1.:i4.8-1. de Portos e Costas. 30-7-918)

Miguel Rodrigues da Silva, foguista do 1."
classe. —indeferido.

Eurico Domingos Gonçalves, aprendiz de
ia classe do Arssnal de Marinha desta Capi-
tal.—Indeferido.

Basilio Camara. — Indeferido.	 301 --a
I. de Portos e Costas.31-7-918.)

Francisco dos Santos Severino. — Não
convém.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foi nomeado

para fazer parte da missão medica especial
quo será enviada á França em caracter mi-
litar, -como chefe do enfermaria, commis-
sionado no posto do capitão, o professor Dr.
Fabio do Azevedo Sodré.

— Por portaria do 2 do correote, foi no-
meado auxiliar do 'alarmada, comrnissionado
em 2° tenente, na missão medica especial á
França em caracter militar, Candido 'Raul
Pratas.

Wgb-srije 191ff

do corrente, .promovendo, graduando e rea,
-formando diversos officiaes e praças e no-.
meando dois -103 tenentes rnedicos e une

- tenente jibarmaceutico.
—Ao Sr. commandante da 4a região militar,

mandando excluir Alberto Reino, do numero
dos sorteados da mesma região, conforme
pediu allegando haver residido, sempre na
Capital Federal e não no Estado do Espirito
Santo, visto prevalecer o alistamento do lagar
de residencia.

—Ao Sr. director do administração da
guerra, declarando que é nomeado o auxiliar
de escripta da Intendencia da Guerra Lau-
renio Lago Junior para exercer o Jogar do
3° official da mesma intendencia, durante o
impedimento do &lectivo Mario Leal Natio doa
Reys que foi nomeado auxiliar do serviço de
intendencia da missão monda militar na
França.

—Ao Sr. chefe de Departamento do Pessoa/
da Guerra, declarando que são nomeados:

Porteiro da decretaria do hoipital da missão
medica que será enviada á França o 1" sar-
gento Silvia° Werneck Brandão

Secretario da Junta de Alistamento Militar.
em Campo Ballo, Estado de Minas Gaiatas, o
capitão Lafayette Corrêa do Araujo, em sub-
stituição ao tenente Josó Maia Junior que se
acha enfermo.
" Requerimentos demmehadc.'

Dia 2 de agosto de 1018
João Alves Coelho, José Uptisa Pcreiraae

João Clima° da Rocha, sargentos, pedindo
passagens,—Como

Adolpho Borges Leitão, Amaciou Castanho e
Oscar Rieger, peiindo cercidaes. — Certifi-
quem -se na fdrma da lei.

Emilio Wagner, propondo arrendar °a
comprar a fazenda da Piedade, em Campos.---
Já se mandou abrir concorrem-ia.

Samuel da Fonseca, Fernandes, 20 sargento,
pedindo approvação em um exame.— lal:e
rido, visto tratar-se do exames parcelladoa.

Antonio alaram. 1° sargento da reserva, pe-
dindo promoção ao posto de 2 0 tenente do
exercito de 2 linha.—ludeforido, CM vista da
informado do departamento de 2° linha.

João da alotta Silyeira, cabo vetcrinario,
pedindo baixa do servirei do Exercito.— Inde-
ferido, em vista das informactaes.

D. Josephina Paranhos Burlamaqui, pedindo
pagamento de vencimentos deixados peia
finado major reformado Augusto Tiberio Casar

•Burlamaqui.—Pague-se, uma vez provada a
sua qualidade de viuva.

Pedro liamoallogueira, coronel da guarda.
nacional, pedindo certidão de attestado.—
Requeira por partes.

Evaristo David Pernetta, pedindo um attes-
tado.—Atteste, querendo. •

Dr. Chalado Ribeiro Guimarães, capita()
medico, pedindo uma permissão. — Como
Pede.

Arnobio do Almeida Campos, I° sargenfoa
pedindo attestado do tempà de seraiço.—
Attestem , querendo.. Quanto á contagem, re-
queira opportunamente.

Alberto Augusto Martins, 2' sargento, pe-
dindo reconsideração de despacho.—Man tenho
o despacho anterior, em vista da informação
de Estado-maior.

Darcy do Azambuja Barbosa, 1° sargento,'
pedindo rectificação' do idade.—Como pede:

Francism de Castro Jobim, 3° sargento,
pedindo ficar sem afeito sua exclusão.—Io-
deferido.

Manoel Gomes dos Santos; soldado, pedindo
exclusão.—Exelua-Se.

João Pereira da Cruz, escrevente do Labo-,
ratorio Militar, pedindo reconsideração cre.'
um despacho.—Mantenho o despacho antea'
rior, por ser illegal a concessão de novos addia
eionaes a funccionarios administrativos, ex-ui
das arts. 332 n. VII da lei n. 3.080 de 1010
74, cla piada a3.,_4_46, ded_10_17„r

4 Oin ablitta"
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"i:XPEDIENTE 1)0 SR. IlliNIn'RO

Dia 27 de .julho de 19-18
AO Sr. ministro da Fazenda, solicitando

pagamento no Thesouro Nacional das se-
guintes quantias:

De 333$550 á Compagnie Auxiliaire de Cho-
mais de For ali Brasil (aviso n. 1.140);

De 2: 600 e I I :7745300 a Azevedo Alves,
Rodrigues & Comp. (avisos ns. 1.142e (.144r);

Do 1:6363 á Companhia União (aviso nu-
mero 1.143);

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesduro Na-
cional em Matto Grosso, declarando que ao
2' tenente reformado Manoel Theodoro de
Freitas deverá ser-paga, além das vantagens
de sua reforma, a geatificação do 1503 por
moa, porquanto, extincto o arsenal de guerra
do dito Estado, onde elle era almoxarife,
continuou como encarregado da guarda de
seu material, • sag ndo resolveu o aviso nu-
mero 28)de 2,1 de

—Ao Supr	

r

eille ribunal Militar enviando,

l
ianeiro findo., 	 •

. _pra UoyiçIQ5llnspia dos decretos de 2*
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Luiza Mossl, pedindo baixa para seu filho,
soldado José Francisco Mossi.—Exclua-se.
João da Cruz Menezes, 'es-praça do Exer-

cito, pedindo pagamento de vencimentos quo
deixou do receber.—Ao eommando do 50 re-

.gimento de infantaria para organizar o respe-
ctivo titulo, de accarde com a informaçã,o
Sontabilidado da Guerra.

WEDIENTE DO SR. ffIfIECTY0 j

Dia 27 de julho de 1318

Ao Sr. director do Saude da Guerra, E-o-ai-
Éunicando quo,o Sr. ministro, por despenho
do 23 do corrente, resolveu deferir o requert-
ui' ente dos serventes do hospital Central do
S.Exercito.podindo restituição do imposto sobro
seus vencimentos cobralo desde 1015, reri-
tuição que sura. feita mediante o necessarà
processo pela Directoria do Contabilidale
Guerra o solicitação de creáto nos termas do
art. 11,3, da lei n. 3.232, de 3 do janeiro do
4917.

-	 •

eido preenchida por antiguidade, ao is
.tenente José Maria SerPa o a de 1° te.
'alente ao graduado Ormuz Jardim dos
Santos.
- Resultam da promoção acima e dó
•fenecimento . do 2 0 tenente Francisco
Leão a 10 de junho findo, duas .vaga,
que deixam de ser preenchidas, Por não
existirem aspirantes habilitados com o
curso da arma.

Cavallaria — A vaga aberta com ó
fenecimento do 1° tenente Francisco
.Marques Fernandes, 'a 11 do mez findo,
compete ao 2° tenente Carlos Braga- Pe,
reira.

A vaga de 2° tenente resultante deixa
-de ser preenchida, por não existirem
aspirantes habilitados com o curso da
urina.
' Artilharia — 'A vaga aberta com d

fallecimento do 1° tenente João Propicio
Carneiro da Fontoura, a 27 do mez fin-
do, deixa de ser preenchida, por que os
actuaes segundos tenentes "da arma não
tem o intersticio legal.

Engenharia — A vaga aberta com a
reforma do coronel Affonso .Fernandes
Monteiro, por decreto de 10 do corrente,
compete, por antiguidade, . visto a ulti-
ma ter sido preenchidapor mereci-
mento, ao coronel- graduado Joaquim
IN-largues da Cunha, que, por , pertencer
ao quadro Q, não occupá vaga, rever-

. tendo esta -po principio de merecimento.
A tem-fissão_ apresenta a seguinte

lista: Tenente-coronel José Pantojakto-
(Irigues, tenente-coronel Ayres de Mo-
raes Ancora o tenente-coronel, Samuel
'Augusto de Oliveira. Os dous primei-
ros voem da lista anterior e o ultimo*
foi escolhido, por ser o que molhar sa,
tisfaz as condições de merecimentb.

A vaga resultante de tenente-coro
nel compele ao principio de ' mereci-
mento, por ter sido a ultima preenchi-
da por antiguidade, apresentando a
commissão a seguinte lista: , majores
Vicente dos Santos, Alberto Lavenéro
Wanderley e Francisco ANonio de
Carvalho. Os deus primeiros voem da
lista anterior e o ultimo foi escolhido
por ser o que , melhor satisfaz as con,

alições de merecimento.
A vaga de major resultante Compde

pelo mesmo motivo,- ao principio do
merecimenta, apresentando . hornmis
são a seguinte lista: capitães Luiz 'Alto
Gomes Ferraz, Arthur Xavier Moreira
e João -Joaquim de Oliveira Reis. O
primeiro da lista anterior e os dons
tinimos foram escolhidos por serem' os
vue melhor satisfazem as condições do
znereeimento.

As vagas de 'capitão e 1° tenente,
resultantes, competem, respectivamen-
te, aos capitães graduado, Julio Caetano
flerta Barbosa e 1° tenente graduado
José Pinheiro Bezerra de Menezes.

A vaga de 2° tenente deixa der :..ea
preenchida por não existirem aspi-
rantes habilitados com o curso da
arma.

Corpo de Sande .(inedicos)' 'A' vaga
de coronel resultante da promoção a
general de • brigada, -por decreto de 10
do corrente, do general de brigada
agraduado, Dr. Antonio Ferreira do
Amaral, compete ao principio de me-
recimento.- visto a ultima ter sido pre-
enchida por antiguidade, apresentando

commissão. a seguinte lista: coronel
graduado, Dr. Arthur Eduardo Seieaa,
tenente-coronel. Dr. Virgilio Taurinlio
Bittencourt e Arthur de Allnicruerquo
-Bezerra Cavalcanti, O primeiro n..eria
bata anterior o os dons ultimes foram
escolhido, pog serem	 pua

Para major, maior graduado, Dr.;
, Pedro- Emilio Gomes da Silva, capitães
Dr. Joaquim Pinto Rabello e !Getulid,
Fiorentino dos Santos. Os deus pri,-
meiros voem da lista anterior 'e o
mo foi escolhido, por ser o-qfie melhoe
satisfaz as condições do merecimento.

A vaga de eanitão, resultante. corn-
eto ao capitão graduado, Dr. Olympid

Ifilarião da Rocha.
Pharmacenti-co — A lin ga aberta

com o fenecimento do 1° tenente Mario
'Gonralves Barata, a 11 do corrente,
com pete., ao P tenente graduado Sa-
anue' Carneiro liamos.

Graduações — De accôrdo - com o
art. 1°, da lei n. 1.215, de .41 de agosto
de 1004, a ~missão propõe que se-
jam graduados nos postos immediata-
mente suneriores os seguintes officiaes:

Infantaria — Maior Joii.o Manoel do
Farias, cap itão .Toszi Franci csco da Fon-
seca. 2° tenente Abilio Ferreira do Ite •
zende.

Cavallaria — Tenente-enronel José de
-:Acosisri es nBte.rasil, pena antiguidade, de 17 do

.Engenharia  — Tenente-coronel Ray-e
mundo Arthur de Vasconcellos, 1° te-
nente Feliciano Pires de Abreu Sodré
Junior e 2" tenente Angelo Francisco No-
taro.

Corpo de sande (metlicos) — Tenente.
leoronel Virgilio Tourinb;o Bittencourt,
caso seja promovido por merecimento o
iloronel graduado Dr. Artbur Eduardo
Seixos, major Dr. Antonio Pires de Car-

--valho o Albuquerque, caso seja promo-
vido por mererimento o tenente-coronel
graduado Dr. Joaquim de Mendonça SQ —
dré, capitão Dr'. Antonio Gonçalves. Mo-

, reina, -caso soja promovido por mereci-
•mento o major graduado Dr. Pedro Erni-
lio Gomes da Silva.

Pharmaceutico .4-- 20 tenente Mudam)
lieliodoro da Silva e Souza.

Existem os seguintes claroa DOS qua-,
'rires de subalternos:

Infantaria, 104 segundos tenentes; ca.-,
vallaria, 13 segundos tenentes; artilha-
ria, 131 segundos tenentes o cinco pri-
meiros tenentes; engenharia, 23 segun-
dos tenentes.

Em seguida. a commissão, tomando'
:conhecimento das vagas abertas nas ar-
mas de infantaria e cavallaria, procedeu
O apurou a votação dos officiaes que de-
vem concorrer ao segundo escruLinio;
tendo o Sr. general presidente nomeado
as seguintes sub-commissões:

Infantaria — General de bri gada Eu-
rico de Andrade Neves: general de bri-
gada, Augusto Tasso Fragoso; genetal,
de brigada, Alberto Cardoso de Aguiar..

Cavallaria — General de divisão Ana
- tonio Netto de Oliveira Silva ,Faeo; gene-,
vai de brigada Cypriano da Costa Ferrei-
ra. e general de brigada Mino -Augusto'
de Noronha e Silva. -

Finalmente o Sr. general Alberto Cat-.
'doso do Aguiar apresentou e leu o seu
parecer, _em obediencia - ao despacho do
Exmo. Sr. marechal min stro da Guerra,
exarado no memorial do capitão da ar-
ma de infantaria Arthur Aanerieo Can-

- tolice, parecer este pito foi ajypiaàÊ
:por unanimidade.0	 •	 .

• .1X,
Uotamissão de ProinoçOel - •

7fCTS.DA 22' SESSÃO SOB A PRESIDENCa D-(5,
ExMO SR. GENERAL DE DIVISÃO BENTO
›JANOEL RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO

T Aos dezenove dias do mez de julho do
anno de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes na sala da Commissão de Premo-
Cões, no Departamento Central, o preai,
'Alente da commissão do promoções,.. br.,
general de divisão Bento Manoel Ilibei-
;.ct Carneiro Monteiro, e os senhores ge-

r aieraes de divisão Antonio Neta° do
,Oliveira Silva Faro o os de brigada Dr.
'Antonio F.erreira do Amaral, Cypriapa
'da Costa Ferreira, Abilio Augusto de
Noronha o Silva, Eurico . do Andarado
Neves, Augusto Tasso Fragoso, Alberto
'Cardoso de Aguiar e o coronel Odilio
nacellar Randolpho de Mello, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão naterior, foi cita
ul.nnellida á discussão o ninguem pc-

n lindo a palavra foi a mesma submetli-
'da á a-olação o approvada unanime-
anento
, A commissã'o tornando por base os re-
gabados apresentados pelas sub-com-
;missões nomeadas- em sessão do 12 do
¡corrente, procedeu e apurou a votação
klos officiaes quo completaram as respc-
¡clivas listas tripliccs; depois do que or-
ganizou a seguinte proposta que sub-
anetteu á consideração do Esmo. Sr;
anarechal ministro da Guerra- •	 •

Proposta n.
r Tnrantaria — A vaga aberta nin
¡reforma do coronel Gustavo dos Santos
is arallyba, por decreto de 10 do .corren-
e, compete ao principio de mereci-

mento, visto a ultima -ter sido preenchi-
a por antiguidade, apresentando à

pommissã'o a seguinte lista: Tenente-
poronel Joaquim de Andrade Vasconcel-
aos, tenente-coronel Alfredo Menne Bar,
reto Ferreira e tenente-coronel Fran,
'9cisco Florindo da Silva Ramos.. Os dons
andmciros ..veem .da lista _ anterior e o
Plitimo foi escolhido, por ser o que me-
Mor satisfaz as condições do mereci,
;alento.

As vagas de tenente-coronel e de ma,
tior resultantes competem, por antigui,
dade, visto a ultima promoção ai-luciles
k)ostos ter sido feita por- merecimentod
aos tenente-coronel graduado Pedro
'clefonso Freire Gameiro o major gra,
'aluado Tancredo remendes do Mello.a vaga de capitão resultante compe,

pol; p_$1,09.s, viate a penultinaatçti

•

satisfazem as eondiçõe3 de mercej,i
mento..

As Vagas de tenente-coronel -
major, resultantes, competem, pelo,
mesmo motivo, ao- principio de merc..,
cimento, .apresentando a comrnissão 11§.
seguintes listas: major, Dr. Autonioi,
Pires de Carvalho o A/buquorquo,
nente-coronel graduado, Dy . JoaquinX
de Mendonça Sodré e major, Dr. IreniÀ
do Brito.
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Nada rtiais havendo a tratar-se, o Sr.
-presidente encerrou a sessão, lavrando
eu; coronel Odilio Dacellar Randolpho
'de Mello, secretario, esta acta que ame
assignada por todos os Srs. generaes
presentes. — Generaes Bento Manoel
Ribeira, Carneiro Monteiro, presidente ;
'Antonio Netto de Oliveira Silva Faro;
Dr. Antonio Ferreira do Amaral; Cypri-
ano da Cbsta Ferreira, Abilio Augusto dc
Noronha e Silva, Eurieo de Andrade Ne-
ves, Augusto Tasso Fragoso e Alberto
rardoso de Aguiar. Címfere. — Odilio
Receitar Ründolpho de 'Mello, coronel, se-
oretario.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dta 2 de agosttp de 19.18
Sr. ministro das IRelações Exterioresf
Em resnosta ao vosso aviso n. 9.313, de

do mez findo. que trata da nota da Legação
de França. relativa ao carregamento . de car-
vão Cardiff que traz o vapor Punis, prestes
a chegar a este porto, tenho a honrado passar
ás vossas mãos o officio, por cópia. do :irector
da Estrada de Ferro Central do Brasil, infor-
mando a respeito do assurnpto (avisa nu-
mero 130 v/la):

Em solução ao vosso aviso n. 13. de 25 • de
julho findo, tenho a honra de declarar-vos
que, atteniendo aos dispositivos da lei em
vigor. o transno-le dos arti gos da American
Rad Cross poderá ser autori 7ado, correndo as
despezas por conta desse ministerio (aviso nu-
mero (32 vila).

— Sr. ministro da Fazenda:
Não ten •lo a Alfandega desta Capital reca-

mo até esta data nenhum acto desse minis-
teria, autorizando igenção do direitos para
diversos materines destinados á Est"acla de
Ferro Central do Brasil, cuja providencia foi
solicitada pelos avisos na. 202 e 219, de 27 de
julho e 7 do dezembro do anuo passal°, reite-
ro a expeaição das necessarias ordens no sen-
tido de ser effectivada a referida isenção
(aviso n. 431 vila).

—Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas:

Declaro-vos. em additamento ao meu aviso
n. 27, de 18 do mez proximo findo, que deveis
entregar á Com panhia Estrada de Ferro do
Goyaz a quantirla le do trilhos sua:Mento para
o assentamento da linha de Salitre a Patroci-
nio, na extensão de 2a kilometros, ficando as-
sim responaido o vosso tetos:ruma do 27 do
mez findo (aviso n. 29 v/14).

— Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial:

A ttendendo ao que requereu a Empreza do
Navegação lioencke, e de accôrdo com as in-
formdções constantes de vosso officio n. 359,
d.e 22 do julho proximo findo, declaro-vos
haver dispensado as viagens de 17, 21 e 21
do mez passado, a serem effeetuadas pelo
'vapor de sua prooriedado Mar, que teve ne-
cassidaie urgente de entrar em concerto
(aviso n. 26 V/1').

-Segunda sução'

Requerimento despachado
Dia 1 de agosto de 1918

'Antonio Fèrnandes dos Santos, pedindo re-
kOnsideração do despacho de 17 de maio ul-
timo, que indeferiu o requerimento eia que

DIARIO OFFICIALI

Resolve, de accôrdo com o art. 5", das ins-
truções approvadas pela portaria de 7 de
agosto de 1915, promover a 2° escriptura,-
rio da Commissão Administrativa de Estu-
dos e Obras do Porto de S. Luiz do Maranhão
o 30 oscripturario da mesma commissão
Antonio Oscar Ferreira do Carvalho, com
os vencImentes que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1918.—A.
Tarares de Lyra.

Expediente de 2 de agosto de 1118

Restituiu-se
Ao Tribunal de Contas o processo relativó

ao registro, sob protesto, do contracto de
arrendamento de hm trecho do novo Cans do

• Porto do Recife, celebrado com a Societé de
Construction du Port de Pernambuco (aviso
n. 204).

- Ao Ministerio da Fazenda
• Convenientemente informado o processo re-
lativo a uma nomeação interina de um 2° es-
cripturario na Sução Administrativa da Inspe-
ctoria de Obras contra as Seccas (aviso nu-
mero 203);

Devi lamente informado, o processo de afo-
ramento de um terreno de marinha na rua
da Penitenciaria, na Capital do Estado da
Labia, pretendido 1)or Miguel da Silva Mi-
randa (aviso n. 209).

Directoria Geral de Contabilidade. 1,
Primeira seeçã'o•

Expediente de 31 de Pilho de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Di gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de Soa-
res, Lavrador & Comp. na importancia de
1778050, provenientes de fornecimentos feitos,
durante o corrente anno, para os serviços a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

- A dospeza deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» — titulo—Conservação
das florestas o dos caminhos do aqueduto da
Carioca, da verba 8, art. 429, da lei nu-
mero 3.45k. de O de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 2.783);

Di gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Fornecedora de Materiaes, na im-
po.aatic a de 72$ e Société Anonyrne du Gaz
de Rio de Janeiro na de 252Ç901, provenien-
tes de fornecimentos feitos durante o corrente
atino. para os sorviços a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 3248801, deverá cor-
rer por con ta da sub-consignação «Material»

• —titulo —Conservação' das reprezas. aque-
duetos e reservatorios da verba 8, art. 129,
da lei n. 3.454, de 6 de . janeiro cio corrente
anno (aviso ri. 2.784);
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• Diga ao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta do Fontes
Garcia & Comp.

'
 na importancia de 1798160,

proveniente do fornecimentos feitos durante
o corrente anno, para os serviços a cargo da
Repartição do Aguas e Obras Publicas:

A despeza, deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» . titulo — Serviço de
aguas pluviaes—Conservação e construccão da
galerias e collectores de aguas pluviaes. etc.,
—da verba 80 , art. 129, da 1 0 ; 0.3.454, de a
de janeiro do corrente anuo (avise a. 2.785).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da.
Société Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, na importância de 28082149 ; 'Josa
da Silva Moreira, na do 705200 ; Manoel Pe-
reira Vianna, na de 168800 ; Villas Boas
& Comp., na de 6738520 ; Arnaldo Braga .5a
Comp., na de 615000; Fontes Garcia & Comp.,
na de 1655170 ; J. L. Costa & Comp., na da
409;300 ; A. A. do Queiroz, na do 2358 o
Pimenta de Mello & Comp.. na de 7505 pro-
venientes do fornecimentos feitos, durante o
corrente anno, para os serviços da Repartição
de Anuas e Obras Publivas.

A despeza, no total de 2:7615039, deverá.
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»—titulo — Administração Central — Ex-
pediente, publicações, impressões, etc., —
da verba 8, art. 129, da lei n. 3.151, de Ode
janeiro do corrente anno (aviso n. 2.786).

Segunda secção

Requerimento despachadd,
Dia 2 de agosto de 1918

Anna Rosa do Sonza Fonseca. rimei do con-
tribuinte Agrippino Fonsoca„ praticante da
1" classe da Administração dos Correios da
Estado do Maranhão, padindo os favores do
montopio.—Deferido.

3 Directoria Geral de Condoa
Telegrapbos

•
Segunda secção

Por portarias de 31-- de julho ultimo foram
concedidas as seg,ruintes licenças para tvata.-
mento do saulo a empregados da Estrada de
Ferro Central do Brasil

De 90 dias, em proro rtacão, com a diaria
Integral, a Arthur Velludo,praticanto
de conductor do trem, anclido

De 90 dias, com mofado da diaria a Astro-.
gildo Jovitio de Oliveira, praticante de tele-
,graphista

De 90 dias, a Antonio Casar de Miranda,
praticante de conductor de trem, em proro-
gação e com metade da 'lhana.

— Por outras de 1 do corrente foram con-
cedidas mais as seguintes para o mesmo fim o
a empregados da refarria Estrada

De 90 dias, com ordenado, ao engenheiro
Julio Itasberge Soares, sub-chefe de tracção

De GO dias, com ordenado, a Hubert° Mar-
Unho de Moraes, auxiliar de escripta. da
2a divisão

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
a João aleirelles Garcia, conductor do trem da
1 0 Classe :
• De 30 dias, com metade da diaria, a Abel
Gama, trabalhador de 2' classe da 20 divisão;

De 9.) dias, em prorogação, com a dia.ria
integral, a Augusto de Barros Rangel, officia/-
operario de 3" classe da 40 divisão.

Expediente de 31 de julho de 1918
Autorizou-se a Directoria da Estrada do

Ferro Central do Brasil a abonar ao cabi-
neiro dei.' classe, aposentado, Belisario Au-
gusto Pimenta, a gratificação adclicional do
30 % sobro os respectivos vencimentos, ri.

solicitou a rest i tuição da caução de 51:000S,
depositada para reforço da quantia de
201:0003, com que entrou para pagamento
dos trilhos e aecessorios que adquiriu no Es-
tado da Bahia.—Mantenho o despacho an-
terior,

• Directoria Geral de Obras Publicas "
-Primeira seccão

O ministro de Estado dos Negocio:: da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Renublica: Resolve conceder a Oscar Jan-
sen Ferreira a exoneração que pediu do legar
de 20 escriptorario da Commissio Administra-
tiva de Estudos e Obras do Porto de S. Luiz
do Maranhão.

Rio de janeiro, 2 de agosto de 1018,—A.
Titvares de Lyra.



Mal,badó
iartir de 23 de setembro de 1912 e até á.
tospera de seu desligamento do serviço (aviso
n. 433).

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria de Be-
lisario Augusto Pimonta (aviso n. 434).

Requerimento despachado

Alcides de Barros Paiva, praticante de
4.• classe da Directoria Geral dos Correios,
pedifido pe smissão para goaar no corrento
anuo as férias que lhe não foram concedidas
em 1017.—Dcferido.

j

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 31 de julho ultimo foi no-
nado o cidadão Evandro Pacheco e Silva,

pa -a o legar do fiel do thesoureiro da Admi-
nis tração dos Correios do Estado de São
Paulo.

RequcrimentoS despachado:N.

Dia 3i de julho de 1018

João Ayres do Cargueira Lima. amanuense
• 41o; Correios da Bahia. pedindo 90 dias de li-

conca, em prorogaçÃo. para tratar da sua
sairle.—Concado nos termos da lei.

Francisco Corra de Oliveira, carteiro de
1.2 classe da Administração dos Cor aeios do
Amazonas, pedindo trea mezes do licença, em

• prorogação. para tratar do sua %iodas —
Concedo 66 dias, nos termos do informado.

Sebastilo Casar Pereira da Silva, prati-
cante de 1 a ,rlasse da Administração doa Cor-
reios do Earado de Minas Geraes, pedindo 180
dias de licença, em prorogação, para tratar
do sua sande.—Concedo 110 dias, nos termos
do informado.

Decio Figneiró, praticante do 2° classe,
pedindo para gnsar férias no corrente exer-
eicio.—Indeferido.

Jair Tonas praticante de 22 classe, pe-
dindo cancellamento do penalidade. In-
deferido.

Dia 2 de agosto de 1018

José Clodomiro do Maealhães, estafeta (lia-
trihuidor da agencia de Oiro erets. no Es-
tado do Minas Gemes, padindo 30 diaa de
licença, para tratamento de saude. — Con-
cedo nos termos do informado.

Pedro Nicandio. estafeta da linha de Maceió
a Maragngy, no Estado de Ala gôas. pedindo
GO dias de licença, para tratamento de saude.
7-Cancedo nos termos do informado. ,

Jaymo Stuart Dias. estafeta distribuidor
desta Dirartoria Geral. pedindo Ou dias de
licença, para tratamento de saude.—Concedo,

, J103 termos da
Antonio Ernesto do Oliveira, ajudante da

aeoncia postal de Joinville, no Estado de
Santa Catisarina, pedindo dons meus de
licença, para tratamento de saude.—Concedo
00 dias, nos termos da lei.

João Velasco de Lima, estafeta distribuidor
desta Directoria Geral, pedindo 60 dias de
licença, para tratamento de saude.—Con-
cedo, nos termos da lei.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Despachos da Directoria

Dia 2 do agosto de 1918

• Antenor Nunes de Sá.— Certifique-se nega:
!tivamento, uma vez que não houve conimue
,picaço do accidentes

IDJARIO OFFICIATI
José Antonio da Rosa. — Certifique-se de

accório com as informações.
talai-tinha Manoel Carneiro e Georgiano José

Pereira.— Certifiquem-se.
Antonio Sizenando Machado, Ernesto Tas

riber, João Julio Gustavo Schutz, Franaelina
Bernant ina da Conceição, Benedicto Silva o
Silvino Cantann. —Certifigun-s o que constar.

Ca nii .to Falia Torres. —Idam
Manoel de Carvalho.— Requeira ao Sr. mi-

nistro da Viação e Obras Publicas.
Amadeu, Atacado Je Comp.—A Estrada não

precisa do material proposto. Indeferido,
pois.

()atavio de Faria Souto. — Não convem a
prono ,ta. A rphive-se .

Aymoré Bezerra de Vasconcellos.— Archia
ve-se.

José do Almeida Reis. — Acceito a fiança
pra posta.

J. A. Gonçalves & Comp.— Apresentem-se
ã, nova concurrencia que vae ser aberta.

Coutinho & Comp.— Permitto o deposito
do minerio no pateo da estação, pagas pelos
requerentes as respectivas taxas, de accôrdo
com p regulamento de transportes.

Laport, Irmão & Comp. (2) e Gormano
Bont ,eher (2).— Restituam-se á vista das in-
formações.

Pereira da Silva & Irmão, Borlido Mala. Sz
Comp. (2), Francisco Leal & Comp.— Deferi-
dos. á vista das informações.

E. .1. Lavino & Comp.— Deferido, á vista
das informações do 3a Divisa°.

Companhia de Mineração e Metallurgia Bra-
sil.—Deferido, de accôrdo com o parecer da
38 Divisão.

Mathens Espada.	 Deferido, do accôrdo
com a informação.

Francisco Candido da Silva. — Deferido, de
accôrdo com o parecer do trafego.

Carlos Vianna Bandeira, Silveira Araujo &
Comp., Cabalais Desafiai', Manoel Francisco
de Jesus e Antonio Luiz Ferreira Guimarães.
Defer:do, do accórdo com as informações da
3' Divisão.

Dr. João Pereira da Rocha Lagóa. —Defe-
rido, de accôrdo com as informações. La-
vra-se termo.

Margarida Maria Vianna.—Deforido, á vista
da informação da Pagadoria.

José Limongi.— Deferido, de a.ccOrdo com a
Informação da 43 Divisão.

Antonio Fortunato da Gama. Não ha
vaga..

Samuel Pornpeu.—Não constando das infor-
mações que o requerente tenha manganez no
kilometro indicado, indeferido.

Carlos Antonio Domingues.— Dê-so baixa
na fiança.

Everaldo Cabral.— Restitua-se, mediante
recibo.

Mayrink, Veiga & Comp.— Provem que se
trata de caso de força maior.

Olyropio Andrade.—Mantenho os despachos
anteriores.

Farhat & Caram e Dr. Francisco Augusto
de Vasconcellos. — Providenciados. Archi-
vem-se.

Jos.° Gonçalves de Souza o Miguel José Ro-
drignes. — Indeferidos, á vista das infor-
mações.

Jorge Abras.— Indeferido, á vista da infor-
maça() da 32 Divisão.

Labiais° da Costa Machado. — Indeferido.
A Estrada não tem necessidade do material
proposto. -

Eurico da Rocha Machado, Oscar Antonio
da Luz, Antonio José Guimarães Labro. Si-
lock Rodrieues Ferreira. lgnacio Ungido de
Moraes Machado, Fraterno Pedro Pereira,
Carlos 'Guilherme Pinheiro, Claudionor Tei-
xeira da Cunha, Luiz Salustiano de Barros e
Praxedes Leão.—Indeferidos.

M. Nogiiaira. & Comp. (2). — Panam-se
Al1gil.00 0124300, por conta desta estrada,.

WgoMei WelDiff —11081P"

giaisterio da Agricultura / Ifiliildrii
4e Commerch

f' Directoria Geral de Agrioniturá'F'.
Primeira secção

Por portaria de 4 de junho ultimo foi nome-al
do o Dr. Luiz Soares do Gouvela park, ent,
commissão e emquanto convier ao Governo,
exercer o cargo de medico do Patronato Agri.4,
cola de Santa Monica, pereebeolo a gratlfickt,
(ião mensal de quatrocentos mil réis

4nn••n.1

Expediente de 29 de julho dc 1018
Sr. Dr. consultor geral da Republica:.
Afim de que seja esclarecido pelo vosso i14,

lustrado paracer, de ordem do Sr. ministro)
tenho a honra de passar ás vossas mãos, in-
cluso a esto e acompanhado dos respectivos
annexos. o requerimento D. A. 43-0-1018,,
que constituem o processo da reclamação do,
funccionario deste Nfinisterio Sr. Omino Ro-
drienes Vidigal. con t ra a ralucção do venci-1,
mentos que soffre.u, em virtu o da mudança
do denominação do carga que exercia (olliçio
ri.

Dia .90
Sr. agente da Estação de Quatis, da Estrae;

da de Forro Oeste de Minas:
De matem do Sr. ministro, autorizo-vos a:

conce,N3r transporte. nos termos da lei, dessa
estação á de Barra Mansa, para um arado,
uma grade, um fona para apnarelho formicida,
tras caixas contendo aecessorioa do arado,
grade etc., -um cilho para moinho e um jogo
de duas pedras tambem para moinho, desti-
nados ao agricultor Carlos Usem-riba Tross (ofil-
cio o. 1.384).

—Sr. agente da Estação do Barra Mansa;
da Estrada de Ferro Cen t ral do Brasil:

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte, nos termos da lei, dessa
estação á de Cruzeiro, para um arado, unia
grade, um folia para noparelho formicida, ,
troa caixas contendo aceassorios do arado,
grade etc., um cubo para moinho e um jogo
do duas pedras tombem para moinho. desti-
nados ao e 	 Carlos Liscombe Tross.
(officio n. 1.385);

. •
Dia 31

Sr. director do Serviço de Povoamento:"
Convindo que o superinten dente do; Patro:

natos Agricoias, a bam da organisação geral
dos serviços a sou cargo. esteja sempre a par
de todo o movimento do; Mesmos e.stabaleci-
mentos. recommendo-vos que, por telegram-
ma, determineis aos encarregados ou zelado-
res de nueleos coloniaes que ao mesma tempo
tiverem sob sua direcção TvitronatoS aericolaa
prestem ao referido suparintandente, dire.cta-
mente. todas as informaçõ as que pelo IneSn10
lhes forem pedid-is com relação aos reforidos
institutos (aviso ri. 249):

Sr. minist ao da Viação e Obras Pu-
Uras:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-;
Vielendas no sentido de ser concedida trais
quia telegraphica, em ob acto de serviço pu-
blico, durante o actual exercicio, aos foliem-
narios Alberto Ferreira Jacobina, Fausto'
Ferreira da Luz e Jeronyrno Barbosa alage-•
lhães, respectivamente delegado, assistente
e auxiliar do Serviço do Combato á Lagarta
Rosca, no Estado do Minas Geraes.

Aproveito o ensejo para reerar a V. Ex.'
os p sotestos de minha alta estima e distincta
consideração (avis, ii. 250):

Em additamento s o tneu aviso sob ri. 230;
de 2 do corsente. snlici'arido franquia te/e-j
granhica para o abafo • doculturas, interino.'
Dr. Eduardo Claudio da Silva, tenho a honra,"
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communiCar a V. Ex. que o referido fun-
Cclonario tom exercido no Estado de Goyaz e
não no de S Paulo.
• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. -
os protestos do minha alta estima e distincta
considerava° (aviso n. 252). 	 •

—Sr. ministro da Guerra
Tenho a honra de transmittin a V. Ex., por

cópia c incluso a este, o officio rine me foi --
dirigido Feto director do Serviço do Povoa-
mento e no qual me são relatados os bons ser-.
viços com está plantando no Patronato Agricola
Visconde de Maná, como inspector de alumilOS,
o Sr. José Vicente do Souza, reservista de 1 .
linha do Exercito Nacional, tend)obtido baixa
no posto do cabo. sob n. 381 da 2° companhia
do 550 batalliào de caçadores.

Em face do que é exoosto pelo referido dia:
'recto% no allud • do oficio. tenho o prazer do
solicitar de V. Ex. a necessaria annuencia
para que seja a praça em questão nomeada
instrutor militar do departamento de que se
trata e onde, sem prejuizo das fti»cções que
actualmente exerce. poderá ministrar, igual-
mente, aos alumiou daquilo patronato. 03
conhecimentos militares de que carecem para
a sua completa educação.	 -

Aproveitando o enseio reafirmo a V. Ex.,
fir. ministro, a segurança do meu elevado
apreço e distincta consideração (aviso nu-
mero 251).

—Sr.:- 	 superintendente dos Patronatos Agri-
colas

Inclusa vos remetto a portaria de 21 do cor- -
rente, que nomea o pharmacon t ico Januario
Jefforson de Araujo para exercer, em com-
missão e eniquanto convier ao Governo, o
cargo /de inspector de alninnos do Patronato
Agricola de Rezendo (oficio n. 1.390).

a	 —Sr. di;'ector da Despem Publica:
• Communico-vos, para os devidos afeitos,
• mie, por portaria de 21 do corrente, -foi no-

meado o phormacentico Januario Jefforson
de Araujo para exercer, eni commissão
eniquanto convier ao Governo, o cargo de

• inspector de aluamos do Patronato Agricola,
de . Rezende (oficio n.

Sr. director a o Serviço de Povoamento: -
Em. referencia ao vosso oficio n. 1.097, do

19 do corrente, remettendo o requerimento.'
do Sr. Carlos Avella • Brandão solicitando pro- ' -
rogação, por mais 30 dias, do prazo para to-
mar posse do carro do professor do nucleo
Annitanolis.' communico-vos, para - o dovidoa
fins, que o Sr. ministro aeferiu a alludida
licitação (officio ii. 1.392)

.~ Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Em referencia ao vosso oficio n. 8.013, de
20 do corrente, communico-vos. para os de-.
vidos efeitos. que o Sr. ministro approvou a
designação do i nstrutor agricola, addido,
Generaldo Guitar Pereira 'ala:O-lado, para
ter exarado no Estado de S. Paulo e bem
assim a fixação da Maria de 85 arbitrada ao
referido funeciontirio (oficio n. 1.393).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina, Veterinaria:

• Communieo-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 27 do corrente, foi de-
clarada sem effeito a de 15 do janeiro do
1017. que nomeou o porteiro, adrlido. dessa

; .. escola, Fidelis dos Santos Amaral, para ex---
.„-.. amor o cargo de porteiro-oontinuo desse es-

tabelecimento, continuando o mesmo no car-
go do porteiro, addido, 'dessa mesma escola.

ai de.accôrdo com o-disposto no art. 137, da 'lei
n. 3.232, do 5 do janeiro de 1017 (oficio

.—Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos

'
 para os devidos afeitos,

'alue, por portaria de 27 do corrente, foi de-.
,claracla sem alba° a de 13 de janeiro de

• 1917 que nomeou o porteiro, addido, da Es-
cala Superior. de Agricultura se Medicina Ve-

; - terinaria, Fidelis dos Santos Amaral, Parai'.
exercer o Cargo de porteiro, continuo da -te-

ferida escola, continuando o mesmo no cargo
do porteiro, addiclo, da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, de acate.-
do com o disposto no art, 137,. da lei nume-
ro 3.232, de 5 de janeiro de 1017 (oficio
n. 1.305).	 .

Sr. director _do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins, que o

•Sr. ministro, tomando conhecimento da pro-
posta que fizestes pelo vosso oficio n. 1:921,
de 18 do corrente, concordou com a mesma,
isto é, que o inspector de alumnos José Vi-
cente de Souza, do Patronato Agricola Vis-
conde do Maná, desempenhe tambein as fun-
cções de instructor militar o mestre de gym-
nastica (oficio n. 1.39.6)
' — Sr. director do Serviço do Agricultura

Pratica:
.1 Communico-vos, para os devidos off-otos,
que, por telegramma. do 27 do corrente, o
Sr. ministro autorizou a vinda do Sr. Jacintho
do Maltes, inspector agricola no Estado de
Santa Catharina, a esta Capital, em objecto
de serviço (oficio n. 1.307).

— Sr. director do Serviço do Protecção aos
Influas:

Com-milico-vos, para 03 devidos afeitos,
que o Sr. ministro, tomando conhecimento do
Vosso polido contido no oficio n. 312, do 12
do corrente, vos autoriza a por á disposição
,do inspector desse Serviço nos Estados do Pa-
raná e Santa Catharina, um diarista da Po-
voação Indigena de S. Jeronymo. a cargo da
'mesma insrectoria (oficio n. 1.3Q8).
• — Sr. director do Serviço de Agricultura
;Pratica:
• De ordem do Sr. ministro, vos transmita°
o pedido de um sacco contendo sementes do
algodão e um dito de trigo, feito pelo agri-
cultor João Conrado, residente no municipio
Cruz das Almas, Estrada de Ferro Central do
Brasil (oficio n. 1.399).

— Sr. presidente da Sõciedade Nacional do
Agricultura :

Em resposta ao vosso oficio n. 45.775, do
5 do con'ente datado, relativo ao forneci-
mento de 6) kilos de sementes de algodão ao
vosso constado Sr. Antonio C. de Assumpção
Filho, comfounico-vos, de; ordem do Sr. mi-
nistro, que, por não se saber neste ministerio
si o interessado ' é lavrador, não se poderá
attender a pretenção ora solicitada (oficio
n. 1.400).

— Se. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Do orlem do Sr. ministro, VO3 transmitto o
pedido de cinco saccos contendo sementes do
algodão arbore0, abico ditos Rim ou Mara-
nhão, cinco ditos Carolina, feito pela Secre-
taria da Camara Municipal do Caratinga (offi-
cio n. 1:40

—Sr. delegado executivo da Producção Na-
cional:	 •	 • •

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
fornecer ao inspector do Serviço de Protecção
aos Indios no Estado de S. Paulo, 15 sacros
contendo sementes de 'algodão, 50 kilos de
sementes de alfafa, de preferencia da varie-
dade aGrimm», quatro (luzias de machados
«Collin», de tamanho médio, destinados ás
culturas dos Postos de Indios do Icaná e Va-
Moiro e da Povoação Indieena de Araribá. a
cargo do mesmo inspector (oficio n. 1.402).

a- Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
enviar com brevidade pelo Correio; sob regis-
trados. 30 kilca de sementes do algodão, ao
agricultor Solviam) 'Monteiro Guimarães, re-
sidente em Plenallina, Estado-de Goyaz (offi-
cio n 1.403).

—Sr. director da Despeza Publica:
Cominunico-vos, para 03 devidos afeitos,.

que, por portarias de 4i do corrente, foram
nomeados-os Srs. José Fernandes- do Aragão
e_Dreno Arruda Para, em commissão o em-
quanto convier ao CiovernO, exercerem o cargo

de escripturarios da delegação executiva da
Predileção Nacional, percebendo cada um a

• gratificação mensal do 4005 officio n.
• —Sr. delegado executivo da Producção Na-

cional :
-Inclusas vos remato as portarias de 1 do

corrente que nomeam, em- commiasão e em-
quanto convier ao Governo, os Srs. José Fer-
nandes do Aragão e Breno Arruda para exer-
cerem o cargo de escripturario dessa dele-
gação, percebendo cada um a gratificação
mensal cio 4103 (oficio n. 1.405).

—Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, para Os devidos afeitos,

que. -por portaria de 27 do corrente, foi de-
clarada sem elícita a de 4 do junho de 1917,
que nomeou o agronomo Bernardo Dias Fer-
reira para o cargo do chefe de cultura da

• Serviço do Agricultura . Pratica, soe lo por
igual acto da mesma data, o referido funcrio-
nado declarado addi -do no cargo do director
do extincto Campo do Demonstração de Itao-
cara; de accordo com o art. 136 da lei
n. 3.080, de 8 de janeira de 1918, o tendo ent
vista o art. 177 da lei n. 3.454, de 6 de ja.-
neiro"de 1918 (oficio n. 1.406j.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

• Co Ifilllunico-vosa para os devidos afeitos,
que. por portaria de 27 do corrente, foi de-

• alumia sem eiroito a de 4 de /unho de 1917,
que nomeou o agronorno Bernardo Dias Fer-
reira para o cargo do chefe de cultura dessa
serviço, sendo, por igual acto da mesma data
o referido funcci.mario declarado addiclo no
cargo de director do extincto Campo do De-

• menstração de Itaoca aa, de anel:todo com co
- art. 136. da lei n. 3.089, de 8 de janeiro da
- 1010 e tendo em vista o art. 177, da lei nu-

mero 3.454, de 6 do janeiro dc, 1918 (officio
1.4O7).

— Se. director do Serviço de Protecção
aos Indios:

Em referencia ao vosso officio n. 321, da
17 d o corrente. encaminhando o pedido do.
licença do d20 dias do diarista João Barbosa.
de Faria, encarregado da Povoação Indigna
do S. Lonrenço;connnunico-vos, para os de-
vidos fins que o Sr. min stro vos autoriza, de

t accordo com o art. 01, da lei n. 2.8 .13, da
3 de janeiro de 1914. a abonar as faltas que
dér o alludido encarregado (oficio si. 1.408),

.	 -= Si'. directo:. do Jardim -Botanico: -
De ordem do Se. mioistro, autorizo-voa

a fornecer, na medida que for possivel, as se-
guintes mudas de eucalyptus:
4.00O mudas de encolyptits «Tnreticornis».

• 50 mudas de encalyptus «Citriodora».
500 mudas de eucalyptus pRobosta».
500 mudas do eucalvptus aliostrataa.
2(10 mudos de encalyptus itGlobnlos».
30) mudas do encalyptus» (.Giaaotiao,

devendo ser remetticlas pala/. a Fazenda do
Pilar, estação de Actura, Estrada do Ferro
Leonoldina, Estado do Rio do Janeiro -(oficio
n. 1.409).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
vi(lencias no sentido do sor concedi lo trans-
porto, do accUrdo com o disnositivo u. X1):
do art. 07 da lei orçamentaria, desta Capital
ao porto de 'Amo oração, Estado do Piauhy,
um motor vertical de a0 II—P. ci4o, engra-
dados, duas caixas e uma cal deira; :posando
1.127 e 400 kilos, respectivamente destinados
aos agricultores Monas & Filhos '(3fficio nu-
altero1 410).	

14,
— Se. agente da ostação de S. ruarlos, da

Estrada de Ferro Victoria a Minas!
De ordem do Sr. ministro, autolzo-vos a

transportar. dosa estação a de Aymorés. uma
partida do algodão para plantação, destinada

. ao agricultor coronel José Caetano Pintentel,
a residente naquella localidade, correndo na

- despezas por • conta' dpsto ministerio Officio
n. 1.411),
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r‘- —Sr. Isaac Gonçalves: Curt, (Modas Pedras
'-"(Distriato Cedera') Estrada dó Ferro Central
•do Brasil:

Em solução á vossa carta de 2 do maio
timo; relativa á interferencia que pede a esta •
ministerio junto ao da Viação, no sentido do
ser attendicla a vossa protelação para o trans-
porte em carros fechados do productos de
vossa fabrica—adubos chimicos— communi-
CO-Vee quo o Sr. ministro da Viação, em avi- •
so na 116V/1°, do 15 do corrente, scientificou
a esta Secretaria do Estado que a Estra-
da de Ferro Central do Brasil já providenciou
no sentido de ser attendida a vossa solicita-
cão (officio ri i 412)

— Sr. director do Jardim Bota.nico:
Irernettendo-vos por cópia inclusa e para

os devidos afeitos, um requerimento do
Sr. Francisco Mell a, lavrador o criador no
anunicipio do alacahé. Estado do Rio do Ja- •
aleiro, anscripto no respectivo registro desta .
aninisterio, pedindo a concessão dos favores
constantes do &ereto n. 12.897, do G do

de partirem os funccionarios estaduaes parag
; o interior.	 '

Collaborou no regulamento que crOon o sorÀ
viço no Estado, indicou 03 marnos dos funacio-
narios a serem nomeados, levantou o • admiti-
tomento estadual no Thesouro, distribuiu
pelos auxiliares, depois do lhes dar instrua- •
cofies veriam e por escripto, recommendou-o3

- aos intendentes municipaes.
Foram nomeados os .Srs.:
José Eugenio Fuzetli de Viveiro= agranomo

- que percorrerá os meniciplos O Picos, Mira-
dor, S.-João dos - Patos, Pastos • e0.13; Nova

•York, Barão de Grajahal, Passagem, Franca
S. José do Matteões;

O ajudante estadual Amorico Wilson Coalhe
de Souza, 03 mun:cipioa de Pedreiras, S. Luiz

,Gonzaga. Graahú e Barra do Corda;
O auxiliar estadual Francisco 'Domingos da

Silva, visitará Coroará, Coió o Caxias;
O auxiliar estadual Alfredo Menezes, per-

correrá RapiCurú;
O auxiliar federal Eugenio Bartholorneu dos

Reis. inspeccionará 03 municipios do S. Josa
de, Riba Mar, S Vicente do Ferrei', S. Bonto,
Cajaoló o Tury-assú.

Afina do terminar as expooiencias do des-
infecção de solama% já começadas. empre-
hendeu algumas viagens a Guimades para
onde seguirá novamente.	 - •

Mandou construir a nedido de uma firma
coannercial exnortaiora., cima caixa com
1 1'1 ,3 para desinfecção do sarnentos do algo,lão.
deaoçóodo com o modelo enviado pela dire¥
ctoria; aguarda a sua concluso.° para iniciar a
desinfecção e, para maior volatilização do sul-
fureto, pediu ao governador do Estado, por
emorestion, uma bomba do ar.

Estando já prompto o deposito para sun::
reto. para ahi remetterá as 70 caixas enviadas
pela directoria.

Já se acha regulamentada a lei sobre o al-
goião, na qual cooperou.	 -

Para o Estsdo deu um plano do prensa mo-
derna para enfardamento do algodão, cuja.
experienci,- -sati3factoria e á qual asaisti-
raia, além do outras pes3 fa.s inteitssadas,
Srs. Governa . loo do Estado, secrotario da Fa-
zenda e representante • do Uoyd Brasileiro.

Pianhy

districto, (S. Paulo, Matto Grosso), com sétle
'em S. Paulo (oficio ia. 1.410)o- •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

Communico-Vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 31 do julho ultimo, foi
designado o secretario aldido do extincto
Posto Zootechnieo do Ribeirão Preto, Eudoro
de Sá Barreto, para servir -até' 'ulterior deli-
bearação na inspectoria veterinaria do 5°•dis-
tricto (S. Paulo, Nlatto Grosso), cora séde
nesse Estado ("Alicio n. 1.418).

a- Sr. director da Despezo Publica:
Communico-vos, para os devidos afeitos,

que, por portaria de 30 do julho ultimo, foi
nomeado Affonso Mello para exercer o cargo
de auxiliar verificador junto á fabrica de car-
nes (corned boef) de linguas em • couserva o
de extracto de carne dos Srs. Se-queira. Veiga
Sr Comp., com sécio na estaçoa de Boa Vista,
municiplo da Parahyba do Sul, no Estado do
Rio do Janeiro (oficio n. 1.417).

— Sr. director • do Serviço de Industrio
Pastoril:

/oclusa vos remato a portaria do 30 de
julho ultimo que nomea Anoso Mello) para
exercer o cargo de auxiliar verificador junto
á fabrica-do cornos (corned beef) dc finitas
em consc ova e de extracto do carne dos Srs.
Sequeira. Veiga Sz Comp.; com séde na esta-
ção de Boa Vista, municipio da Parahyba do
Sul, no Estado do Rio de Janeiro . (oficio nu-
mero 1 .4(6).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Communieo-vos, para 03 devidos effeitos,
que, por portaria de 30 de julho -ultimo, foi
nomeado Armando- Cavalcanti Maciel para
exe cor. o cego do sncretario da Fazenda
Modelo de Criação no Esta-fo de Pernambuco,
errada pelo decreto al. 11.882, de 12 do ja-
neiro d 1016 (oficio . 1.	 " .

—Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Communico-vos, para 03 devidos afeitos:-
que, por portaria de 30 de julho ultimo, foi
uomealo Armando Cavalcanii Maciel para'
exercer o cargo de secretario da Fazenda
Modelo de Criação no Estado de Pernambuco, .
amada pelo decreto n. (1.882, de 12 de ja-
neiro do (0:3 (oficio n. 1.414).

—Sr. presidente do Estado de São Paulo:
Em resposta ao aviso n. 2.132, .do 25 do

juin ) ulti-no, solicitando providoncias no sen-
tido do ser cedido a ene Estado o maior
quantidade possivel das inachinas e utensilios
azdeoles que este ministerio importou deis
Estados Unidos, afim de serena yendiles. pelo
custo, ana Sr,. agricultores desse Estado, _
tenho a honra do communioar a V. Ex. que.
o refarido material ainda não chrgou e que
opportuna mente se attenderá o seu, podido.

o Qaio par-reiterar a V. Ex.. -
os protes t os sre. minha ál'it estiffia""rdi-stigota-
consideração (aviso n. 2.53).

Requerimentos despachados

Da capital o delegado dirigiu-se para Pirajl.
Visitou diversas proorieda •l eo situadas ás mar-
geais do rio Paty. Nnasa roda° todo; os agri-
cultores desc)ntleciam a praga c attribuiam
os estragos observados em capat i llos á acção do
aclames lunares. Escusado é dizer que, em
todos os alearloae3, o delegado encontrou a
lagarta-rosca. mesmo ocontecou cru Ama-

.raute, nos sities a \lar:trilha, Serra Quadr a.ad
o Castelhano». 'ás margens do rio Parnahyba,
onde em aleuns roça-los observou 00 V. doe

•-capelhos infestados pela lagarta,
• Percarreu mais diversos roçados nas ma

•

 r-,
gelas do rio Parnalayba, ecu Goiaba Grande.
Caetetú. Bacaba o Alio) Formoso. Elo anui
tolas essas localidivies; onde é cultivado o al-
go ião da varie ', ale arborea, os agricultores
desconheciam a natureza, da praea, sempre
dizendo que os capullios, soo a influencia dos
eclypses, começam a . seccar o não dao ai-
pião.

Identicas observações foram feitas pelo de%
legado eia S. Francisco (alaranhão), tombem
á margem do rio Parnahyba, onde tombem se
onnontra a lagarta afamando os algodoo,es

. 'existentes.	 •	 o•"'	 •	 •
A 43 o slelegada partiu para Therezina, cima

'galado a essa cidade'a 1G.
•O assistente tombam esteve -em Ama rafitN

seguindo depois para Angical o dabi para S2i.O.
Pedro e Regeneração. ,

• •

março do 1018, declaro-vos que o Sr. ministro
exaron no mesmo o em data de 27 do cor-
vento o aeguinto despacho: A' Agricultura.
O fornecimento de mudas deverá ser por par-

-tidas do 5.003 que se repetirão depois do aviso
de estarem plantadas as da remessa anterior

- o reservando-se o Governo o dioeito de fosca- _
lizar o serviep de cultura» (officio ia. 1.413).

Dia 2 de agosto

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communiro-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria do 31 de julho ultimo, foi
tornada sem afeito a de 21 do junho do cole
rente anuo que nomeou Odilon Fernamie3

. para exercer. interinamente, o cargo do pro- •
• feasor primaria do mama colonial Barão do

Rio Branco. no Estado do Santa Catharina,
emquanto durar o impedimento do sorven-
tuario efrectivm sendo, por igual acto da
mesma data, nomeado Augusto Montenegro

• de Oliveira para exercer o referido cargo,
• durante aquello impedimento (oficio nu- .

mero L423).
Incluso vos remeti° a alludida portaria de.

nomeação.	 .
••	 — Sr. delegado fiscal era Santa Catharina:

Communico-vos, para os deviaoa afeitos,
2 que, por portaria do 31 de julho ultimo, foi .

• tornada sem aleito a do 2 .1 de junho do cor-.
rente onno que nomeou Odilon Fernan les

• , para exercer, interinamente, o cargo de pra-
' fessor primario do nuoioo colonial Bano do

Rio Branco, nesse Estado, ernquanto durar_
o impedimento do serventuario etrectivo, sen-
do, por igual ato da mesma data. nomeado
Augusto NIontenegro de Oliveira para exer-
cer o reto:i ce) cargo, durante aquello impe-
dimento (oficio a. 1.422).

— Sr. diroctor do Aprendizado Agricola, do -
S. Luiz do Missõos:

Inclusa aos nimbo a portaria

• 

do 31 de
julho ultimo, que concede seis mexes do li-
cença, na fôrma da lei, para tratamento do,
saudo, ao conservador-inspector de aluamos
desse aprendizado, Manoel Nunes da Rocha.'
(oficiou. 1.421).

— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional.
no Estado do Rio Grande do Sul:

Comniunico-vo3, para os devidos offeitoa,'
que, por portaria de 31 de julho ultimo, foram
concegdps seis 'nozes do licença, na forma
da lei; para tratamento de sande, ao eonser-
vadoodospector de alurnobs do Aprendizado.
Agricsala. de S. Luiz de Missões, nosso Eatado,
Nowa Nunes da Rocha (oficio 11. 1.420):

— .Sr. director do Serviço de Industrio Pas-o
_ torils.

Communico-vba, para os devidos effeito3,
o que, por portaria do 31 de julho ultimo, foi

designado o secretario, achlido, do extirecto.
s. Posto Zootechnico do Ribeirão Preto, Eudoro.

do Sá Barreto, vara servir,'ató ulterior de--
liberação,. na, Inspoctoria Vetermaria

Francisco Mello, lavrador e criador no lua-'
nicipio de Macahé, Estado do Rio de Janeiro,
inscripto no respectivo registro, pedindo a
concessOo dos favores creados pelo decacto •
n. 12.897, de O de março do 1018.—Deferido,-
nos termos do parecer.-

Companhia Florestal Fluminense, fazendo.
igual pedido.—Deferido, observadas as pre-
scripções legaes. o

SERVIÇO DE COMBATE Á LAGARTA Deu,.
•• -É	 _

Sr. ministro:
Tenho a honra de apresentar a V. Ex. o

incluso resumo dos relatorios referentes ao,
mez de maio lia lo, roce >idos dos Srs. dele-.
gados deste serviço nos Estados do Norte:

.	 • • •	 Illara'nhilo	 •

Communica o delegado;
Daraute o amez.de anai. prVidenciou dna,

Cearà;	 . •
Communica o delegado que, ' deixou a Cidadi

do Quixadá e a 9 iniciou o -serviço mu Quix.eaa
ramobim: Nessa cidade apresentou-se aei .• . •



Romet i eu as respostas a aquestionarlos» que O do'esado. faz sentir quanto foi tardia á
fez em alisslo Velha o ald permanecerá até tnstallação deste serviço que quasi pada pode*
29, 'á espera de feira, onde se reunem miiitos vá fszer pela ssfra do anuo corrente; * .
agricultores, para fazer então uma conterá- 	 Diz ello que, apezar da ins l steacia do nos;cia sobre o combata á lagarta rosca e seguirá, soai do Serviço de Cotei ate á prz ea, da oro-
para Joazeiro o outros pontos do Cariry. 	 invernia feita pela imprensa, os ;dataa 10-es

de algollo. em geral, com rarissimas cace-

'	
Dto- Grande do Norte 	 pçõas, não to am tomado em considerarão os

•

/ 10092 Sabbadd 3 • DIARIO OFFICIAL 14gosto. 'de 1918'

prefeito e pediu-lho urna relação dos maiores
• cultivadores do algodão. 	 _

- No dia 10 percorreu diversos armazons no
centro da cidade, onde o algodão fica mons
depositado. sendo depois ensaccado e exporta-
do parcelladamente. Viu ali grande quanti-
dade de lagartas e mariposas que procuravam
sahir pelas frestas o portinholas dos depo-
sitos.

Canelou a attenção dos proprietarios para
o factor instruindo-lhespara evitar esse pe-
rigo.

A IA dirigiu-se aos arredores da cidade, vi-
sitando algumas plantações, entro cilas Car-
naubinha o Serra Branra, sendo que, nessa

• Liltima,, a colheita esperada, 12.0)0 arrobas,
roi redes/da a 4.000, devido á praga.

Vi,iton ainla nessa fazenda a usina de be-
- noficiar e o depooito do algodão encontranio

• sempre a laear roma. Mostrou ao proprie-
tario a necessitado de desinfecção das semen-
tes e deixou com elle sul:ereto do cai bono
para ser distribui In pelos pequenos lavrado-
res dos arredorea.
•Seguiu até Maxuré, onde deu instrucções aos

agricultores.
De regresso a Qiiixeramobim esteve nas fa-

zendas eMilaeres e Ale g•e»,percorrendo diver-
Sas p'antações no lugar denominado Ca-
marão.

Finalmente visitou me um percurso de 10
leguas, as seguintes proprioda les: Serrote. Pas-
te, Pastagem, Alto-Alegeo «outras menores.

Em urna dessas recebeu a tolegramma dosta
directoria para ir a Sobral, com urgencia,
afim do assistir á desinfoçao de 1-0 tec-
ladas do sementes destinadas á exoortaeão,
pertencentes a Oriano Mau les. Passando em
Fortaleza, foi chama o a palacio pelo Sr. pre-
sidente do Esta lo que lhe fez 0,r a lanava-
niencia da sua ida a Sobral, pois consideran-i
.do o inspector esta,doal substituto legal do!
delegado federal já tinha dete sminado que•
seguisse esse funcci mario, agronoino Leocae
dio Anulo, para o dito fim.

Cum prindo ordem do director, • seguiu para
Sobral,

• Termina doso l ando gim os outros fui-Meio-
narios do minis's• rio que trabalham no Es-
tado fiquem ta.mbeea incumbidos do passar o
certificado -de- expurga-para sementes que se
destinem á exportaçao, pante-ai:to não pódem,
ao mesmo tempo, executar pmeriamente
serviço de combate á lagarta rosa o atten-
der aos diversos pedidos de certificados. !

O assistente. em rela torio separado, decla-
ra que o primeiro se achava no -rouniciplo do
S. Matheus; dali seguiu para Lavras o de-
pois para Iguatú.	 •	 ' •

Do iguatú seguiu para Fortaleza, afim"slI o
receber o Material neceesario o receber sulfu-
reto de carbono para a zona do Cartry..---e.

Regressou depois a Lavras, chegou a Au-
rora a 13. coal uma circular do Sr. presi_
dento do Estado, procurou o prefeito, que o
recebeu friatnento. Percorreu o municipio
onde encontrou muitos lavrado res que não
conheciam a lagarta rosea. Lostrou-lhos a la-
garta nas maçãs o as chrysali-las ,em cana-
lhos seccos por elles considerados como ostra-
gados pela sêcca.

• Salienta o assistente o válinslsimo concurso
do padre Vicente Desorne vigario dessa fre-
gnezia, que inteirado ,dos fins da commissão,
•depois da missa, couCitou OS agricultores a
executarem Os nossas conselhos fazendo :dis-

- 4.ribuição dos impresso.
.Mostrou  aos lavradores o inconveniente .do

'deixarem os 'capiilhos seccos nos algodoeiros.'
, satisteito porque toem sido observadas

;as suas instruções em muito dos pontoa por.
onde tem passado: As maçãs atacadas toem
sido catadas o inutilizadas pelos agricultores.

Não pode enviar relatorios em. datas certas,
pois quanto ii ala se afasta das estradas do

..ferro, mais difficeis se tornam a.ea COMmuni-
S.te•	

-
. .aGes, a tudo reta	

.
erdaslos

• na° fornecorrem os para o r,	 .
Outros agricultores teem rornattido as se-

mentes á sede afino de serem desinfectadas
no apnarelho ah inatallado provisariamente.

O tialegado tain insistido sobro as medidas
conti laa em cartas desta directoria o sobre a
n&mssdade da substituirei() tomporaria • do
algodão arborco pelo berinceo á vista das van-
tagens de arrancar e queimar annualmento
os nós desta ultima varieda lo.

Ouviu o parecer de alguns entendidos sobre -
os methodos aconselhados para o combate á
praga o todas são ac	 alcórdes da insucioncia
das caixas de expurgo nos desearoçadorea,
embora quaesquor 'dimensões e tambein
inviaveis ás usinas aperf , içoadaa o até ás sim-
Pies machinas do ar quente adaptadas aos
«vapores», porque nem tolos poderio monta/-
as, e si o expurgo das sementes for obrigatorio
os p wriet 'rios dos eloeomoveisa (parpionos
descaroçadores a vapor) espalhados pelo Esta-
do serão obrigados a deixar essa industria,
perdendo os cap taos nella Ompregad0.3.

Parohyba do Norte

--Vérba, la com os trabalhos de installaçao das
primo ras o da seguiria zonas do Serviço de
Defesa do Algodão do Estado que, conformo o
aecórrio feito com o Governo do Estado, deve-
vá funccionar sob a orientação do delegado.

Para haver uma selecção no pessoal nomea-
do pelo Estado, foi aberto exame de capaci-
dado profissional, quanto aos cargos de auxi-
liares não technicos. Inscreveram-se 17 cata-
di latos sendo habilitados sete. Teve depois o
delegado de encaminhar toda esssa gente
para as respectivas sédes, dando-lhes instru-
cções espoemos e fornecendo-lhes o material
necessario ao serviço. Assim, só na primeira
quinzena do inalo é que começou a se fazer
sentir a actividade desse pessoal.

A' cargo -do ajudante da primeira zona ficou
a desinfecção de cinco toneladas o meia de se-
mentes do algodão herbaceo adquiridas pelo
Governo do Estado para , distribuição gratuita
entre os agricultores. Essas , semente foram
desinfectadas a sulfura° na Villa de Santa
Rita, assistindo á operação o pessoal recem-
nomeado g ase agriculto sue. Ieggs
leaeleads

conselhos e medidas indicados sobro a destrui.-Diz o delegado: está quasi comnletamonto
ção dos algridoeiroa infestados.installado o sei •viço nas duas primeiras zonas,

Declara quo o pessoal está. fumado inten-faltando apenas a nomeação do feitor do
Assú.	 siva propaga.nda nas zonal já. installadas do

03 funceionarios eatadnaes sob sua direcção e,xnurgo das sarnentas o da construcçãn • da
nrio lhe toem enviado relatorioa o questiona- d°n°sit°3 e'•'°°(.11°s: que no nin do aiPs'rt
rioa já informa 'os. tendo por isso feito reca- Goram do Estado prohibirá o flincrinnamen.-
mação dos mosnins, e com urgoncia determi- t° das niaohinas do dol'on-"Max alc-r0n0 e '103
nou as attribuiçõas dessos funecionarios. armamos do compra mio não entivoram do-

To 103 os agricultores manifestam boa von- taloa de camaras especiaes para deposito e
talo e disposição em attonder	 meirlas Para murro.

O prasitionte do Estado mnstron-so deaniosaaconselha 'as contra a praga, pélo serviço ;
do installação (10 anuarelhos pat•a expu:•gorecusando-se, entretanto, a proceder á inci-
dag simontes pelo ar (mento.neraçan dos capulhos ó á péla dos algoloei-

A moata gem das fabricas do oloaros geralmente da variedade perenno, receio-
sos de perderem a safra do se gundo anno • quo vi ria auxiliar o combate á orara, como valo-
é &amora voador á do primeiro ; além disso, rizaria no Esta do o caroço do algalio.

lfa. na Parahvba anona.; duns fabricas dagab a m quo nos annos de maior inverno o al-
olan—a de Tibiry. em Santa Dita, o a da firma.ro loeiro no lado não conseguo enramar o por

isso a safra é imita. 	 allama Krorke Coma.•na eanita.l.
, Queixam-sa de que a. campanha foi enceta-	 Esta ultima os tava comnlotamonte parais--
.da milito tarle nos Ese a. las. quando ia havia sada em virtnrlo do diliculdarl os, de t ranço isto.

Na-morando o dologa+) ennh ecor dos motivosterminalo o plantio, que foi se-npre feito cern
somentes não desin leetarlas. Em certas lnsa- (1 110 levaram o; Sra. Krocke Comp. :a sus-

-lerem o fonocionamento da fabrica, soubelidados do «agrestes, ensh, o inversa) acalore Poo
vom mais tarle, o plantio não ostá ainda ter- ni,"	 Probibição nor parto dn Governo

' minado o os agricultores toem e(purgado as Moderai do t eabalhar a referi ia fabrica . mas
semente polo proceaso lento, á, falta de alma- t que n fa rdo da Com panhia. Navegação Costeira,

praça. ao S S0113 prometo;. me
mo quando embarcados por int/e-ninai° da
terceiros (compradores) o das difficiddadeess
que lhe creavam n Lloyd Drasiloiro o a \Vos-
torn para conducção das sementas. tudo. os
obri ga ao fechamento. Disseram, entretanto,
essas sanhorea es t arem penal-dna a reabrir a
sita fabrica etim . :atito que o Min'sterinda A gri-
cultora, lhes facilitasse transporte para o ma-
terial

_ Pranntificam-ao mesmo a construir em Ca-
'Aciono um armazena para denasito para o
oxcosso de p asta que o 'beneficiamento da se-
mente produzisse.

Ao delega io o; Sr;. Erooko & Comp. diri-
giram um menow;ial cuja mó-da foi remottida
a V. Ex. com o officio n. 23, de 12 do junho

finElsoil Rotolo organizado o registro especial
do tolos os descaroçadores do Estado, • dos
arma zelos de compra o do expo etação o dos
pronrina plantadores do algodão. p • ra que
sobre tolos incida o r l a•nr da lei ; já foi feito
este ',est:yr° ore; sagnintes mimicipios : Sole-
dade com sotemachinas a vapor, uma a ani-
maes e novo compradores ; S. João do Cariry
com 1 .1. machinas a vapore 14 compradoras

•Pato; com 19 maohinas a vapor, cinco a ani-
mal e 2 r; com pradores o Alagôa Grande com.
13 machinas a vapor.

- O 
assistente Josti * Auensto Trindade per -:

CO r rCu a sueçl0 o tem convencido a maior
dos prnnrintarioa do «vapores» do • municinio
tio Alagôa Grande sobro a necessidade de con-
stencçao rio camaras de expurgo e depositos
apropriados.

O ajudanto da segunda zona,ragronomo
Diorones do Miranda Ifenriones, percorreu a
primeira secção, dando instrucçãosaos seus
aux ili ares.

-Na cidade do Campina Grande, .. 1;(a“de dessa
ajudante, houve um começo de levanto por
parte de troa exportadores do sementes, guta
as queriam remetter para outro ponto, indo.-
pendente do expurgo. -

O delegado obteve então que o superinten-
dente da Groat Western providenciasse junto

.aos Srs. agentes do estação para não recebi-
mento de sementes não expurgadas. -

• Ao mesmo tempo pediu ao Sr. presidenta
ido Estado 'pusesse á. disposição do -a...Manto
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(laguna zona a força policia/ imanaria á.
apprehensão das sementes, caso os nego-

-•siantos insistissem fazei-as sahir em tropas.
Immediatamonto attendido polo Exmo..Sr.
Dr. Caulino do liollan•a foi esse polido.

Assim está paralysádo o movimento de se-
lamines que nAo sotfreram expurgo para fóra
do Estado o no exterior do Estado o delegado
fornece guia do desembaraço independente do
expurgo, provisoriamente até agosto, ás se-
mente qrne. forem directamente embarcadas.
para as fabricas do oleo do Tibiry e de Kron-
cke & Comp.

Com essa medida fará em grande parte
Consumido o stock antgo de sementes infes-
tadas.

O delegado conclue o seu rolatorio pergun-
tando si não será possivel facilitar a sabida
do sementes para as fabricas de oleo de Per-
nambuco até o fim do moa do julho, indepen-
dente de expurgo, com o fina de pela prensa-
gem destruir as lagartas, extinguindo-se desta
sorte grande parto do sementes das safras
passadas?

A retenção dessas seinentes nada aproveita,
porquanto antes do agosto, não sendo nos-
sivel oxigir os deposites especiaes, é evidente
eme todas casas sementes serão fficos da praga
do onde myriades do naaripozas baterão atas
para enfestar as novas maçãs.

Em respasta e attendeudo á sua exposição,
teregraphei-lhe dizendo que a questa° dopem-
dia primeiro do um accôrdo entro os dous
Estados, si o governo do Pernambuco se com-
promettesse a fiscalizar, nas fabricas ide oloo
do Recife, a recluoçao irmo:nata da tota-
lidade das sementes que para atai forem d re-
ctamente remet(idas da Parahyba, eu po Seria
polir a V. Ex. essa concessão, &negando pa
factos expostos pelo delegado. 	 ran>,...-

, Pel nambuco

Em Recife, soube o delegado çie. a firriii
Mendes, Lima & Comp., tinha em deposito
2.500 kilogrammaa de sementes para plan-
tação em armaram. Examinou tal stock e ve»
rificou que as ITIOSITINS variedades herbacea,
quebradii.ao o verdão—estavam pouco damni-

e ficacadas, principalmente as de variedades
lierhacea que resistiam mais á praga.

Apuar disso convenceu tal firma da neces-
sidade do expurgo com o sulfurai°, o que afi-
nal ficou resolvido.

O governador do Estado consentiu que se
constritisse nas officinas da Casa do • Detenção
um caixote para expurgo com o sulfurcto de
carbono, tendo sido desinfectadas as sementes,
com bom resultado, de 23 do maio a 27, na
Companhia do Serviços Maritimos,• passando
o delegado o attciátado da lei.

Em vista de tal resultado, o Sr. governador
do Estado mandou construir outras caiam de
desinfecçâo para serem installada.s nas zonas
productoros de algodão.

O delegado micontrou por parto doa dire-
ctores da Companhia de Navegação e Estra-
das de Perro a melhor vontade quanto á li,;-
ealização a que se refere o decreto n. 12.057.
A neticiencia de pessoal do Serviço de Com-
bato á Lagarta Rosca, em Pernambuco, e a
falta do machinas para a desinfecçãci rapida
podem comprotuotter o exito do serviço visto
como é impossivel agora obrigar todos os agri-
cultares: -a terem depositos em condi :5e3 o a
procederem ao expurgo das sementes damiii-
ficadas pela praga.

Raro oé o agricultor, afirma o delegado,
que de propria iniciativa expurga sementes
que possue- e a prova é a existencia. pelo
Estado de latas do sulfureto intactas das que
a antiga commisaão distribuiu.	 .

Lembra que o 'Governo Federal auxilie a
montagem de uma usina para prensar seuaen-
tos o tomai-a utilizavel •desde que não ha

• grandes apparolhos para desinfecção.
'Serviços mi zona do Sul, Sabando da elis-

eia dc stalfged_o_ de carbono no Aprendizado

.Agrieola «Samuel liardmann», o delegado
mandou engarrafar e distribuil-o pelos pro-
prietarios do armazena de compra e bolandei-
rey . Sóinento una delias tem procedido rega-
larmento ao expurgo.

No mesmo Aprendizado, em: presença do
alumnos o agricultoaes, fez-se praticamente a
póla dos algodoeiros arboreos o limpeza aos
roçados, sendo o producto desse trabalho re-
colhido a um pequeno deposito forrado com
téla de seis malhas por centitnetro.

Visitaram-se duas faseadas sendo em uma
expurgadas 30 arrobas de sementes de herba-
eeo para plantio e em outras effectuadas póla
e limpeza do um grande algodoal.

Serviços na zona Norte — No municipio do
Limoeiro (cuja producção annual de algodão é
de SOMO kilos) planta-se intensamente o ar-
borco para o augmento • da proiticaão. Tres
proprietarios de. vapores desinfectam regular-
mente o seu stock do sementes e fazem per-
mutas com os agricultores.

Em dons mama algodoaes fazem se com re-
gularidade pótia o limpeza de roçados.

Não se podem ainda prever os dainnos deste
anuo, mas, parece., serão menores.

O delegado insiste ainda em affirmar que o
Sr. governador do Estado foz as melhores
promessas de auxiliar o Governo Federal o
espera a realização de tacs promessas visto
como o pessoal do serviço não pólo ir além
de propaganda e de conselhos pra.ticos para
combater a praga dos alg9doaes.

Mas, propaganda essa já a fizera a antiga
com missão. E' necessario ir além c, para isso,
preciza-so de pessoal idoneo e de material,
pois as difficul lados a vencer são grandes.

Caso o auxilio do estado não se verifique, o
delegado do serviço declara franca monte pedir
demissão visto --corno será impossiv ,e1 conti-
nuar a exercer um cargo inutil.

Alagoas:
Commtinica o delegado o seguinte:
A pe.lido de alguns lavradores, seguiu a:

G do maio para Lourenço, onde encontrou
estragos feitos pela lagarta rosca; instruiu os
agricultores sobre o modo de vida desse in-
secto e meios de combatei-o.

Visitou nove localidades limitroplies como Vi-
Tsosa o Victoria onde ha tres descaroçadores,
com deposito; superiores a troa mil saceas de
caroços de algodão, completamente contami-
nados pela lagarta e que alii se conservam
sem poder seguir para as fabricas do oleo, por
se ter recusado a Great \Vestem a receber
orn despacho, allegando falta de material,
para o tratisparte ás fabricas de oleo ve-
getal.

Encontrou ainda, nessa zona, outras pragas,
cujo material renietten á directoria para o
respectivo exame. A unia. delias os lavradores
denominaram «Rosca»; corta a planta quando
nova, sendo-lhe atsribuido o ataque ao caule.

N9 material enviado a esta directoria foram
observados mais 03 seguintes insectos: lagarta
da folha (euniquerii) 21nontis argillaeca (Na-
bal. ) a broca do colleto ou da raiz Gastcrocer-
codes gossypii Piiarca e a falsa lagarta rosada
Pyroderces simplex \Viam.

Tem acomselliado aos agricultores sobro a
cultura do algodão e meios de combate ás di-
versas pragas, sentindo-se satisfeito, pois es-
tão sendo postas em prática suas instrucções,
tendo já verificado a limpeza e queima de al-
godoaes infesta-'os, assim como novas planta-
ções com sementes - desinfectadas em muitos
pontos da zona percorrida.	 g	 •	 •

A i5 seguiu para Mar Vermelho, via Paulo
Jacintlio e Victoida. Na villa só existo um des-
caroçador. Percorreu diversos grandes pro-
priedades exploradas par pequenos arrenda-
tarios. Destaca a fazonda «Canadá» onde lhe
informaram que a lagarta, rosca- ataca al-
gumas variedades de feijão ; percorreu muitos
feijoaes e não podendo constatar asso -facto,
pediu com interesso que lhe renegassem' va-
gens lufestabs para estu Ado	 "-z"	 •• -

Viajando pelo ramal de Great %dera em
Viçosa. Quebradinho, União. Annel o Paulo
Jacintho verificou o teve informações _de se
acharem 22 mil kiloa do sementes em depo-
sito que, corno em Vietoria, não seguem para'
as fabricas de oleo pela falta do transporto no
referido racial. .

Verificou ainda que nos proprios armazena '
da Great Western em Viçosa existe grande
qnantidado do sernentea onsaccadas e já des-;
pachadaa sem que entretanto sigam ao seta•
destino.

Considerando eras sementes, todas ataca2'
das em GO sa pela lagaiaa rosca,, podo ut•gen-,
tes providencias para que essa estrada faça o
transporte immediato pois que em trattsfor-
mal-as em oleo é o mais rapido .e eficaz para..
de.struiçao da praga.

Vê-se obrigado a communicar que a ScR
dedada de Agricultura no Estado reeelaca
duas saccas dc sementes de algodão remettil
das polo Serviço de Agricultura Pratica não
acompanhadas do certificado de expurgo. !

Como lhe cumpria, fez o exame das refe-2
fidas somen ,es perante muitas testemunha
empregadas no Syndicato Agricola e Mem-
bros da Directoria da Sociedade de Agricul- •
tura constatando acha sein-se atacadas pela
Peetinuphora gossypiellu. Perten-endo ainda
csaaa sementes a diversas variedades; todas
misturadas aconselhou a destruiçao pelo fogo.
Declarou-se. entretanto, á disposição para
fazer o expulse° caso houvasse esse desejo..
Remetteu a esta directoria amostras dessas
semeastes.

O projecto de lei estadoal para õ Combate,
á Lagarta Rosca não foi ainda votado por só
se ter reunido troa vezes o Congresso. mas
está autorizado pelo actual governador a in-
formar que em bsove o Estado de ,Magoas
porá em execução leis que regulem o serviço-- —do campanha á lagarta roscas 	 -aaa

SgPCommunica o delegadoa que 05 sorvia() dd
desInfeeçâo de sementas estã sendo feito moa;
rosamente, não só pelo uso eo processo lentes
Como nela falta do auxiliares.
, Diversos lavradores que ainda não haviam',
plantado C830 anuo expurgaram de preferens
cia sarnentas destinadas ao plantio ás outras
destinadas a diversos fins. .

Está perfeitamente organizado o serviço nos;
municipios do Capella, Mais, Aquidabana
Campo do Brito. Itabayanna o S. Paulo;
apezar disso, tal com se acha o serviço, deixa:
muito a desejar como se verificará em entende
bro, quando começa a safra nesse Estado ..	 •

Não dispondo o Governo de remissas para/
uni servira) uniforme não pôde a conneisslo
pôr ern pratica ~sane lidas ju'gadas indis•;
pensaveis ao esmbate á praga. O. Governo sój
dispõe de 10:000$. quantia essa insigailicante;1,
entretantc, bom disposto em auxiliar a cul-a
tura algodoeira. urna das mais impartantes do
Estado, aguarda a reunião da Assambléa Le-
gislativa a 15 de julho proi sno para pedir
medidas urgentes sena 'as quaes não podo
commissao agir com efficiencia, continuando'
limitada a sua acção. Para que o combate á- •
lagaria rosca possa. produzir 'resultados sati-s-
fatorios é mistér :

Que o Governo estadual tome na considera:
ção devida o assuinpto,''estabelecendo leis e
ragulamen'os que obriguem os agricultores
á' execução de um serviço systornatiro e pr'61-!
phylatico; para isso deverão ser estabelecidas
multas para os infractores das citadas mea
dida.s.

Que entre em accórdo com os agriculteiã:
e propriwarios das fabricas -de - algodão, afina
de' que cada um possua , unfapparelho de ex-
purgo de ar quente, ou quando menos, use a
processo do. dcsiiifecçao pelo sulfureto dd
carbono vaporiza lo.. • 	 '	 .
- Que estabeleça porstos do expurgo nos
nj.mplos por cujos portos Iluvlaes ou mari,,i?

•
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Ines se dê a exportação do algodão descaro-
çado.

Que entre em acrania com os agricultores
de &galão mais importantes. estabelecendo a
mordaeem de usinas do beneficiamento de al-
godão.

Que emquanto essas medidas não forem de-
cretadas e postas em exorna°, prohibam o
funccionamento das fabricas de descaroçar o
armazena de compra que não possuem meios
de expurgar a totalidade das sementes.

Pondera serem entretanto, doente dos par-
COR recurso; do Governo, de difficil execução
as medidas indicadas.

Julga importante tamboril o saneamento do
sólo antes da cultora. medida quasi inexequi-
vel devido á ignorancia do; agricultores.

A em-misse° tem conseguido al guns resul-
tados em prol da cuitura algodoeira. não só
do Governo como dos proprios agriculto res o
por isso espera melhor organização do com-
bate á preza.

Os auxiliares estadoaes obtiveram que gran-
de numero do agritultores expurgasse as se-
mentes.

E já um prenuncio deante da má vontade
com que foi recebido o serviço no Estado,
deve-se isso ao delegado ter conseguido q ue o
governo do Estado nomeasse para auxiliara
peasoa.s domiciliadas nas regiões algodoeiras.

Em la de maio officiou o Sr. presidente do
Estado pedindo mais 10 auxiliares, tendo em
vista a grande área cultivada o a acharem-
se os municipios distantes uns dos outros e
Unhem necessidade do cada mmaicipio ser
séde de districto.

O Sr. presidente deixou de attender a esse
pedido devido á exiguidade da verba decre-
tada.

Voltando do interior do Estado, insjstiu so-
bre a nomeação de tres auxiliares indispensa-
veis ao serviço na zona sul, onde a cultura
tem maior desenvolvimento, sendo que só no
anunicipio de S. Paulo ha mais de 5.000 cul-
tivadores (1(5-algodão.

• Não ponde ser iniciado o serviço nos seguin-
tes districtos do norte e sul exclusivaniento
por falta de auxiliares.

Tom tamborn encontrado a lagarta da folha,
Que já estragou por completo varias planta-
ções de algodão. Tom aconselhado medidas
contra essa praga.

Bahet
Não fendo sido recebido até esta data o re-

latorio mensal do delcgado neste Estado, será
então resumido com o de junho, que breve-
meado apresentará a V. Ex.

Com as minhas homenagens de subido re-
speito e consideraçao.

Saude e fraternidade—Exino. Sr. Dr, 1.G.,
Pereira Lima.-0 director, Costa Lima.,

Exmo. Sr. ministro:
Tendo recebido, nesta data, do Governo dó

Estado de Sergi pe, o incluo officio, em que S.
Ex., o Sr. Presi lento do Estalo. expõe fran-
cemento considerações nas quacs militam a
causa da fraqueza dos recursos dispensados
pelo Estado á campanha á lagarta rosna, te-
nho a honra de submetter ao conhecimento
de V. Ex. os termos do alludelo officio.

Saule e fraternidade.
Exmo. Sr. Dr. J. G. Pereira Lima.— O di-

rector, Costa Lima,

Elmo. Sr.:
Respondendo vosso officio n. 233 de 22 de

inalo findo, tenho a satisfação de sciontifi-
car-vos que o meu governo, no empenho do
auxiliar o serviço destinado a combater a la-
garta rosca, neste Estado, ha tomado as pro-
videncias seguintes:

Por decreto n. 665, de '7 de março deste
anno, foi aberto o credito extraordinario
10:000S, para °ocorrer ás despezas com
aquelle serviço e pelo • decreto II 068 do

mesmo mez e anno, foi o Estado dividido em
duas zonas algodoeiras, a do Norte e a do Sul,
tento esta a série no municipio de Itabaiana e
aqui-dia no municipio de N. S. das Dores,
creanio-so, em ca:la unia delias, uma turma,
constituida por um chefe, dons auxiliares e Os
trabalhadores rumes necessarios, ficando a
cargo dos municipios in teressados o estipendio
destes, e, por conta do Estado, a remunera-
ção devida aquelles.

Em data de 13 de abril deste anno, foram
expedidas as instrucções in slispensaveis á rea-
lização do alludido serviço; consoante ás
quaes definida.; ficaram as attribuiçõos do
pessoal referido, subordinado ao chefe da
commissão nomeada pelo Governo Federal.
Posteriormente, sob solicitação do mesmo de-
legado federal, foram elevados a seis o; auxi,
liares da zona sul, augmentada a gratificação
que percebiam estes, e transferida, por con-
veniencia do serviço, do municipio de Ra-
baiana para o de São Paulo, a séde da dita
zona.

Não obstante, sor muito que se supponha
haver feito este Estado, para logo se patenteia
o pouco ou quasi nada alcançado, em relaçao
ao que é preciso fazsr, para que se tenha do
esforço dispendido um resultado eosrelativo.

A razão disso é simples. O serviço de com-
bate á terrivel praga, que infes'a os algo,
doeiros, é problema cuja solução vate muito
além das forças orçamentarias do Estado que
tenho a honra de administrar, como :Lam-
bem da quasi totalidade das demais uni-
dades da federação, onde a cultura do algo-
dão é uma das bases da riqueza publica. .

Pois que, para um combate eficiente, capaz
de produzir resultados positivos, seria talvez
mister a applicação da metade da receita de
Sergipe.	 •

Defrontamos uni mal cuias proporções são
cada vez maiores e que reclama providencias
urgentes e extensas.

A necessidade primordial do serviço é, sem
duvida, a linnitinização das sementes, como
primeiro passo para a limitação do mal.

Sendo, porém, enorme o stock existente em
todos os municipios algo loeirns. a Commissão
Federal luta com grandes dificuldades para
conseguir esse objectivo, já pelo processo lento
de desinfecção com o sulforeto do carbono em
barris o tonneis, já porque a dita comrnissão
não dispõe dos apparelhos adoptados pelo Mi-
nisterio da Agricultura, apparelhos que, aliás.
não se encontram neste Estado, nem são aqui
conhecidos.

E' intuito do meu Governo promover a
construcção de postos de expurgo nos varies
pontos onde nece zsarios forem, auxiliando
para isso a iniciativa particular e concedendo
favores outros.

De tal assumpto, como de outros que inter-
essara á lavoura algodoeira, se orcupará a
Assembléa Legislativa, em sua proxima reu-
nião extraordinaria, e, para que na instalia-
ção de taes postos não sejam empregados anpa-
relhos inefficazes, o que importaria sacrificio
inutil de capital, como succeden no Egypto,
segundo se va do relatado do Dr. Bruno
Lobo. solicitei do Ministerio da Agricultura,
em oficio n. 87, de 15(10 moz corrente, planta,
projecto e orçamento dos ditos apparelhos
adora • ados pelo mesmo ministerio, para moldo
das construcções que se fazem aqui neccs-
serias.

Devo salientar que a Commissão Federal de
combate á lagarta rosca, neste Estado, pro-
segue no trabalho que lhe cumpre fazer, per-
correndo constantemente as regiões infestadas
pelo mal que se quer debellar, e trazendo ao
conhecimento do meu goierno os alvitres o
providencias de que carece para o melhor
exito de sua tarefa. •

Nutro, pois, convicção de serem as conside-
rações apresentadas objecto de inteaesso
44009 dla vossa _parta, de que espero,a. _bem_

da lavoura algodoeira deste Estado, Os vossos
importantes e valiosos ser iços. 	 -

Aproveito a opportuni lado para vos reite-
rar os pro ..esto; da minha elevada estima e
distinta consideração.

Coeliaes saudações,
filmo. Sr. Dr. Angelo Moreira da Costa

Lima, muito digno director em commissão, do
Serviço de Comha e á Lagarta Rosca.— Ma-
noel T. cie 0/itaira Vulladito.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOrt

Dia 27 dc julho de 1918
Communicou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes

Artifices do Estado do Rio do Janeiro,
em resposta ao officio re 78, de 26 de
junho ultimo, que o Sr. ministro resol-
veu autorizal-o a erear um curso no-
cturno de mathematica e electricidade,
para o psoletariado, nas condições refe,
vidas, no citado officio;

Ao mesmo director, que o Sr. minis-.
tro resolveu approvar os programmas
organizados para os cursos nocturnos
daquella escola e que acompanharam o
officio n. 82, de 2 do corrente mez;

Ao Dr. José Novaes, juiz de direito
(le Poços de Caldas, que por falta de veraa
ba não pôde o Governo ereta' uma Esco-a
Ia de Aprendizes Artifices, na referida
cidade, conforme solicitou o alludido
magistrado em nome das demais auto-o
ridades e do povo daquella localidade.

— Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizeá

'1.r1ifices do Estado de Alagoas, accusan-i
do a recepção do officio em que commu-t
nica terem sido eliminados 83 alumnoss
de accórdo com o paragrapho urde° do
art. 29 do regulamento approvado pelo
decreto n. 9.670, de 25 de outubro do
1911, que, por equidade e attendendo ao
disposto no paragrapho unhei do artigo
28 do regulamento vigente, podem ser
readmitlidos os que o requererem ver-
balmente, caso o alludido director não
encontro inconveniente em tal medida;

Ao director da Escota de Aprendizeà
Artifices do Estado do Rio de Janeiro,
que foram dadas providencias no senti-
do de ser distribuido o credito de uni
conto de rtSis, soliclaado pelo referido
director e destinado a reforçar a consi-
gnação 4.Despezas de expediente, etc.».
claquella escola;

Ao director da Escola de Aprendizeá
Artifices do Estado (In Sergipe, que o
Sr. ministro. attendendo ao exposto no
telegrarnma de 8 do mez corrente, resol-
veu autorizal-o a desalmar o servente
daquella escola, para substituir o portei-
ro, durante a licença deste, e que a ada
missão de um segundo servente, em vir,
tudo da creacão dos cursos nocturnoe,
dependo da distribuição de credito:

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Para, que não foi
regular o seu acto que mudou a escola
para outro edificio, sem prévia autori-
zação, e solicitaram-se-lhe informaeões
relativamente ó quantia por que foi alu-
gado a casa em que está funccionande
aquelle estabelecimento.

— Devolveram-se ao uresidento da
Junta de Alistamento Militar ao 8° mu-.
njcipio, attondendo ao que solicitou na
officio n. 20, de 2 do mez corrente, as
listas ns. 356 a 360. achando-se inseri-
pto na primeira o unico emore gado sub-
ordinado a esta Directoria Geral, que se
encontra nas condições a que se refeça

olludidO offiCiOs
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a-= Solicitaram-se: •
Aos directores do Serviço GeolO gico e

'jalineralogico do Brasil, do Serviço do
Informações, da Directoria Geral Cie Ee-
tatistica, da Secretaria da junta Com-
inercial e ao syndico da Junta dos Corre-
tores, providencias no sentido do serem
prestados, com toda a solicitude, pelos
;referidas repartições. off, esclarecimeii-
los, dados e informações de que preci-
sar a commissão especial incumbida
pela Prefeitura do District° Federal de
elaborar o Livro do Centenario da Indo-
°cadencia Nacional;

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Goyaz, em re-
ferencia ao officio em que submette á
etpprovação desta Directoria Geral o
ihorario elos curtais 'nocturnos, infor-
mações relativamente á hora em Mie
costumam os opor:ai-1os da capital da-
Amoito Estado, séde do referida escola,
retirar-se das officinas ou -fabrisas;

Ao director geral do Saude Publica
'a do Serviço do Industrio Pastoril, a
designarão de um funecionorio de cada
uma das citadas repartições para, no
alia 3 do mez de acosto proximo futuro.
ás 13 horas. assistirem á abertura dos
involueros que contem os relatorioe
das inveneões de garrefeienamentos em
Cimentos dentaesa, do The S. S. \Vinte
Dental. Manufacturing Compan y, atuo
processo de produzir sulfato de zinso
ou outros compostos de zinco (tos mi-
neraes de zinco», de Rama 13nnaefro
Llopart e Jose; Marinoni y Jtiliaea;
operfeicoomontos no fabrico de pi gmen-
tos», da Titan C°. AIS. e «um processo
para o fabrico de pereldorato de ato-
monioa, da Aktioholaeet Carlit, o pri-
moiro dos alludidos funcionados, e do
eura processo dO resfriamento do cor-
nes, do Alfrado Alienei° Moroma
Franco, o ultimo. devendo °oportuna-
mente, ser omittairt pr oocer a respeito;

O commarneanoa n t o 12 .1 consultor jia.'
eirlico e o dá entronheirn deste
teria, alogia Snere i nrin de Eetado, no
Jia e hora acima dosienadoe, p ara alou-

Jaco fim. ovando ás inooncOos do atam
flavo soh ri n e coa nnotoira oonstanaoaoa,
ida SociOta P. Thj imud	 romoaenie, e
aporfoicooroontos nm codiçros

'cos.
ologra-

Oi cifras e opronPonates». do The
WirelPTS Pross, Lossitod, o primeiro
a:as referidos for oni on noi ns, e anner-
laienaneoolos na aaariooção do fundos
vara caldeiros, do João Romeiro da
,Silva, o ultimo.

Directoria Geral de Contabilidadifi •

Primeira secção

Expediente de 25 de julho cie 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. E. se, (nono do provir-Imolar

afim do ou ro no Thneoltro Nacion al. sejam
pagas as folias de Alaria s; a que fizeram 'Os
os nomeio-avios da Diroctoria Gorai de Coo-
tabilidado desta Socr etaria de Es t ado 2°

Talado Luiz LoitIo o auxiliar João Ba-
ptista Nonos, no moz de junho ultimo, cor
terem estado em sn rvico no Estado do Esoi-
rito Santo, na importancia total do 5605
(aviso n. 2..720):

Rogo a V. Ex. ma (Benta do providenciar
afim de que . soja antorizoda a Doleeacia Fiscal
do Theemaro Nacional no Estado do Paraná,
por telegratnina, a crives-ar mensalmeote
ao secretario da Fazonan Modelo de Ponta

p 4Grossa a importando destinada ao pagamento
do pessoal diarista, mediante a aoresentação

- ,da respectivo folha (aviso n. 2.718).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Conals:

Em relação ao vosso officio o. 13. de 3) de
janeiro ultimo, solicitando eclarecimentos
acerca das funcções exercidas pelas posso•s
a que se referem as requisições cie tsaosporte
que comprovem a divida de excreicio lindo
de que é credora 'fite Leopoblina itailway
Company United, declaro a V. Ex. que as
requisieões de fl. 6, 17 e 22 releram-se a
finaccionarios do serviço de veterinaria,
de fls. 7 a 15 a professores, ambulantes do
ensino agronomico e, finalmente, as de fis. 19
a 21 e 2J a 25 ao naturalista do Jardim Do-
tanico Folia Armando de aloraca Frazão (aviso
n. 2.716)

Em resposta ao officio de V. Ex. n. 100, do
6 do corrente, communicando ter esso insti-
tuto recusado registro ao contracto celebrado
com o Dr. trineta Malagueta Fones para
seevir como preparador da secção do antaro-
poloo ia c ethnographia do Museu Nacional
por I'haver a clausula IX fixado sem funda-
mento legal a taxa de 4 e, a gratificação
abonada mensalmente ao eontractante, e es-
tabelecido a isenção de qualquer outro paga-
mento a titulo de imposto, taxação e isenção
da competencia exclusiva do Congresso Na-
cional, e que não portem ser estipuladas em
contracto, sem autorização exprossa do re-
ceito legal, declaro a V. Ex. que não tem
razao de ser a impugnação, baseada nos mo-
tivos acima declarados, visto como o mencio-
nado contracto foi lavrado de accordo com o
disposto no art. 72, lettra j. e seu paragramho
da lei ao 2.5i4, de 4 de janeiro de 1912, que
autoriza o contracto no paia ou no estrangeiro
do pessoas de provada coo:metendo para di-
rigirem serviços e exercerem !Micções techni-
eas, ficando liberdade de partes contractantes
de fixarem nas clausulas cota-tracemos sobre
o que d.sser respeito aos serviços e sua remu-
neração.

Não houve, pois, invasão de attramicões
pertencentes ao Congresso Nacional, como
julgou esse tribunal.

Tem este ministerio o arbitrio de abonar ao
contractante uma gratificação de 4803 ou
outra de 5005, sobre a qual incide uma taxa
de 4 'á. Escolhendo esta não houve offensa
a nenhum preceito-legal, pelo que peço a
V. Ex. submetter novamente o assumpto
deliberação desso ins t ituto, afim de que re-
considero a decisão proferida (aviso n. 2.17).

— Sr. director do Serviço de agricultura
Pratica:

Transmitto-vos. de ordem do Sr. ministro,
a carta do Sr. C. II. Morehouse, de Nova
York, afim de que info lanai o quo consta
nessa directoria sobre a encommen la de se-
mentes do pl antas para jardins a que se re-
fere a mesma carta (oficio o, 2,710).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:	 •Em referencia ao vosso oficio n. 2.863, de

do mez proximo findo, encaminhai) lo o re-
querimento em que os serventes dessa dire-
ctoria Braziliano Duarte de Olivexa e José
de Azeve rlo pedem augmento de seus solados,
commtmico vos que o Sr. ministro proferiu o
seguinte despacho : «Requeiram ao Congresso
Nacional» (officio n. 2.72t).

Sr. director presidente do Lloyd Bra-
silei io:

Devolvo-vos -uma das vias da conta dessa
repartiçact, na importancia de 28-4 4 00, pro-
veniente de pessagens fornecidas ent proveito
do Serviço de Agricultura Peatica, afim de
que sejam factura las em duas contas distin-
MAS as parodias de 70510J e de 203100,
constantes da referida conca, visto que a des-
pesa respectiva deve ser classificada em ver-
bas oifferentes (officio n.

— Sr. da• sctor do Serviço do Combate á
Locada Rosca :

Em referencia ao vosso oficio n. 101, do
30 de março ultimo, consulto-vos si os fula-

--s-
ecionados desse Serviço no Estado do AI
ratilOw ainda necessitam dos aumiinae da [a-
toe-to Experimeatal li Cornatá para fazerem
excorsiees ás zonas algoaocirae do mosmo Es
todo, conformo solicitastes • no dito officio
(oficio a. 2.723).

— Sr. gerente da ,Great \Vestem of Bras
Railway Company, Limitcd, avenida Ri.
Branco n.:177:

Communico-vos, para os fins conveniontes
que o pagamento das Contas de 475510 (
6a29J, prwenientes de passagens fornecidas
peta agencia dessa compartia em Pernambuco
a foi-Accionados do Serviço de Combate á La
/santa Rosca nos Estados do Pernambuco e
Parahyba será feito nesta directoria geral.
onde (icem á vossa disposição as referidas
portancias (oficio ta 2.7Oa).

— Sr. director de Meteorologia c Astro -
nomia

Ema referencia no vosso oficio ri. 207,
29 de maio ultimo, peço-vos informeis á Ir-
conveniencia em applicar o sal to existente na
consignação (iPara a conservação etc. a do
verba 11" do octital orçamento, na cota- trucção
de una muro que isole o recinto do novo Oly
servatorio Nacional (oficio ti2.725),

-- Sr. engenheiro deste ministerio:
Comrounico-vos, para os devidos dreitos,

que o Sr. min i stro autorizou o Sr. Caetano
Ilude a executar os serviços de installação
luz eleetrica no pavilhão de chintica da Escol;
Stioerior de Agricultura e Me Oram Veteri
nada na Alameda São lioaventium, Fonseca.
Nitheroy, de aceita-do com o orçamento apre
soltado por e.sso gabinete (oficio um. 2.7211i

— Sr. director da Fazenda Modelo do Cria
ção Santa Monica:

Em referencia ao vosso oficio H. 16S, de 1 •
de junho proximn passado. restituo-vos a
contas, na imp ,riancia total de 2:18O517a
afim de que mandeis excluir da relação ar,
nexo, as facturas cujo pagainento deve corro--
pelas coneignitçaes «A quieição do planta
atroe C eAlimentaçao, tanino:ui o trai:onero-
dos animoso, etc., visto (une, exigindo o Mi
pisterio dia Fazenda que cada ordem nu avis •
de pagamento á se rotira a uma consignaço
ou sulaconsignaçao, não Nate esta dimetnri:
da- andamento a relaçoes de contas compro
hendendo duas ou mais consignações ou sub
consignações.

-Aproveitando a opoortimidade chamo o
vossa attenaão para o facto de se achar mace
cionaila, tanto no °Ilido como na relação
acima alto ...Ia-1os e no processo de unia dia
contas, a consignação cAlimontação e forra
gime dos animara. etc.o quando esse titula
nao existe na !abolia orçamemaria o sina o de
eAlimeniaçso, forragem c t ratamento de ani-
macs, etc. ' , (oficio a. 2.727).

Dia 25

Sr. director do Aprendizado Agricola. de
Barhacena:

Communico-vos, para os devidos fins e em
referencia aos vossos officios, selo numero, da
2a do corrente, que o Sr. ministso, gomando
em consideração os pedi los nelles contido,.
resolveu autorizar-vos a fizer a acquisição do
material preciso a esse estabelecimento pelo
augmeuto de alumnos mandados admita:.
oh amamente pelo Governo e coustante da
relação que apresentastes a esto Secretaria
do Estado.

Gutrosim communico-voe que • Sr. mi-
nistro autorizou os re.fortoss á culpe ente
verba desse aprendizado, pela seguinte fôrma-
Consionação (iSalarioe de aponta-

tad.oreas, cco 	 	 9145839
Coneignacao «Alimentação de

animaes, etc 	 	 1 at1a$26O
Consignação «Nadas, vestua-

rio, etc 	  18:532522O

Total dos reforços 	  20:461.512a,
(Officio a. 2.728)•



ir VAU SabbAd $
	

DIAÉIÓ OFFICIAII
	 e- 

"r"	 "ígodà "(Ia 19.1ã

Dia 26'	 .,
Sr. Ministro da Fazenda:.
Solicitando provideucias afim cle que scjani

,l)a..zas:
; -A quantia de 1:0015, em quanto importam
as contas da alooeno Borlido &. Comp. e
Constantini & Comp., provenientes do forne-
cimentos feitos, no corrente armo, em pom
voito do Instituto de Chimica (aviso n. 2.731);

As folhas de (liarias do Ajudante do fiscal o
do vigia das obras do Novo Observatorio Na-
cional no morro de S. Januario Francisco
Ruggiero e Aprigio Meireles, nos mama de
maio e junho do corrente anuo, na impor-
'íaricia total de 6705 (aviso n. 2.732);

A quantia de 371$, em quanto importam as
folhas de diarias a que fizeram ,jais, por scr-

./viços prestados fóra da séde de seus tra-
balho, nos meus de abril a junho do cor-
rente anno, os veterinarios contractados,
do Serviço de Industria Pastoril, Charlos
Conrau e Eduardo S. Badeihre (avisou, 2.733);
' A quantia de 1005, eis/quanto importa a
folha do aaida de custo concedida ao
conservador da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria Waldemar
de Figueiredo, por ter sido transferido do
!Pinheiro para Nitheroy, Estado do Rio de
'Janeiro (aviso n. 2.734);
! A nuantia de 11.05005, em quanto importam

• as folhas de danam a que fez jas nos mezes
:.de abril e maio do corrente armo, por ser-
;vioos'prestados fóra da sécio da rópartição, o

elador do nueleo colonial Visconde de Maná
*lageilior Corrêa (aviso n. 2.735).
• A folha de ajuda do custo, na importancia
de 400$, que resolvi abonar ao auxiliar agroa

i
nome do Serviço de Agricultura Pratica José
Watzi, por ter que desempenhar connnissão

int) Estado do Minas Gemes (aviso n. 2.736)
• A quantia de 4505, em quanto importa a
'folha de diarias a que fez i/13 no MCZ de junho
ultimo, por serviços prestados fóra da séde da
repartição, o geologo do Serviço Geologico o
alinera.logico Dr. Euzebio Paulo de Oliveira

,.(aviso ri. 2.738)
A quantia de 1:770$. em quanto importa a

' folha do diarias a que fez jús no niez do junho
(vitimo, por . serviços prestados Ora da sécia da
repartiçao, o pessoal tee.hnico do Serviço Geo-
logico e alineralogico (aviso n. 2.730)

A quantia de 3005, em quanto importa a
folha de diarias a que fez juz no mez do junho
;ultimo, por serviços prestados fóra da séde da
;repartição, o ajudante de engenheiro, addido,
lo Serviço de Povoamento Gauditio de Faria

qaviso n. 2.740)
A quantia de 2:4505770, em quanto impor-

,aam as contas de Santos Muniz, Pestana St
!i.ioitip.,Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande e Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro, do fornecimentos feitos, no cor-
Tente atino, em proveito do Serva-A de Indus-
iria Pastoril (aviso n. 2.743)
• A quantia de 3:82054-10, em quanto impor-
tam as contas da Estrada da Ferro Noroeste
do Brasil, Companhia Paulista do Estradas de

'ferro, Companhia Nacional de Navegação
.Costeira, João Camuyrano & Comp. o Bar-
amllos & Comp., provenientes do, transportas e
'passagens conceaidas e fornecimentos feitos
mo corrente armo em proveito do Serviço do
Industria Pastoril (aviso it. 2.745)
. A quantia de 0:201$, em quanto importa á
,conta de Dias Garcia & Comp. proveniente
'de fornecimentos feitos, DO corrente anuo, emi:proveito do porviço do Industrio Pastoril
(aviso n. 2.7-16)

A quantia de 120$ em quanto importa a
conta de Mario Silva, proveniente de trabaa
..lhosexecutados, no corrente atino, , em pro-
¡volto desta Secretaria de Estado (aviso nu-
(rpero 2.72).
i A quantia ae 771500 em quanto importam
as contas de Firmino • Fontes, nortada Goda

ir
am e GOLUOS dos Santos Si Comp., prove-

. Ontas cal.aa.~. sia~a, no correnCe
-

anno, em proveito do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro (aviso n. 2.749).

A quantia de 485$ em quanto importa a
conta de J. L. Costa & Cornp:, proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
em proveito do Serviço de Povoamento (aviso
n.

A quantia de i91.5610 em quanto importam
as contas de Villas BOas & Comp., Castro e
Silva e J. L. Costa & Comp., provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente armo,
em proveito do Museu Nacional (aviso nu-
mero 2.751)!

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tealio a honra de remetter a V. Ex. para
o competente reeistro a cópia authe,ntica do
termo do contracto celebrado neste minis-
teri0 com o engenheiro Patlino Franco de
Carvalao para servir como Geologo ajudante
nos trabalhos de sondagem de cama° do
pedra e paroleio no baixo Amazonas.

O contracto acha-se publicado no
Diario Official de 23 do corrente mez (aviso
n. 2.741).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharna:

Tondo autorizalo o pagamento de diarias
a que fizeram iús, no armo proximo passaio,
diversos funccionarios da Inspectoria Vete-
riflaria. do 90 District°, de accórdo com a
relação, assim vos comrnunico afim de ser o
mesma pagamento processado por exercício
findo (aviso n. 2.751).

— Sr. delegado fiscal no Estalo clo Pará,:
Devolvendo o processo relatam á diviia de

exercícios finiOR, na irnportancia de 187$, de
que é credor Marcos Felippe, enviado a esta
Secretario de Estado caiu o vosso officio nu-
mero 61, de 26 do julho de 1915, peço-vos
informeis si o requerente fez ias a.quelles sa-
lados como trabalhador, conforme declaram
no citado officicio, ou operado, como consta
do requerimento do interessado, do Apren-
dizado Agricola de Igarepé-Assú, porque, no
primeiro caso, não poderá esse solaria ex-
ceder de 00$ mensaes, devendo assim a di-
vido ficar reluzida a 1415000 (officio nu-
mero 2.720).

— Sr. directoria do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso officio n. 2.760, do
24- de julho ultimo, commuuico-vos, para os
devidos &feitos, que o Sr. ministro abonou a
ajuda de custo de 400$ e arbitrou em 10$ a
(liaria a que tem direito o auxiliar agronceno
desse serviço José Watel, por ter sido desi-
gnado para ir ao municipio de Diamantina
ministrar instrurções sobre viticultura, já.
tendo esta Girecaoria. Geral feito o expedi-
dito necessario para o pagamento da refe-
rida ajuda de custo (officio n. 2.737).

— Sr. director do Sorviço de Indusiria Pas-
toril

Em referencia ao vosso oficio n. 806, de
27 cie maio do corrente anuo conomunico-vos
que o Sr. msnistro resolveu autorizar a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catilariva a parar por exerci-
dos findos as diarias a que fizoram jús clivei'-
aos funccionarios da Inspectoria Veterinaria.
do a Districtu (oficio n. 2.753).

IXct 29

Sr. ministro da Fazenda:.
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 450$, em quanto importa a

folha de diarias a que fez sias no mm de junho
ultimo, por serviços presta-los féra da séde da
repartição, o 1° oficial desta Secretaria de
Estado Alexandra Teofilo de Carvalho Leal
(avisou. 2.756).	 .
• A folha do pessoal assalariado da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaa
ria na imPaaaaa/staa sie 1349_03, p re¡ativa aa_

mm de janeiro do corrente anno (aviso
n, 2.758).

A quantia de 900$, em quanto importam as
coutas de Fonseca Ferreira &Comp., Edmundo
Navarro de Andrade e Octavio Vocchi, pro-
venientes do fornecimento de assignaturaa
da revista Brasil Agricola c de 50 oxemplares
do livro Sucalyptus—sua cultura e exploração,
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica, no corrente anno (aviso n. 2.750).

A quantia de 1:5185 em quanto importam
as contas de Arnaldo Braga 81 Comp. e Villaa
Boas Si Comp., provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente armo, em proveito do Ser-
viço de Agricultura Pratica (aviso n. 2.760).

A quantia de 1:1005, em quanto iinnorta a
conta de S. Mendes Sr Coma., proveniente de
transportes abotoados. na corrente anuo,
em proveito do Instituto Chimico (aviso
n, 2.761).

A quantia do 770$. em quanto importam as
contas de DD. Maria do Lour les Faria, Ira-
cema Fernandes de Miranda, Marcelas Braga,
Jllylia Queiroz Sotres de Andréa, Antonio
Manoel Pereira, Adalberto de Mello Mattos,
José de Moura Paiva e Francisco do Figuei-
redo, provenientes de trabalhos executa lo .; no
corrente anno, em proveito do Museu Nacio-
nal (aviso n. 2.762).

Por interino:fio da Collectoria. Federal em
Campos. Estado do a io de Janeiro, a quantia
de 1205,eno quanto importa a cogita do Miguel
Martins Ramallio, proveniente do aluguel do
predio em que funeciona a Inspectoria Vete-
rinaria do 7° districto, na mesma cidade, re-
lativa ao mez de maio do corrense anuo (aviso
n. 2.763)

Por intermedio da Collectoria Federal em
Campos, Estalo do Rio de Janeiro, a quam ia.
de 130$, em (moino importa a conta de José de
Silva Vizella, provenientes de serviços presta-
dos no corrente anno, em proveito da bispe-
ctoria Veterinaria do 7' districto na mesma
cidade (aviso n. 2.764)

Por intormedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de.,Jandro, a quantia
de 252$655, em quanto importa a folha do
diarias a que fizeram jris no moa de maio ul-
timo, por serviços presta-los fora da séae
repartição, os funecionarios da Inspectoria
Veterinaria do '7° districto, na mesma folha
mencionados (aviso n. 2.765)

A qualitia do 40$500 em quanto importa a
conta de ateria° & Comp., proveniente de
fornecimentos foitos no corrente anno, era
proveito do Serviço de Industria Pastoril (aviso
n. 2.760);

A quantia de 903, em quanto importa
conta de Villas Boas & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos. no corrente anuo, em
proveito do Posto aciotechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso ir. 2.767)

A quantia de 99a, em quanto importa a cont.J.
de Firmam Fontes, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente animo, em proveito
desta Secretaria de Estado (aviso h. 2.768)

A quant a de 1745081, em quanto importa a
conta da Empraza Flutuamos° do Fora e Luz,
proveniente do fornecimentos de energia ele-
etrica em proveito da Fazdula Modelo de Cri-
ação Santa Monica, no mu de fevereiro do
corrente armo (aviso ti. 2.769);

A quantia de 307$928, em quanto importam
as contas da Beasilianische Eloktricitats Ge-
sellschaft, por serviços realizados em proveito
deste ministerio no corrente armo (aviso' nua
mero 2.770);

Processo de divida de merca:lb findo nume-
ro 2.315, na importaticia de 230$, de que são
credores Soares Sobrinho di Comp. aviso
ti. 2.774);

Processo do divida . de exercido findo rin-
mero 2,32a, na impertancia de 058900, de •
que é credora a Seriét6 Anonynie du ilaz de
j,"ipd jratao (aviso na 2,7:75);,
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Processo do divida do oxercicio findo nume-
ro 2.328, na importancia de 108.15, de que é
credor Luiz Zeni (aviso n. 2.776);

, Processo de'di -ia, do exerci() findo nume-
ro 2..328, na im noancia de 6905, do que é
credor IEumbcto Gomes do Almeida (aviso

. 2.777);
Proceaso do divila de exerci o io fina° nume-

ro 2.317, na impo •tanc,a de .22$. de que sio
credores E:ckoff, Carnitiro Leão & Comp. (avi-
so Il. 2:778);

ProbeSso de divila do exercido findo mime-
i-o 2.316; na imosrtancia de 221 $0l0 , de que

'são oro loreS Eiekhof. Carneiro Loã.o & Com-
panhia (avisa n.. 2.779):

Processo do divida de exercido findo nume-
ro 2.319. na import tne a de 44 -$, de que são
credores S. Lara & Comp. (aviso no 2.780);

proresso do divi '89 de °torcido findo
n. 2.321, na 'ffloortaucia ele 2:250a, de que
é credor Affniso Pimontel (aviso n. 2.781).

O procosso cl divida de exerciAo lindo
n. 2.320, na iinp •tr'mticia cie 232a800, de que
são crodores Dias Garoa & Comp. (avise
n. 2.782). -

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim tio que, na Alraniega desta Capital, se-
jam desincha los. I.vre do direitos, oito volu-.
sues que codstititem a baaatiern do funcciona-
rio desto Minisci Sr. Cypriano 41.ernis, que
se achava a sor, ioo do Governo na Europa e
donde acaba do rogros sar por or lem desta
Secretario de Estado (aviso n

— Sr. dirootor do Serviço do Combate á
Lagarta Rósea':

fon roa:. ed _a ao vosso officio n. 358, do 12
do corrente, comm -nico;vos que o Sr. minis-
tro approvou a muda do 20)5, por vós pro-
posta, de areer lo oont o art. G° cio decreto

• ri. 42.07, do 10 Wird ultimo, cootra o
Sr. Joaquim Carneira A:1 'rade Meljo, por ter
'transportado na stid borco Geres, no Esta lo
da Parahyba Norte, uma partida de se-
mentes de ahro Ido, de-aeompanaata do cer-
tificado de expurgO ma:hen-tida pelo dele-
gado leso SJ viço co Pernambuco (0111ei0

11. 2.771).	 •
— •	 ^aoto da Brasilianische Elelaricl-

tats-Gesellschaft;
• Do ordisoi or. , ministro peço providen-

cieis, com urgaacia, no sentido de sor folia a
installaçao de uni apparelho telophonico nos
armazens da rua Ga na ns. 81 a 02, Caos do
Porto, un ido fonrciona o oscriotódo da Supe-
rintendendo dos armazeno da Delegacia
Executiva da 1'1'0111Na° Nacional, correu lu a
desnoo • .or couta deste Min;sterio ((oficio
n. 2.772).	 •

— o.. lelegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:

• Transmittin 'covas as folhas do pagamento
do pessoal aasalarta io da Fazenda Modelo .to
Criação do Ponta tirtaia, relativas aos mezes

•de setembro a dozoinbro do 19.6, declaro-vos
que não teúdo oOr -ibunal do Contas registra-
do opportimainenta a lespeza que devia cor-
roi' por conta da ronda do 2:039a80o, arre-
cadala pela raferila Fazenda o recolhi-la a
osso delegacia, confoomo deinonstraçao en-
viada com o oficio u. 128, clo 20 de .dezeni-

•bro do 1910, o pagamento da divida em ques-
tão, dopois do raquerido .pelts interessa .09
devo set' endoado 1103 termos do decreto
n. 10 45, de 5 do janeiro do 1889 (officio
rú2.173), •

Sr. director do Aprendizado Agricola de
.Barbadena:-.-

Em referencia ho vosso officio no 293, de 3
do corrente moa, communico-vos qtio o Sr.
ministro approvou a concurrencia realizada

; para fornedinento tle gemeres aliment.cios o.
.outros a osse Aproe azado, durante o segundo

i
semestre do corrente anno,devendo sor adqui-
ridos os artigos . em quostoo pelos preços mais

;baratos das propostas apresentadas (ollicio
tE, 2 .7831..i	 •

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Afim de que informeis a respeito junto . vos

transmiti° em cópia o aviso n. 1.212, de 3
do março do corrente anno, do Ministerio.da
Marinha (officio n. 2.784).

— Sr. engenheira deste Ministerio:
Em referencia ao vosso officio n. 79, de O

do corrente, communico-vos, para 03 devidos
Coitos, que o Sr.. ministro conceteu a Silva

•Sant to ar Comp. o prazo cie trinta dias para
conclusão das obras do edilicio da Polyclinica
Veterinat• ia, coatro.ctadas pelo mesmo em 7
do fevereiro ultimo, devendo esse prazo ser
coidalo d. data em (lua ficarem terminadas
as roferente,s á cobertura do Ines lio o Oficio
que estão sano executadas por Constantini
& Pinto (officio . n. 2.785).

TRIBUNAL DE CORTAS
64' Cessão ordinaria em 30 de JUI/10

	de 1918	 .

PRERDENtE, O SR. MINISTRO DIDI110 DA VEIGA.—
11EPRE3ENTANTE DO MI:1E5MM) PUBLICO, DR. LEO-
NEL PIIÁI). —SECRETA1110, O DIRECTOR 	 RAri-
DOLPUO PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. tninis`.ros Pedro Soares,
Je3111O0 Cardoso o Alfredo Valladão; foi aberta;
a sessão.

lielatalos pelo Sr. min:stro Pedro Seat:Os:
Ministerio da Agricultura, Industrio. e Gom-

il-rondo:
Aviso ti. 2.412, de 8, do corrante, sobre a

distribuição do credito de 4:8;105 á Delegacia
Fiscal no Estaio de Midas Genes, por conta
da verba 7 a .—Fez-se o•reg,stro.

alioistorio da razoai la:
011lcio n. 50 da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 1 do julla .) corrente, sobre o adeantamento
da quantia le 2:4)4 a p mteiro da mesma
Alfaitlega, Eugenio JosO de Souza e Colei ia,
para acender ás leSpeZAS mio ;as cie prompto
patranionto no 2° semestre des...e
dou so registrar, foOta a ainfiliação do sal to
de 005 -10 adeatitamento anterior, ora reco-
lhido aos cofres publicos.

Peocessos
De distribuição dos creditos :
De 1:00o$ Deleg -cio Fiscal • no Estado de.

S. Paulo, o do igual importancia á no
Estado de Sergipe para clespezas da verba :ta,
latira a;

De 3:007$1.78, a no Estado da Pa.rahybo.,
idem da, verba 17.

Ord.-moo-se o registro, feitas as annullaçõos
in ficadas nos processos.	 •

De pagionew,o do 1:4'.8$323, por cxercicaas
findos ao ex-encarregado do 0 Posto Fiscal
do Alto Acre, Pe ,ra Tacio de Souza o Silva,
do vendmentos não recebidos.— Mandou-se
registrar.

30 concessão:	 •
De moniopio civil a DD. Antonio, de Al-

meida Cunha e Unice Cunha Soares, Léa
Cunha, Macia tio Lour tos Cunha, José An-
tonio o João Baptista; da Cunha, othon o
Ou t tina Cunha; o o DD. Maquina Rosa, Mo-
reira, Guithermina, Alvos Nitreira o Maria
Laura Moreira e menores Aracy o Virgilio;

Do moio-soldo o montepio a D. Arara'
Graccho da Gama França.

• Julgou-se legal a concessão das pensões o
or Intiou-se o registro da despeza, classi-
ficada.

alin,sterio da Guerra—kvisos
N. 0J5, do 5 do junho findo, pagamento do

contas no total de 1i:1315500, provenientes
de fornechuentos feitos á Inten•lencia
Guerra, em 1918. — Negni-se registro á desa-.
pua, 'por insufficiencia ao saldo. •	 .

980 o 998, de 17, 19 e 22 do dito
mez de junho, s.sbre a distribuição dos ores
ditos de 3:9165 á Dotoracia Fiscal no Estado
do Ceará, Q 04 18:W15335 á. no Estado de

5V„,,Eis16 e 91 g	 10097	 4
-

M dto Grosso, por csonta da verba VI', c do
9255412 á no Estado da • Bahia. , idem da ver-
ba	 Autorizou-so o registro, feitas as de-
vidas annullações.	 . -

Ministerio da Marinha:
N. 3.016, do 13 deste mor, credito dá

369510) á Deleg cia Fiscal no Estado do Pa-
rani, por conta da verba 18 3 .— Itegistrou-se.

Minister:o da Viação e Obras Publicas"—
Avisos:

N. 67, de19 do corrente, com a cópia do
contracto celebrado,' em virtude do decreto
n. 12.920, de 13 de março ultimo, con%."0-
donde a Nelson O' Sliauelmeszv, represou-
tante da The \Vestem Union Telograph C",
para si ou para einveza que or ganizar, por-
missão, sem monopolii on privilegio de es-
pe.cio 'alguma, para lançar e oxolot•ar (lhas
cabos submarinos, nar iludo ria ci Mai?, de Nic-
theroy o aterrando, um na ilha do Itaparica.
na ciciado de Aracaiti, na ilh , de Fernando de
No oiiha, nas cidalos do Parabvba, Na'al,
Belém o Parna,hyba, de onde demandará uma
das grau les Antilhas; e outra na 'cidade cio
Paranaguá, do on lo demandará a cidade do
Mationado, na ilepoblica do iTritotiav, po-
denao •prolongar-se MI: a li opublica Argen-
tina —Deu-se reg sito) ao contraem.

Foram votos vencidos os dos çrs. m'nistros
Pedro Soares (relator) o A 'fres 'n Volladão, nor
não se ter p •ovado ru exisoncia leal da aPti-
dieta companhia de que o Sr. Nelson O' Shaa-
glinessy se diz Opres'entante.

S. 2.512, do 8, sobre a distribuição das
Ce 11103 no total de 8:62 o 5Cril., ao Thosooro
Nacional e ás DeIngt. c'as Fiseaos nos Esta-'oa
do Paraná e Santa Cathariiia, nor con'a
do que foi aberto pelo derreto n. 12.,895. do
24 de abril ultima, ficando som ofreito n aviso
n. 2 O-, de 29 do maio deste armo.— Fez-se
o redstro.

Processos
De tomadas de contas:
N. 10.378. do molico da Armada Dr. redro

Nont2iro Gondim
‘t. 10 282, do commissario Mario FauStino

dos Santos;
N. 1 n 376. elo nortniro do Museu Nacional

João Cosmo Cavalcante: -
4. 10.123. Ia ox-agante do Correio da, filho-

ahyba, no District° Federal, D. Augusta 'Tol-
des di Conooição.

O Tribunal mandou lavrar areórelãos decla-
rando quites 03 nicricionados resnmsavois.

V. 8.077, do secretario da Capitania elo
Porte do Estado do Maranhao. Luiz f-lonçalsoas
da Silva. — Nia,ndoti-se lavrar accórdão fi-
xando em 18:1787750 o a l caoce apura lo nas
contas do responsaveo bem assim marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo paga-
monto.

Da prestação do fiança do administrador
das Cana'azias da Alfandega da Parnallybri.
no Estalo do Piatilly, Lino Piras de Castrado .
2:0JOS em duas apolices da divida publica ao
1:0005. de sua propriedade cm sulystituiçio
da anterior pertencente ao Dr. Joaquim ee
Lima Pires Ferreira. —Foi approvada a sub-
stituição da fiança. 	 .

—Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Mnisterio da Agricultura, Industria e Com-
mercio — Avisos

N, 381, de 30 de jan oiro ultimo o credito do
MS á Delegacia Fiseol tio Estado. do Mara-
nhão, por conta da verba ',consignação IV.—
Or Innou-se o registro, feita a necessaria an-
nullaçãO.
. N. 2.50), de (1 do julho corrente. credito
de 3):0J05 á no Rio G.•ande. do Norte, por
conta do que foi aberto pelo decreto n:12.080,
de 24 de abril ultimo. — Fez-se o registro. -

Minis terio da Fazenda	 '
Aviso n. 87. de 20 do corrente; com cópia

do decreto n. 13.102, do 17, que abro o
cre 'ito especial do 179:2O9$500, para paga-
meato ao almirante graduado Frederico For-
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rua do Oliveira, em virtude da sortença
judiciaria.

Processos
Do pagamento, 5 conta da verba 29 e , do

e017, da quantia de 344$65.6, em que impor-
tam pensões de montepio rem deixou de
receber Floriam° da Silva Marins, de janeiro
slo 10)7 a 11 de junho de 1915.- Negou-se
registro á despeza, por pertencer ao exercido
de 191 7, já encerrado.

De distribuição dos creditas
De 54:0; á Delegacia Fiscal no Estado do

Alarei-Meu e do 1:2130S kno Estado de elatto
Grosso, para despezas da verba 5e , lettra a.-
Autorizou-se o registro, feitas as devidas
aeritillasees,

De 2:1i/25561 á Delegacia Fiscal no Rio
Cirande do Sul, pua deepezas, á conta da
verba 29 1, com o pagamento de poreentageus
de LUC1103 retiradas, em 1013, pelos collector
c escrivão da Collectoria Federal em Taquara
do Mundo Novo, Marcilio Castilhoe de Andrade
c Olympic' José Monteiro.- Recusou-se re-
gistro á despeza, por ter sido a mesma orde-
nada em importancia menor do que a devida.

Alinisterio da Guerra
Aviso ii. 982, de 10 de junho findo, credito

de 4:50'33234 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, por conta da verba 10e.-Fez-5e
o registro, annutlala a dita importancia no
crelito distribuido á Contabilidade do minis-
teria.

Alinisterio da Marinha
Avises na. 2.935 e 2.037, de S deste me;

relativos ao pagamento de 82$601 ao escrivão
interino da Auditoria da Maainha Dorotheu
Alfredo da Costa, corno indemnização pelo
que despendeu com o asseio da repartição do
janeiro a maio siee'e aniso, e á distribuição do
credito de 537e á Delegacia Fiscal no E s tado do
Rio Grande do Norte, por conta da verba 17e.
- Negou-so registro ás despezas, por terem
sido ordenadas em imporLancias menores do
que as devidas.

N. 3.011, de 13 deste mez, sobre a distri-
buição. do credito de 350e á Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná, por colite da verba 191.
-Mandon-se registrar.

Ministerio das Relações Eeteriores;
Aviso n. 21.8, do 5 do corrente, sobre a dis-

tribuição do credito de 22:30e$, ouro, á De-
legacia elo Thesouro Nacional em Londres, por

. conta da verba 1!.-Registrou-se.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 217, do 17 deste mez, com a cópia
do contracto firmado pela Directoria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas caiu Manoel
Corgo de Mattos, para a construcção de nova
estação em Carmo da elatta,-Ordenou-se o
registro do centrado.

Recurso do Sr. Or. representante do Minis-
teria Publico, de 23 do corrente, polindo te-
consideraom do despacho proferido por este
tribunal, em sessão de 26 do mesmo tnez, dei-
xando de ordenar o registro-sob protesto-
do contracto para arrendamento de um trecho
do novo caes do porto do Recife, no Estado
de Pernambuco, celebrado em virtude do de-
creto n. 12.00e, de G de março deste anilo,
e cuja execução foi autorizada pelo Sr. Presi-
dente da Republica em despacho exarado ene
6 de junho findo, na expos i ção de motivos que
lhe foi apresentada pelo Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas c que veie annexa ao
aviso do respectivo minieterio sob n. 147, do
7 do dito inez de junho. Foi dado o seguinte -
despacho.-0 Tribuanal de Contas, tendo pre-
sente a decisão proferida em 4 de maio do
corrente anuo que recusou registro ao con-
tracto celebrado com a Société d Construction
.du Port de Pernambuco para errendamento
de um trecho do novo caos do porto do
Recife, Estado de, Pernambuco;

E,
Considerando que tal recusa assentou no

• facto de haver o contracto incorrido em nume
Idade por ter sido omittida a inserção de date;

suta que indicasse a disposição da lei que O
autorizava e a verba ou credito por onde de-
eia correr a respectiva de.speza;

Considerando, que tal nullidade era decre-
tada de pleno direito no art. 131 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro do 1.915, o que
lhe empresta acção resolutiva do acto nella
incurso, independentemente de sentença do-
c/aratoria;

Mas,
Considerando que esse preceito • da lei do

orçamento do exercicio de 1915 não foi revi-
gorado nos exercidos futuros;

De facto,
Considerando, que a lei da despeza para

1916, n. 3.089, de 8 de janeiro desse armo,
em nenhuns de seus dispositivos o restaurou
antes no art. 1.32 declararem incorporados á
legislação em vigor as disposieees constantes
dos acta. mis. 101, 109, 107, "108, 1.10, 1.13,
1.14, 115, 119, 121, 123, 125, 125 e 127 da lei
n. 2.021, de 5 de janeiro de 1015, deixou de
contemplar entre esses preceitos especificada-
mente indicados como revigorados, o art. 131
da mesma lei;

Considerando que tal omissão importa a
não in sorporação desse dispositivo na legisla-
ção em vigor o a contrario senso a exclusão
do mesmo da legislação actual;	 a

Considerando que em nenhuma das leis.
de despeza posteriormente promulgadas foi
restabelecido o preceito do ari, 1.31 da lei do
4915;

De facto:
Considerando, iPisi is-s• acta. ee°, 'á°, 45, 59,

82, 811, 93, 120, 137 e 138 da lei n. 3.232,
de 5 da janeiro de 1017, c os arts. 15 23,
72, 87, 133, 135, 135, le3, 1.57, 172, 173,
182, 188, 210 e 213 da lei n. 3.431, de 6 do
janeiro de 1918, revigorando diversos dispesi-
tives de lei dc orçamentos anterio:•es, não

•o fizeram ao preceito do art. 131 da lei do
1.015;

Considerando que é certo haver o art. 74,
da lei n. 3.e46, de 31 de dezembro de 1017,
que orça a receita para o exercido corrente
de 1018, declarado cru vig ir-ern geral todas
as disposições de leis munias do orçamento
que, não tendo silo revogadas, digam respeito
ao interesso publico da União ; excluindo
apenas as que enteudem com a fixação das
verbas da receita e das dotações da despeza
e autorizações do reformas de repart çees e
serviços, legislação fiscal, o que parece ira-
portar revigoratnento geral de todos os diss.!
positivos das leis •annuas anteriores ;

Mas,
Coasiderando, que tal preceito está con-

signado na Lei da Receita de 19i8 sancciona-
da em 31 de dezembro de 1917 - antes da
da Despeza - que é de O de janeiro do cor-
rente armo - cujo preceituaria posterior ao
&Arrelia denuncia a tendencia de semente
estabelecer o revigoramento dos preceitos
orçamentarias, do >caracter annuo, por meio
de disresitIvcs precisos o formaes; na falta
dos quaes as formulas das leis de orçamento
são actuadas pelo regímen . da animalidade;
ainda mais;

Considerando, que a Lei da Receita não le-
gisla sobro a despeza publica nem estabelece,
conceitos nem formulas imperativas sobra
esta, . quer quanto ao mecanismo da constei-
cção da mesma, quer quanto á duração e in-
tensidade de seu preceituado;

Considerando, que este o conseetario a de-
duzir da lei n. 2.887, de 9 de agosto de 187e,
que providenciando sobre a reparação do
projecto da Receita do da Despem. (art. 20),
estabeleceu a sua approvação em ultima dis-
cussão da Camara o remessa ao Senado, em-
separado do da despeza, (art. 3e), appro-
vação nesta ultima casa do Congresso e
sancção do Executivo (art. 5), e a sua
publicação e data, sem prender-se ée Lei
da Despeza-a não ser pelo seu nexo de co-

esão, Ot10 faz das duas leis -! o. orçanionto

nacional-constituindo, é certo, ambos o acto'
fundamental da gestão financeira, mas com
a cooperação na formação (lasso acto-perfei-
tamente discriminadas da receita e da des-
peza

Considerando que, assim sendo, o disposi-
tiro do art. 74-, da Lei da Receita para is
exercicio corrente tem e special applicaielo ás
leis da Receita o respectivo preceituado O
não as ela de.speza

Considerando, que o facto de mandar o
referido art. 74, continuar em vigor discri-
minadamente as dispesições, que indica da
lei n. 3.07e A de 31 de dezembro de 1915,
isto e. ela lei que orçou a receita para 1e16,
e apen e s geral o iteleterminadame.nte se re-
ferir a factos que entendem com a Lei da Des.
peza-per outro lado haver esta, precisa,'
teeminante e deseriminadamente. revigo-
rado os preceitos das Leis de Despeza que
devem franepô r o limite dos annos financei-
ros demonstra que no ambito de cada uma
das lei; de orçamento se exercita a rompe-
tenda revieoradora dos dispositivos que lha
seri propries

Considerando cem é esta, a resultante
conteefavel da discriminação das duas leis
da receita e da rlespeza - porquanto assim
como na da receita. não ha, como estatuir
sobra a despeza publica ne da do;:peza sobre
a receita, não ha, igualmente, como em uma
se revieerar ou revogar prec • Po de outra:

Consicleranlo. que asdni senda. o neto ha-
vendo sido revigorado n preceito do a •t 131 •
da lei n. 2.024. do 8 do ianeiro de 1915, na .
Lei do orçamento da Despeza mera o corrente
exercido, no ha como apele:ar o seu dispo-
sitivo a um centreeto celebrado pelo Governo
em 13 de abril do emante anue

Resolve, reconsiderando a de r:Oen proferida
em 4 de maio do 4018. e decorrentemente-a
do 16 do in ez actual-ordenar o registro sini-
pies do contracto de arrue-lamente de um tre-
cl-o lo nevo cães de ne to do feito, celebrado
entra o Governo Feleral o a Snélk5 de Cons-
truct-len dii Port rio Pernambeo.

O Sr. ministra Pedro Soares votou pelo re-i
gietro-sob-»rotesto.-0 Sr. ininisero Alfredo. •
Valladão manteve o seu voto anterior pelo re-
gistro sob proteste.

Relatados pele Sr. ministro Alfredo Vale
Mais:

elinisterio da Agricultura, Industrie e Co:n4'
mareio :

Aviso n. 2.366, de 3 do cor rente, consule'
tendo sobre a abortara do ceceie:isto 30:004,
omito, para despezas com a viagem para os
Estados Unidos o para a Europa, de 2.0 alu-
mes quo vão se espealiear. nos termos do
decreto n. 13.028. de 18 de maio proxime
passado.-Foi manlado responder affirrnatie
'lamente á consulta.

Ministerio da Fazenda:
Av ao n. 86, de 19 de julho corrente, cong

surtando acerca ria abertura do credito espoe+ .
eial de 4:04esentl. para pagamento a D. EieJ
genia Leonor Vilheea Fernandes, de penseee
referentes ao poderio do li do junho de 1904
a 25 de janeiro de 1914.-Foi proferido idene
tico despacho.

Processos>:
De distribuição do credito do 1:200aS

Daleeacia Fiscal me Estado da Bahia, parat
despezes da' verba 20% .--Fleeistron-se,feita a
annullaçã'o indicada no processo. • s

De concessão:	 .
De montepio civil a D. Rita Deolinsla "Caiu

reiros o Alda, Olga e Arthur Berreiros e a:
D. Isabel Pereira de Sá o menor Carlos ;

De meio soldo e montepio a D. FrancLse34
Ribeiro Sarmento ;

Do meto soldo a D. Eponina Sueiro Geteei
rany de Figueiredo, a titulo do reversão.

Julgou-se legal a concessão das pen 'seed4 gi, .
ordenou-se o registro da -despeza.; 	 •
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Ministorio da Guerra.—Av"
1N. 85, do 23 do cooreri .te,.;°esin: ettendo o nun1ero do Diario

blicado o COn tOtra0 o ffOctu.iica -1107.peemla (1.rue( c' tf:"f'‘ito.• 1n1' : i'ar	 Itar	 -
J boofft- com Joaquim

Gonzaga, para o servioo do lavagem e ougoin-
'rugem de roupa.— Deu-se registro ao con-
tracto.

Ns. 972, 983 e 999, de 17, 19 e 22 do junho
findo, credites do 5.;85 ,7O á Delegacia Fiscal
no Ceará, 12,S a uo Estado do Ilio Granis do
Sul o 1:2505 á no do Paraná, pr couta res-
pectivamente da: ver . ots t,Q"	 14", n. 29, e
161 — Autorizou-se o rgiStr0,feitas as devidas
annotações.

Ministerio da Mariola:
Aviso ii. 3.0 4, te 13 do corrente, distri-

buição do cre	 .to 2'.,O5 á ‘Ool ogacia Fis•al
no Estado do Rio G do N ,rte, por conta
da verba 131— Ilegio.rou-se; feitas a devida
annullação,

Ministorio da Viaolo e Obras Publicas:
Aviso n. 2.63/i , ie . 7 do corrente moz,

-sobro a distribui :ãO IQ Cl`m DI ,) do 72 S á
legacia risariscai no Fototo de Santa Catharina,
por conta da verba 2. - Fez-se o registro.

Processos do to nada.; de contas:
Ns, 10.357 e 1 1 ).377. ,:os patrões-loiros An-

tonio Zeferitio de Vosconeollos e Manoel Ma-
chado

N. 10.519, do mio Othoiro cucar •ogado dos
cstudos da esta ta. ,to	 aoein de Malhada a
Caetité, Gahriot At	 ar de Azambil a

N. 10.101, do ox-ont e do Correio de Doo-
doro, no Distvicto Federal. D. Alnarpha do
Mattos Barbosa.

O Tribunal tuand ot lavrar acoti o-Mos decla-
rando Quites os nimiciona los responsaveis.

Foi julgada e mio .o , a 'a a applicação das
seguintes quantias, f tas pelos rosponsawio
abaixo indi, •aloa, pi conta do adeantamentos
que receberam.

Do 750$, polo, porteiro da Inspectoria Fe-
deral do Portos. !lios o Comes, com despezas
a seu cargo no corre te anuo:

Do %OS. pelo p :iro da Recebedoria do
'District° i`O ie .al, i iam, no 1° semestre do
mesmo anno.

Pelo Teimmal roi apornvada a redacção dos
accét•daos Ia , rodos no. toessos julga los lios
^SeS3. 503 de 23 a 26 4 10 • nr*eill.0 inoz e rolativ.ts
:Is contas dos ex-agantes• 0 Cor . cio Mar etla
Alonteggia, Anna Ai Dortias, Esinerina Lo-
pes Nunes, Manoel Females de Am ;rim c
Seratim Ilo lcietios ‘loveira, mandando expe-
itiplhos quitoro,o e -.(a;t,..ati Lo elli credito o
ultimo dos nieliciona , los rosomisavois e auto-
r:zatido a baixa da fialloa prestada pela ex-
agente Anua Alves Dor ia,

Finalmente, fo am inetos ao Tiblinal os
- registros or lona lo- pob: Sr. Do. pri S i .ente,

cuja publicação so Fez mo Diario Official em
2.7, 28 e 3m do corre itx.s ton.

Nada mais ir, vou o a tratar, o Sr. ministro
presidente deu p fia tos os trabalhos e Jesi-
gnou o dia 2 do prox , mo mez de agosto para
a seguinte sessio imantaria.

Registro diario

Despachos do ministro presidente em 1 do
corrente

Ministerio da Agricultura., Industrio e Com-
mercio -- Avi sos

N. 2.533 do 13 de- Oilho ultimo, paga-
mento de 2:0o0S a diversos, de ajuda de
custo.

—Ministerio da Fazonla
Officio da Roce!) o-ia do District° Fadarei

h. 120, de 21. do julho ultimo pagamento de
4405,ao limoeiro :tara ,'1 .0.1n3 a ..;:nt cargo
no segundo semestre do corrente anuo.

Requerimento de .1. L. Gosta &
Idem de 8:431SO00 do fornechnontos ideia,
Idem.

_da The Rio de Janoiro Traruway
tot aocii Power Company, Limitei Heis& de

1.558,3G,

Exercicios findos

Paramentos de:
23 5828 a Francisco Ga.rela Goulart
19OS, JosO, Marciano de Sonza
241S, a Jovonal Felino Peroira
I.OoS. a Primo da enata Lo to •
2:45OS741. n	 da Silva Pereira
:VS a Adlino ANU° Trigo de Loureiro;
f..9 'S. a Odriano !vives
O99S9oO,a NI foodo do Aleantara Farias ;,
Vr;•1';,10. a \l Cj' 4	u,n,ijo "eroioa:-
9 1 S2Ifi. a Ambrosin Jr-bcó rio Esnirito Santo;
29' ÇzsOn. a Antenor Domntrio
(Moo, a Antonio da c.roz
25 sl 0), a Antonio nominoos da Costa;
2o 4 S2.11, a.	 nLoii	 S niza Marieoleira;•
720':a Adito),	niz
3 .l85500, a Bernarlino Francisco dra

32R1
111(::° 011 ; n

;,1)0, ao mesmo
r), ao momo,

(OS90 a FralOisco Gonçalves
JOS Ao, ao mesmo:
INF-O i. ao mostne:
21o; a Fran e isen Jos(' da Silveira.;
I rh a tiR ÍV), a Yoarm;n1 Thromaz•
1 R W, 00. a Jose Gonçalves Fontes;
IR 'Si'):), ao mesmo:

on mesmo:
s t S , Ro, a Leu "ouro Verçani;
109 :4 ,0 ao meo,piro
3O35, a Po lro de Alcantara Barbosaï;
365S ao mesmo.

—Af i niste."io da G tiorra — Avises:
N. 91O de 13 do	 iiithym pagamento
o:Soosoon á C,ompatthia Eso• ada de Ferro

s. Nolo ltin Grande, de passagens e trans-
porto: tio torrente anuo:

N. 0:; I , Hom. idem ole 0 . 37RVIn0 á Soroca-
bana rtailwav Coinnanv idqm. Hom.

N 02	 i lem cjo 0 • 30'V,00 á Estrada
de Verro S. Paulo Dio Gran lo i lem.1^em

N. 1.1o3, Ors 25 do inl ito tiPim o . idom
9i- •.789S '00 o Ferreira. 1.-",ssarel10 & Comp.,

de fornonimontos idem, idem.
—Ministorio da Justiça e Negocios Interio-

ros—.Av;s.):
N. 2.770, de 18 do ¡olho ultimo, pag.amonto

de tooíig a Inana Manersi Lopes, de servi-
ços prestados em ; unho ultimo.

ia Ma	 :
N.- 1.02s. de 13 de inibo ultimo. oacamooto

da '. R1 g a lin , ' •ensa. Naval, de forneciinentas
no co”re nto antio •

N. 3.0oft. ¡dom i gara de1.1:02OS31 11 a Mes-
Cliii Veioa & Comp., de fornecimentos,
idom

o.22o. de 25. idem, idem de 50:095209
divorsos idem idem.
- ‘linisterio da Viaoão e Obras Publicas—

Avisos:
N. 2.051. do IR de julho ul t imo, patramonto

de afon IOS a l lituo & Comp., de forneci-
mentos no corrn0to anuo

v . 2.0OO, i hon. ; inm de 5905 a Coronanhia
Cortare ira e Vi ae lo FI ou l no,nse, de aluguel
de oredin, em junho ultimo

N. 2.073, de 19 i leni idem de 20í)S
Attila ri o Carva ! lio, de gratificação por substi-
tuição ideia, idem.

Desomeh os do Sr. ministro presidente em
2 do o nt•	ito:

Mioistorio da Agricultura, Industrio e Cota-
morem— visos

N. 2.587, de 16 de inlho ultimo, pagamento
de 3MS a B ornar rio Dias Ferreira, de rijarias
em bolbo ultimo;

2.614., de 18, idem, de 7:4795991 da
folha do nnssnal contractado cara 'rvir nos _
trabalh os t c so viagens do carvio de pet'ra e
petroo o, em junho ult;ri 	 111

I

•ioisteró da Fazenda:
Exerci i findos

7NtiOiia Zilda Coelho de Moura Alvos •
tiOS S. Paulo Railway Comp. oy, Limeted..
— Ministerio da Justiça e Noeocios lute-

Tioros — Avisos:
X. 2.771, de 18 de julho ultimo, pagamento

de 2905 a ia •anjeira. Sanch ns & C,oinp., de
aluguel do ,;.iro lio em junho ultimo;

N. 2.772, i iam. idom de 2O0S a diversos,
para auxilio de aluguel de casa. idem idem.

— Olinisterio da Viação e Obras Públicas —
Avisos:

,Ns. 1.00 o 2.R5o)., de 19 de abril e 10 do
junho ultime, paramento do 297:4895959 a
Société de Construction du Port de Pernam-
buro. do trabalhos executados em maio ul-
timo

N. 2. 1139, do 3 de julho ultimo, idem de
42: !g i S l 8 a Com pagnie das Chemins de Fer
Ferlaranx FF.s • II .rssilion, do trabalhos exe-
cuta los c..n novembro ultimo

V . 2 630, do 17 item i tem de 2:-038SRVi,
a diversos, de fornecimentos no corrente

o
N ,

2
.r9, idem, idem de 5:3115111 a Com-

:mo:

panbia do Gaz, idem idem
N. 2.036, de 18 i leni, ilern de 1:651SGO0

diversos. ictom idem
N. 2.713. da 21 idem, Mein de S03$ a (Ii-

vr, rsos, de gratificação por serviços prestado.;
em junho ultimo.

lioluorimento de Mareiam° Victor. paga-
mento por exorcicios findos.— tiomotta-se á
Iterebeloria do Districto Federal o requeri-
meoto- -14) 11s. 0.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE nEvr.tr srn JULGADAS NAS
SESS;S Es M A IS PROXIAIAs POR ORDEM DE A N TIGUI-
DADE. C riTAD1 ni accônoo com A AIODIVICAEÃo
no ART. 40, $ 1", D71 REGIMENTO INTERNO vo-
TAD;) INA SESSÃO DE 10 DE .R. 1.110 DE 101.3

livursos extra 'rdinari,n
(—Ç. 5:13—Ccará -Rel ato'', o S i'. 1nitlist4IN

Coel n e Caninos: revisores, os Srs. ministros
Ped Lassa e Camilo Saraiva rectorrotites,
L. G. Cabral & Comp.; rocorrida, a Fazendo.
do Estado.

550— District° Fetie-al — (Sobre, em-
,baroos)— Relator, o Sr. ministro Sebas l iáo de
Lacer l a : revisores, os s rs. mini , 'ros André
Cavalcanti e Guimarães Natal einhargantes,
D. Carolina Ad olai 1e Buoun Estrada o outros;
embarga ria. a Einpre ya de Cotro.ruccnos Civis.

3—N. 504—Dio'r . cto Federal—liolator,
Sr. ministro Guio-tarsos, Natal: rovisirco,
srs, mulistros Andre Cavalcanti o Coolnu
Campos: recorrente, Antonio &acolito foi:-
dano Velho; recorridos, Andrade Faceiro &

4—N. 571—Minas Gera.es—lielator, o Sr.
miii.ist	 mCaa° Saraiva; rev'sores. os Srs.mi-
imi strosolofrelo Cunha e oeoni liamos: re-
• ri' 1 C João SA.cer loto de Miranda; recor-
rida a Carr ara Municipal do Virosa.

! —N ;87— Rio le Janeiro Nobre. einbar-
g rosl—liel to , o Si'. ministro Pires e Albu-
(morgue : revisores. os S .s. ministros Aluir()
Cakaleanti e Gitimarães Natal ; =bargante.
Teleophoon Cortez : embargado, D. Fi'an-
Cisca da Silva Cortoz.

G—N. 6 'R --District() Federal—(Sobre em-
loteges)—Reottor, o Sr. ministro Godorrodo
Cunha; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lossa, o Conuto Saraiva; e rnbargante, o Dr.
Luis Vaio Erva); embargado, a Fazenda 1‘10.-
nici pal.

7—N. 07—Alittas Geraes—Relator, o Sr.•.
ministro 1 	 kibuCilleCqUO ; revisores, os

•
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k•alcanti • embargante, maj Zacharias Lopes
do Almeida ; embargado, o *enente-coronel
José Francisco da Silveira CamiLho.

8-N. 70s- -Ceará--(Sobre embáir
,

 oàf-lie-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministro Godofredo Cunha e Leoni
:Ramos; embargantes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher; embargados, o coronel
Francisco Nelson Chaves e sua mulher.

9-N. 710-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedro Lessa e Godoreedo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, 'semeio
Leite Negreiros.

10-N. 709-Ceará-Relator, o Sr. ministro
CodoPecto Cunha; revisores, os Srs. ministims
Leoni Ramos e Pedro Lessa; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recorrido, o coronel
Xiburcio Gonçalves de Paula.

;-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tra Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros redro Lessa e Canuto Saraiva; recorrido,
D Dr. Antonio José Capote Valente.

42 - NI. 800 - Rio de Janeiro -Relator,
ss Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Echnundo Lins: re-
correntes, Isaura Alves Pinheiro e Noemia
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
O outros.

13 - N. 810-Rio Grande do Norte-Relator,
h Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
recorrentes, o ,coronel TertuFano de Alba-
!merque e sua milhem recorrida a Companhia
Commercio e Navegação.

14-N. 823- Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa: revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e João Mendes ; embargante,
:a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifacio de Al-
Molda Pimpão e lloracio Pinto Rebello.

15 -N. 824-S. Paulo-(Sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; re-
visores 03 Srs. ministros Sebastião de Lacerda
c Coelho e Campos; embargante, Eloy Pom-
peu de Camargo; embargadas a Fazenda do
Estado de S. Paulo.

16-N. 829-Santa Catharina- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Viveiros de Castro
recorrente, José Ileliodoro Nunes Barreto; re-
cbrridos, Claudio Rocha e sua mulher.

17-N. 831-Districto Federal-(Crim nal)--
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins: revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro alibielli; recorrentes, Bento Silva (St
Comp.; apnellada, a Fazenda Municipal.
- 18-N. 833-Pernambuco-Re:ator, o Sr.

Ministro Guimarães Natal; revisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ; re-
corrente, The I,ondon a.nd 'tiver Pista Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado de
Penam bueo.

19-N. 845-Ceará-lielator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
-bastião do Lacerda e Canuto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldo ãlaia e sua mulher;
g.ecorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
não e sua mulher.

20-N. 846--Paraná-Relator, o Sr. mi-
Sistro Pedro alibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos-
recorrente, Elias de Siqueira Côrtes; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

21 - N. 80- Districto Federal- Relator,
'ao Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, Valioso Barrocas St Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

22-N. 851- S. Paulo -Relator, o Sr.-
ministro Pedro Lessa; revisores. os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida; recorrido,
Ça mil! o P. de Almeida:	 -

23 - N. 8e2 - S. Paulo-(Sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro 1, •meet Ramos; revi-

pOrea. 1 CV,	 Ipir iSt.r0 1 :	 I in Cunhe- fa

Sebastião de Lacerda ; embargante, o Corael
Alvaro Carimhába ; embargadas aEstado.	 inida do

et"; sf- N. 8ti.- '4-bar1L. --vorp5i;c embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André  Cavalean ; embargante, o coronel
Marcos do Rego Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

23 --N. 866-S. Paulo - (Criminal) - Re-
ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
os Srs. ministros Guimaraes Natal e Pias o
Albuquerque ; recorrente, Ganitnedes Villaça;
recorrido, Euelicles Souto Fernandes Villaça".

29 - N. 878 - Minas Geraes- (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Viveiros de Castro; embargante,
D. Ursulina Jesuina de Oliveira; embargada,
D. Anua Messias do Oliveira.

27 - N. 888 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e Al-
buquerque ; recorrentes, Amorim Irmãos ;
recorrido, o Banco Amazonense.

28- N. 891 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Vaz de
Carvalhus Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Souza Queiroz e outros.

29- N. 893 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Gociofredo Cunha
recorrente, o London and Brasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado.

30- N. 898 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Pedro j,essa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Einygdio José Ló Ferreira e sua
mulher • recorrida, a Intendencia Municipal
de Manás.

31- N. 899 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal: revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa e sua mulher ; recorrida, a Intendencia
Municipal de âlanáos.

32-N. 904-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Nata/ e Edmundo
Lins; recorrentes, D. Helena Maria dos San-
tos e outros ; recorrido, o Dr. João de Albu-
querque Cerejo.

33-N. 907-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, 03
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; recorrente, Manoel Marques de
Carvalho Alvim; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Noticia.

34 - N. 903 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque ; recorrente, Antonio Vieira
Lima ; recorrido, o Dr. Leopoldo Augusto
Casar de Gusmão.

35-N. 909-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
recorrente, Casario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

:36-N. 912-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho o Campos e Viveiros de Cas-
tro; embargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargada, a Fazenda do Estado.

37- N. 922 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque •, revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melcher e outros.

38- N. 924 - District° Federal - nela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Godofredo
Cunha; ernbargante, a Fazenda Municipal;
neribargadoo heRodriguesde Carvalhos

r

39-N. 923-Matto Grosso- Relator, o Sra

ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. misil
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
re,corrento, Joaquim Alves Arruda; recorridoa

I
nia-ini‘eta?istr5Lou-ecCaiRn. ijtodeSajrZ.a. ; revisores, 03

Srs. ministros Golofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes. Alfredo Emilto Ca.
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza.
Pacheco.

41- N. 233 - S. Paulo - Relator, e
ministro Pedro Lassa ; revisores 03 Srs. mi-'
'Astros Canuto Saraiva e Goddredo Cunha -;
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira e
outros.

42 N. 936 - District° Federal - (Sobre ernÁ
bargos) Relator, o Sr. ministro Cauto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Golofreelo
Cunha e Leni Ramos; embargante. a Fazenda
Municipal; embargadas a Irmandade do S. S ,
da C.andelaria.

43-N, 943 - Minas Gemes Relator, ci
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavaleanti e Guima-
rães Natal; recorrentes, Affonso Collucei e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher.

44- N. 947 - Minas Gera,es - Relator, ci
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
SrS . ministros Godofrelo Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

45- N. 948 - Rio Grande do Sul -
for, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores:
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente. a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Ainazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

46 -N. 951 - S. Paulo - (Criminal) - Re-
lator. o Sr. ministro Lroni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Guimarsea Natal e Pedro -
Lassa; recorrente, João Teixeira Pombo; re-;
corrido, o Dr. Juvenal NIatieiros.

47 - N. 967 - S. Paulo - Relator. 0 Sr.'
ministro Pedro Lassa ; revisores, 03 Srs.mi-
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-s
ridos, Newman Gepp. nS! Comp.

48-N. 980-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedra Lessa; recorrente, o
ina.or Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,;.
1 Fazenda.do Estalo.

49-N. 999-Paraná - Relator, o S.r.anii=,
nistro Viveiros de Castro : revisores, OS Srs.-
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque:
recorrente, o coronel David Antonio da Silva
Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná.

50-N. (.014- S. Paulo - Relator, o Sr-.)
ministro E-i mundo Lins; revisores, 03 Srs. tni-s
nistroa André Cavalcante e Guimaraes Natal ;*
recorrente, o Dr. Antonio Barros Barreto ;
recorrida, a Fazenda do Estado.

51-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.;
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva
recorrentes, Naumanu Gemi & Comp. e ou-,
troa ; recorrida, a Fazenda do Estado.

52-N..1.027-S. Paulo-Rela or, o Sr.mi-:
DiStr0 Viveiros do Castro : revisores, 03 Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albtiquerqüe;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
Tecelagem e Oleos ; recorrida, The Soroca.-;
bana, Railway Company, United.

53-N. 1.033-Rio de Janeiro-Relatei', 6
Sr. ministro Comuto Saraiva; revisores, os,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ras
anos: recorrentes, Pedro Simões & Comp.; rei
corridos, Miranda, Jordão & Comp.

54 -- N. 1.037-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,-
os Srs. ministros Coelho, e Campos e Viveiro-4
sle Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos RoS
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-é sua mulher; recorridos, Sergio . José. do
I'Amaral O sua mulhor.
( 55-N. 1.041-Bahia--Relator, o Sr. ml-
nisto° . André. Cssvaluante.; revisores; os Srs..ministros Guimatiles Natal o Pedro Lesso ;
recorrente, o. Dr. Dome rio Urpia ; recorrido,

' O Tribunal SuperiOr do Estado da Bahia.
56- N. 1.045 - S. Paildo (criminal) -

Delator, O Sr.. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. mioistros Godofrodo Cunha e

'Leoni Ilanson recorrentes, Crolella & Comp.;
recorrida, a Jiistiti do Estado.

57- N. 1.051 - S. P s ulo-Belator, O Sr.
ministro Coelho o Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros do Castro e João Mendes:
recorrente, o Dr. • Adolpho Schmidth Sar-
mento: retenreido, o Brasilianisch Bank fiar

`1)eutschland.
- N. 1.059 - S. Paulo - Relator,

Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministro. Pod re Mibielli o Sobastião do La-
_cerda, ; recorrente, I). Florindo E. Raliello

-Cintra e ontros ; recorrida, a Fazenda do
Estado.

50 - N. LOGI - Torritorio do Acre (Mo-
a teria criminal) - tlels.tor, o Sr. ministro

Coelho o Caninos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros do Castro n João Mendes; recorrente,
Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
de Appollação do Acre.

6) -s. N. 1.05'; - Ceará - Relator, O Sr.
ministro Podro tesss ; revisores, os Srs. mi-
nistros - Canu to Saraiva o Godofredo Cunha
recorrente, a• Fazooda do Estado ; recorrido,
o Dr. Raul do Souza . Carvalho.

61- N. 1.070 - Rio do Janoiro -Motor,
O Sr. ministro Guimarães Natal : revisoros,
G9 Srs.' ministros Pe Iro Lossa Canuto Sa-
raiva ; recomendo, Dr Aurelio Figuriredo Ri-
mes ; .recorrila. a Tumida do Estado.

62 - N. 1 .0 72 Espirito -Santo - Relator,
h Sr. ministro Csioito Saraiv ; rovisores. os
Srs. ministr-s Gcsinfrelo Cunha e Lroni fia-
mos; recorrente, o Estado de Santa Catharina;
recorrilos, Antonio Alves do Azevedo e Ve-
rano Pinto Coelho o sua mulher.

63 - N. i 078 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, 03 Sr3.
ministros Corinto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, E snozto NVIntakes & Com.; re-
corrido, E:ilidindo Mn rqiies.

61 N. .oRa. S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Sobastião de Larercla; revlsores,
os Srs. ministros Coelho n Campos.° Viveiros
do Castro; recorren'es, Ernesto Whitakes &
Comp.; recorrido, Augusto Bernardino Mar-
ques.

65 - N. 1.088 - Rio Grande do Norte -
"'delator, o Sr. ministrt Pedro Lessa; revisores,
03 Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrodo
Cunha; recorrento . o Dr. Octavio Moreira
Poliu,: recorrida, a Assocánoeto dos Emprega-
dos do Comme scio do Natsl. .

66 - N. 1.00 -s District° Federal -Rela-
tos-, o Sr. mioistro Pires o Albuquerque; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins o André
Cavalcanti; reco 'Sentes, 03 syn lio is da Em&
daçso forçada do Banco Cre'lito Brasileiro;
récor s ida, The Leopoldina Railway Company,
Limited.

• 67-N. 1.095-S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
nistro Viveiros do .Cast ro: revisores, os Srs.
ministros João Mondas o Pires e Albuquerque;

- rodorronte,'AdãO Antonio da Luz;, recorrido,
o juiz do paz do Santo Amaro.

68-N. 1 I 13-S. Paulo-Rela tor (criminal),
h Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros E imun es Lins o André Ca-

•valcanti; rocorrentes. Edmundo do Sanctis,
Denedicto Braz de Azevedo o José Benedicto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado do São
Fastio. •

Appcilações cíveis

1.287-Pernarnbuco-(Sobro embar-
gos)-Relator, O Sr. ministro Pires e Albit-
querciue; revisores, os Srs. ministros André

. Cavalcanti e Guimarães Natal, ~bargante,
União Federal; embargado, Joaquim Bezerra

•' de Lyra. •	 '
2-N. 1.522--Districto iFederal (sobre eM-

•bargos)-LRelator, o Sr: ministro Pires o Al-
- bueuerque; revisores. os Srs. ministros André
-Cavalcanti e Edmundo Lins; embar eante, à
'União Federal; embargado, o C) tenente
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida, 	 •

3 - N. 1.763 Maranhão - Relator, o
-Si'.. minis ro Pires 6 Albuquerque; revisdres,
.05 Srs. ministros André Cavalcanti e'E Imundo
Lins; appellante, o Juizo Federal ; appellalos,

desembsrgador Lourenço Valente de Figuei-
redo o outros.

- N. 1.770 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministrs Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lossa e Com* 'Saraiva; ap-
pellante, o Juizo Federal; sppellada, a Com-
panhia Fiação e Teci loa Fabril Maranhense.

5-N. 1.780-Rio Grande do Sul-s-Rolator,
O Sr. ministro An Irá Cavaleatiti ; revisoras,
,os Srs. ministros Edmundo Lins e Pedro Lesa;
embarga mito, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, PM -o Brusque de Abreu e D. Maria Dei-
phloa Brusque de Abreii.

6.- N. 1.814 - Dis t rict° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires o Albuquerquo ;
revissres, os Srs. ministros André Cavalcanti
e E lintindo Lies; appellante, Antonio EvaristO
ida Rocha; appellada, a União Federal.

7 - N. 1,860- District° Federal-Relator,
O Sr. ministro Selyistilo de Lacerda ;
sores, Os Srs. ministros André Cavalranti
Leoni Ramos; ~bargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros de Fran-
cisco do Barros.
- 8 - N. 1.872-Districto Federal -(sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimsrdes
Natal o Pedro Lessio embarganto, a União
Febra!; embargado, José flitt cle,Queiroz.

o - N. 1.9 IS - S.Paulo-(Sobre embargos)
--Relator, o Sr. ministro Pires e 'Albuquer-
que ; revisores, a; Srs. ministros André Ca-
valcanti e E Imundo Lins ; ~bargante, a
thiiIo Federal ; embargado; o Dr. Aurelio Ma-
•galli les .

10 - N. 1.019-Districto Federal - (Sobre
embargos)-lielator, o Sr. ministro Edmundo
'Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa

Canuto Saraiva; embargante, a Uniso Fe-
dera!; embargados Canuto da Cunha Bitten-
court._	 .	 _ ,

11-N. 1.016 - S. Paulo - Relator, o Sr,
ministro E-Imundo Lins ; revisores, o- Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni liames;
'appellante, 11. ti. 1Vattner; appellada, a Fa-
zeiola Nacional.
•. 42-N.- 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
moustro André Cavaleanti ; revisores, os Srss .
ministros Guimarães Natal e E -Imundo Lins ; •
appollatite, A. Frommel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional. •

13-N. 1.022-nistricto Federal-Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa,
,apnellante; o corottol . José Leite de Castro;
,nppellada, a União Federal.
. 14 - Bahia Relator, o Sr.

'ministro Viveiros de Castro; revisores, os
'Srs. m i nistros P i res e Albuquerque o Edmundo
Lins; appollanto, The. Ba ilia Tramway I,ight
'and Power.Co. Lt.; :tf:imitadas, a Comina:da
Trilhos Ccutraes e a Intendencia Municipal da

'	 -	 •-•
• • 15 - N. 1.936-Pará - Relator, o Sr. mi-

Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e André Cavalcanti

_apnellan te, João Gonçalves Roxo; appellado,
'o Dr. Fernando lEass do Mello.
• 16 - N. 1.930 - District° Federal - Re-

lator, o Sr. ministro E Imundo Lins. ; revisa-
'res. os Srs. ministros Sebastião de Licor ia
'e Pedro • Lessa ; einbargánte •. a ..Fazonela
„Naciónal; embargados, Borghoff, Santos- St
Comp.

-17-- N. 1.910 -District° Federal - He-
lator";-0 Sr. • ministro ETipunclo Una; rei-
soros, os Srs.. ministros titionarãOs • Natal O
Pedro Lassa ; em ba rga t o, a União 'Federal ;
'embargado. o tohento Jay= Augusto VilláS
'Boas. -
- 18 N. 1.915 Districto Federal Ile-
la.tor, o Sr, ministro . Pedro Lessa: rúisores,
`es Srs. ministros André Ciivalcanti é Cititfri-
TãOS Natal: appellante, Gablina Ciou° de Mi-
randa Juulor; appellada. a União Federal.

i9 -N. 1.950-Districto Federal (sobre orn-
bargos)--Ilelgor, o Sr. ministro Pires C Mini-

-querque: revisores, os Srs. 'Ministros Ed mu n• io
Lins o Guimarães Natal; appella.nto, o Juizo
Federai da 2° Vara ; appellado, Antonio Ui-
xeira da Costa.
• 20 - N. 1.074 - Acre - Relator, o Sr.
.min'stro André Cavalcanti ; reviso -es, os Srs.
ministros Cultuaram Natal e Edmundo Lins;
ssinbargantéis, Autonio Cruz & Comp. ; em-
Isargaia, a Fazenda Nacional.

2I-N. 1.077-11ahia-linlator, o Sr: . mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-

itis-ros Niro Lcssa ê Canto° Saraiva•
lauto, a Fazenda do Estalo: appellaclo, Bus-
nardo Plntb miá Almeida Castro,

22-N. 1-088-Minas tieraes• --(Sobro ~bar-
gos)-11elator, o Sr. minist Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ntinistros André Ca-
valoanti •e Canuto Saraiva; ~bargante, a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos é sua mulher. •

23-N. 1.097-Ballia-Rolator, o Sr. minis-
tro André Cavaleanti: revisores, os Srs. minis-
tros Guimsrães Natal e E imundo Uns; appel-
lasito, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

24-N. 1.090-Rio Grande do Sul-Relator,
p Sr. ministro Eionindo LinS ; revisoree os
Srs. ministros Guimarães Natal e Po iro Lessa;
1° appellante, o coronel José Victorioo da
Rocha; 2° appellante, a União Federal; appel-
lados, os mesmos.

25-N. 2.068-11io Graudo do Sid-ilelator,
o Sr. ministro Edmundo Lins : eevisoros. os
Srs. ministros Pedro Lossa e Conoto Saraiva
embargante, a União Foleral: embsrgado, o.
2° tenente Remeti-1ns Vieira Teixeira.	 •

20-N. 2.098-Districto Federal (Sobre em-
bargosl-Rolator, o Sr. m i n i stro Edmundo
'Lins: revisores. o; Srs: ministros Guimarses
Nat . ' e Pedro.Lessa: ~bilre-ante, a Fazenda
Nacional; embargados, Seigueurot és :11asset
(em liquidasilo).

27-N. 2.110- 'District° FerIcral-Relator,
o Sr. ministro Canuto Sa. ' , Iva: revisores. OS
Srs. ministros -Godo cr-ds omita e Lenni Ra-
Mos ; einbirgante, a União Feloral ; embar-
gado, Octavio de Azevedo Coutinho. • •

2.112-Districto Federal-Fielator, o
Sr. ministro Leoni Ramos: reviso '03, ,os
Srs. ministros n ires o Albilmisrque e Edmundo

,Lins; arinollante, Joaquim Ferreira Lobo. re-
presenta-lo por seus herdeiros; appellada, a
Uniko Federal.
. 29-N. 2.117-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso •es, es
Srs. ministros_ André Álavalesne.Edmendo
Lins: -anoollante: o Juizo Fit ieral da 2° Vara;
apinhado, Antonio Tei vira da , Costa..

31-N, 2.140 District° fasIrral - (Sobre
'embargos - Relato:, O Sr. diiiiistro Canino
'Saraiva ; revisores, 03 Srs. minis t ros Co lo-
-fsedo Cunha e Lean; Damos; ~bargante, a
União Federal.; embargado. José Gregorio dos
Beis.

31- N. 2.14'S - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni riamos; revisores,
'os Srs. ministros Pedro Alibiellids Sebastião
de Lacerda; I" apnellautes. Ferreira Souto
‘eZ COMO. • 2° aonellante, Julio Onortner;

alucino- & Como. . -.•
-- N. 2.150 - S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos: 'revisores, os Srs.
ministros Pedro Lossa e João Mondes; oppel-
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'ante. Mauricio F. Klabin; appellada, a COM!
panbia Brasileira de Energia Eleetrica.

33 -N. 2.155 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos o Pe-
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugaria
gooletà, Anonyma di Navigazioni Maritima
•Adria» ; appellados, Laport Irmão 8Z Com-
panhia.

31-N. 2.160 -Babia (Sobre embargos)-:
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Conoto Saraiva e
Godofredo Cunha; embargantes, Bertholino
Pinto de Almeida Castro e o Dr. Alcides Pinto
alo Almeida Castro; embargado, a Fazenda
Nacional.	 • -

33-N. 2.166-Diatricto Federal-Relator,
is Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda; =bargante, o engenheiro civil Dr.
Eugenio de Andrade; embargado, a União
Federal.

36-N. 2.187-4'istricto Federal - Relator,
ó Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Cam-
pos; appellante, o Juizo Federal da is Vara;
annellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade o
eutros.

37 - N. 2A92-Territorio do Acre - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores. os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Pedro Lessa: embargante, a União Federal;
embargado, Alberto Armando Ricci.

38 - X. 2.199-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Viveiros do Castro;
embargantes. o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
icão e José Francisco Arruda Falcão; embar-
gados, Isaac, J. Rofacó & Comp.

39-N. 2.215 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; roviaores, OS Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
embargantes, Wilson Sons & Comp., Ltd. ;

inbargados, Cory Brothers 8.: Company.
40- N. 2.248-Districto Federal -Relatei.;

h Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal e Godofredo
cunha; appellante, o Juizo Federal da ia

_para; appellados, Freire Guimarães & Comp.
41-N. 2.210 - Districto Federal -(Sobre

embargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros
do Castro; revisores, os Srs. ministro; Coelho
e Campos e Sebastião do Lacerda; embargan-
te, a União Federal; embargado, Zacharias
Pieira da Moita.

42-N. 2.258 -District° Federal-Relator,-
io Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, os

t
):rs. ministros Conoto Saraiva o Pedro Lessa;

sappellante, José de Oliveira Castro; appollada,
p. União Federal.

43-- N. 2.262 -District° Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os

ort ; appellada, a União Federal.

rs. ministros Conoto Saraiva o João Mendes;
ppellante, Arthur Valdemiro de Serra Bei-

41-N. 2.265-Districto Foderal-Relator o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Sra.

Sninistros Pedro Mibielli e Sebastião do La-
arda; appollante, o Juizo Federal da l a Vara;
ppellados, a viuva o ülhOs do Dr. Condido

s arata Ribeiro.
! 45 - N. 2.267 - District° Federal - (Se-
!re embargos) - Relator, o Sr. ministro Gui-

orles Natal : revisores, os Srs. ministros
adro Lessa e Coelho e Campos; embars
ante, a Companhia de Seguros Terrestres

Maritirnos «Garantia»; embargados, Du-
'to * Beiriz.

L 6- N. 2.274-4. NUM - Relator, o Sr:
• IstPo Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
istros Looni Ramos e Pires e Albuquerque;

. mbargante, a União Federal; embargado, o
r. Gastão do Meirelles França.

so 47-N. 2.277- Minas Geraes - Relator, õ
r. ministro Leoni Ramos; reVisoUs, os Srs.

ministros Canuto Saraiva e Oodolredo Cunha ;;
AataliellatOs O 442 F9d9Psi ; RÉ° APP2litilteÀ

a União Federal; 30' appellantes, João de Deus
Costa o outros: appella rlos, oa mesmos.

48 - N. 2.288 - Rio do Janeiro - Bela-
tsr, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda;

_revisores; os Srs. • ministros Coelho 'Campos o
_Pires o Albuquerque; appellante, o coronel
Gustavo Jasé de Matbik; appelladoa, o te-
nente-a,oronel Cornelio Jardim e sua mulher.

49- N. 2.294 -District° Federal - Rela-
tor. o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Sr. ministros Conoto Saraiva e Godofredo

-Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
IS Vara ; C appellante, a União Federal
appellada a extincta Ordem Franciscano da
Immacularla Conceição do Brasil.

50-N. 2.286 -District° Federal - (Sobro
embargos)-Iielator.o Sisministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Pedro Mibielli; embargantes, Henry
'Londes; embargados, a União Federal e o
Banco do Brasil.

51-N. 2.205-Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli: revisores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Coelho o Campos; appellantes. o
Juizo Federal da 21 Vara; appellados. D. Iler-
niengarda Freire ZQnha de Figueiredo e
outros.

52-N. 2.300-Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro Golofredo Cunha '• revisores, os
Srs. ministros Looni Ramos e Pedro Lassa
apnellante, Francisco Aurelio Brigido; oppel-
lado, a União Federal.

53-N. 2.304- Amazonas - Relato% o Sr.
'ministro Sebastião de Lacerda; rovisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; 1° appellante, o juiz federal: ap-
pellados„ Domingos Mattos & Como.

54-N..2.307-D. Federal- Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guima raCS Natal o Pedro Loisa; em-
bargante. a União Federal; embargaria. Tilo
Amazon Steam Navigation Company, Limited.

55-N. 2.310- Amazonas - RPlator, o Sr.
ministro Cannto Saraiva; revisores, os Srs:
ministros Godofredo Cunha o Leoni Ramos;
1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
F. G. Amorim; 3° appellante, a União Fede-
ral: appellados, Os mesmos.

.56-N. 2.315-Pernambuco-Rola-Cor, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; rovisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; embargaotes, Joaquim Lopes da
Silva Barros; embargadas a Fazenda Nacio-
nal.	 -

57-Ns 2.116 - Dial-goto Federal-Relator,
o_Sr. ministro Guimarães Natal; revisores. 03
Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva;
appollante, o Juizo Federal da 28 Vara; appel-
lado, Felippe Monteiro do Barros.

58-N. 2.327-Distric to Federal-Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores 03

Srs. ministro Pedro Loisa e Edmundo Lins;
-appollante, Fanciseo Augusto do Paiva; ap-
pellacia, a União Federa?.

59-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs: ministros Guimarães Natal e Pedro Loisa;
appellante, a Com pagnio dii Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal.
• 60-N. 2.335 -Districto Federal- Relator,

o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, Os
Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins ; 1° a.ppellante, o Juizo Federal da 28 Vara;

•2° appellante, a Fazenda Nacional ; appellada,
a Companhia Petropolitana.

61-- N. 2.336-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Conoto Sa-
raiva; 1.° appellante, o Juizo Federal; 20 ap-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.
- 62-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs:
ministros Pedro Lessa e Conoto Saraiva; em-
bargante, a Vidao Fecioral; ernbargado, Alfrea

stirror tele

63-N. 2.340-Pernambueo-Relator,O SrJ
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.]
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
appelante, o Juizo Federal; appolladoa, Feri
nandes & Comp. ,

64 -N. 2.359-Districto Foderal-Relators
'o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.:
'ministros Conoto Saraiva o Godofredo Cunha;

appellanto, o Juizo Federal da 21 Vara;!
28 appellante, a União Fedoral; 3° appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão de corveta Mirado
Coelho Lopes o outros.

65 -N. 2.363-Districto Federal-Relator';
o Sr. ministro Pedro Loisa; revisores, os Srs.i
ministros Conoto Saraiva e Godofrodo Cunha;
appollante, a Irmandade a do SS. de S. Chris-,
tovão; appellarla, a União Federal.

66-N. 2.369-Districto Federal-Relator,
Sr. ministro Pedro Loisa; revisores, os Srs.!
ministros Conoto Saraiva o Godofredo e Cunha;
appellante, Antonio alarianno de Medeiros;
appellada, a União Federal.

67-N. 2.370-Pernambuco - Relator, 6
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministrs Guimarães Natal e Pedro Loisa:
appellante. a Fazenda* Nacional; appellado;
José Ugo Gonçalves o Marianna Gonçalves.

68-N. 2.375-Districto Federal - Relator,'
o Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Loisa o Conoto Saraiva:
1° appellante, o Juizo Federal da 1 a Vara; 20
appellante, o comrnendador Carlos G. da
'Costa Wigg e outro; 38 appellante, a União
Federal; appellada, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

69-N. 2.380 - Districto Federal - (Sobre
embargos) -- Relato o Sr. ministro Pedro
Loisa; revisoros, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Godofredo Cunha ; =bargante. a
União Federais; embargado, D. Maria Elisa
Fernando; Faria.

70 - N. 2.381 - Paraná - Relator, o Sr.i,
ministro Coelho e Campos; revisores, os Sr s
ministros Viveiros do Pastro e Pires o Albu-
gueaque; appellante, Francisco de Paula Cas
margo; appeila.da, a Fazenda Nacional.

'71-N. 2.390 :-Districto Federal-Relato:',
Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores, Os
grs. ministros Pires e Albuquerque e Andrô

•Cavaleante; =bargantes, Julio Wolf Lemi o
a União Federal; embargados, os mesmos.

72-N. 2.396-Districto Federal-Relator;
o Sr. ministro Pedro Loisa • revisores, 03
Srs. ministros Caindo Sarai; e Godofredo
Cunha ; appellantes, Ignacio Luiz de Sá Fre-ire
e sua mulher ; appellados, o Dr. 'leitor do
Mello o a União Federal.

73-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr.
nutro Pedro Lessa, ; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva o Godofredo Cunha
1° appellante, o Juizo Federal; 28 appellante;
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

74-N. 2.413-S. Paulo-Relator, o Sr. mi.;
nisiro Sebastião do Lacerda; rovisoros, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Coelho
e Campos; embargante, a União Federal;
embargado, Manoel Joaquim Alves Pontes.

75-N. 2.439- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Looni Ramos ; appel-;
lanto, o Juizo Federal; appellado, Francisco

.,Gonçalves Ferreira.
76-N. 2.439-Pernambuco Relato?,

Sr. ministro Pedro ,Lassa; revisores, os
Srso,roinistros Conoto Saraiva o Leoni Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira.

77 - N. 2.441. - Amazonas - Relator, °
,Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,'
ol Srs. ministros André Cavalcanti e Eduardo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appellado,
Antonio Pereira Uma.

78- N. 2.442-Distriéto Federal-Relator,'
o Sr. ministro Edmund o:a Lins; fev isores, os
Srs ministros Guimarãos Natal c r4 O digt:0119.__
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1 -Cunha; embargantes, a Unia° Federal e o
' Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.
' 70 - N. 2.450 a- Territorio -do Acre -
'Relatar, o Sr. ministro Pedro Lers.sa ; revi-
sores, os Srs. ministros Unita Saraiva e
Codofredo Cunha; appellante , o Juizo Federal;

-appellados, o Dr. Francisco Gonaalves Cam-
pos o sua mulher.

80- N. 2.453 - Districto Federal - Re-.
!ator, o Sr. ministro Leoni Ramos: ravisores,
os'Srso ministros André Cavalcanti o Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2a
Vara: appellado, José Bonifacio Pereira do
Mesquita.

• 81- N. 2.479 - District° 'Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros do Castro e
Pires e Albuquerque; appellante, o almiranta
José Carlos de Carvalho; appolladao a União
Federal.	 .

82-N. 2476-Diatricto Federal (sobro em-
--	 bargos) - flolator, o Sr. ministro Viveiros do
I Castro; revisores, os Srs. ministros Sebastitto

de Lacerda. o Coelho e Cairmos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Bromberg, Ilacker
á ComP.	 .

83 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
ter, o Sr. m nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores. os S:S. ministros Coelho e Campos o
Viveiros do Castro; apnellanta, o juizo fe-
doral da 2s Vara; appollado, Antonio Pilda-
delpho Pereira de Almeida.

81-N. 2.491 - Rio Grande do Sul - Rela-
tar. o Sr. ministro Edmundo Uns; revisores,
os Srs. ministros Guimar:tes Natal o Pilde°
Lassa; appellante, o Juizo Federal; appellado4
Affonso Osorio Torres de Figueiredo.

a 85 - N. 2.506 - Capital Federal ,2- Rela-
tor, o Sr. m nistro Pedro Lassa; revisores, OS
Srs. ministros Canuto Saraii•a o Go lofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira.
dos Santos; appellada. a União Federal.

85- N. 2.525 --I" District° Federal - Relator,
os Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da
2° Vara; 2° appellante, Mauricio Israralson;
appellados, OS mesmos.
- 81-N. 2.528 -Capital Federal (Sobro em-
bargos)- Relatar, o Sr. ministro Pedra Lassa";
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
of3 Godofredo Cunha; ombarganto, a União Fe-
deralmmbargada, a Coinpagnio Auxilia ire des
Chemins do For au Brésii.

88 - N. 2.530-Districto Federal-Relator.
O Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros, Canuto Saraiva Ie Golofredo
Cunha ; appellauto, a Companhia Mercado
:Municipal • do Rio do Janeiro ; appellada, a
Fazenda Nacional.

89- N. 2.541 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros Godofrodá Cunha o
Leoni Ilanios: appellante, Congenhein az Com-
panhia; appellada, a Uniã'o Fe trai.

90 - N. 2.557 - District° Fe trai - Rela-
tor, o Sr. ministro Coelho o Campos ; revi-
.sores. 03 Srs. ministros Edmundo Lins o Gui- •

-, suarães Natal ; appellantes, Marques Pinto
• .Ss Comp. e João Manool Fernandes da Silva ;

appellados, Antonio Pereira & Comp.
91 - N. 2.561 - S. Paulo - Relator, o

Sr. ministro Calitit0 Saraiva ; revisores: .os Srs.
ministros Godofredo Cunha o Leoni fiamos;

-A° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
;- a Fazenda Nacional; appellado, Joaquim Fe-
: lippe Malfiz.

92 - N. 2.570-Dish4ct° Federal-Relator
h Sr. ministro Coelho c Campos ; revisores, 03

ISrs, Ministros Viveiros de Castro a Edmundo
, • Lin%; embargante, a União federa; embar-

gados, Eduardo Christovão do Souza o Acacio
,Antonio Marques.

93-N. 2.576-Distr . to Federal-Relator, o'
$r, ministro Godorge bstuaisa. ,• revisores, os

- Srs., ministro, Lemil Ffaino3 o Sebastião de
rda, appellante,  o capitão de fragata JOÊ

Estavas da França Pinto ; appellada, a lJniãO
,Federai.

N. 2.580 -a Minas Gemes Relator,
o Sr. ministro Coelho á Campos; revisores, 03
Srs. ministros Viveirõs de Castro e Pires e
Albuqueraue; appellante, o Juizo Federal;
appallados, Joaquins Ferreira Passos e sua
mulher.

93 -N. 2.587-Distrieto Foieral-Rclator,
o ' Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, o
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 1° appellante, o Juizo Federal da
2s Vara ; 2° appellante, a União Federal,
appellada, a Companhia Manufactra Ousai ;
nenso.

95 - N. 2.501 -,AlagGas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e" Caninos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e Al-
buluerquo ; appollantes, Leovigildo Augusto
do Oliveira e Iro Rocha Filho ; appellada,
The Great \Vestem of Brasil Railway Com-
pany United.

97 - N. 2.600 -Territorio do Acro -Re-
lotei. , o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os S-s. ministros Canta° Saraiva o Go lo-
frerio Cunha '• appellante, o Juiza Federal
appellado, obacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

o3- N. 2. 633-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministso Pedro Lassa ; revisares, o; Srs.
ministros Canino Saraiva o Go lofrelo Cunha;
1° anwIlante, o Juizo Fcieral da V' Vara ; as
appelfante, a União Fe • lera.1; 3° appellsnte, a
Companhia Port of Pará ; empenados, os
DICS0103.

09-N. 2.601 -Bahia--Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. ministras
Godofrodo Cunha o Leoni 'Ramos; appellantes,
o Juizo Seccicsial e a Fazenda Federal; appel-
lado, Luiz Murches Vianna.

4.03 - N. 2.60G - Amazonas - Relator, o
Sr. ministra Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Leoni Ra-
mos; appellante. Abrahão Cahen: -appallados,
José Gadelha & lemã'o.

101 - N. 2.621 - District° Federal - Re-
lato'', o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. minisaros Pedro Lassa e Ca-
nino Saraiva; appellantes, D. Manoela La-
cerda do Vergueiro o outros; appellados,
Gaffrée & Guinlo, Guinle & Comp. o Com-
panhia Docas do Santos.

102 - N. 2.627 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Pedro alibielli o Coelho e Cam-
pos ; appellante, a Companhia de Navegaçio
a vapor no rio S. Francisco ; appellados,
Edmundo Germano ,a• Irmão.

103-- 2.634 -District° Federal Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Can to Saraiva Godofredo Cunha;
1° a psellante, o JtliZO Federal da 2aVara; 2°,
appellante, a União Federal; appellados.
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia o outro.

104-N. 2'.642- Districto Federal - Dela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores; -
os Srs. ministros Edmundo Lins o Gs`aaarães
'Natal; 1° appellante, o Juizo Federa, h faa
'Vara; 2° appellante, a União Federal; appet-
'Jade, Ainaro Abílio Soares da Cansara.
. 10a -N. 2.645- Goyaz-Relator, o Sr. nu-

-inistro Pires o Albuquerquo ; revisoras, os Srs.
ministros André Cavalcanti c EdmundO Lins;

sappellante, Edmundo Gaivão • do -Moura- La-
Lerda; appellada, a União Federal.
; • 106 - N. 2.615 - Maranhão - Relator,
•Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sis.

',ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
.Companhia União Caxiense.
• 107 - N. 2.652 - District° Federal - Re-
lator, o Sr, ministro Sebastião de Lacerda;
;revisores, 03 Srs. ministros Coelho o Campos
o Viveiros de Castro; primeiro appellante
.Juizo Federal da. 1° .yara; segundo appollanto, .
•a União Federal; appellaalo, 'pqmifacio
P.00.	 •

•
108-N. 2.657- Capital FederaI-Relator,o

Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. minis tros -Pedro Lassa o Godofredo •
Cunha ; primeiro appellante, o Juia substia
tato Federal da i s Vara; segundo appellante,
a União Fedaral ; appollado, José Verissimo I
Dias de Mattos.	 •

109 - N. 2.678 - Rio do Janeiro Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi
sores, OS Srs. ministros André Cavalcanti o
Pires e Albuquerque: primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundo appellante. Oscar de.
Almeida Gama: terceiro appollante. a União
Fetral: appellaia, a Companhia do Sanaa-
mento do Rio de Janeiro.

110-N.2.682 -District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofre lo Cunha : revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião do Lao
cerda ; appellan te, o Juiza Federal dai' Vara;
appellado, Euclides Costa.

111-N.2 . 683- Divris to Pederal-Rela.tor,o
Sr. ministro Pires o Albuquerque ; ,revisores,
os Srs. ministro; Edmundo Lins o André Ca-
valcanti; appella.nte. a União Federal ;
pendo, o Dr. Mirado Noves.

112--1. 2.021 - District° Federal- (Sobro
emba scos)- Relatar, o -'4r. ministro Cana',
Saraiva; revisores, 03 Srs. ministros Godo-
frodo Cunha o Leoni Ramos: embargante. a
União Federal; embargada, D. Marianna Ri-
beiro Corréa.

113- N. 2.691 -District° Federa/ -
tor. o Sr. ministro Edmundo Li ns ; revisores.
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lassa; appallante, Adolf Demp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp.

114-N. 2.701 - Paraná - Rela.tor, o Sr.:
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-.
nistros Unita Saraiva e Go larvado Cunha;
appellante. o Estado do Parais@ appellados,
José Claudia° do Almeida Lisbéa e sua mus
lher

115-N. 2 .70G-S . Paulo-Delator, o Sr. mi.;
nistros Guimarães Natal ; revisores, 03 Srs.. .
ministros Pedro Lassa e Canoto Saraiva ; 1 °. al)-
pellante, o Juizo Federal : 2° appallante,. a
União Federal, apppella.do, Luiz Marques Gas-
par.

116 -N. 2.707- Maranhão- Relator. o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisoras, os Srs.
ministros anato Saraiva o Go torrado Cunha;
appellanto, a Fazenda do Estado; appaltada,
D., Raymunda. Pinheiro th

117-N. 2.708-Amazonas 2- Itelator, o Sr.•
ministro Canuto Saraiva ; revisoras, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoai Ramos; ia
anpollante,o Juizo Federal; 2*.appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados 03 mes-
11103.

118 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. OS
Srs. ministros Cauda Saraiva e Godokedo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appollada, a União Federal.

a 19 -N. 2 .721-DistrietoFederal-Relator,o
Sr. ministro Coelho e Caninos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo o
Castro o, outros; appellarla, a União Federal.

120--N. 2.733-Capital Federal-Relator, o,
Sr ministro Pedro Lassa ; revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva. e Codoreedo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional. 	 •

121-N. 2.734-Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistra Godofrodo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pedro Lassa; appe/lanto
João nora: do Saboia e Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Itailway Company Li-
mited.	 •

. 122-N. 2.730-Rio de Janeirà-ftelator,
Sr. ministro Edmundo Lins; revisoresoos Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro toam; ap-

.pellantos Felieio . Antonio Miraglia; .appellado,
. Valioso.	 • •
123 - N. 2.743 - District° Fedeál - Re-

•Iator o Se. ministra . Guiniaraes Natal- rÇvi-
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sores, os St s ministros Pedro Leasa o Canuto
Saraiva ; appellan te, o fisasilianisch Bank for
Deutsehland; anpellado, o Dr. Andá Gustavo
Paulo de Frotitin. 	 •	 .

i2'-N. '2.7:i0-Districto Federal-Relators
o Sr. ministro , Atinré Cavale.anti, revisores,
os Srs. mini s tros Edmundo 'Lins e Guimarães'
Natal;- app . Banto; o -Juizo Federal da 1a
Vara; appellada, Amelia Vieira de Mendonça
Uchea.

125 - N. 2.763 -District° Fedaral - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lesaa ; revisores,
os Srs. ministro Canta° Saraiva e Godorredo
Cunha; i° appellatag, o Juizo Federal da 14

Vara"; 2° appellante, a União Federal appel-
lada, a Companhia União Valcneiana (em, li-
quidação),	 •
• 126-N. 2.7G3-Alagoas- .-.(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisoros. os Sr. ministros Coelho .e
Campos e VI, e i .os de Castro; embargarito, o
Estalo de Alagoas; embargados, o Dr. Eu-
sebio Francisco de Andrade e outros. •

127-N. 2.7o9-Districto Feieral-Rólator,
o Sr. min'stro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho e Caninos e Vi-
valma da Castro : • appellante, a Naandooz,
Verinootschp Konidel y ke Nederlandsche Sia();
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frank G.
Dias.

128-N. 2.782-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Go lofredo Cunha;
appellaute. o Juizo Federal da 2 a Vara; appel-
lado. Fortuna/o Cruz.

129-N. 2.783-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canta° Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Golofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; appellante. Daniel llenninger; 2° ao-
paliado, a Companh i a du Post cle Rio do-Ja-
neiro: aPpellada, a União Federal.
• 130-N. 2.789-Distriete Feleral-Ticlatdr,

• o Sr. minis o Cooilm e Campos: revisores, os. e
W'S. ministros Viveiros de Castro o Pires o
Albuquerque ; appellante, Serafim Antonio
Pereira; apeellaslo, Jaeintho Garcia.

131-N. 2.792-District° Federal-Relator,
o Sr. m ;sistro Pedro Lassa: revisores, os Srs.

•ministros Canuto Saraiva e Go-larvado Cunha;
1° appellante, o Juizo Federal da i a Vara
2° appellante, a União Federal; appellado, o
Mosteiro do S. Bentn.

132-N. 2.793-capital Federal-Relator, o"
Sr. ministro Go iofre lo Cunha; revisores, osi
Srs. ministros Lroni Ramos e Sebastião de.'
',acerba appellante. o corgnel Joaquim de
Almeidanarna; anp ollada, a União Federal.

133-N. 2.795-Districto Federal-Relator,
O Sr. ministso Edmundo Lins; revisores. os
Srs. inini:tros Guimarães Nata/ e Pedro Lesa;
1° a/meliante, o JUIZO Fede 'ai da 21 Vara; 20,
aPpellante, .a Uniso Federal; :manada, a
Compaguie Française dl/ I'ort de Rio Grande
do Sul.

134 -	 2.700 - Rabia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Uns; revisores, os Srs. mi-. rastros Guima rios Natal e Pedro Lassa ; 1.°
apaellante, o Juin) Federal; 20 appellante. a
Fazenda Valorai ; appellado, Severo ele Souza
Coelho.

135- N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03
Srs. ministros Gsdorredo Cunba.e Leoa/ Ra-
mos; appellantes a. viuva e hardeisos do
Dr. Sorgo Ro l rienea Moreira 4a Cunha ; ap-
'paliada, a União federal.

/38 - N. 2.805 - Distrirto Federal - Re-
!ator, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda.
revisores, os Srs. ministros Coelho o Camoos
o Viveiros do Castro ; 1" anpellante. o Ju zo
Federal da 1 Vara ; arp tilada, a União Fe-.	 deral ; appellado, Alfredo Nunes do An-
Airada.
. 137-N. 2.811.-Magnas-Relator,o Sr. mi-

': nistro Pedro Lassa: revisores. os Sr. ministros
eCantltb Saraiva e Godotredo Cunhas. apPellans;
te, The Great Westero 01 Brasil Railwa¡rj

de Company. Linaitd. appellados Guimarães,
Goulart & Bahia.
.--128-N.-2.820-Minas -Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pairo Lessa; revisores, os mi-
nistros Guimarães 'Natal e Canuto Saraiva;
embargados, C. Moreira & Comp.; embar-
gado. o Estado de Minas Garaes.

139-N, 2.821-Capital Federal-Relator,
Si'. ministro • Pedro Lassa ; revisores, 03
St'S. ministros Canuto Saraiva e Godofrado
Cunha: 1° appellante, o juiz da ta Vara
Federal ; 2 apnellante, a União Federal
appellantes, o almirante Mauoel do Albu-
querque Lima e outros.

140-N. 2.824-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; 1•csvisores,
os Srs. meigtrirs André Cavalcanti e Edmundo
Uns; embargara°, Francisco Manoel; embar-
gadas a Companhia Equitativa.
- 141 - N. 2.827 - District° Federal - Re-

-lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro : revi-
sores, os Srs. • ministros Pires e Albuquerouct
e André Cavalcanti; 1" embargaestes,o Dr. Ar-
Gim., Eduardo Harmon, sua mulher e outros;
2° embargante. D. L'uiza Elizabeth Dapp Men-
des. sins% e herdeiros de Joaquim da Costa
Vieira Mendes embargados, 03 mesmos.

142 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. minist-o Guimarães Natal; revi-
soras, os Srs. Ministros Pedra Lassa e Ca-
nuto Saraiva; 1° apellante, o Juizo Federal;
20 anoellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Paulo de Siqueira.

143-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos) - Relatar, o Sr. ministro Pedro Leasa;
'ravisora:3, 03 Srs. ministros Canuto Saraiva c
Go-Infra-1n' Cunha; embargante. Francisco
Notaroberto; embargadas, D. Sophia Eugenia
da Silva Marques. ° outra.

144-N. 2.846 - S: Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho o Catuoas; reviso res, os Srs.
ministros Viveiros do Castro e Pires e Alba-
miarmo; apnellante, Eduardo Ferreira Ra-
mos, aopallado, o Dr. Ernesto Ma.riano da
Silva Ramos.

145 - N. 2.8M - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores. os
Sr. ministros Pedro Lessa, e Caouto Saraiva
appel l ante, n Juizo Federal; apnellado, o ars-
geolieiro Affonsa Fernan les de Barros,

14G-N. 2.753-Districto Federal Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisares, OS
Srs. ministros Galarei° Cunha e Leoni
Ramos; appellante, Fidencio Pedroso Bi ereto
de Albuq uerque; appellada, a União Federal.

447-N. 2.8 i; 0-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Gorl irisado Cunha e Leoni Ra-
mas: apnellante, Fradnrico Pedroso Barreto
de Albuquerque; appallada, a Uniio Federal.

148-N. 2.857 - Bahia -Relator,o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministro§ Coelho e Camoos e João Mondes;
1° a,ppallante, o Juizo Federal; apeafiades,
'o Juizo Federal; 20 appellante, a Fazanda Fe-
deral; apoelladas. D. Maria Luiza da Cunha
Beranger o MIS filhos.

149-N. e.saa-DIstrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquer q ue : reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins ; embargante, a União Fe-
deral : erresargado, o Dr. Vicente Saraiva do
Carvalho Neiva.s
-
' ...150-N.2.861-11.1° Grande do Sul-Relator,
ji Sr. m i nistro Paira Lassa; revisores, es SCS.
mín stro Canutn Saraiva e Godsfredo Cunha;
(meliante, a Cnmpagosio Aux :galre de Cho-
tuins de For au Brésil ; appeilados, o Dr. João
José Pereira Parobé e outros.

151- N. 2.874- District° Federal - Rela-
tar. o Sr. ministro Pedra Lassa ; revisorss,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Gociofredo
Cunha ; appellante, D. Anna Barata dos
Santos ; a/manada, a União Federal. •
- .152-N. 2.87O--Distrito Federal-Relator,
'o Sr. ministro Goiofrodo Cunha; reviso-es, Os
.Srs. ministros Lconi Ramos e Pedro Mibielli;. -

,appellante. o Juizo Federal da 2 a Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes. 	 .

153 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda ;
revisores, os Srs. ministros Coelho o Campos
e Viveiros do Castro; appellante, o Juizo
Federal; appellado, Manoel Pereira de Mi-s
rateia.

151.- N. 2.881 -. District° Federal --
latore o Sr. ministro Viveiros do Castro
revisores, Os Srs. ministros João Mendes o
Pires e Albuquerque: 1° appollante, o juizo
federal da Primeira Vara; 2° appella,nte, a
União Federal; appellada, D. Marianna do
Castilho Barata o outros.
• 155 - N. 2.803-Districto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appallada, a União Federal.

45G	 N. 2.0a5 - Distr:cto Federal - (Scs.
bre embargos) Relator, o Sr. ministro
Caauto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Co lofredo Cunha o Leoni Ramos ; einbar--
ganes, a União 'Federal; embargado, Alexan-
dre Martins hemos.
- 157 - N. 2.015 - Paraná - Relator, o Sr.
min:stro Pedro Lassa ; revisores, os Sra. mi-
nistros Canuto Sa raiva o Galofre lo Cunha ;
appellante, D. Ilapha,elifia Milita° Farani, por
si e por seus filho; ; appellado, o Dr. Alexan-
dre Ilauer.

158-N. 2.016-District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores, os
Srs: ministros Golofredo Cunha e Leoni Ra.-
mos; appellantes, Abilio Ribeiro e Maria Luiza.
Carneiro; appellada, a União Federal.
• 150z- N. 2.921-Districto Federal-Relator
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, o-
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Metes
dos; 1° appellante. o Juizo Federal da i a Vara;
2° appellante, a União Federal ; appellado,
Demetrio do Souza Teisoira.

160 - N. 2.925 - Rio Grande do Sul -
Rela tor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
soras, 03 Srs. ministros Guimarães Natal o
Pedro Lassas aopellantes, Bordeaux & Comp.;
appellados, J. Lopes & Comp.

161 - N. 2.028 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva •, reviso-
res, os Srs. ministros Godofra lo Cunha o
Leoni Ramos; embargante, Anna, Alvares da
Silva Campos; embarga loa, o Banco Ilypothe-
cario do Brasil o a União Federal.

162 - N. 2.933 - Distárto Federai
Relator, o Sr. ministro André Caval-i

earriti; revisores, os Srs. ministros Gui..
marães Natal e Pedro Lassa: 1° appel-
lente, o Juizo Federal da 2' Vare; 2° ap-,
pellante, a União Federal; appellados,

-Yoroastro Cunha e Francisco • de Paula
Costa.

463 - N. 2.036-Districto Federal - Bela-
.tor, o Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, os
Si';. ministros Camilo Saraiva e Godoft•edo
Cunha e appellantos, o Dr. Gabriel Teixeira o
outros ; appellados, Theodor 	 & Conip.

164-N. 9.938 -Perna.mbuco-Relator, o Sr.
ministro Golofredo Cunha; reviso .es, os Si';.
ministros Leoni Ramos .e • Canuto Sat•aiva.
appellante, a Compaohia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appellado, Antonio Vascon-
oellos.

165 - N. 2.051 - -District° Federal
lielators o Sr. ministro Pedro Mie

-bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Coelho e Campas;,
apoellante, Costa Eusburg iSt Comp.; ap-
paliados, Guerra 4Ss Comp. . •

166- N. 2.043 -Pernambuco - Relatos.,
'o Sr. ministro 'Guimarães Natal; revisores;
-os Srs. ministros Pedro Lassa e Cannto Sa-
raiva ; amiellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D.Elvira
Martins Botelho.

167-N. 2.040-Rio 'de - Janeiro-Relator, o
Sr ministro Godofredo Cunha; resjsores,os Srs._ . "	 .	 •
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.ininistro3 Leoni Ramos o Pedro Mibielli; 1°
- appellanto, o Juizo Federal; 2° appellante, a
.União Federal; appellado, José Nicolau.

168-N. 2.O4-Amazonas 1- Relato% o Sr.
. Ministro Pedro Lesaa; 140yisoreS, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva o GOdofredo Cunha; ap-
pellantcs, Manoel Vicente Carioca; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

160-N. 2.037-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Sra.
ministros Pedro Mibielli e SebasLi.o de La-
cerda; appellanto, Aristoteles Anoso Rodri-
gues; appellada, a União Federal.

470-N. 2.062-District° Federal-Relator,
•o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Golofredo Cunha o Looni
Ilo.onos: appellante. E. L. Ilarrisson, acento
da The iloyal Mail Packot C. Ltd.; appellada,

'a União Federal.
7-171-N 14I-N. 2.063-S. Paulo-Relator,
'o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Gnituarães Natal;
'appellantc,Elias Alkain; 'appellada, a Fazenda
Nadam].

172 - N. 2.961 - Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Sr. ministros Canuto Saraiva o Godorredo
Cunha; primeiro appollante, o • Juizo Federal;
secundo appellante, a União Federal; .appol-
ado. Luiz da Silveira Nonos.

'73 - N. 2.065 - District° Federal - Re-
lator. o Sr. ministro Caindo Sa-aiva ; re-
visores. os Srs. ministro; GodofeedO Cunha o
tenni Ramos : embargante, a União Federal;
embargado, Alexandre Martins Imoles.

174 - N. 2.069-Pará-Relato% o Sr. mi-
nistro Sobastião do remorda; revisores, os
Srs. ininistroa Coelho o Campos e Viveiros do
Castro; embargarite, á Companhia do Se-
guros Alliança da Bahia; embargados, B. Il.
de Almeida az Comp.
• 173 - N. 2.072 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: revisores, os Srs.
ministros Guimarleo Natal e Pedro ',essa
appellante, The Amazon atoam Navigation
Company Linalted; appellados, Moreira Men-
des Sr Comp.

170 - N. 2.07' - Pará - Relator, o Sr.
'ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva o Godofredo Cunha;
•mbarganto, o Drs José Caetano da Costa o
Silva : embargados, D. Alice Banhar Soares
e outro.

177 N. 3.992 - Alagôas - Relator, O Sr.
'ntinistro Viveiros de Castro; revisores, 03 Srs.
ministros Jolo Mendes e.-Pires e Albuquerque;
appellante, o Juizo Federal; appellado, o ba.-
'chorei Amando Torres Vidigal.

178 - N. 2.09S - almas Geraes-Relator,
o'Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. minist ros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appellante, a Faz:urda. do Estado do
!Minas; appollada, a Comuanhia Mogyana. do
Estradas do Ferro e Navegação.

170-N. 2.936-Maranliso-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, 'os Srs. mi-

, nistros Canino Saraiva o Go-torrei/o Cunha;
appollante, o Jnizo 'Federal ; appellado, Fer-
nando Guapiniaia de Souza Brojense. •

180-N. 2.097-Mioas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revi sores, os
Srs. ministros Godnfredo Ctinha o L soni Ra-

,. mos; appell 'ate. o Banco da Republica do
appollados, a viuva o herdeiros do Dr.

Galdino Alves do Banho.
18I-N. 2.998-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

fnistro Gorlorredo Cunha : revisores, os Srs.
I ministros Leoni Ramos e Pedro alibielli : ap-
ipellantes, o maior Giuseppe Iticci de Castel-

r
movo e sua mulher ; appella.cIa, D. Mario

Louisa Ferant.
482-N..3.000-Amazonas - Relator, o Sr.

ministro Guimarães Natal ; rovisores. 03 Sra.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; appel-

:lante, Antonio Francisco; do Souza ; appol-
rlada, a C000panhia , do Se.guros Lloyd

-

183-N. 3.002-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro a astião de Lacerda; reviso-
res, oa Srs. ministros Viveiros de Castro e
Jour Mendes ; appollantes, lhe Leopoldina
ltailway Company, LinSited; appellado, Ma-
noel Veiga Junior.
, 484-N. 3.005-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godorredo Cunha eleoni Ra-
mos: appellante, Bernardino Corréa Albano;
appellada. a União Federal.

183 - N. 3.009 - District° Federal - no-
lator. o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; appellan tesa o; 2" tenentes Julio Casar
de Miranda Marcondes Monteiro do Barros a
outros ; appellada, a União Federal.

186 -N. 3.020-Rio Grande do Sul-
Delator, o Sr. ministro Guiinarlos Natal ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
noto Saraiva ; appellante, a Enipreza de
.Navegação Sul Riograndensa • appellada, a
Companhia Calton. Limites' de:S, Paulo.

187-N. 3.027-Territorio do Acre-Relator,
o Sr. ministro Sebastilo do Lacerda; reviso-
res. os Srs. minis nos Viveiros de Castro o.
Coelho o Campos; a ppollan te. o Juizo Federal;
appellado, o engenheiro Maxim° Linhares.

188-N. 3.028-S. Paulo -(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos
'revisores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tro o João Mendes; embargantes, Isaac . da
Costa Mesquita o Carlos Vieira Lima e sua
mulher; embargados, os mesmos.

189-N. 3.031-S. Paulo-Relator o Sr. mi-
nistro João Mendes ; revisores os Srs. minis-
tros Pires e ralbuquerquo o Edmundo Lins;
10 appellanto, o Juizo Federal ; 2° appellante,
a União Federal ; appellada, D. Eulalia Beins
vinda. do Carvãlho Gomes.
• 190 -N. 3.037 - Rio de Janeiro- (Sobro
embargoa)--rtelator, o Sr. ministro Godorredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Mibielli; embargante, a União
Fodesal: embargado, J. Esteves do Souza. Aze-

.vedo Junior. -
191 - N. 3.038 - S. Paulo • Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; - roVisóres, 03 Srs.
ministros Sebastião do Lacerda o Coelho o
Campos; appellante, a Fazenda do Estado do
S. Paulo; appollado, o Dr. Aristides de Lima'
Castello Branco.
' 192 - N. 3.043 - Paraná. - Relator, o

Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministros Pires o 'Albuquerque o Edmundo
Lins; 1° appollante, a Fazenda. do Estado;
2° appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro; appellados, os mesmos.

103 - N. 3.046 - District° Federal (sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro E-Imunlo
Lins; revisoras, OS St'S. ministros André Ca-
valcanti o Guimarães Natal; embargante, Ni-
zario Gurgel; embargados, Paulo Passos St

Com p.
N. 3.039 - S; Paulo - Relator, o Sr.

minisiro Elmunda Lins; revisores, os.Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Guimarãs Natal;
1° aPpellante. José Matta Cardin; 2° appel-
Jante, Antonio do Lana; appel lados, 03 mesmos.

3.06S-Diatricto Federal- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Lconi Ras
mos; appellatite, a condessa de Prados; appel-
lados, Manoel do Pinho Oliveira Chaves o
outros.

-- N. 3.0- Paraná - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des ; appcllante, a Fazenda do Estado ; ap-
penado, Alexandre de Souza Boll°. 	 •

190 - N. 3.070 -Pari - Relator, o Sr.'
Ministro J036 Mendes; revisores. es Srs. mi-
nistros Pires e Albuquerque e Edmundo Lins
appellantes,Sabino Henrique da Luz e oritros;
apoollada, Alaria. Alves Pereira.do Mello.
` N. 3.074 - District° Morai - Relator, á,
Sr. ministro André Cavalcautia :revisores, os,

Srs.rninistros Guimarães Natal e Pedro Lossafr
appellantes, o juizo federal da 1 1 Vara e a
União Federal ; appellados, O goneral Lauro
Sodré e outros. -	 •	 •
' 3.074-Parchyba do Norte-riela2.
tor, o Sr. ministro Pedro Leva; revisores, os
Srs-ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;1
appellados, lona dr Comp.

498-N. 3.083-Minas GerasS--Rolator,
Sr. mini s tro Pedro Lossa; revisores, os Srs.
ministros Canu f:o Saraiva o Godofredo Cunha;o''
appellanto, José E. Burle; appelia.do, Norsa'
-bento lloutz.

199 - N. 3.101 - S. Paulo - Ilolator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sra.d
ministros Canuto Saraiva o Godorrodo CunhaS1
10 appellante, o Juizo Federal; 2° appellanteSj
a União Federal; appellado, Antonio Vespa-J.
siano de Albuquerque.

ministro Guimarses Natal- revisores, os ,SrsJ
200-N. 3.109 -Amazonas-Relator, o Sr.;

ministros, Pedro Les ot o Ganido Saraiva: aps1
pellante, a agencia do Banco do Brasil em,)
Mudos; appellado, o Dr. Mario Cunha,

201-N, 3.1.S3-S. Paulo- Relator, o Sr.'
ministro Viveiros de Castro; revisores, 03
Srs. ministros João Mondes e Piros e Albuquen,
que; appellante, a Fazenda do Estado; appeNI
lados, Atronso Marques de Souza o outros.

202 - N..3.101 - Pernamouco - Relator, /
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso- t
res. 03 Srs. ministros Coelho è Campos o V'Fo
'seiras de Castro; anpellanto, q Banco Emissor .
de Pernambuco; appelladoa.	 successore3
ISr. Gustavo Marianno de Pinho.

203-N. 3.174 -District° Federal-R(114o% o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, OS Si'. Oli-
nistro3 Canuto Saraiva e GoSorralo Conlia;
appellantes, Rodrigo de Araujo Viseira Pintqj
e outros; appellados, Aristoo Teixeira Pinto C.
outros.

201- N. 3.194 - Paraná-Beiator, o Sr O
ministro Guimarães Natal : revisores, os Seja
mioistros Palro Lassa o Cannto Saraiva ;
pellante, Amaciou Teixeira Pinto e sua
Iher; a,ppellado, Domingos Cometi° Teixeira r5

205 - N. 3.105 - [lio Grande! do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa.; reviso.;
res, os Srs. ministros Cannto Saraiva o Leoni
Ramos ; appellante, a Companhia Commercio
o Navegação • a ppellados, Oswaldo Schmidt
.Sz Comp. o dorberto Alves.

201-N. 3.257-Ser gipe-Relator, o Sr.snd-:.,
nistro Sebastião de -Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e João Meu-
dos; appellante, a Fazenda d° Est ado; appoia
lado. o Dr. Joanuim Martins Fontes da Silva.;

207-N. 2.252 -Districto Federa/-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Sn. ministros Pedro Le:ssa. o Canuto Saraiva;
1° appellante, o Juizo Federal da i a Vara;1
2.0 appellante, a União Federal; appelladoso
D. Ida Regueira Cavalcanti e outros.
• 208-N. 3.319-Pernambuco - Relato% ri
Sr. ministro Golofredo Cunha; revisores, oa
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro
appellante, a Fazenda do Estado; appelladoS
o Centro Industrial do Xarque, representado-
por Osorio Nunes Sz Comp..

Embaroos remitidos
- 3-N. 1.033-Amnonas-Relator, o Sr: mr4
nistro Edmundo Lios : revisores, 03 Srs. mi-
nistros André Cavàleanti e Guimarães Natal
em:bargante, The Ainazon River Steain Nav4
gation Company; embargada, a roscada Fee
deral.

2-N. 1.323 - . Ceará- Relator, o Sr.
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os SI54
ministros Leoni Ramos o Sebastião do La-!
cerda; •embargante, a União Federal; orn4
bargado,' o Dr. yhomaá Pompea de Souza,
Brasil.

-	 2.111	 District° Federal -
lato% o Sr. ministro Viveiros de Castros Toar
soros, os Srs. ministros André Cav.aleaut
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Edmundo Lins; embargante. a União Federai;
embargado, Julio Rosa Kanitz.

4 — N. 2.154 — District° Federal (sobro
cinbargbs) Relator, o Sr. ministro Pedro
Nibielli ; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda e Coelho e Campos ; em-
bargantes, o tenente João Cavalcanti Cami-
nha, sua mulher o outros; embargada, a União
Federal.

.	 eliegCS rescisorias

1—N. 17— Capital Federal— Relator, O Sr.
Ministro Canino Saraiva ; revisores. os Srs..
ministros Padre; Lassa o Leoni Ramos ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a Uni5.o
Federal.

2 — N. 21 — Capital Federal — Relator, O
Sr. ministro Pires e Albuquerque : revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa o Canuto Sa-
raiva ; autor, Rodolphe Bezerra Guimarães
Pontes ; ré, a Uniam Federal.
- Secretaria ao Supremo Tribunal Federal,
f.1 do agosto do 19i8. — O sub-secretario,
Edmundo da Veija.

'Une _de AppellaM 'f-
Sa3são da Segunda Camara. em 2 de agosto

de 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO Dm

ABREU — SECRETARIO, O A3IA.NUENSE OSCAR DAL-
TRO

Compareceram 03 Srs: desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge:
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de roctigio

N.'4.522 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aeg 'moi ter, Souza Valle &
Comp.; aggravado. o , dini listrador e fiscal
da liquidação do Auge to Francisco de Paiva.
—Converteram o julga.eiento em diligencia
afira de sar ouvido o Dr. Curador dos Ausen-
tes, unanimemeote.

N. 4.524—Hela;or, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravantes, Lopes Filho Si
Comp.; ag.grava io, Francisco da Rocha Gar-
cia, ,credor na failenda , le Julio do Araujo Ri-
beiro. — Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

is+. 4.526 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante,, marechal
,Dr. Antonio Vicente Ribeiro Giiiinarã.cs; ag-
'grava aos, Julieta Guimarães Botelho do Maga-
abata e outros. — Negaram provimento ao
aggravo, utianirnemente.

N. 4.529—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo—aggravanto, Carlos
Ricardo Machado, iuveutariaiitc do espolio do
Antonio Malfitano ; aggravados, Maria Rosario
Magdaleno Malfitano e outros.—Não tornaram
conhecimento do ageravo por nao ser caso
desse recurso, contra o voto do Sr. desem-
bargador Saraiva Junior.
. N. 4.530—Relator, o Sr. desembargador.
Geminiano da Franca—aggravante, Nathalia
Pinto; . aggi •avado, , Indio Brasileiro,
Juulor,—Negaram paovitnento ao a.ggravo,
unanimemente.

N,.; . 4.531—Relator, o Sr. desembargador
Gemipiano da Franca—aggravantes, João do
Senza'Alpreira Filho e outro; aggravado,Luisa,
ele,,Çagvalho Bittencourt' 9'Silva. —Negarata
proVynepto ao aggravo, unanimemento.

32—Relator, o Sr.. desombargador
Gerrilmann „da Franca — 1 iiggravante, •Maria
Dorge'S [Miá Nogueira; aggravado,Dr. Curador
do ResidUos e o.Juizo.---Não tomaram conhe-
cimento do aggravo, por não sor caso desse
recurso, unanimemente.

N. 4:531"— Relator, o Sr. 'desembargador
.ttraip Juniõr; aggravante,• João da Cruz'.

ferreira dos Santos; agravado, Fraácissçoçlc

•

Paula Franco e Sá; — Deram prOvimento ao
aggravo, para, Voformando a decisão aggra-
vada, mandar que o juiz a quo receba os em-
bargos cora conclemnação, unanimemente.

N.- 4.536 — Relator, o Sr. desembargador
Tonante do Fierieiredo artgravante, -Manoel
GoeçÃlves 'Fortes ; • aggrávado, Dómingos Ca-
menet Teixeira; — Não tomaram Conhecimeif-
to do aggravo por não ser caso 'desse recurso,
Unanimemente. •

N. 4.,538 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; agravante, Antonio Carlos
Campos: aggravalo, Dr. J. F. do Gustnão
Lima.— Deram provimento ao aggravo para,
reformando a decisão agravada, mandar que
o juiz a Tio julgue imnrooelente a impugna-
c.a') do e 'edito do agravante, contra o voto
do Sr. dasombargarlor Geminiano da Franca.

N. 4.539 — Relator, o Sr. • &samba-gaio'?
Geminia.no da Franca ; aggravante. Roque do
Moraes Costa : agravado, D. J. F. de Gus-
mria Lima. — Deram nrovimento ao aggravo
para, reformando a decisão aggravada, man-
dar que o Dr. juiz a qui) julgue imur cedente
a impugnação do credito do aggravante, con-
tra o voto do relator.
. Desienalo nrolator para o accórclão o Sr.
desembargador Saraiva Junior.

SORTEIO

Carta testemunitaver •
N. 201 — Relator. o Sr. desernbarga,dot;

Torquato de Figuairelo.
N.• 302 — Relator, o Sr. desembargador

Geminia,no da Franca.
Aggravos dc petiço

N. 4.535 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fieticiredo.

N. 4.537 — Rela tor, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.510 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.541 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.
• N. 4.542 — Relator, o Sr. desembargador •
Saraiva Junior.

N. 4.543 — Ralator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo.
e N. 4.547 — Rala,or, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.548 — Relator, o Sr. desembargador,
Geminiano da Franca.

EM MESA
•Aogravos dc petiçao

NI. 4.514, 4.545. 4.546, 4.549, 4.550•4,534
4.553, 4.554, 4.555, 4.537 e 4.55S.

- •
	 Carta testemunharei

- N.03.	 4

PrauckçXo	 •
'Aggravos de petidío

3.871, 3.901, 3.950, 3.978, 4.401, 4.410,
4.472, 4.495, 4.493, 4.499, 4.513, 4.520,
4.522 e 4.503.

nizo de Direito da Quarta Var -ál. 1
Civel

nu, na. SOUZA GOMES—ESÇRIVÃO, SILVA PEREIRA

Inventarios

• Fallecido,' Dr. Fernando Pereira da Silva
Continontino.— Proceda-se a partilha.
' Fallecirlo. Francisco José Rodrigues Bastos.'
—:Prosiga-se.
•Fallecido, Bibiano da Costa Silveira.—Vista

ao 2° procurador da Fazenda Municipal.
Executivos

Autor, Alfredo do Azevedo Aires; réo, João
de Mesquita Martins,— Deferida. .a cóta de
Inoleatias	 • •	

,

Autor, Candido Pereira de Mendonça; réo,
Pedro Luiz do Almeida.— Recebidos os em-
bargos de lis. o assignado o prazo da lei parai
contestação.

• Executivos hypothecarios
•

•
Autor, o Banco do Credito Nfovel; réos, Soá

Joaquim deAssumpção e sua mulher,— Em.
prova.
• Autor, João Gonçalves de Figueiredo; réos,
José Sebastião de Souza o sua mulher.— Em.
prova.

Embargo de terceiro

Embargamte, J. R. Pereira; embargado;
Candido Pereira do Mendonça.— Em prova.,

Liquidações de firmas

Ribeiro & Moura.— Respondido o'aggravo0
Joie da Cunha & Comp.— Tomada por

termo a proposta de pagamento de fls., sena-
dos e preparados. á conclusão. 	 -

Souza & Silvestre,— Declarada dissolvida o
em 1 quidação a firma Souza & Silvestre, es-
tabelecida a rua XI ns. 94 e 9G no Mercada
Novo, com venda do peixe. Nomeado li
dante o sacio sobrevivente Frederico Sil-
vestre.

Prestadio de contas

Autor, America Foot Bali Club; réo, Alb•rto
da Silveira Carneiro.— Cumpram-se OS accór-,
dãos de fls. 127 e 134v.

Despejo

Autora, Anna Teixeira Aires Franco ; réo,,
Jo;fi Corra do Amaral.— R.extado o des-
pejo.	 •

Ordinaria

.Autor, Librado da Silva Borges; réos,
José Machado Coelho e sua mulher.—Eni prova.

,Tuizo cia Quarta Pretoria 'Crimina/
noz, DR. ARRTIN110 GARCEz CALDAS , BARRETO —

PEMECTOR PUBLICO AD4UNT), na. sos. sAunu,

VIRIATO DE MEDEIROS — ESCRIVÃO, MAJOR BAL-•
MANO DE ALBUQUERQUE

Sentenças e processos prepurados

Dia 2 do julho do 1918

• Autora, a Justiça; réo, Theodoro do _ 011-
Art. 402 do Co-ligo Penal:

eira Campos.— Absolvido.
. Art. 402 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça ; réo, Gesuino Gomes
Corréa.— Absolvido.

Dia 3•
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça: rés, Emilia Ferreira d

Maria da Gloria Affonso.-- Absolvidas.
Art. 303 do Codi,go Penal:
Autua, a Justiça ; réo, Matinal Carvalho

Gomes.— Condemnado a tres do prisão cel-
lutar, gráo minirno do art. 303 do Codiga
Penal.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a justiça ; réo, Delmiro Torres.—j,

Absolvido.
Dia 5

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça, réa, José Luiz da Silva.'

— rei julgado extinto o processo por ter
T éo cumprido a pena.	 •

Dia 8
Art. 402 do Codigo Penal
Autora, a -Justiça ; réo, Mario Dritto.-.-: •

Absolvido.
Art. 110, § 2°, do regulamento sanitarioe
Autora, a Justiça ; réo, Francisco André.—

Julgou-se extincta a acçao por or (2.
naultat
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Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, hão Gomes da Silva.

—Absolvido.
Art. 303 do Coligo Panai:
Autora, a Justiça ; réo, Felippe Aboaaão.—

Absolvida.

Dia 10
Art. 103, g 4° do Reatilamento Sanitarioa
Autora, a Justiça; raa Adelia Guimaraus.

Absolvida.
Art. 303 do Coliga Penal
Autora, a Justiça; rao, Antonio Ferreira

Ma ttos.— Foi julgado proscrito° o oroaesoo
Art. 103. § 4°, fio Regulamento Sanita
Autora, a Justiça; réo, JosO Gonçalves. —

Con !mimado á pena de 1.23S de multa, 03-
nalidade estatuida no art. 103, §-4°, do Re-
gulamento Sanitarie,

Dia 11

Art. 3)0 do Colara Penal
Autora, a Justioa; rao, Antaulo Mano :1 Sal-

gueiro. — Arehivou- se o nroces;o a requeri-
mento do	 promotor ajunto. •	 •

Art. 306 do Co ligo Penal:
Autora, a Justiça; rao. Joaquim Gomos

Tavares. — Archiv00 0Lo o oroce-laa a requeri-
mento do Dr. promotoe publioo adjunto.

Art. 306 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; rao, Francisco !,landaa-

ça. — Archoonase o nroccsso, a requerimonto
do Dr. promotor publico adjunto.

Art. 339 do Colar° Penal
Autora. a •ustica; rao, Marciano Antunca

Sa pa . — Absolvi to .
Al. 3)6 dr) Co 'ao) Penal
Autora, a Justiça; riso, Josá Vilal. — Ab-

solvido.
Dia 12

Art. 293 do C.odigo Penal
• Autora, a Justiça; ria, Paulo Gomes. —
:Absolvia°.

Art. 330, g	 do Codigo Penal
Autora, a Justiça: rao, João Joae Cormaoo.
Condemoa lo a dons mezes de prisão cella-

lar o multa Co 12 1/2 , gaio minituo do
ar . 330, O 1", do etapa,. Penal.

Art. 329 do Coligo Penal:
Autora. a Juatioa; réo, Manoci de Andrade.

,— Absolvido.
Dia 13

Art. 299 do Cafgo Penal:
Autora, a Justicoa; aéo, Antonio Teixeira

Pinta.— A bsolvido.
Art. 399 do Coliga Penal:
Antora, a Justiça; raa, Amara Barreto do3

Santos.— Absolvido.
Dia 18

Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Franelseo Antonio.

— Absolvido.
Ort. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justioa; réo, 'Antonio Fe:ix de

Absolvido.
Dia 20

Art. 303 do Codigi Penal.
Autora, a Justiça; réos, Francisco Fonseca

O Joia Ilanle.— Archi.mu-se o processo a re.-
querirneoto do Dr. womotor adjunto. -

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Alice de Mattos.—Ar-

chivou-se o nr }cesso a requerimento do Dr.
promotor adjunto.

Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Carvalho.
Absolvilo,

Dia 22

Art. 402 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel OVidiO. —Ab-

solvido.
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Sergio Gomes.—Ab-

solvido.

Art. a3), a, 3°, da Codigo Penal:
Autora. a Jastioa; lesais. Margarida. Maria

da Conceição e Franci3co Mona:iro.— Cou-
demna ia a primeira a tres mezes vinte e doas
dias e '10z2. horas de ptisão cellular, e multa
do oito e vos quartas por cento sobre o valor
dos olaecfoe furtado, gráo sub-méaio do ar-
tia) :33), § 5° do Codigo Penal, o o seguudo
absolvido.

Dia 23

Art. 393 do Codigo Penal:
Autora, a Justioa; réo, Joio da Costa flor-

O processo a requerimento
do Dr. promotor adjunta.

Art. 306 Oo Coa iao Penal:
Antera, a Justien: ré), Orlanio dos Santoy.

—Arcaivon-se a requerimento do Dr. promo-
tor adjunto.

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justke; réos. Antonio Chaves do

avra, Peson. e Read Ileis.—Archivou-so o pro-
cesso a requerimento do Dr. promotor ad-
junto.

Dia 21

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Instiera réo, José Fornira do At-

moita.— Conlomnado a cinco illeees, sete
dias e doze horas de prisão cellnia, gráo sub-
médio do art. 303 do Coligo Penal..

Dia 25

Art. 339 do Coligo Penal:
Autora, a Justea; réo. Jorge Francisco

Masso.—Condennia ;-`.° a dons annos do coo-
nia Correccional de Daus Rios.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
D., curto°, cou o prazo de 30 d;as, á ausente

loylr incerto e não sabido, D. Marirt
Amcrica Verre da lincha, na fárnia abaixo
tf Dr. Aliraao de Almei aa titjil, iuiz de

direito da V Vara eivel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
esorivão que esae subscreve, se processam os
ant is de arolo orlinaria ( lesquite) em que é
autor Caloos Alberto da Rocha e ré D. Maria
Amela ca. \Torra da Rocha, o aos moles foi jus-
tifi oada a airancia d e sta, 001 lozar incerto o
11 to sabido. e juloola por sentença essa it1Stirl-
ea.0.0. Em virtule fo que se passou o pra-
sa nto álaal com prazo de trinta dias, pelo
teor do qual fica a mesma ré, D. Ma ,aa Ame-
rica Vieira dá nona, citada para na primeira
amlinnob deste juiza, findo o prazo do pre-
seno; e lital, ver-sa lhe proo ir a acção orai-
wria (desquite). de que trata a petição ini-
cial cesto transcriya e assignar o prazo le-
gal para contostaolo, ficando tombem citada
rara Os demais termos da mesma acção até
final, sob pana de revelia; s-ienie de que as
audioncias deste juizo tenni togar ás segundas
e onintas-foiros, ao meio dia, no Frmum, á rua
alnnezns Vieira numero cento e cincoenta o
doos; tudo nos termos da peta:O° inicial do teôr
seguinte: Excollentissimo senhor doutor juiz do
direito da Primeira Vara Civel. Carlos Al-
berto da Ronha roque ,. a vossa excellencia se
dig ne ordenar a calaça° de sua mulher, dona
alaria Amerioa Vero da Rocha, para. ver
na or malva andionciaassignar-sealho o prazo
legal para contestar a acção ordinaria, cuja
proposiaira tambem se perlo com o fim de sor
decretada a dissduçAo da ocieaade conjugal,
com fundamento no numero una -do artigo
trezentos o dezeseta, do Codigo Civil. Foi o •
caso que tendo o supplicanto regressado de
Minos, onde permanecera tres mez.es , veio
encontrar o seu lar conjugal occupado pelo
primeirti sargento do Elercito Franklin

naeiro, que violontamente impodiu, auxiliado
pela supplieada, que o supplicanto entrasse
em sua casa á. rua General Cana.barro numero
quinze. Revestiu-se o caso de pico° escandalti
publico, pelo que compareceram o supplicante
e o referido amante de sua mulher no decimo;
districto policial, as Vinte 0 quatro horas do'
dia trinta de inniva proximo plssa lo, onde o,
supplicanto aprasentou a sua queixa. Nestas
coraliçoes, provado, como será, o que allégadoO
fica, é o caso de ser decratalo a disso-a1
oão do vinculo conjugal resultante da casa-;!
incido eni sete de dezembro do mil novecen-
tos e doze, pecaria; o juiz da sexta Pretoriaa
eivo!, com a conlemnaçao la supplicada adula,
tora nas custas e perda de tolas as vainagena
oriundas do casamento, inclusive o Immo do'.
supplicante rio que mais não fará uso e da
po,se do utile° fila° do casal, Antonio, nas-

• cilo em dezenove de agraíto de mil noveortloao
e traze. O casal não posue bens. Protesta-si.
par tolo o genero do provaa, inclusive o dc,a
poimento pessoal sob a poisa do confessoa
Para 03 effieitos da taxa, um conto de réise'
sorrio a citação para tolos Os termoa da
causa e sob a pena de revelia. E. Delaraa
mento. Rio, cinco de inIbo do mil novecentos
e dezoito. — Alvaro Francisco de Almeida»
advogado. (ffitá deviiamenfe seita ta).— Dos-
pacho.—D. cite-se. Rio de Jaao i ra, cinco do
julho de mil novecentos e dezoito.— Alfredo,
Russel. Distribuição: Datribuida em cinco dci.
julho de mil novecentos e dezoito ao Sr. escri-
vão da primeira Vara Civel.— O distribuidor
interino, F. A. Martins. E para constar se

. passaram este o outras de igual taor que se-
rão publicado; e affixalos na lairma da lei.-
Dado e passado nesta ci lado do alio do Ja-
neiro, aos dom'rio julao de mil nom:entoe
o dezoito. E eu, Dartlott Jamas, escrivão u
subscrevi.— Alf-edo de Atine tola Nauseia (Está
conforme).— Pelo escrivão, Ja3é da SilvaLic-
boa.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De intimação com o prazo d: 30 dia:

O Dr. José Oviiio Marcoades Romeiro, juiz
de direito da 3° vara Civel neste Distrioto Fe-
deral. etc.

Faço saber aos que este edital de intimação
com o prazo de 31 dias virem, ou (Iello co-
nhecimento tenaam que por parte ,ia • fama-
pa!ibia de Seguros Minerva mo foi dirigida a
petição do tear seguinte : Exm. Sr. 1)1'. ¡Ma
da 3, Vara Civel. Diz a Companhia de Seguros
Minerva, com série nesta Capital á rua do
Ro 1P.rio Il. 65 que, tono convidado, de ao-
cerdo com a deliberação toma -!a peia assem-
blaa geral, os senhoras accionistas para, nn
prazo de 50 dias, satisfazerem as entradas das
suas acções, e não teu lo acu litha á chamada
os accionistas D. Marianna Angelioa possa°,
possui lora do vinte acções ; Monool Sam-
paio de Freitas, de cinco ; D.' Anna dos
Anjos Pinho Louzaol a, • do cinco ; Da. Alfredo
Ro irigues Barcellas, dá cinco ; Drs. Gentil
Fcija, de cinco; Taoma Gonçalves CarrilloJu-
nior, do chino: Dr. Joan Maynard, de duas o
Mania José Filma, 'de duas ; requer a V. Ex. a
intimaoão delias, nos temos dos arta, 23 e 3i,
do decreto ri. 434, do 4 de inlho de 1811:, para
realizarem as sua respectivas entradas, pro-
seguindo a presente notiticaçao .róaaoanto O
que dispõe o art. 282 do rego/alheai° 737,
de 4850. P.	 de Janeiro, 2,aa,'de"jullio

- 1918 .—LaudelaiO de Oliveira Frgiri', Ouga-
do (estava selada); em cuja páVOO''dci o
despacho do teõ	

b
., acouin	 Rte: Sim. iO dtaiaucia

• ri), 24 de julho de 19:8.—Ovidia Ra:miara. E;
em virtude deste 'despacho, por este ficam in-
tima.los 03 a.ccionistaeda Companhia de Se-
goros Minerva: • D. Maximum. Angelica Pos-
solo, Manoel Sampaio de Freitas, D. Anua cos
Ahjos Pinho Lousada, Dr. Alfredo Rodris,raes



16108 Sabbado" g	 DIARIO °MUGIA": Agosto do 1918, -1

' avaliadores privativos das pretorias do Dis-
tr:cto Federal, declaramos que em cumpri-

' monto ao mandato do 'Exmo. Sr. Dr. Enrico
'Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel, e
a requerimento de Antonio Avelino Pinto Gui-
'marães, nos dirigimos á rua Netas Ferreira
inumero setenta e doas, para avaliarmos 03
bens penhorados pelo requerente a Sararim

'Barreto Pereira P.ntq. Os re"eridos bons. dos
,quaes é depositaria o proprio pe • ihorado, sio os
, abaixo descwipt is, que avaliamos da fOrma se-
guinte: Um porta bibelots com portas de vi Iro,
madeira de lei. estrio japonez, 3 .0$; um "por-
ta-ehapéos metal lagaé, 29$ ; uma mesa elas-
tica com cinco talaras, ma loira de lei, 60$;
unas florista de madeira, 30$; um étazére do
ma eira do lei com pe Ira marmore e emalho
bi sauté, 150$; um buffet com po ouvi tra-
ça las, ma,Seira de lei, 120$; onze cadeiras,

•maaleira, de lei com a ssento de palhinha, 55$;
,uma mesa de peroba para centro, 15$; unia
crsumna esaura e mi fantasia de peroba clara,
15$: tira relogio de pa •ede, 15$; uma canto-
neira de maile.ira„ 5$; um guarda comila de
peroba caia tela cie arame, 15S; uma mobilia
de peroba para quvto camposta de uma ca-

. ma oara casal, um guarda casaca com espe-
lho bisauté, uru guarda ve-s tidos, um aoilette
com emitia e pedra marmore. urna mesa do
cabeceira com pedra escura, em perfeito es-
ta lo, 75; um lavatoria com folha do vime,

soam bacia e jarro do lona, 30S; uma cama
sio f rro para casal. com enxergai) de arame,
Soa; urna comada de madeira do lei, escura
ca ta onasao gayofas, 6a$; um armei° para
remedios, 15$; c.achepot com columna e um
lanam) represent.roido Pau Noal, 2; uma
phatogra.nhia gr fia, 30$: urn ospelho de
arystal, bisauta, folto ino forno. 300S: cinco
cadeiras devima japonazas, laa$; uma colu-
na •r. madeira, 1,,$: quatro tapetes pequenos,
2a$. Total, 2:2S0s, (dons contos o duzontos o
quarenta mil rias). Rio do Janeiro, pri-
niniro de junho de mil novecentos e si o-
vate. — João Perreira Catl-kleanti. -
Guaraná de Barros. Este praça, deduzia° o
abatimento legal de ?0 ss, importa em 1:102S
(Um conto setecentos e noventa o dons mil
réis), por quanto vaa a esta praça, o caso
no haja licitante serão os bens. em •seguida,
Veadidos em leilão a quem mais dér e maior
lança oferecer. E . quem o> mesmos bens
p mandar arrematar deverá comparcor no
dia, hora e logar acima referidos, advertin-
do-se que a arrematação sará feita a olubeiro
á vista ou com fiador idoneo por troa d as.
E, para conhecimento dos interessados, pas-
saram-se o presente, que será pinando no
lOrzar do costume, e mais dous de igual tear
toara • serem publicados, na fórina da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2
da agosto de 1.918. E eu. Ezydio Sa ,es
Abreu, escrivão interino, o subscrevi.—Rurico
2orres Cetra.

Está conforme o oria i nal — Capital Fe-
deral, 2 de asmato do 1918.— Egyttio Saltes
Abreu,

Juizo da Setima Pretoria Civelt
De citação aos credores incertos de Josd Gomes

Tiro mó Junior, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7` Pretoria.
Civel do Distric'er Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital do ci-
rtsçaa vivem que po • este jui o o cartorio do
escrivão Henrique Ferreira do Arau o, que
este subscreve, corre uma execuçlo do sen-
tença, na acção ordinaria em que é regue-
renée á firma Francisco Sampaio Vieira St
Irinao e exos utadas • D. aliguelina de Souza.
Mazalhães Thomé e seu filho menor José. como
representantes lJgaes do espolio do José Gomes
Thomé Junior: o como tenha passado em Pi-
ga -a) a sentença que julgam • subsistente a pe-
nh^ra feita, no rosto io i autos do inventaria
da dit José Gomas Thomé Junior, cuja pe-
nb sra foi convalala em outros bons do ex-
p Aio, los quaos 'az parta a importancia do
1:878Sosn em diahairo, deposita 'a no Cofsa
dos Bepositns Publico, ima Recebedoria do
Diaaricto Federal, em observanria ao disposto
no art. 517 do regtilarrnento 737 de 1850,
mau lon passar o presente e fitai com o prazo
de 1.0 dias, que correrá da data ele sua publi-
cação e alixaissio, no`o "mal cito os credores
in oros de José Gomos T iorné Jun'or a fim
de e s To cio ocaso referido opporern gurias -
quer artigos de nretarencia., que por ventura
te liam á importa ida deposi',ada, e isto sob •
pe a te, findo o mesma prazo, se preseguir
nos ulariores termas da direito. Rio do :la-
nai-o. 31 de julho ée 19 8. E eu, naul Ta-
vares do Araujo. escrevente jurame a tado o
esaravi.—E en, Henri' no Fel' eira de Araujo,
escrivão o subscrevi.—JuSa Linhares.

33 'praça, com o prazo de oito dias, comi
sÇ abatimento 1^gal de 20 VO , dos bens penho-

s'adosa Serufint Barreto Pereira Pinto, a
requerimento de António Avelino Pinto Gui-
loerliei,..na Pirma que abaixo se segue

O dIroEnrico Torres Cruz.. juiz da Quarta
fPr s tariaaCivel do District° Federal, etc.: •

.acaa-saber aos que o presente edital de ter-
'Nee,rafpraça, com o praso de oito 'dias virem,

(

snieJnottba, 42 do correntei omez, ás trese
anela' horas, d000ia da.aueliancia desse dia, o

'anorteiro dos auditorias trará a publico prégão
Ide venda e arreinataçâo a quem mais dér e
janaior lanço ofibrecer sobre o preço abaixo Os
'bens penhorados a Serafim Barreto Pereira

a reque.rimento de Antonio Avelino
tinto Guimarães e constantes do seguinte
,laudo do avalaaçâo: Nós abaixo assagaia&U:

rj. jgizo clã Sexta Fretaria: Çivel

De catalnenta-

a O esér.ivito da fia Prataria eivai o oficial do
Registro Civil de S. Christovão:

Faz saber que pelo seu cartorio estão se
habilitando para casar:

alado Barbosa, de Souza com Iracy Ferreira,
Saitas; Boberto Simões Diniz com Maria da
Sifsa Cornelio; Abel Barbosa com Jandyra
Lopes; Qswaldo Baptista. de Oliveira Com Luza
de Brito; Floriano de Almeida Cunha CGD1
Marietta Pinheiro Freira.

Qiiem souber de algum impedimento ao-
cuse-o.

aio de Janeiro, 1. de agostade 1918 1-0. --
,esedvão, gelo Jose clo. Freilas-

Supremo Tribuna/ Militat

33 1 scss2o Judiciaria om 19 do julho
de 1918

PRESIDENCII DO Sn. MINtTflO ISIARECUAL TEMIRI
JUNIOR
•

A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros: am'rante Julio do Noronha. marechaas
Carlos Eiszenio. Lu i z de Mezleiros. Olyenpio
da Fonseca, Marques Parto, Vespasiano dcs
A'haa lia r ao e ((dia de Almeida, g,crieraas do
di v são graluadas Acamdino Massalhães,
Arroonoi. s ¡Oliva° e Vicente Noiva, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
seassn anterior, desnaalia . n o exoedionte a
(mo roi lançado 710 . livro resonctivo a feita a
distribmçin dos processos em mesa, seguiram.:
se os julgamentos.

•Appellações criminaes

n r,Intor, o Sr. ministro Dr. Acyndino
alagai') ias.

Capital Federal e Estado do Rio Grande do
Sul A.ppellações ns. 198, 170, 171 e 172. —
Appenaares, os canselhos do guerra ; raspe-
cti amante appellados. Antonio Marinho do
Naschnento, Ant mio Joaquim de Souza, ma-
rieihoi o nacional grumete, Auto Telles da
Luz &José Oz Tio Filho, todos soldados e ac-
cusaios de deserção, o prime ro, do 52° bata-
lha° de caçadores, o terceiro dp 17° grnpo do
artilharia a cavallo e o quarto, do 10 0 regi-
mento de infantaria. -- Condemnados a seda
Inezes de prisão com trabalho, como inrursos
no gráo minimo do' art. 117 do Codigo Penai

O Tribunal negou provimento.
Estado do Rio Grande do Sul — Apnellaçãci

n. 19's— Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Balbino Ramos do Carvalho, cabo
de esquadra do 9° regimento de infantaria.
asidiso ao 100 da mesma arma, accusado do
deserção. — O conselho do guerra julgou ex.(
tineta a acção penal contra p réo intentada,

Darcellos, Dr."Gentil Feijó, Th/oiné Gonçalves
Car1i1/6" Junior,- Dr..Toão Maynard e Manoel
José Fiuza para realizarem as suas respecti-
vas entradas, no prazo de 30 dias, ficando
desde já intimados para todos os demais ter-
mos e actos do processo do notificação até
final, na fórma e sal) as penas da lei. Dada . o
passado nesta cidade do Rio do Janniro, em
29 de julho do 1018. Em tempo: liesalvo en-
tretanto neste que diz: «Dr. Gentil Feijé, de
cinco Thoiné Gançalves Carrillo ,Tunios
cinco». Data, supra. E eu, Manool Estanislan
Cruz Gaivão, esarirro. o subscrevi. — José
Ovitlio Marcondes Romeiro.

Juizo 'do Direito da Tercoirã Vara
civm.

all e Cela de Miou. sa Barbosa Gomes de Oli-
veira

AVISO AOS CREDOnE3

Paotia ipo que SP, :latiam em cariaria, fi7,7-irsis
Panhadas rios resaaativos documentas, duran-
te o prazo de Ia dias. para os fias havias, as
contas do nx-sylidiro Toroliata João Alves.
Rio da .laneirn. 1 de ar. oto de 1018.-0 es-
preventc juramentado, Ralo.

F juizo da Terceira Pretoria eive]
De fa praça ema o praza de 40 dias na

fórma. abaixo

O Dr. Alvar() Pi é tancourt Berford, juiz da
SI rratoria eivai.	 .;

Faço saber aos eine o nro sante edital de
orara, com o riras() do 40 dias virem, que

• offirial de justira que estiver de semana,
"unta juiza. trará asoriblien pregão de ven.ia,

e arrematação em praça do dia 1.0 de azosto
do coreano) armo, o autnmnvel is. 1.53a Ho
'exerciaio de 491'7) do autor Benz; com amas°
cylineiros, motor I) . 2.482, força do 10-20 Po

'com as pecas necessaria's. taes como boziria,
ralado taibeetra, laaternas e . outras ferra-

, mantas em regular es éstel•i do conservar-ao,
tendo, porém. o pára-lama e pilaria oilebra-

Jdos: este antomovol. que precisa do diverso
' conrertos. está avaliado em 1.:S0 a50o0 o roi
, penhorado por Albino() Lassa. a Nathan Schul-
•inani), para a Rabiça() de urna acção doam-
i em que contendam. Quem no mesmo
'epti-or lançar. com pareça na 3s Preteria eivai,

praça da flanuhlira e. 24, no dia arma
-referido. ás 43 beiras. E para oue a notisia

,'eherneno conhecimanto de todos, mandei
passar este edital e outros do igual tear, ano
erão publica-1 ns o a (fixa dos na fé -ma da lei.

,Dado o passado nas , a cidado do Rio de Ja-
eiro. aos 31 de julho de 4948. E eu, Lydio

'gama, escreventa juramentado, sabscrevo
sim oadimento arcarsio a al do escaivão. — Dr.,

•.tillearo Bittencourt 13erford.
1 •
	 s

I" Juizo da Quarta Pretoria Uivei
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por haver e mesmo fallccido, como faz Certo
a certidão do folhas 21.

O Tribunal negou provimento.'

Estado de S. Paulo — Recurso dá alista-
mento militar n. 57 — Recorrente, Ary For-
natVers ; recorrida. A junta revisora do mos-

: mo Estado. — . 0 Tribunal deu provimento,
contra o voto do Sr. ministro, sondo desi-
gnado para lavrar o accórdão o Sr. ministro
Dr. Vicente Noiva.

. Estado do Nlatto Grosso — Recurso do alis-
tamento militar n. 82 — Recorrente, Antonio
Pelro dos Reis; recorri ia, a junta revisora
do mesmo Estado."--0 Tribunal accotalou não
tomar conhecimento do recurso por ter saio
'Merecida reclamação do recorrente fora do
prazo legal.

Contra o voto vencido do Sr. ministro pre-
sidente.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Osoido do Paraná, — Appollação ri. 103 —
Apnollante. o conselho do guerra ; appellado,
Joon dos Reis Ferreira. anspeçaia eo 47° ba-
talhão de caça toros, acetinai° de lesões cor-
poraes.—Cmilemnalo a seis moze; do prisão
eom t rabalho, como incurso no orá) minimo
do art. 152 do Co lio Penal Militar.— O Tri-
bunal negou provimento.

Contra . os votos dos Srs. ministros mares
ehaes Teixeira-Junior, Marques Porto o Vospa-
sano de. Allniquercine. que absolviam o réo.

Estado da llahia—AppellacAo n. 2el—Ap-
pellante. o conselho de guerra; appellado.
Alexandre Gabriel de Aragem, soldado d ) 11°
regimento de infantaria, acusado do deser-
eso. Camdenurado o seis mezes de prisao com
trabalho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar.-0 Tribu-
nal negou provimento.

Capital Federal—Appella.çõos ns. 273 e 214
—Appellentes, Os conselhos de guerra; raspe-
etivamente apne.1laJo. Evandro Mbeiro Gen-
çalvez e Luiz Siloc.occhi, ambos soldados, esto
do G° batalhão do engenharia e aquelln
ferro-viorio.accusarlos de insubmissOo. Absol-
vidos.—fl Tsibunal nu co.ou provimento.

Ca pital Federal e Estado do Rio de Janeiro
—Rocursos do alistamento militar nus. 43 o
48-11esnectivammde recorrentes, José Gon-
oa/ves Torres Ribeiro e Serafirn do Oliveira
Sorna; recorridas, as respectivas juntas de re-
vise° e sorteio militar.-0 Tribunal acuar 'loa
preliminarmente não tronar conhecimento dos
recursos por tfeann silo as reclainações dos
reforidos recorrentes offeroeidas ás juntas
fora do prazo logal

Contra o voto vencido do Sr. ministro ma-
rechal Teixeira Junior.

Estado do Sio Paulo—Recurso de alista-
m ento militar n. 00—Recorrente, João Alves
da Silva ; recorri Ia, a n.-11a de revisio e
sorteio do mesmo Esta 'o. -- O Tribunal
acrordou não tomar conhecimento por ter o
referi , lo recorrente se dirigido originaria-
mente a este Tribunal.

Contra o voto vencido do Sr. marechal pre-
eidente.

Ilelator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva.
Estados do Paraná., Santa Catharina e

Alazoas—Appellarsoos ns. 433, ele e 146—
.Appollantes, OS conselhos de guerra, ; respe-
ctivamente appellados, Pedro Martins, José
Amaro Pereira e Rodoloho da Silva Dantas,
todo: soldados, o primeiro do 2 regimento de
easallaria, addido no 4^ da mesma arma ; o
segundo, do 5° regimento de infantaria
e o terceiro tio. 42' hatalleto de caçadores,
accusados do deserção. Condemnades
mons de prisão com trabalho. coroo incursos
no gráo minimo do art. 117 do C 'digo Penal Mi-
litar.-0 Tribunal negou provimento ás appol-
laçôe3. para confirmar as sentenças recorridas,
sendo a do primeiro destes róss tão somente
quanto á pena.

Capital FederaI—Appellação n. 303—A p-
rellante, O conselho de guerra, appellado,

Antonio Pacheco Pereira, soldado sorteado,
incorporado ao 33 regimento,do infantaria,
acusado de insubmissão. Absolvido.— O
Tribunal, depois de varias considerações, ac-
cardam ou, na forma do voto do Sr. ministro
relator, julgar nullo a ponham o procedimento
criminal .contra o réo intentado. E assim de-
cidindo, mandou põe o réo em liberdade cora
todas as pronunciações decorrentes de sua do-
cisão.

Contra o voto vencido e motivado do Sr.
ministro Dr. Acyndino ciá Magalhães.

Capital Federa.I—Appellação n. 47—AppeI-
lantro, o conselho de ;soterra; appellado, Custo-
dio Reis Rolrigues, soldado do 13° regimento
de cavando, accusado de deserção. Coo-
demnado a seis mau de prisão com trabalho
corno incurso no gráo alinho° do art. 117 do
Co l ia,o Penal Militar. — O Tribunal julgou
milho o nenhum o procedimento criminal
contra o rôo intentado, por ser nulla sra
praça.

Estado do Paraná — Recursos do alista-
manto militar n. O —Recorrente, Julio Wag-
ner; rec irrida, a respectiva junta revisora.
—O Tribunal accordou, na forma do voto do
Sr. relator, dar provimento ao recurso para
mandar excluir mO recorrente.

Encerrou-se a sessão ás i6 o meia horas.
O secretario, tenente-coronel Abeylard de

QUeirOZ.,

Errata
Onde se le na acta da sessão de 12 do cor-

rente mez, relativo á appellação n. 2 ,48, di-
ga-se o seguinte:

Capital Federal—Appellação n. 218—A p-
pellanto, o conselho de guerra; appellado,
Paulo Dutra Fragoso, soldado sorteado iocor-
porado ao 13° regimento de eavallaria, ac-
ousado de insubmissão. —O Tribunal accordou
mandar devolver o processo á autorida le
competente para que o conselho de guerra,
decida como expressamento estatuo o Regu-
lamento Processual Criminal Militar, visto não
haver seutença do que conheça este Supre-
mo Tribunal.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Contracto de arrendamento do predio numero

sesseota e Ires, sito á rua Conogo MIO, na
ci iasie do Ilomfim. neste Estado, ou le fon-
aciona a agencia do Correio da mesma ci-
dade, que faz 1-anra de Oliveira Filha com
a Administrar 10 dos Correios deste Estado
da Cairia, na -forma abaixo

Aos nove dias do moa do julho do anua
de mil novecentos o dezod.o. na primeira
seeeão da Administraçlo dos Correios deste
Estado da Balda, compareceram partes justas

contracta ias, de um lado como outorgante
Isaura do Oliveira Filha, representada por
sou bastante procurador Silvcrio Roirianes
Do-ia Jaquoira e, de outro lado, como outor-
gada e arrendafaria, a mesma Administração
dos Correios, representada pelo respectivo
administrador José Augusto Arnizaut do
àlattos. E perante as duas testemunhas infra
assianadas foi dito pela outorgante que é
proprictaria do prelio numero sessenta e
Ires, sito á rua Conego flop, na cidadq do
Bouillin, deste Estalo, o qual se acha livre e
do . canbaraçado de qualquer onus, que se acha
contractado com a outorgante, na melhor
forma de direito, para darehe de arrenda-
mento, como effectivamonto lhe dá, o dito
predio pelo aluguel amurai de seiscentos ma
ri:is,. que será pago em prestações mensaes de
cincoenta mil reis, depois de vencidos, onde

• a quem de direito, sob as seguIntea
lulas:

Primeira —O arrendamento será feito pekiP
prazo de dons annos, cinco mozes e vinte
tres dias, a contar da data deste contracto e",
terminando a trinta e um do dezembro doi
mil noveceiVos o vinte, do oco& lo com dr;
artigo cento e trinta e cinco da lei numerste
tres mil quatroc s ntos e cincoeries e quatro,,
de seis de janeiro do corrente anno.

Segunda — A outorgante ohrista-so a fazer'''.
todos os concertos que forem necessarios
predio durante o prazo do arreei lamento
para sua conservação, completa SegUral1C:“.;
hygPme e conforto, por sua comuta, sem direito
a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para
que se mantenha. quanto po:sivel. o dito pre-'
dia em bom estado de conservação o asseio,•
não se alterando as suas disposições internas
e externas, senão liessiratnente por exigeneia
do serviço, salvo accUrdo por eeripto com a
outorgante, na forma da clausula anterior.

Quarta — À outorga ia, não pots ri fazer
bondeitorias de emecie alguma no nrodio ora
arroulado, sem autorização por escripto
outorga:d.e, n, no casa de fazol-as sem o seu
consentimento, não terá direito a ia lemnIza-
ção alguma.

Quinta — A °ta urgada obriga-se a comum-
rui-ar a quem do • iCeii:0 as alterações por que
devo passar o dito per lio para os offeit.03 das
clausulas segui.' Ia, terceira e quarta.

Sexta-0 Correio só será responsavel per
qualquer damno material se para i530 Cal-
co Ter par qualoner eirournstanola.

Paragrapho unien—Se as ruela': ou estragos
provierem de casos fertuito,s ou do força maior.
será o dito predio reparado ou rdormalo
por conta da outorgante previamente avisada
e na fórua da clausula sogim

Setirna—To los os impostos existentes a os
que vierem a ser lancados sobro o dito prediu,
quer fedemos, es ! adoaes ou municipaes, se-
rão eaoos pela ontooeante.

Oitava—A outorgante obriga-se mais a nOo
fazer transacção alguma com o predio arren-
dai°, sem que seja ouvida a outorgada ar-
reeolataria.

Nona—O presente contracto poderá sor
prorogado ou raforinado erre' identicas condi-
çO ros, se asse; convier aos hiteresses do Cor-
reio, ou aesc'n lido no CASO contrario e CM
qualquer tempo ou por inobservancia por
parte da outorgante de qualque. das clau-
sulas noite estaboleei ias, ficando a outoreanto
somente com o direito do porcos) -a o alaguel
até a data em que lhe fo-cum ,calmonto, resti-
tuirias as chaves do menciona o psedio.

Docima—A 'estono provenientedote coo-
trarto correrá por conta da verba s-gundr,
«Correios ') capittdo sob-consigna-
ção --Alunol e waservaçiSo de casas para as
repartições postaos. illominaçoo, consumo
agua, telcgrammas e (lev ezas miadas o do
prunpto pa gamento, do credito distribuido
Delegacia Fiscal ;lo Tiles/vero Vacional, neste
Estado, ora virtude da respectiva lei orçamen-
taria.

Undecirna — O sollo de cinco mil e oito-
centos réis devido pela importalusia total
de um conto quatrocentos e oitenta e oito mil
treseutose desselo Céis desto contracto e pelas
meias folhas do papel em que foi lavrado da
livro competente é cobrado de aciuó:'do, com e
artigo quarto numero uni do decreto numero
tres mil quinhentos e ses .zenta e ,qnatmo, de
vinte o dons de janeiro do mil novecentos e
suas tabollas A, paragra piso primeiro, numero•
vinte o seis, e 13, paragsa.pho primeiro, nu-
mero cinco, altera/ias pela lei numsro dons
mil novecentos e doai/ove, de trinta e um de -
dezembro de mil naverentos e quatorze, artigo
primeiro, numero vinte e novo, alienas . ~o
e seis, revigora.da polas lais numero SrOS ma e
setenta A, do trinta d um-do dezembro de mil
novecentos e quirize, art i go primeiro, numero
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trinta e numero tro.s mil duzentos e treze, de
trinta do dezembro do mil novecentos e deze-
seis, arti go te 'cedro. numero trinta e dons, e
numero tres mil quatrocentos o quarenta e
Seis, de trinta e um de dozombro de mil nove-
centos e dezesete, artigo primei;), numero
trinta e dons.

Duodechna — O presente contracto só pro-
duzirá &Toiro depois da approvadn pelo di-
rector geral dos Correios e re g istrado pelo
Tribunal de Contas. Assim redi gido e ajustado
e concordado, foi dito pela outorgaria arren-
dataria, perante as mesmas testemunhas, que
de facto contracton receber de arrendamento
do prodio acima referido, sob as condições
prev'stas, polo que amoita e assigna este
éontra.cto como está lavrado. Sobre quatro
estamnilhas federaes no valor total de cinco
Mil e oi tocentos róis, e s tlo os seguintes di-
zeres: Bahia, nove de julho de mil novecentos
e dezoito. —.I. A. Arnizaut de Maltes. E fora
delias, por procuração Silverio Barriques Do-
ria Tagneira.Como testemunhas: Floro Benigno
Ferreira Penna.—Curo Itodriques

Confere. João de Seixas Figueiras. 2̀° 001-
CW.— J. A. Arnizaut de Matos, adminis-
trador.

•nn

NinIsterio da -Agricultura, Industria
e Commercio

- Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sEceXo

Termo do contracta celebrado entre o Governo
Federal da ltespidilica, dos Estados tinidos
do B rasil e o Sr. voemo' Ramos y Reis, nora
servir como instructor agricola do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Com-
morei°
Aos trinta dias do MeZ do julho de mil nove-

"Ccntrys e dezoito, presontes na Secretaria do
Estado dos Negocios da Agricultora, Ininstria,
e Commercio o respeetivo ministro Dr. Jolo
Gonçalves Ferreira Lima, por parle do Go-
verno Federal da Republica do‘; Estados Tini-
dos do Brasil e o Sr. Manoel Ramos y Reis,
representado neste acto pelo Sr. Emyr.dio
Gerqueira da Motta. conforme prociração
passa da no Tabollião Flavio de csilz.,a Vieira,
4,1 Villa de Camberii .i . comarca de Rotativo
Estado do Santa Catharina no livro vinte
C cinco a folhas cincoenta, e ires e que fica
archis-acla nesta Secretaria de Estado, accor-
daram o seguinte:

Primeiro — O Gove rno Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, tendo em
vista o disposto no artigo setenta e dons letra
J. parar,rapho unico da lei numero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro
de janeiro do mil novecentos o doze, revigo-
rado ;pio artigo noventa e seis da lei numero
tros mil quatrocentos o rinroenla e quatro do
seis de janeiro do mil novecentos e dezoito,
Contracta o Sr. Manool Ramos y Reis, que em
seguida será denominado — o contractante —
para servir como instructor a gricola do Mi-
nisterio da Agricultura, In 4 ustria o Com-
mordo, do accôrdo com as instrucções e or-
dens que receber da Directoria do Serviço de
Agricultura Pratica.

Segundo—O Ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercin designará a séde dos
trabalhos do contractante.

Terceira—Como remuneração de seus ser-
Viços perceberá o contractante a gralificacão
mensal de quatrocentos mil réis (401Seee) a
contar da data da assignatines do presente
termo, sujeita aos descontos imos.

Quarto—o contractante terá direito a fé-
rias o licenças do 20N-rd° com o estabelecido
no regulamento annexo ao decreto numero
onze mil quinhentos o dezenove, de dez de
março do mil novecentos e quinze.

Quinto—O enntractante ficará responsavel
pela conservação dos apparelhos, machinas e

instrumentos que lhe forem entregues para
desempenho de suas func Aes,
o Estalo pelo que se extraviar ou se inutilizar
por culpa sua.
. Sexto—A duração deste contracto será de
dons :timos a co t da data da assinatura,
podendo ser renovado, si assim convier ás
partes contractantes, ou ser resednitido em
qualquer tempo por iniciativa do Governo, si
o contractante deixar de corresponder aos
deveres de seu cargo O por iniciativa do
proprio contractante, si assim lhe convier,
devendo nesse cast, dar aviso com anteco-
dench de trinta dias.

Setimo—A remuneração de que trata a
clausula 111 será paga no corrente exercício
por conta da verba segunda, titulo aPessoal
Contractado», cons : gtiação ( . 6 ratificações,
etc.», artigo noventa e 30i:3 da lei numero
tres mil quatrocentos e ciucoenta e quatro de
seis de janeiro de mil novecentos e dezoito, e
nos exercicios vindouros, com 03 recursos
que para tal fim forem concedidos ao Go-
verno, pelo Congresso Nacional.

Oitavo—As duvidas que porventura sur-
girem na execução do presente contracto
serão resolvilas por arbitragem, esc.olhendo
cada uma das partos O seu arbitro. Si os ar-
bafos escolhidos não chegarem a um accórdo
cada uma das partes indicará dons nomes e a
sorte designará dentre 03 quatro o deminpa-
tador. Emquanto não ficar resolvida a dus ida
sujeita a arbitragem, o contracto será con-
siderado em vigor para to 103 OS OURAS.

Nona — O presente contracto está isento do
pagamento do solto proporcional, ex-vi do
artigo doze, numero nave do regulatneuto ex-
pedido com e decreto numero tres mil seis-
centos e cincdenta e quatro, de vinte e dons
de janeiro do mil novecentos, mo lificado
pela lei numero dons mil nove rentos o deze-
nove, de trinta e um do dezembro de mil no-
vecentos e quatorze, cobrando-se por este
termo a taxa de cento e noventa e oito réis
(5198) por linha, a que se refere o paragra-
pho quarto, numero vinte e quatro da tabella.
13 do regulamento e lei citados. E para fir-
meza e validade do que acima fica estipulado
lavrou-se o presente termo, que depois de lido
o achado conforme, vao assigna.do pelas partes
contractantes acima mencionadas, pelas tes-
temunhas, Alfredo João Louzada e Cyro Cor-
deiro de Farias, e por mim Roberto de Medo
Campbell. terceiro °Melai da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
o Commercio, com exercicio na primeira
secção da Directoria Geral de Contabilidade
que o lavrei. Rio de Janeiro, 30 de julho do
1018. (Estão cofiadas e devidamente inutili-
zadas seis estampilhas federaes, no valor total
de vinte e oito mil e duzentos réis (28
João Gonçalces Pereira Lima.— Por procura-
ção, Emygdio Cerqueira da Moita.— Como
testemunhas, Alfredo João Louzada.— Curo
Cordeiro de Farias.— Roberto de Mello Cano-
vbell. Confere a cópia.— It. de 111,1to Cam-
pbell, 30 ollicial. Visto.— M. Fonseca..

INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Historico e Geographico

• Brasileiro

Foi o segeinte o movimento do
Instituto Ilistorico e Geographico Bra-
sileiro no mez de Julho findo:

Offertas de obras sobre diversos as-
sumptos, 20; revistas nacionaes, 9; re-
vistas americanas e estrangeiras em ge-
ral, 16; obras encadernadas e reenc,a-
dormidas, 68, em 100 ! volumes; obras
adquiridas por compra, officios reo-
pondidos pela Secretaria, 21; consultas
diversas, respondidas em cartas,

A sala de leitura foi franqueada ao
, publico nos 26 dias uteis das 11 á S I 5
buas, sendo frequentada por 80 visi-
tantes,' que consultaram 112 obras cio
124 volumes.

O Museu IIistorico foi Vii[a(.10 por 16
•pessoas.

O Instituto recebei] no dia 28 a visita
do Sr. professor Clarenee /h-111'y Re-
ring, da Yale University, Estados Uni-
dos, o qual, em companhia do Sr. De.
Rodrigo Oclavio e do I° Secretario Per-
petuo, percorreu todas as dependoncias.

Realizou-se no dia 2 desse mez a 43
sessão ordinaria, tendo usado da pala-
vra o Sr. Dr. Pedro Lessa, que leu o
seu laudo sobre a verdadeira data da
Confederação do Equador, e o Sr. Dr.
Homero Baptista, oue leu um trabalho
seu sobre as «Revoluções brasileiras de
1817 a 1835.

Realiza-se no dia 6 do corrente,.
terça-feira, ás novo horás da noite, sob
a presidencia do Sr. Conde de Affonso
Celso, a quinta sessão ()Minaria do In-
stituto Historie() e Geographico Brasi-
leiro no vorrente

Tomará posse o soei() of ret . ( ivo ro-
cem-eleito, Sr. Cai dl ão de lerasrata Doe
Thiers Elemin g. que será recebido pelo
orador do instituto, Sr. Dr. Itamiz (1a1-
vão.

Academia de Altos Estudos

curtiu DT: DIREITO ADMINISTR kTiVo

.Lição

1 ,‘ do 30 anuo de direito administrativo o
financeiro polo pro"essor De, M. P, de Oli-
veira Santos, em 1918.

SUà1:51.111I0

1—Do direito qdministratiro collo e-qnp1^,..ro
de leis. 11"—Como estas se dicidem. 11I-
Seiencias auxiliares do direito administra-
tivo. ignorancia da lei. V—A equi-
dade moderando o migo;' da lei. Em que a
mesma se distingue da justiça.

Meus senhores:
I. Entramos, na lição de hoje, CO) piemo

&mini() do direito administrativo, objecto
desta cadeira e objectivo do nosso estudo.

No conceito de Cabantons. entende-se por
di reito administrativo o complexo de regras%
que fixam as reloções dos particulares com a
autor ;dade administrativa.

Mostra esta definição, sem duvida deficiente,
em CI110 differe a SCiPlIela do d i reito adminis-
trativo da seiencia da alministracio.

Si bem mo recordo, en me occ,' upei deste
assumeto na minha lição inammral.

ME eu disse, que não se devo confundir o
direito administrativo com a sciencia
administrado.

Fiz ver que o direito administrativo,obiecto
desta cadeira, assenta em todos os sentid 's,
sobre Os principies basiros dos direitos origi-
narios, attributos do homem e de toda a so-
ciedade politicaweate organizada.

Adverti quo esse direito é principalmente
considerado em sua accepção objectivo.

E accrescentoi: a sciencia da administração
é cousa diversa.

E' exactamente osga sciencia a que ministra
aos dirigentes d Estadoms conhecimentos ne-
ces-arios pa^a bem governal-o.

E' de accôrdo com &Ia que se estabelecem
as fórmas de que se devem revestir os actos
dos executores da lei e dos investidos de qual-
quer parcella de autoridade na publica admi-
nistração.



E' ainda de accôrdo com Os ensinamentns
-dessa soieneia, monse decretam as leis admi-
niatrativas; que se es,tabelecem as formas dos
actos e as condlçõos dos seus processos que
se oreaffizam as repartições publiras de ia-
tureza administrativa; que se determinam
as fonoçaes dos orgos a1mini4rativos do Es-
tado: que se regulam, confim, o serviços con-
fiados á sua direcção no interesse da com-
tn unidade social.

E', portanto. uma sciencia, que tem, além
de um corpo do principio e doutrinas, ba-
seadas no conhecimento exacto e raciocinado
dos factos sodoes e no estudo das leis e pile-
nomenos que regem esoes factos, a sua parte
regulamontar e technica.

Finalmente, conclui: o regimen administra-
tivo, polo que acabo do expender (logo o es-
tafo: vendo) é uma necessidade de toda socie-
dade politicamente organizada, qualquer que
soja o systeina do seu governo.

Acalio do repetir o que alli eu disse, porcino
o, reoetiçao. feita a proposito, é o melhor moio

apprehendur, gravar o conservar com se-
gurança aquillo que, pelo estudo, se procura
saber ou conhecer.

Sabido que o direito a iminiatrativo, consi-
de oado em sua accepção objectiva, é um com-
plexo do lois, cumpre fazer ver. que o mesmo
ab sango toda a acção da autoridade adminis-
trativa em relaeão aos atiministralos.

Alguns autores belgas, adoptando e deson-
%Mamilo. a este respeito, as idéas de De Go-
rani°, dizem:

« Por um lap, o diroito administrativo fixa
a imitirem, laaduncções admioistrativas : faz
conhecer o sou fim ; es t aboloce a orga-
nizaosto administrativa, isto é, a hierarchia
do funociosarios, que exercem as innecNes
administrativas ; fixa a compatoncia de cada
um, bem como as attribuições de cada
Emoção.»

• O direito administrativo marca a extensão
do dominio admid siraiivo, dá as regias do
pu,ccsso, isto é, as formas que se devem
soguir nas relações entoe os administrados e
a administro oão ou eni ae os diveraos agi-oitos.»

a Por outro la ao, o direito adminiOaativo
determina a natureza das relações ena•o a
autoridade civil o a torça publica.»

• Autoriza a. administração, com um fina de
ntililiide publiaa, a tomar certas mcaidas,
para a manutenção da ordem. salubridade,
viabilidade, segurança individual, moral o
publica.»

« Regula, a gestão da fortuna publica.
Por sua voz diz Laferrière

• O direito administrativo é o que regula
a acção o a compotencia da administração
central, das administrações locaes e dos !ri-
buímos administrativos em suas relações com
os direitos ou interesses dos administra-los e
o interesse geral do Estado, ou o interesse
especial dos centros paOciaes da população.»
. De accórdo com De Gerando, Lotariam

ainda ensina:
4{ Esse direito tem por objecto as relações

C da administração com os cidadãos, para a
execução das leis o regulamentos, isto é, Os
direitos o deveres reciprocos dos administra-
dores e dos administrados».

A este respeito, doutrina Ribas (do cujo
precioso livro extrald os ensinamentos de La-
ferriaro e de De Geran lo) que a definição
de Laferrièso tom sido a Jogada, com diver-
sas mas leves alterações, por Pradier roderé
e por ires dos nossos antigos professores de
direito administrativo, Dr. Pereira do Rego,
Conselheiro Furtado de Mondonça e Couse-
lheito Veiga Cabral.

abicarei, ampliando as noções, que i co-
nheceis, diz quo o corpo do direito adminis-
trativo é o complexo das leis

1. Que determinam os direitos e deveres
reciprocas da administração e dos adminis-

ti, Que Orgail i sam os serviços administrati-
vos. isto é, que estabelecem a natureza. Ide-
•arohia e attribuições dos agentes instituido3;

111. Que traçam a forma pela qual a admi-
nistração e os cidadãos devem obrar, para
preonchorom atuis obrigações reciprocas:

IV. o dos regulamordos, que dosenvolvem
estas leis, provendo á sua execisçaio.

As primeiros elle, dortomiria—leis de princi-
pios; as sovindas---biis de organização e de
altribuições. as terceiras—leis de processo
administrativo ; formando todas o granel.)
ramo das leis administrativas. (1)

Tem sido este, senhores, o nosso direito
administrativo desde a proclamação da indo-
pendencia do Brasil em 1822, ou, mais preci-
samente, desde o inicio do sua vida constitu-
cional em 1823.

A partir desse tempo, todas as modificações
por que tem passa 'o esse direito toem sido
sempre ins piradas em principios liberaes.

Haia vista a reforma de 183, conhecida
pela donominação de Acto Addicional.

Em 3880 sob .eveio a Republica, e a nova
Constituição, tão liberal quanto a monar-
na schica, manteve, em seus priticipios funda-
montaes, todos os preceitos e regras que
antes consubstanciavam esse ssamo do nosso
Direito Publico e Constitucional.

Quer isto dizer, que, polo monos no ponto
de vista da °teoria e da lei, o nosso direito
administrativo ainda não sorteou a influencia
das idas positivistas, da nova escola a que
pertenocin Duguit, Hourionc e outros, cujo
principio é o da prevalencia dos direitos do
Estado sobre os do individuo.

Nada justifica essa estranha doutrina, pura
revivescendo do antigo predominio do Esta io,
paste 001 evi lencia no tempo do imperialismo
romana. como mais do uma vez tive °ocasião
de demonstrar cio anteriores lições.

iotalizorante, outro tui$. , o que de certo
temno a cita parte se tom obsorvado é a ten-
dendo dos goveroos e dos politiona regalistas
para o estabelecimento, no paiz. da suprema-
cia do Estado sobro o nu-baiano !

Mas, rionie nue os proprios que sustentam
esgi princinin mos t ram. contradictoriamente,
que nao confiara no mesmo.

Praticamente, ell os agem de accórdo com a
nova doutrina. conforme a qual entro o Es-

-todo e o halivaluo nau ha igualladc de direi-
tos: mas nunca se esquecem de procurar jus-
tificar os seus actos, fazendo acreditar que
os praticam em nome o no interesso do povo.

Sabido o que é o direito administrativo,
como com plexo de leis, cumpre conhecer o
seu objecto.

Esse objecto, na opinião dos autores, não 6.
um sõ.

io entonder de Veiga Cabral, o (limite
a,iministrativo comprehonde todas as leis so-
ciaes. ó. excepção das que servem de funda-
mento á organização social e das que entram
no dominio do Polca Judiciario.

Em principio assim é; mas isto não é bas-
tante. E', como védes, vago o indeterminado
demais o conceito de Veiga Cabral sobre o
objecto do direito administrativo: tanto que
pelo mesmo só se fica sabendo que esse di-
reito apenas comprehewle as leis sociaes,
com as excepções contidas naquelle conceito.

Ribas, tratando deste ponto, não foi mais
feliz do que Veiga Cabral.

Estabela eu para o caso uma distincção,
que me parece excusada,— a do direito admi-
nistrativo no sentido restrieto e proprio.

A meu ver, para que se saiba qual o obje-
cto desse diroito,nlo se precisa attendor para
o dualismo dos :imitidos a que m.) refiro, nem
para os termos da definição do mesmo direito,
como pretende Ribas.
----

11) Rib. Dir. Mn, pg. 15,
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Nem mesmo no plano de nosso estudo, que
se me afigura mais vasto do que o das Faoul-
da-le de Direito, se faz sentir ossa(locessN
dado.

O es genclal é saber que se oonsidera objecto
do direito administrativo:

1°) A estructura organica da administração;
comprehoodendo, além da creaçã,o de rem',
-Mos e tribunaes adminis!rativos, a lucrar-
chia dos funccionarios publicos, sua divisão,
os casos de competencia, a ordem das juris-
dicções administrativas, ete.•,

2°) A proscripçao e a regulamentação das
relações entre o poder administrativo e a
administrados

3°) A croação e a regulamentação dos ser-
viços administrativos

4°) A fórma dos processos desta natureza G
dos actos administrativos.

E'. noutros termos, o que ensina Ilibas no
seu livro — Direito Administritivo. pg . 19.

Ninguem, porém, resumiu melhor todas as
inaterias, que constituem abjecto do direito
admiti strativo do que Luis Dridel, nos sc-.
guintes termos:

«Organisação administrativa policia, deJ
foza nacional e organisação militar ; trabalitos
publicos ; expropriação ; estradas ; caminhos
de forro ; postas (entro nós-correios e Iole-
graphos) ; reajo:len das aguas, das minas e
florestas ; caixas economicas assisiencia pu-
blica ; regimen sani • ario, alienados ; hospi-
toes : interesses agricolas, industclites e com-
merciaes; instrueçao publica; regimem doa
cultos ; organização financeira, impostos,
moeda • etc .

Depois de Bridel caberia talvez o primeiro
logar a Dirimiu' PiCard, que 'lambem se
°ocupou deste assmnpto, no seu li ri recozi-
teme ate traduzido—() Direito Puro—si não
fiara a desconveniencia da lingtragom. era
quo elle, nos dá a conhecer prirnet n-o o cikeito
administrativo delimitado em contrundimentos
(textual, fl. 18); depois o seu objecto, da mis-
tura com os poderes politicos, os fitnceiimariog
administrativos e suas attribuioes, forman,In
deste amalgama um Tolo, dividido ein 1°, 2"
e 3° lotes, conforme o natur sza das psssoas•
o cousas, pnr elle assina suhmettidas a essa,
dispnsiçao tripartida, e ceia mmiii addiriana-
mento sob a denominação de—Direito Ficai.

Ao ler esta parte do citado livro de Picarei
vi quanto é exacta esta ohsorvação que se
encontra na arte do escrever: e O estuto
abrange a idéa e a fd tna.

«Devemos persuadir-nos de que as coesas
que se (Hum não impressionam 31/2 ,70 pela
maneira por que se dizem.» (2)

Aqui teimes. senhores, .a noção oxacta do
diraito administrativo em sua accrepçao obje-
ctiva, isto é considerado como complexo de

leisAoitualmonte o systema de nosso diraito
administrativo se considera como pertencente
á mola historica, em contraposição á nova
escola, intitulado positivista a que tantas
vezes me Iambo referido.

No entender dos corypbeus dessa nora es-
cola (Duguit, por exemplo) o Direito Publico
(e lambem, por consequencia, o Direito A lini-
nistrativo) não é mais um conjuneto de regras
applicaveis a sujeitos de ordem differeitte, unt
superior, omiti o snborilinado; um tendo direito,
de mandar, outro de obedecer». (3)

E entao sustenta Duguit: •
«O systema do Direito Publico moderno se

resume na proposiçào seguinte: «Aquelles
que, de facto, exercem o poder não tecem um
direito subjectivo de poder publico, mas tema
o. dever de empregar esse pudor para orgarit.,
zar os serviços publicos, para assegurar o fi5ss
calizar o seu funccionamento.»

(2) Albalat—L'Açt d'E'erba pago 50.
(3; Dug, La Transf,
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Blunts, Le Droit Pubt., pg. 2a
5 Dug. obr cit. pg . 33.
6)	 »	 »

‘4) Bluntg , Le Draft Publ., pg. 6,e

1tH12	 abbado 3
	

DIARIO 01014101AL	 -Agosto do 1918

Notam que. antes disso, Duguit combate O
Direito retifico com fundamento no system&
da cede) itietorice, por as tentar em Maces
subaatiefstas. em conceitos metaphysicos.

Mas, eu pergneto:
Ha v erá, porventura, concepçao metaphye
•a eras ini n telligivel, por obscura, do que

e-ia de Dugult?
''ao se oncebe que seja metanhys'co

flivçito stibjectivo do poder publico. confiai()
nela Naeio ao Estado, e não seja igualmente
p letaphysico o dever, que fairnit inrolieren-
temente lhe attribue. de organizar os servi-
ços publicas, de assegurar e fiscalizar o seu
funcionamento!

De onde vovém esse dever?
Não terá elle o seu correlativo?
Em nome de que principio se af trihue

tal dever ao Estado, si ao mesmo tempo
não se lho reconhece o direito, do que deriva
o po ler, em virtude do qual elle exerce o
governo e dirige os neeecia) da Naçan?

A 'mira, senhores, aftirmação. elmo essa,
:Ia parte de um espirito tão atilalo e tão
profundamente instruido como o de Dugnit

Surprehende que o mesmo não tenha visto
aflue 131meschli logo percebeu, quan lo disse
que os direitos publicas são, alem disso, de-
veres publicos (4).

Está aqui a chave do conhecimento, que
nos habilita a compreben ler quatito ecienti-
Ocamente é exacto o conceito de Bluntsehli e
falso teclo O engenhoso systems de Duguit

Para se ter a certeza do que acabo do
animar baldará attentar para 03 termos
desta conelnsão do Duguit:

eLa notion de service publique 'emplaco te
concept de souvaireneté contme fondement du
droit publique» (5).

Consequelicia: soberano o serviço publico,
e não o Estado—renre sentante legitimo da
Nação, em cujo interesse principalmente é
creado esse serviço I

A «soberania não existe», e, comtudo, por
causas mu to complexas e muito numerosas, se
acha modernomente 'transferido, no conceito
de Duguit, da nação ou do Estado, para a
noçlto do serviço publica 1

O Estado «não é soberano» e, comtudo,
tem o dever de o ser sempre! «Si uma vez
deixa de sei-o, é que nunca o foi!. (6)

Como se entende Isso?
Francamente: não me parece claro nem

/ogico o pensamento de Duguit.

n. texplicada, COMO esta, a theoria do da.
feito administrativo como complexo de leis;
Conhecida a doutrina de Macarel, que me pe-
nico a melhor, affirmando que esse direito
ftSrma um corpo do regras e preceitos. cuia
natureza elle qualifica e enumera; conhecido
a objecto desse mesmo direito na fOrma do
que acabo de expor, paseerei a occupar-me
da divisão das leis administrativas...

Notarei, em primeiro legar, do acctsrdo
Com Bluntschli, que a lei é à expresaão mais
elevada, a mais eminentemente politica do
direito, sua formula a mais reflectida e a mais
pura.

Tolo o Estado falia por sua véz e fixa assim
o direito, revestindo-o de sua autoridade. A
conscieneia o a vontade do Estado formam
na mesma um corpo visivel. A lei é o verbo
perfeito do direito (6).

Quer isto dizer, que a legislarão é sempre
da maior utilidade e impertancia para a vida
do um povo. comtanto que n3.0 se queira
prever e- regelar tudo •por meio do leis,
augmentando nesabaladamento o seu numero,
como se dá entre nós, até chegar-se ao ex-

cesso. justamente condemnavel. de uma le-
gislação ettenie f ica, que, tolhendo a liber-
dade. fere direitos e atrophia o desenvol-
vimento da Nino!

Na lei assenta a ordem juridica, ou nou-
tros termos. a melhor garantia do direito e
da liberdale de todos.

Ainda de accor io com ffluntechti, rejeita-
teme o princini e que elie. com bastante
weeeleaa ,le. deremina roma-tico. doe que
preterem á lei-o direito não eserinto. sei-) o
fureis mento de que o Estado ',Aderno tem
e'ii o eip leis o;)iniões irreflectic ts. ou maxi-
mas arbitrarias.

A ta eã o. á primeira vista ,pareee procedente,
mie n no é A verti .aeera rama das leis ir-
refle-talas e arbitra ria e stá nrecisamente
ferie leio, no pruri 4 o de le r! slar, no ab leo
do en -l er de fazer leis. proinzimin o excesso
de leeisl-ção. de rue lá tive oceasilo do Me
occupar em uma de minhas lições.

Notarei, dennie rliao. osso as Tela consele-
reine em sua eeneralidade. se po lem divi lir,
nimeirn em leis que se M.e 'em a direitos-pu-
blicos eleja de direito privado.

Na ordem referente ás nrim eiras, se cem-
prebendem a s constitneionaes ou nona-
coa— : AS leis 111 » sondo de direi t o entaipa,
nao se esneciali sam per essa natureza: a s leis
de di*eito internacinaal publico 011 privado,

Na or 'em do direito crivado, en enumera
as leis civis, commerciaes e criminosa, as
ensaca, nor sua vez se subdividem em leis
sub qtant :ras e adj 'clivas. sendo que estas so
referem ás leis do processo.

Ainda em rolar/te ás leis de Direito POlieo
interno. torneado preferencia. a conei arar as
lei. propriamente administrativas, objecto do
nossn poeto.

Cirenmsereven rio o nosso tabulo a ceei es.
perde de leis, eu direi, oue as leis aelmadaea-
tivae tambem se dividem em leis administra-
tivas da União, em leis administratinas dos
Estidos e em leis administrativas dos Ma-
nieinios.

Ain da em relação ás leis administrativas,
emanadas dos rinderee do Estarin, enrenre
advertir, que o Rrasil. a nartir do ornaotin co-
lonial, tem conhecido trez especies dessas
leis.

No rerimen a que era snieite anterior-
mente á proclamecein do sua imienendencia,
asteeeitrada pela Constituição lmneriel "Te 1843,
todo o poder politica ou o' poder absoluto, re-
sidia no monarcha, que era a lei animada na
terra. (ord.. liv. 3°. tit. 75 pr.) Quod nrincini
placuit. legis habet vigorem. (Ulp., frag. 1° D.
De Const., I, 4.) (8) -

Denteis, na virencia do reeimen con stitucio-
nal rio imperio (Const: tnicso de 153's (art. 43)
a lei passou a ser obra do poder regislativo
nacional com a sancção do Imperador, como
ho'e A o trabalho desse mesmo no ler, com a
sanccão do Presidente da Republica; (Const.
de 1891, art. 16).

No tempo da monarellia, além das leis pro-
priamente ditas, decretarias neto Poder Le-
gislativo. havia a regtaamentação de militas
dessas leis, em grande parte. ae natureza
administrativa, pelo Poder Excedivo.

lia) ia. além das leis e i:ecretos ao Poder
Legislativo. resolneees tambem legislativas
reenlamentos o decretos do Poder Executivo
e decretos imneriaes.

As resoluções legislativas eram projectos
desta natureza, approvados nelo Parlamento,
mas sem a sanecko imperial.

I N decretos imperiaes eram os que rara-
mente emanavam do monareha, P111 que se
encea.ava o poder moderador (1111)„ Dir.
Adm., pg. 210).

(a) Rib. Dir. Adm., pag. 207.

No reeimen republicano, as leis que ordi,
nariemente se conhecem sio:.

"3. netretos rio Governo Provisorio, cone
força de resoluções Ireislativae

2^. Resnliiçeres e aeere r oe legielativoe
ao . Decretos o regulamentos do Poder Exe.-

cutivo.
n.", Lei orean'eas) decretadas pelo Coere•esso

Federal na ferina do cli s posto na Constituição
da Rennbli ea. art. 3'e n. 27.

5 e, Decretos. instritertsee .e reenlamentes,,
excedidos pelo Pode" Executivo ainaa na con-
forme-l ede do dispesto na citada Conetallicãe,
ar'. 49 1° além de ont rís actos a 'milis-
trativ s tema/mente expedalos por esse po 'er,
Me, come evisos, cortarias, etc.

Esses elt i mes actos não teme proplamento
fore.” de l e i 'mae não deixam de ser deeisivos
e ohriestorine pelo menos em relação kenelles
a miem dizem meneia).

Ainda em reine') ás leis administrativas da
THIN notae 0110 as mesmas podem ser: per-
rna ..entes ou passageira s ; rertnistrivas onuror,
Sibitiva g ; imn .rativas ou faculto firas; amplia=
tiVStc Ci restricavas; retroactiras 011 rã. ro-
trow• tivas .1 0 inte-es-al publico ou !lerat ou
intorrsse particidar nu do excepção, interpre-
tativas ou declaratorias.

••n•n••

I11. Ve , arnoq agora cenas são as selencial
auxiliares do direito administrativo.

A este resneite, diz Ribas:
uSer, scieneiae auxiliares rirem direito ;
1 0Y sc, : encia de eimineeração ;
2°) n direPo publico positivo
301 n t ireito privado.
Realmente, assim é.
—A seiencia da administração é VI° linces-

svis á formaçao do direito administrativo,
que sem elle, não pn eria o mesmo direito
estabelecer com se,eurençe as bases de ema
boa oreanização adainistrativa, do accórdo
Com as neees idades sociaes.

—O 'eito nublico positivo, por sua
vez, tendo intimas ligações com o direita
administrativo, é por isso mesmo, conside-
ra io um dos go llS auxiliares.	 •

Bastará refletir que, conforme a melhor
doutrina, este é um ramo da quela) direito.

E. quanto ao direito privado. são de sim-
ples intuielto Os pontos de ;til-inalado e de reli-
tacto, que ord inariamente existem entre as
questões ad millistrativas e as dannelle aircito,
comprehendendn tambem as de direito com-
mercial, de direito internacional privado,
etc.

Assim, por exemplo: supponha-se o raso de
deferimento de uma herança á União ou ao.
Estado.

Essa questão tem o seu principal funda.
meeto no lireito privado; Cod. Civ., artigo
4.603. n.

Ma, acenar disso, é de natureza adminis-
trativa pelo seu proceseo—o	 invente rio.

Supponha-se ainda o caso, em q ue se ques-
tiona sobre o estado ou a capacidade de es-
trangeiro residente no lerasil.

E', como logo se percebe, uma questão (PO
versa sobre estatuto pessoal.

Como resolvel-a ? Cerebrino as disposições
no só do direito civil pateio, como do limito
internacional privado, cujo nrincieio fuu la-

menta! é que o estatuto pessoal acom eanha a .
;pessoa do estraneeiro, para, de prefecencia,
mear • as con liaeee doseis estado o capeei-
cia 'e mesmo no paiz onde residir.

Mas, de facto, serão sóinente aquellas as
scienrias auxiliares do direto administe divo,
conforme diz R bas ?

V,na vez disso, penso haver ainda outras'
"acame as auxiliares desse direito.

Ase' e, por exculpo, a e,statistica, que
alem d ) ser uma sciencia. é uma necessidade
imnrese e•livel o de imporrancia capital,
mórnic de nos tempos actuaes, para a maior
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parte dos serviços o negocies da adminis-
tração publica.

Sem ella, não se Ode ter o conhecimento,
exacto, pelo menos iorormação approximada
a respeito da população, do commercio, da
industria, da agricultura, da instrueção, da
arreradaçào dos impostos, da produção na-
cional, etc.; o, assim. nãos° ptSie avaliar devi-
damente a influencia dos plionomenos,factores
ou. factos sociaes, que apontam aos homens
de Estado a trilha a seguir na direcção da
Vida e desenvolvimento da nação.

Depois da estatistira, a othnoraaphia, 'no
é Milhem uma pa eto do seiencia da esta-
tistica o que tom, além disso, por fim o estudo
o a de.scrinção dos diferentes povos e suas
raças, linglias, rel)siões etc.

E' uma seienria não somente authropolo-
gica, mas sambem social.

Po' meio deita se. estudam os costumes dos
povos, elemento fundamental das leis, em flue
se concretiza o direito ob'erfivo em geral
e concomitautemente o direito administra-
tivo.

Ainda nor meio delia se adquirem ensina-
mentos sobre o comm , rcio e a in lustra, sobro
as an t i dans dos p -vas, sobre nevá° lo seu des-
envolvimento, sobre as condiçõns de sua vida,
do moio a prover o seu destino c o seu futuro;
Eneyelop. Port.. vol. 4. ng. 530.

Depne; da ethnoeraphia, ainda ha outras
seieneias, taes como a Ecorotnia l'olitica, a
Illygione, a Geographia c a Historia.

IV. Iln‘ sta ver, depois disso, os efeitos da
i.inorancia das leis administrativas e o vaoel
que representa a equidade moderando-lbes o
rigor.

A ignorando, da lei, ou o erro de direito, é
uma ourstào; que se apresenta sob varios
aspectos no estudo do sua thnoria ou dou-
trina.

CoofIrme poniora Ilibas (Dir. Civ., vol. 4.,
pg. ;259). ou pulemos desconhecer intsira-
monte a lei do (pie se trata, ou ter delia falsa
'Oba: no primeiro caso, ha ignorancia do di-
rei t o: no seguiel.o. erro de direito.

nibas arcrescenta,:
«F..zta.	 expre,•sào é-a . mais usual entre

OS ifirig"onsult)s, Irmo°, de or 'itiario, leio ha
abstenta a u ,encia	 i léa do direito, mas sim
uma falsa noção infle..

«Ne a igneranria e o erro sitbs n ancial
geral saciam o acto hirelico, praticado sob sua
influencia, é uma das verdades fundamentaes
do di eito n ado ai, ver lado accoita e pro-
claneela em diversos textos do Di seito Ito-
ni no» (9).

Entre os textos a que aliado Ilibas, cumpre
conti sr s r os sat.:mintas:

—el.n qrcuitia vai facti, vel juris est» Dig.,
liv. 22, te. 6°, 1. 1°

- 

te o rnni parte, error in jure non cedera
loco, quo facti ignominia, haberi clebit»;
leg. se , h. t.;

--(incauta est, quid ignorantioni cai-
que noccre ; faeti vero ignorantiam non no-
core; Dig., leg. 90 e ateiem

..._ selim jits jinienn esse posse: et I iebeat,
facti ninem internretatio plerumque, pruden-
tissimus faltai», Dig . leg. '2a hs. t.

De accarlo com estes nriiir:pios foi sempre,
o çontinúa a ser o nosso di 'eito, como se vê
do disposto no Cedia° Civil, art. o de sua
introducção, que assim disnoc

aNingnem se excusa, alegando ignorar a
lei : nem com o silencio, obscuridade, ou a
indecisão deita se exime o juiz a sentenciar ou
despachar o

V Quanto á equidade, é innito comnstun ser
invocada nos actos e processos administra-
tivos;

Em theoria, o direito e a equidade se cosi-
fundem.

(9) Rib., Dir. Clv. cit., pag. 260.1

O direito, considerado *em si mame,
que é justo, o que, no faro ultimo, se consi-
dera conforme a justiça, (10)

Segundo Aristoteles, a equidade é a modi-
ficação, que 6 necossario fazer soffror a lei
na sua applicação. (11)

E' assim que a equidade muitas vozes se
opprie á justiça, e se designa pela primeira essa
justiça mais humana e mais completa, que
procede menos dos principies abstractos o das
regras escriptas, do que da inspiração directa
da conscioncia (12).

Donde eu concluo, de acedrdo com a lição
dos mestres, que a equidade é a justiça exer-
cida, não conforme a letra da lei, mas segun-
do um sentimento de rectidão moral.

Depois, amestre ainda notar, que entre a
justiça e a agilidade, lia não só pontos do ana-
logia, como diferenças assenciaes. Tem pontos
de analogia na inteireza, que se requer da
parte de quem julga, na conformidade com a
razão, com o direito, com alei e com o dever
que tem o julgador de ser justo, moderando o
rigor da lei a applicar.

Certamente por isto dizia A. Karr:
« A equidade é a lei eterna; seu codigo d ct

razão: a justiça, 'propriamente dita, é, por ve-
zes, o seu reflexo ».

A equidade difforencia-se da justiça em que
esta é um de n-er, sempre indeelinavel e for-
çoso. ao passo que a equidade é antes "uma
virtude.

A justiça supp6e o direito; a equidade, pelo
contrario, não sé' occupa absolutamente com
isso.

E' o que se péde dizer—um misto do senti-
mento com a razão. .

Na laglaSerra, a taxa dos pobres tornou-se
uma propriedade desta parte da população;
dahi o facto de cada indigente ter direito a
uma parto, que the . não pode ser negada nem
dtmiluela. (13)

Finalmente, senhores, para bem se avaliar
quanto a influencia da equidade é, por vezes,
util e bein'azeja nas relaç'ón.; do; adin:nigtrados
com a administração, é preciso, pelos menos,
que se tenha alguma vez soarido uma jejus-
tic,a.

Por isso, com toda a razia, dizia o abbade
Bautain:

«Só acme& que uma vez já passou por essa
provação pode devidamente sentir c apreciar
a equidade.»

Rio, 20 de Julho de 1918:
WIDOMMEW

Reune-se hoje, sabbado, 3, ás cinco he-
ras da tarde, a. Congregação da Acade-
mia de Altos Es1 rolos. sob a presidi:nein
do Sr. Dr. Ramiz Gaivão, director em
exercicio. •

NOTICIARIO
No Pa l acio do Clovnrno, Conferencia-

ram bonlem com o Sr. Presidente da
Republica os Srs. Drs. Guimarães Na-
tal, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, .e Leopoldo de Bulhões, commissa.
rio da Alimentaeao Publica.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu em audiencia os Srs. senadores
Bueno de Paiva. Lopes Gonolvos, Day-
mundo de Miranda, e Generoso Marques,
e deputados Alvaro de Carvalho, Bueno

(10) Bleck, Dict. de la Polit., vol. 1°, pagi-
na, ISRa.

Mi) Block., Dict. de la Peie, vol. 1 pa-
giee 880.

(12) Blok. ohr. cit. vol. 1°, pag. fi8J.
(13) Diet. de la Cbuvers, vol. h u , pag. 721.

Brandão, Manoel Ft.dgenotO, Leão MN
loso, Salies Filho, Josino de Araujo, Aths
visto de Lima, Monteiro de Souza, Mar.,
colino Barreto, Verissimo d !dello a
Octavio Mangabeira.

— Estiveram honten'i W tal Mi Pd.
Isolo do Cattete os Srs. Dr. Godofredd.
Cunha, ministro do Supremo Tribunal
Federal, o senador Mendes de AlmeidEL
que foram agradecer ao Sr. Presidentd
da. Republica as felicitações que lhes eikr.
viou S. Ex. por occasião de seus alam
piversarioq uatalioios.- -

ia

	 -•

1 11 Pagadoria do Thosouro Nacional, pa-
gam-se hoje, terceiro dia utll, as seguintes
folhas:

Laboratorio Nacional do Analyses, Reparti-
ção de Aguas, ia parte, Reformados da Poli-
cia, Reparação do Aguas, a s parte; Fiscaliza-
ção da City; Casa do Correcção, Reformados
do Corpo de Bombeiros, Instituto Ossvaldo
Cruz, Saude Publica, 21 parte; inspectoria do
Seguros e Navegação, Casa do Detenção, Sau-
de Publica, ia parte o Sande Publica. 3°
parte.

O movimento dos Ilospittiesda Santa Casa
da Nlisericordia o S. Zacharias-e dos Hospicioa
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora de • Soccorro e de
Nos,:a Senhora das Dores em Cas .:..adura foi, nu
dia 31 do corrente, o seguinte:-

Existiam nacionaes, 1.233 ; as `rangeivos.
652 : total 1.88:;; entrarain: nacionaes, 32;
estrangeiros, 18; total, 50 ; salerani: nacio-
naes, ; estrangeiros, :20; lota!, 32; falle,
cevam: nacionaes, 5; esi.range.iros, 3; total, 10:
existem: nacionaes, 1.228; estvangeiros, 6't5
total, 1.873.

O movimento da Sala do Banco e dos cone
sultories publicos foi, no dia 3 1. de 1.211 con-
sultantes para os quaes se aviaram 1.202 re-
ceitas.

Fizeram-se G8 extrações do demites c 226
curativos o pequenas operaeties.

O movimento dos hospitats da Santa Casa
da Missrieor lia e S. Zaeletehts e dos hospis
cios de Nossa Senhora da Sendo c de Nossa
Senhora das Dores em Caseadura •foi no
dia 1 do corrente o seguintes-

Existiam 1.228 nacioutieS e GIS estran-
geiros, total, 1.817; entrar:1,mi 31 nacionaes
0 15 estrangeiros, total, 46; sahiram 30 na-
doou.; o 13 estrangeiros, miai, 43; sal/a-
ceram 10 nacionaes e2 estrangeiros, total, 12;
existem 1.219 nacionace o 6 ,15 estrangeiros,
total, 1.861.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 1, de 1.297
consultantes, para os quaes se aviaram 1.30
receitas.

Fizeram-se 73 estracções de dentes, uma
obturaçao, 378 curativos o pequenas ope-
rações.

Sepultaram-se, no dia 31 do corrente, 33
possoas, sendo:. nacionaes. 29; estraii,2;eiros,

; do sexo ina.scalino, 30; do sexo feminino
13; maiores de 12 auues, 21; /acuares do 12
.14111103, 0; gratia 17.

,	 .
Sppultararn-ao .no dial. ele . julho 36 peei

soas, sen lo: nacionacs 30 ; estrangeiros 6;
ei a stsxo masculino 21; do sOïr 1etnhuuimro 15
nadorea do 12 aunos 20; menores de 12 aniles
1e; gratis
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Directoria , de. aleteorolog ia e ASCII:na:caia	 a0 do Meteorologia e Physica do Globo - Botetim de , tempo - Synopse do tempo ele,
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 1 da agosto de 1918.-

Zona norte - Sé recebemos cinco despachos moteorologicos desta zona, o que não permitte fazermos a synopae desta zona.
Zona centro - Continúa bom o tempo em toda a parte, não se verificando nenhuma precipitação de hontem para haja. A temperatura
subiu principalmente no Districto Federal e no Estado do Rio. Zona sul - O tempo é bom em S. Paulo e incerto nos demais Eatailoa.
A temperatura elevoa-se em todas as regiões da zona. Nenhuma chuva foi registrada nas ultimas vinte e quatro horas. A maior temperatura
de hontem, 34,0, em S. Luiz de Caceres ; a menor, 4,0, mu Palavra. Previsao do tempo para o District° Feaeral: Tempo bom á tardinha
e a noite (1) ; durante o dia bom, tendendo á instava' (2). Temperatura: forte ascensao (2). Ventos: das quadrantes norte e oaate,
possivelmente forte por vezes (2). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - O serviço telegiaphico continúa
deficiente.

Observações meteoroio,gicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicii (9 lis. no Rio de Janeiro) na dia 1 de agosto de 1918,,
Resumo do boletim organizado na Observatorio Nacional.)

S.Luiz do Maranhao (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblm.. ...... 	 762.8 25.01 0.01 E 3 4 e 29.0 23.0
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recito 	 62.8 26.01 0.0 $ 4 o Chio. 27.0 23.0 2.5 C. pm..1
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	

81

Caetité (X) 	
Juntaria (X) 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	 ..
Uberaba 	  

70.3
67.5
66.0

13.0
18.0
15.0

0.0
1.0
0.0

NNE
SW
NE

2
47
60

r.
1. nt.1
B.

19.0
21.0
20.0

8.0
13.0
11.0

2.5 Clis. pm.
al

Caxambú (X).... 	
Goyaz (X). 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 57.9 23.5 -0.31 Calma o 7 Ba 32.1 21.4
Corumba (X) 	
VIctoria 	
Capital Federal 	

68.3
66.8

21.0
21.0

3.2
8.0

SE 3
2

8
o

Chão.
Chao. B. (nt. manhã.)

25.5
23.8

18.5
16.4

Campos 	
Friburgo 	

69.1
69.1

21.0
13.0

-0.5
1.0 Calma

4
O 10

B. (o. manhã.)
1.

24.0
23.0

13.0
7.0

-Petropolls 	
Rezende 	 	
Cabo Frio 	

67.0
67.7
68.6

15.0
13.0
21.0

0.0
-1.0
0.0

NE
Calma

NE

7
O
3

o
O Peqs. vagas.

B. v. (	 mi
B. (o. manhã.
B. (v. manha.

18.0
24.0
25.0

7.5
7.0

18.0

MO. V. am. pm:

V. pie.
Theresopolis 	
São Paulo... 	

67.5
65.4

14.0
17.5

2.0
4.0 NE 3

3
O

B. v. ( v.	 m.)
B.

17.0
26.0

7.0
8.0

V. ala. pN

Santos 	 ... 65.0 21.0 5.0 NE 4 o Tranquillo. B. 23.0 10.0
Paranaguá. 	 65.4 17.0 0.0 Calma O 10 Tranquillo. I. n. 22.0 11.0
CuritybÂ (X) 	
Florianopolis 	 .. • . 65.2 17.0 1.0 3 O Peqs. vagas. B. 20.0 14.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 58.5 18.0 7.0 Calma 04 B. 29.4 8.3
Urnguayana 	 59.5 15.0 -2.0 SE 2 10 I. (o. manhã). 28.8 13.0
Montevidéo 	 54.3,	 13.0 -4.0 39 25.0 11.0
Bmmemn	 1irog

Esuado do céu: uni ducinios de céa encoberta --. O. tatalalauta duo: lu, Wt 41aaadco ed,:alarta. l iJica ia do UNIU»: À). bala; I. in •orto
311, máo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, navoa sena; a. invocara denso; nt, nevoeiro Mime; sat. 3a.ratv,i; go, via ia,
liar, trovoada com relampagos; t, trovões; r. relautpagos: o, orvalho; Ir, veatauia. Os inalara; inlinativoa da foral Ao veazo mara já -40 á
Escala Baaufort da O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzi la a 7°C., ao uivei do mar e a g.'avidaale normal. Obairvaçaea.
meteorolegicas realizadas em alguns postos da Capital Federai. Nota, -- A, chuva foi naelida no dia 1 ás 7 hs, e as temperaturas foram.
observadas no dia 31 ás 21 hs.

-udvugdudu 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	  

u...
0.0
0.0

,......0
25.2
24.7

11.9
15.7

.
Pão de Assucar (Alto) (X) 	
Copacabana (Forte) (X). 	

Horto Florestal (X) ......... .......
Lageia. Rodrigo de Freitas.... 	 0.0 25.0 14.4

S. Januario 	
Morro da Urea 	  

0.0 25.6	 13.9,

Jacarépaguá (X) 	 Caseadura (II. N. S., das Dares)... 0.0 24.5	 10.0
buirá. 	  0.0 25.9 13.0 Banga (X) 	

T uca (Muda) X 	 .. -	 --.......

Nota -re (X) Nilo Teia telkiRW„kitv '	 •
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Flamenga 	
Pão de Assuar (alto) 	
Copacabana (force) 	
Sá° Januario 	
Morro da Urca 	
Casca:lura (II. N. S. das Dores) 	
Ba rign 	
titica (mula) 	

•Pedregulho... . 	
Eligenho de Dentro 	
Penha :v. 	
Horto Florestal 	
Lagea flo Figo do Freitas 	
Jacarépaguá 	
Itapirti 	
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t ee toria	 Meteorologla e Astronom i a - 1̀00k; 10 .i e 110toorologia e iniVsiCa rio 011b0 n Boletim do tempo - Synopse 410 tempo era
todo o Brasil 410 1/2 dia de Grealiwich (9 lis. 'n -o Rio de Janeiée) no dia 2 do agosto do 1918.

Zona norte - Poucos foram os despachos recebidos da região norte, o nue nos impassibilita rio fa3.er .53.7inp=ie do tempo das taltim^la
vinte %) quatro horas. Zona centro - Aféra MItto Grosso, reina Dam te ., loo cru todos os Esta l is rogião cetnral do paiz. Bordem não foi
regi qtrada nenhuma precipitarão, a tio ser ligriros chuviscos em 0. proto e Theoptdio ottoni. Eu aquidamia o S. L. de Ca.ceres chuvis-
cou 'esta manha. Zona sul - ÉtIri S. Paulo o tempo Con t inuava bom es t a manta. excepto no extremo eib • Santa Catharina e Paraná
era mao e mo Rio G .arvie incerto. Choveu esta manha em POrto Alk -tgre e Bage, e em muitos pontos de S •• nta Cathartna e Paraná. A leal.

Qssicto Fe feral: Tempo bom á tar linha o á noite; perturb i'-ilstt-ha a*o' "c Orrer do dia (4);
peratura, baixou sensivelmente no Rio Grania. A maior temperatur

uatro. 
Provião de temoo para o Ditr a de hontem, 34.6. em S. Luiz de Cace'ros •-; a menor, 1.T0e,milepineraptaustsa.a.

noite mais quente; em doclittio durante o dia (O. Ventos nor inaes á tariluha e á noite: mut ittaites -gut e esto após (1) .possivelmouto
frescos (3). 1) muito provaval. 2) provavel. 3) algumas probabili ales. Nota - Bom serviço telegraphica • badanai;

Observações tneteorologicas effectuadas simultaneamento ao 1/2 dia de Grconwich (9 hs.- no Rio de. Janeiro) no dia 2 -do agoàto
1918. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).
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Estaçõe$

S. L.do Maranhão 	
Barra do Corda (X) 	

" Fortaleza 	
•Quiteramobtin (X) 	
Natal (X) 	
Paranyba (X) 	
Recite (X) 	
Pao . io Assucar (X) 	
Aracajú . 	
Bahia 	
Caetité 	
Januari	 	  . .
Boldo Horizonte 	
Tlicophilo Ottoiti 	
Uberaba  ' 
Caaanibtl (X) 	

• Goyaz 	
Santa Luzia
Cova na 	
Corumbá(X) 	
Vietoria 	
Capital Federal
Catnpos 	
Friburgo 	
Petropolis
Rezei 1414; 	

Cabo Frio 	

S. Puiu° 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curita ba (X) 	
Florian• ganis 	
Lages (X) 	
Porto Akrre 	
.Urtignayana .. 	
Montevidéo (X3 	
Duettos Aires (X) 	

• •

Estado do céo em docimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encobarto. Estado do Teinno: b, bom: 1, incerto;
• tn&O. PheliOnlet108 diveNos : e. chuva: no, neve; nss novoa secca: n, nevoeiro danso: itt, neVoeiro	 sta, saraiva; aake, geada;
t r. trovoada com relainpago; t. trovõos; r. ralampagos. o. orvalho; V, ventania. Os iityndr )5 indicativos da força do vento, re,exern-40 Zr,
L-beala Boaufort, de O calma a 12 tufa°. A pressui baroioexica. acha-se retuzi-la a OC., ao tuvel do mar e á gravidado normal.

OhservaçOes inotoorologicas roalizadas em alguns postos da Lapital.Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 2 às 7 horas o as
ternporaruras leram observadas no dia 1 ás 21 horas. 	 •

•
Postos

Chuva em
24 horas
' m/m

"fr,mperaturas
extrt.uas .

Postos
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minium. . •Maxima	 Minima

a

Sota (X) Não vciu tetegramma.
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Movimento medico-cirtirçico (gratuito) °Ri-
. atuado durante o mez de julho de 1918, no

Dispensario da Escola de Enfermeiras da Cruz
Vermelha Brasileira:
Consultas 	 •• 780
Receitas 	 •' 37
Exames 	 • 37
Curativos 	 822
Operações 	 16
App/icações eletrieas e massagens 46
Injecções hypodermioas 	 112
Applicações de apparelhos 	 5

_PARTE COMMERCIAL
- Camara Syndical

Cansa ntrwin po CAMBIO E MOEDA IMETALLId

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres  --	 12 11 'aa
Sobre Paris 	 	 5;a0
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia  . 
Sobre
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda 	 --
Sobre Buenos A ires (peso papel)...
Sobre Montevidéo (peso ouro)....

	

Sobre Ilespanha (peseta)... ...... 	
Sobro Suissa (franco) 	
Apolices gemas	 , 	
Apolices geraes do 1:0303.-5
Apolicea geraes de 1:000a, 5

pravisorias 	
Apolices Estradas de Ferro  -
Apolices Compromissos do The-

souto, miudas 	
Apolices Cola:)romissos do The-

muro, 1:003S, 5 %, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:00o$, 5 0 /0 , port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	 - -
Apolices do empresam° municipal

de 1914, nom 	
Apolices do omprestimo municipal

de 1017, port 	
Apolices da Prefeitura de Patro-

polis, 20a3. 7 %, port 	
Aprlices do Minas Geraes,

5 % nom 	
Apolices lo Rio de Janeiro, 1005,

- 4 %, port 	

	

Banco^ Portuguez do Brasil c/ 50% 	
Banco da Lavoura o do Commercio
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia de Terras c Colonização
Companhia E. de F. 	 .. • 	
Compãuhia E. de E. F. Brasileiras
- (Hade Sul Mineira).— 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da flahia, c/50 % .....
Companhia E. de Fae Minas São

Jeronyma 	
-Companhia de Tecidos Magéense 	
Gorapanhia F. Carril Jardim Bo-

taniço, intogrs. n Fe •Áltuttutit

Debenturesda Companhia Cqnfiança
Industrial 	 	 198E100

Deben teres da Companhia Antarc-
tiea Paulista 	 	 207$000

Debentures da Companhia Docas
de Santos 	 	 211$000

Debentoires Companhia Cessionaria
Docas do Porto da Bahia, 2 0 série 2323250

Vendas a prazo'

1.000 Companhia E. de F. e Minas
. S. Jeronyino, v/c 30 dias 	

500 Companhia E. de F. e Ninas
S. Jeronymo, v/o até 8 do

,corronte 	
200, Companhia E. de F. e Minas

S. Jeronymo, v/a4 30 dias 	
400 Companhia E. do F. e ',tinas

' S. Jeronymo, v/c 30
500 Companhia E. do F. e Minas

S. Jerollynao, v/c 30 dias 	
603 Companhia E. do F. e M nas

'S. Jeronyma, v/c 30 dias 	
500 Companhia E. de F. o Minas

S. Jeronyina, via 30 dias 	
100 Companhia E. de F. e Minas

I S. Jeronymo, v/e 30 dias 	
1.000; Companhia E. de F, o Minas

S. Jeronyma, v,fe 30 dias 	
1.000• Companhia E. de F. e Minas

i S. Jeronymo, v/c 30 dias 	
Secretaria da Ca.roara Syndical, 2 de

agosto de 1918.— A. Simonsen. syndioo.
"	

(1, 1figA COMERCIAL
ranço realizada -era 18 de julha de 1918

PRESIDENTE, Toants — DIRECTOR, DR. ISIDORO
Cuiros

5resantes o presidente Torres, os denn-
tados Couto, Concei Diniz. Almeida, Ma-
galhães, o supplente em exercido Savan e
director da soc, •etaria Dr. Isidoro Camoos,
abriu-se a SCSSãO, sendo eni seguida lida e
appaaovada a acta da se.,sato anterior.

Nati houve 'expediente..

Requerimentos
De tiviro Caldas, agente do leilões desta

praça, para lhe ser concedida licença, para
tratamento de saude, ficando em exaroleio
seu proposto Francisco Salgado.—Conceda-se
a licença por 30 dias.

De Barros & Santos, para o registre da
marca consistente em um • rotulo circular;
tendo ao centro a figura do um bufai° e di-
versas palavras, que n Iistingue olnos para pin-
turas', lubrificação, graxas, tintas, etc., de
sua fabricação e com tirmei0.--- Deferi .o.

Da Empraza. de Aa,a Gazisas (socieiado
ationyina), para o registro da marca «Licor
Carioca», que distingue os licores, cd.o.nacs,
xaropes o outras quaesquer bebidas de sua
fabriçação.— Indeferido, por imitar a marca
nacional ti. .1.2.211, já regiseada.

De Alvear & Comp., para o rogistro da
marca consistente em um r3tnlo rectaalgular
no coa tro, do qual se vá o desenho de um
oval conteinlo o nome da firma e a séde da
Mesma.— In leferido, por imitar A marca na-
cional 	 12.055, já registra la.

De Manoel de Oliveira Junior, para o arcli-
vamento do Diario (Seja que publicou as
transferencias das marcas regiwrados nesta
junta sob os os. 5.115.a 5.120, 3.752, 0..35,
0.150 e -12.720, por Oliveira Junioo & Comp.,
para 'a actual firma do peticionado, sob- a
razao de Oliveira Junior.— Definito.

ile, Leite & Alves, para o archivamanto do
Diro Cifjicid quo publicou a cevada° do

deposito feito nesta .junta das marcas regis-
tradas na Junta Commercial da Bahia sob
is. 24 a 26.— Deferido.

De Gaio, Marti & Comp., para serem trans-
feririas a alies peticionarias as marcas re g is-
tradas nesta junta sob !is. 12.509 e '12.869,
por seus antecossores Gaio, Martins St Comp.
— Deferido.

De João Eugenio SE Comp., para o deposito
da marca «Eugenio", que distingne as ma-
deiras de sua propriedade e exportação, re-
gistrada na Junta Conunercial do Paraná sob
n. 1.453.— Deferido.

De Constante & Comp. 1 para o deposito
da marca «Banha Diamantina»

'
 com a figura

de um subia que disaingue a banha e outras
carnes de sua fabricação. e exportaçã.o, re-
gistrada na Junta Conruercial do Paraná sob
n. 1.459.— Deferido.

Da viuva Abel A. C. de Araujo & Comp.,
para o deposito do quatro marcas «Xarope
Balsamo Peitoral de iastruz», «Lic ar de Lan-
tana Brasiliensea, «Balsamo Anti-Rheuinatico
do Darão" e «Balsamo Divino (Phenol)", que
distinguem uns preparados pliarmaceuticos,
registrados na Junta Commercial do Pará sob
es. 34 a 37.—Deferido.

De Moreira & Uno.. para o deposito da
marca consistente em um rectangulo em fôr-
ma de-carta do baralho, pelo avesso, abra
bordaduras, que distingue uma qualidade de
cartas finas para o Pocher sob n. 7-A, regis-
trada na Junta Commercial de Pernambuco
sob n. 1.151.—Deferido.

De Manoel Thomaz Sarmenta de Sá Barata,
para o deposito da marca; ((Non:nana &ela
(elixir anti-nervoso), que distingi:ia um prepa-
rado pharmaceuteo. do seta' rabeie°. registra-
da na Junta Commercial do Rio Grande do
Sul sob n. 3.453.—Deferido.

Do A. Ambrosia para o depsito da marca
«Alfaiataria n Inderna", que distingue as aeças
de roupas confeccionadas em -  eatabeleet-
menta, registrada lia Junta Commercial do
S. Paulo sob n. 3.532.—Deferi lo.

De Mover CO11011, para o deposito da marca
«Café do Centro". que diçtitigue o pó do café
moldo em s.en astabelecimento, registrada na.
Junta Commercial do S. Paulo sob n. -3.533.
—Deferido.' -

De Au gusto Teixeira, para ta deposito da
marca «Café /5 de Novembro',- que distingue
café em paabebidas c ecanostiveis do :ali es-
tabelecimento. registrada na Junta Coimar-
Mal de S. Paulo sob n. 3.54o.—Deferido.

De Berthold°, Silva & Comp.: para o depo-
sito da marca consistente no desenho de um
globo terraquen. tenho na- parte superior a
emblema de duas azas espalmadas la Mando
unia roda, que di-tingue as fazendas, artigos
de armarinho, ferragens, etc. do seu com-
mordo. registrada na Junta Commereial de
S: Paulo sob n. 3.539 , --De feri do .

Dc M. liraza, para o deoosito da marca
«Casa Ctimbatea, que distineue os 'calçados e
accesso -ias de seu comine 'cio. re gistra la na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.353.
—Deferido.

De Luiz Amabile, para o deposito da marca
0i:insistente oni iim rotulo quadrangular, con-
tendo a fi gura de uni teu) e além de outro
dizeres, os seguintes: «The Eu-1111ton Shoei,,
que listinetie os calçados de sua fabrica.çlo,
registrada na Junta Cornmercial do S. Paulo
sob n. 3.53.—"eferido.

Da viam Rosa alancini. para o deposito da
marca «Grande Tinturaria Japonazao, que
distingue as peças de roupas lava ias ou ain-
-tas em seu - estabelecimento, registrada na.
Junta Cominareial ao S. Paulo sob il. 3.537.
—Defori to.

De Henrique da Cruz & Comp., para o de-
posito da mana «Garage S. Paulo", q ue dis-
tingue os antomoveis do aluguel de seu com-
inarei°, registrada na Junta Coannercial cita
S. Paulo sob a. 3.536.—Deferido.

De 3 de maio do 1917, data da inauguração .
--•	 do dispensario até 31 de julho de 1018, foi o

seguinte movimento:
Consultas 	 . 6.078
Receitas 	 • 4	 519
Exames 	 ..	 4.55
Curativos 	  6.621
Operações 	 	 442
Applicações electricas e massagens 	 	 399
Dilecções hypoderinicas 	  1.703
Apalicações de apparelhos 	 	 66
Vaccinas contra a variola 	 	 '42,

12 1/46
5738

5403
2S58.1
43248

243850
1589a
5'430
1S48
1.8098

89aSa0a
Q230J0

9003000
9000J0

8803030

000 i000

0003000

1063500

20300

1005000

20:W03

902P30

98V)00
• 110 ;000

18/$090
•

-.115000
145000
28$.)09

úsuo
•

08.009

1145250
150$00o

gsmo

1115500

1165000

1183000

1165000

11.6$000
-

116$500

1175000

118000

1203000

121$000
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De f- ratelli Dei Guerra, oara o da posito da , Freire, Revnalda, Na C. da Aragão. Gabriel
marra siCa git das Mndezasa, que distingue o Nobre & fliiip„, - Panos & Aggumpção, .I.
' wei e de «ais artigos de . 'eu coinrnarcio de 5liguez & Comp.; Mattos, Maia & Comp., Al-ft

pelaria, re astra,da na Junta Commereisa de incida & Filho. Albe • to Mendes & Comp.,
. Paulo sob n, 3.541.—Deferi io. . 	 Queiras, Moreira & Comp., Silva Viliela &
De Edmundo Auzusto do Loyolla, para o Com p ., e Raul da Costa Mesquita ta Comp.,

deposito da msrea «Pharmacia Prata», que para o re,giato . do suas armas.--Dotaridog.
diatinglie os me licamontas maninulacha e yen-	 De José Chaml( & Comp., para o registro
didos em seu eatabeleciniento. registrada na do sua firma compiementar.—Dererido.
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 3.542. 	 De Carvalho de Souza &Comp.. o Antenor
—Dormira).	 de alanez ai & Comp... para o registro le suas

De Junquoira, Mello & Comp., para . o de- firmas. -Estando cumprido o despacho ante-
pagito da marca «Murillo*, que diatingua as ror, deferilos.
anadodras de sua pro :liaça° e exportaçao, re- Do Dolbatb & Comp., para sar annotando a
gistrala na Junta Coinitiercial do Paraná sob Iregistro - de sua firma a abertura de duas
n. 1 .456. —Estar] to cumprido o despacho an- Mines ás ruas Barão do Masquita il. 111. o
tenor. deferida. 	 •	 S. Chriatovao .n. 581 o que- a sua. sécia é

Do Games Car Isa & Comp., para o .deposito saimento lios ns. 191 da rua Fluenas Ayres o
da marca «Ranha Americana», em ro' ..ulo 196. deixan In de fazer parte da mesma o nu-
quadrilongo, coineirio a figura do uma uni- mera i92.—Deferi lo.....
Iher sobrá tini pedestal. mio distingito a baa De 'Alexandra Moreira, para ser annotada
nha . do sua fabricaçaa. registrada na Janta ', DO rozistro do sua firma, a elevação do capital

para 101:0003000. —Deferido.
-.De Fred. ripar, para ser annotada no
reg - stro de sua firma, que extinguiu a filial
da rua da:-Cariaca n. 3! que o proicionario é
do nacionali faie americana.--Deforido.

Da Com panhia do Armazens Gemias dos Es-
talos de Minas e Rio, para sor annotada -- nos
seus e» tatutos, • a acquiaição que fez dos arma-
zens situados nos Caés do Porto 841 e 813
bem como os situado no extremo do e lificio
das Docas de D. Pedro II • ultimamente
occupado por Theolor NVille Si Comp„ e o
denoininalo Extremo B.—Daferi io.

Socrotaria da Junta Commercial da Canital
los de Menezea. Kaatrup Sz Comp., Franci geo Federal, em 29 - do. Julho do 1918. — Mario
Leal & .Comp., Barrotai & C aetton, para o do- - Soares 410, all amai.	 •
pasito . las in » reara registraias nasta junta sob	 .
ns: 13.175, 1309 o 13.200, 13.014 0 13.0a5,
i3.19. 13.129, 13.128, 13.148, . 13.202, liciaerto dos contractos, das alleraçÕes e doe

13.236 e 13.119.a-Doferi los. 	 Se; distractos das sociv iades convnerciaes esf --

Commereial do Paraná sab n.
afiando cumprido . o despacho anterior, defe-

Mo: •	 •
Do Teixeira• 8t Comp., para o deposito dá

marca cona'stento em um rotulo figurando
' um hamein mannhran lo um lema a tento
por baixo as iniciaas A. P.», registrada
na Junta Commercial do Paraná sob n. 1.458.
—Eitando cumprido o despacha antarlor, de-
ferido.

Do Moa Non Francisco Hun da Luz atas-
ca, Compaphia Cervela ria 13aalana, Avelino
C. de Figurirédo & Comp., Nunes dos Santos
&. Comp., J. Rainha & Como., Dg , Jolo Tola

•- '3	 .	 .	 beloc;flas negla praça, arehivados em sessao

	

Da Companhia Industrial e Edificadora, 	 de -18 de julho de 1918para o areilivamento da a acta da assembléa
geral extraordinaria, reafizada em ,i do moa	 Contractos:corrente, que votou, aaprovan ao-as, a eleiçao Do Dall'Orto & C°., firma comnosta dos soade sua nova directoria o consalho fiscal e bem n cios 4soli 'atina Angala Conti Dall'Or'e o Oassim uma autorizaçao para_ alienação de Dr. José Gallaaao, para o fabrico do massas,bens soei leg.—Deferido.	 .á rua Sana lor Dantas n. 28, com o capitalDa Companhia alaimfactora de Taninos o do 105:001$900.

.. Anilha" para o archivamento da acta da Do Elias & Comp., firma composta dos so-.assembléa geral extraordinaria, realizada em 	 •cios solidados, Elias Abratiao o da commandla.28 de junho proximo passal°, que votou, tarja D. Sara A brahão, para o cominarei° doapprovatilo-a, uma autorizaçao para augmen- botequim, á rua do Rosaria n. 174, Com Oto do capital soctal.—Deferido.	 cap tal ao 16:000$, sondo 80 )0$ da camiliana
Do A. FaTeira & Comp., Benevides Fera ditaria.-

nau les ao Coaip., R. Vilota & Comp., Elias -De Benevides Fernando% & Comp.. firma
ta/ Comp.. Caldas 82 Caldas, J. Loiras & Gim- composta dos sooioa Soldados D. Flora de
zalez. Arruda Carneiro Ar Comp., Siara Junior Vaaconcellos da Sá e Bonevides, Rosabol11 de
& Comp., Andrade (5.-. Barros, A. Costa & Li- Guimarãe3 Arautos, 'Anima° Fernandes do
ma. Souza & Amaral, Maraira & Oliveira, AI- Azevedo e Coara lo Müller de Campos, para o
vos & Gomes, Ferreira & Braora- e Dali Otto la cominarei° do briquetagem de carvão de cel-
Comp., para o arehivamento do seus contra- . Moa°, á rua S. Luiz Gonzaga os. 567 o 569,
ctos.—Detiridos.	 coai d capital de 150:0)4000.

	

De Guirnaraes ,fa Coata, para o archlvamert- 	 De Ferraira & Braga, firma composta dos
to .do sou contracto.• Estando cumpria° o socios sou i lados João Ferreira da Silva o Do-
despacho antarior, deferido.	 mingos Fernanies Braga, para.° cominado

Do F. II. Botailla & Comp., para o arehia de.sciecos o molhados, á rua Padre Miguelino
vamonto de seu contracto.—Indeferido, de n. 4, com o capi t al do 30:9003000.
arcado com o parecer. 	 De-Souza & Amaral firma composta doa sa-

po Adelino Sz hl ilin o Luiz Prugoni & Comp., cios solidarias Manoel Gonçalves do Souza o
para o arebivamonto das/alterações de 361.13 ConStantino Benrique do Ainaral, para o caia-
contractua.—Defaridos.	 mercio do quitanda o carvao vegetal, á rua

Do A. Silva &Comp., A. Campos & Soabra, . Barão do Guaratyba n. 20, com o capital
Sá & Santos, Pereira & ,Carvalho, Selva és do 2:0005100. -
Comp., Veneno & Foldman e Seraphim Bar- 	 De Arruda Carneiro tiz Comp., Orna COM-
bosa &Irma° para O archlv,auiento de semi posta do solidado Carlos do Arruda Carneira
distractos.—Deforidos. ' 	 .	 Lean e de um cormuauditario, para o com-

Do Martins,. Araujo .5: Comp., para o archa- :mareio do cominissaea e coaaignaçOes„ etc.,
'amaino dosou distracto partnal.—Cancellado . com á rua da Quitanda n, 120, com o capital
o registro de firma, deferido. .	 .	 de 25:000$, sendo 20:004. do commanditario.

	

Po O. S. Franco & Comp.. tara o archiva-•	 De A. Ferreira ta Comp., firma composta
mento de seu distracto.—CuMpram a oxigena dos sacias solidados. .Antonio Ferreira o Nla-
cia do parecer.	 • :noel Francisco dos Santos, para expluraçao do

• De Dantas, .Sallos & Comp., Carias° & typographia, á Tua Frei Citeeel n..50. Com O
____Çobal, J, Berottguer & CionaP., Olivejra &C capital do 40:0005004.

-	 '	 -

De Silva Junior 	 Colip., firma oompasta
dos socios solidarila Fraaci geo Ilaptiata 'da
Silva •unior e emiti o %igual afemina, para o
cominado de liquidas o C011101NVOIS il. MO- • .
nida Suburbana n. 2.542, com o capital
do 12.u00S000.

Caldas & Calda'', firma composta dos SO0103
solidados Albino Luiz Caldas e Alvaro Soares -
C:01.4, nara o comadre° do botequim, á rua
liara°	 Mosquita • n. 718, cota o capital
do 1:0 103010.

De An Irado & Barros, firma composta dal
sacias stailarloa Malioel Domingos di) AsPirada •
e Franriseo' do parcos, nitra o cominarei° do
liquidas e caiu:nivel- á rua talião mi. 46, com
o ca pital de i2:aa03010.

A Costa & Lima, firma composta dos saalo:
solidados Arstatho da Costa o Leonardo

Antonio de Lima, para o cominado do
construeçoei á rua Barrozo n. 50 A f t com ocapital de 10:90~0.

Do Guimaraes & Costa, firma composta dai .
sodas salidarios °atavio Mondei ila Silva filr.
manes o Samuel Corréa da enata, para o fa-
brico de sabat). á rua Barrozo n. 42, caiu o
capital do 6o1003 ou.

De J. Loiras & Gonzalez, firma comnosta
dos godos ' gaiatadas João Loira Gonzalez o
João Domingues Gonzalez, para o cominorelo
de lanha, á. rua General Guria° n. 4, com o
capital de :8:297500a.

Do Moraira kOliveira, firma cornaosta dos
SOCiO3 salidarios' Augusto da Silva Moreira o
Francisco Manoel Joronymo de Oliveira. para •
o commercio de padaria, á rua Visamolo do
Itaana mi. 281, com o cap tal de Ha: 1003010.

De R. Villela & Comp.. firma composta doa
_sodas solidados Renata Villela e Stophon
Schaefora para o mamarei° lo rolqs «i mu-
sicas. ote„ á rua ' Evaristo da Veiga n. 65,
Caro o capital de 21:0005)00.
" Do Alves & Games, firma composta dos !sa-
dios so l ilarios José Alves do Almolla o Marbool
Francisro Gomos, para o cornruo •cio ri m bote-
quim o casa do pasto, á rua Barlo do S. relia
n. 162, com o capital do 6:0a03)00.

Alteraçaes :
De Adelino & Mello, altaando as -clausulai

6" e 9'.
Do Luiz Frugoni 81 Comp., alterando a alatoa

sula 9°.
Distractoa :

De Selva .4, Comp., qun se dissolve pela sa-
bida das sodas Debora Noiva Solva e Ilermi- •
nua de Souza Assis, nada revi:batido.

Do Valioso o Feldinan, que af , dissolve pela
sabida do sono Luiz Feldinan, na la reco-
batido. ficando com o • activo o passivo o sa-
cio Antonio Valioso, na importancia de réls
1:000$o00.

Do Pereira dl Carvalho, quo si dissolve pela
sabida do sacio Antonio ilo.lrigues de Car-
valho, rocebondo este 86S28', ficando com
olctivo e passava o soei° Adulam Rodrigues
Peaeira,

De Sá 8/ Santos, retirando-se o sacio Manoel
Escovas de Sá, que recebo 2:875$, ficando
com o activo e passivo o soda Domingos Alves
dos Santas.	 •

De Seraphim Barbou Sz Irmao, raivando;
se o socioSeraphim Alves do Carvalho Bar-
bosa. que recebo a importam:ia de 9:ta i45630,
ficando com o activo e passivo o godo Ave.
hino Alves Barbosa, na haportancia do réis
18:7095260.

Do. A. 'Campos al Soabra, que so dissolvo
pela morto da sada Joaquina Seabra dos San-
tos, recabendo os -sois hoedulros a quantia do
15:1633a90, fican :oaeoili o activo o 'passivo
sociaes o sacio Antonio Amaral Campos, com
Igual importancia.

De A. Silva & Com. (pharmacia), que 50 .
•disaolve por ter sido o respaetivo estabelaci-
. meato pula quantia tio 8 :000S0

Secretaria da Junta Commercial, 29 de ju-
lho do i0t8,—OutlAcrnte. Barbado 8° didata .

o

•
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N. 13.3S
• Luiz Angelo Ilegazzi, industrial, estabelecido
na cidade de Nitheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro, á rua Quinze de Novembro n. 6. apre-

• Recebedoria do Districto Federal senta. a Meritissima Junta Commercial a
marca acima colada, adoptada • pela rotule-
ra.ite para as badanas glacés do seu fabrico,
privilegiada pela carta patente n. • 3.801sde 25

. de julho de 1003. ri:mu-lida pelo" Governo da
Republica dos Estados Unidos do Brasil. O ro-
tulo o marca são imoresssos em panei verde
claro assesinado e os dizeres Com dourados, o
requerente, porém, reserva-se o direito de po-
der empregar outro papel c tintas &qualquer
ciir que lhe convenha. A marca tom no alto
do rotulo a inscripção : « Manufactura São

• Luz» e no ceptro do mesmo uni passa 'o emn

em meio circa,o, estao os dizeres :«Ma .ca
registradas; o por baixa em igual disposição à
pauavra sPrivilegiadas; do lado esquerdo do .
rotulo, 1a-se - em linha sinuosa ; « Buinanaá -
Glayéss, em baixo e em linha ,recta «Luiz Ari-
geio Begazzi» do lado direito em linha sinosa:
Baaanas Glaeas, em baixo em linha recta
Bua 15 de Novembro n. 6—Nictheroy • ; sopa-
rado o n. 6 da palavra : «Nitheroya por um

MARCAS REGISTRADAS
N. 313.23V

Miguel Coury, estabelecido á rua Senhor dos
'Passos n. op, apresenta para ser registrada a
marca supra, que adoptou para distinguir lo- gazzi• 	 ,
eões, brilhantinas, ohms, extractos.talcos per- 	 Apresentada na secretaria da Junta Com-
fumados, tonicos-para cabelos, vinagre moreia! da Capital Federal ás 14 horas() 33
matieo, pomadas.° tudo o mais concernente

aro- k minutos do dia 14 de junho de 1918. —Isi-
cloro Campos, director.ao ramo de perfumarias, do seu fabrico. Coa- ' Registrada sob o n. 12.358 nor despacho 'sista) ela no nome caracterislico sVallieres»,

entre aspas. A marca poderá variar em e& o da Junta Cemmereial e""ëS3st° de h"•
aa,Pagou no i s exemplar 24 de sellos" por estam-typo e será applicada nos rotulos colados a as fio de Janeiro, II do julao do .9,8.quaesquer vasilhames que contiverem os ditos P" '' - - - .
IA 1110 ro Campos, director.(A' margem estasã oproductos. Sobre uma estampilha 'de 603 réis:

/lio do Janeiro, 5 de junho de 1018. — Miguel . cadinho do salto da Junta Commercial.)
roeu.	 ______—.	 . . --

Apresentada na secretaria da Junta Cora- s 	 N. 13.1283
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 	 -	 •
5 minutos do dia 5 de junho de 1018. —	 O Dr. Silva Araujo (Paulo), macre° e In-
Isidoro Campos director.	 .clustrial, domiciliado nesta Cap:tal. á rua Pri-

i''' Registrada sob
,
 O ri. 13.237 por despacho da ' "ire de Mareio ri. 13 (Laboratorio s nala°

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou _ Silva Araujo), vem apresentar á Meriaissima
no primeiro exemplar 20$ do safio por es- Junta Commercial a marca acima colada,
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 do julho de 19 8. . adoptada pelo supplicante para distinguir o
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o seu preparado 'denominado : aBulgaro Zy-
carimbo da Junta Commormal.)• 	 masa», a "qual consiste no seguinte : Um ro-

---	 • ,	 tulo em papel branco lustro so, no formato do
i

N. 1SS3 J. ,s.ia 38	 carteira, tendo no alto um largo reetanssulo
,	 guarnecido por filetes preto grosso o fino o

Miguel Coury, estabelecido á rua Senhor dos.„- no seu interior -a in gcripção em finta ver-
Passos n. 60, apresenta para ser registrada a malha : «Bulgaro Zymaso» — Seguisa dos di-
marca supra,. que adoptou para distinguir zeros em tinta preta : aFermento lactico, es-
loções, brilhantinas, oleosa extractos, talcos pacifico e purissimo, constituido apenas por
perfumados, tonicos para cabelos, vinagre aro- eu turas seleccionadas de Bacillus Bnlgaricus
~tico, pomadas, pc; de arroz e tudo o mais isolado pela primeira vez no Brasil do Reino
concernente ao ramo de perfumarias, excepto Animal». Cada ampnula contém 5cm,3, Use
sabonetes, do seu fabrico. Consiste ela no sufficiente para a obtenção de" Coalhada em
nome caracteristico «Magda», entre aspas. A um litro de leite. Fora do rectangulo, no alto:
marca poderá variar em cós' o typo e será, «Laboratorio Clinico — Silva Araujo — Rio —
applioada nos rotulos colladoa em quaesquer Rua Primeiro de Março n. 13». Na parte ia-
vasilhames que contiverem 09 ditos productos. ferior, os seguintes dizeres : r aModo de pra-
Sobro uma estampilha de-600 réis: Rio de ia- paro e indicações therapeuticasa. A' esquerda:
usino, 5 de junho de 1918.--a Miguel Mury.	 «Secção de Productes Biologicos — Director

-Apresentada na secretaria da Junta Com- Dr. Silva Araujo (Paulo)» o á direita «Vide
marcial da Capital Federal ás 14 horas o S prospecto» e o emblema em tinta vermelha
minutos do dia 5 de junho de_1918.— Isidoro de um apparelhosde distillação, marca esta já
Campos, director.	 •	 .	 registrada. A referidan rca, que será usada

Registrada sob o n. 13.238 por despacho da em papel e tintas do toda o qualquer côr o
Junta Commercial em sessão do hoje. - Pagou dimensões, será convenienteinente acondicio-

' lio primeiro exemplar - 204 de selo por es- nada polo dito producto (Fermento) em am-
tampilhas. Rio do Janeiro, 5 do julho do .. pontas, em caixinhas, envolucros, para bem

,10-1-8S—Isidoro Campos, director. (Ao lado esa distinguia e assim melhor garantir ao suppli-
itstYai 0 carimbo. da Junta Comercial.)	 •-'-eanto os seus direitos do- propriedade, cora.

..,	 .

RENDAS PUBLICAS

Panda arrecadada em 1 do 'a
agosto •re

Bends arrecadada - OTII 2
de agosto de 1918 	

Em igual periodo de 1917...

3,56:1015136
589:510402
381 :556$477

233:1395176

Alfandega do Rio de Janeira
MU DE AGOSTO

e ida arrecadam' em 2:
Eus ouro 	
Em papel.„ 	

44.`›	 Total 	 ...
Benzaarrecadada do 1 a	 2

de agosto de 1918. 	

ia igual penedo	 de 1917..

Differença a maior em 1913

"

56:817U05
73:9995275

12a:83055'70

252:5694675

-218:265$103

34:304-5572
pequeno traço. Todos estes dizeres ficam en-
tro quatro traços parallelos que os limitam
suparior e inferiormente. Esta, marca é reno-
vação da registrada sob n. 103 na extinota
Junta Commercial do Estado do R"o e deposi-
ta )a nesta Meriti,sima Junta em _3 de setem-
bro do mesmo armo. Sobre , uma estamailha
do 600 réis inutilizava a seguinte: Nitheroy,
em 12 do junho de 1918. — Luiz Angelo Re-

a frente para o lado esquerdo, protupto a dos-
pendor 'o vôo, de uni galho bifurcado,achando-
se elle na bifurcação superior. Sobre o passar°

mareio e fabrico. Sobre uma estampilha de
600 réis, inutilizava o seguinte : de Ja-
neiro, 10 de junho de 191.8.—Dr. Silva Araujo
(Paulo).

Aprosontarla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia ti do junho do 1918. — Isidoro Campos,-
di rector.

Registrada sob n. 13.285 por despacho da
Junta Commercial em sessão do haja. Pagou
no primeiro exemplar 203 do selo por es.
tampilbas. Rio de Janeiro, 22 de pitus do
19 8.—Isidoro Campos, director. (A' margem
pstava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO •

,ESTADO DA omita
Ns. 32 o "33

Certifieo, em cumprimento. • do déspacho
supra, .que as marras consistentes nas pala-
vras emló •ma oval «Costa, Cruz das Almas»
aL. C. Penna, Cruz das -Alunas». que (Estia- lbs
amem o fumo de enfardação de Costa Ferreirae
Si Palma, registradas na Junta Comine-raiai
da Bahia sob ns. 32 c 33. foram aepositadas
nesta junta em 15 ale julho p •oxiino fim lo,
com uni exemplar do Diario Oficial do rara-
rido Estado, onde sandrain antlVicadas. Eu,
Carlos- Torres de Oliveira, 33 official archivista
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de agosto de 19t8. Didoro
Campos, direNtor: (Estavam inutilizàdas duas •
estampilhas no valor de 14 00.) (Ao lado os-
ta ra o carimbo da Junta Commorcial.)•

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da 1--)14

1
ii. eira Var2

Cbivel
O doutor Alfredo de Almeida Russell, infEl

do direito da Primeira Vara Civol do Districto
eral, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que
sarara inclua-los no alistamento eleitoral, du-
ranta a quinzena fim !a., os seguintes cisladsos:
7 28, Antonio Julio Nobrega, 34 annos, em-
pregado no colmarei°. rua Joaquim Silva
n. 82; 7.829, Oscar Pedreira Vieira, 25 ati-
nas, bacharel. rua Joaquim Silva n. 87; 7.200,
José Luiz Rodrigues Costa, 53 annos, proprie-
tarja, rua Barata Ribeiro n. 285; 7.19 1 , A/-
varo Fonseca da Cunha, 28 anima.

f
 bacharel,

nus, Joaquim Silva H 87; 7.292, Alario Bolivar
Peixoto de Sá Freire, 22 amuos. bacharel, rua
Joaquim Silva n. 87; 7.293, Gaspar Tibureio
Zieae do Oliveira, 24 ames, bacharel, rua
Joaquim Silva n. 87; 7.201, Raul Amaral
Alhado, 23 amuos, empregado no commercio,
rua Joaquim Silva n. 01,,; 7.205, Adolo'to
Sonnenfeld, 46 annns, coinmerciante, rua Joa-
quim Silva n. 87 ; 7.200, Manoel Antonio Pe-
reira, 45 annos, sub-oficial, rua Joaquim
Silva n. 87; 7.297, Annibal Thornpson Vegas,
20 armes, empregado publico, rua Fialho •
n. 37 ; 7.298, Manoel Joaquim do Macedo
Sobrinho, 50 annos. empregado no animar-
cio. -rua Joaquim Silvia n. 61; 7.299, Antonio
José da Motta, 47 anue, empregado no com-
mareio, rua alarquez de Abrantes n. 82; 7.300,
Surriotto Sabbado Sophia, 27 annos, empre-
gaelo no commercio, - rua Joaquim Silva n. 87;
7.301, Daniel Pereira Pinto, 35 annos, em-
pregado municipal, rua Augusto Severo n. 58;
7.302, Jacintho de Mendonça Freire, 47 annoS
empregado no cornmorcio, rua Tavares Bastos
n. 15; 7.303, Luiz de Freitas Melro, 26 annossa
estudante, rua Joaquim Silva n. 87 ;
Arthur Dias Alvos Pereira, 37 annos," emproe,
gado no commercio, rua Joaquim Silvais. '87.
7.305, Walfrido Souto -Maior; 51, annos, SC.
licitacior, rua Joaquim Silva n. 87 ; 7.30fSs'

o
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Juizo de Direito da Sexta Var4
eivai

SEXTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Pe inclusão dos eleitores no alistamento. du-
rante a 2.a quinzena de julho de 1918, de
conformidade com a lei n, 3.139, cio 2 de
ago qo de 1916.

O Dr. Ceaario da Silva Pereira, juiz dia
direito da Sexta Vara Civel do District° Fe-
deral e da sexta eircuinscripção de alista-
mento.

Faz saber que por esta circumacripção fo-
ram mandados incluir no alistamento, de
conformidade com o art. 8° da mesma Me OS

eleitores abaixo declarados
Domingos da Silva Filho, 25 annos, opera-

ria rua Pedro Gomes n. 89, Campo Grande.
Cypriano Estavas das Dores, 23 annos, ope-

'rano, Travessa Moraes ri. 9, Campo Grande..
Alem Vasquos, 24 annos, operaria Travessa

Dloraosn. 31, Campo Grande.
Leonardo Westek, 25 anuos, negociante,

rua-lladdock Lobo n. 177, Campo Grande.'
Miguel Dias de Oliveira, 65 arinos, operaria,

estrada de Santa Cruza. 163, Campo Grande.
Antonio granciaco Martins, 21 aunos, Mn-

pregado no magisterio. rua Conselheiro Jun-
queira n. 200, Campo Grande.

José Acolicinio, 35 annos, empregado no
commercio. rua Tenente-coronel Agostinho
n. 129, Campo Grande.

Alfredo Francisco dos' Santos, 35 amos,
trabalhador, Estrada de Santa Cruz n. 92,
Campo Grande.

[relatado Pereira Rangel, 25 annos, opera-
rio. Estrada de Santa Cruz n. 161, Campo
Grande.

Bernardino Gonçalves de Oliveira, 37 an-
annos, empreeado no commercio, rua Tenente
corinel Agost nbo n. 129, Campo Grande.

Onofee Antonio de Souza, 35 annos. opera-
ria Travessa Moraes ri. 57, Campo Grande.

José Gonçalves da Cruz, 27 amuos, operado,
Estrada de Santa Cruz ri. 165, Campo Grande.

Wirio de Oliveira, 41 annos
'
 ()Mala' da Se-

cretaria do Consoiho Municipal, Estrada Real
de Santa Cruz som numero, Campo Grande.

Guilherme Augusto Soares, 39 annos, lavra-
dor. Castello, Guaratiba.

Emilio Possolo Ribeiro, 49 annos, lavrador,
lugar Catruz. Guaratiba.

Sabia° José Garcia, 55 amos, pescador, ar-
raial da Pedra, rua S. Pedro som numero,
(Juaratiba.

Luiz Alves Pereira, 35 annos, empregado no
cominarei°, rua Pedro Gomes n. 01, Campo
Orando.

Aristidea Pereira da Costa, 36 annos, lavra-
dor, rua Conselheiro Junqueira n. 20, Campo
Grande.

Eduardo Alvos, 22 amos, operado, Estrada
do Sante Cruz ti. 98, Campo Grande.

Rataria Fortes de Alcantara, 28 atines, ema
pregado DO cominarei°, rua Conselheiro Jun-
queira n. 53t)0, Campo Grande:

Laurindo Pacheco do Lima, 27 annos, ope-
rado. rua /dogma n. 36, Campo Grande.

Manoel Antonio Barbosa, 70 annos. ser-
vente, Eatrada do Santa Cruz n. 230, Campo
Grai ida.

Antonio Lopes da Rocha, 40 annos, empre-
gado publico, rua Angelina ti. 55. Campo
Grande.

Antonio Barbosa Soares, 31 annOS, lavrador,
Campo de S. João, Guaratiba.

Calistrato Ladisla,u dos Santos, 41 annos,
empregado na Limpeza Publica, rua Matto
Alto, Guio atiba.

Ranuipho Wanderley, 25 anuas, empregado
na Limpeza Publica, legar Matriz, Guaratiba.

Francisco Ferreira do Amaral, 41 annos,
lavrador, Santa Clara, Guaratiba,

hajas Roberto dos Santos, 21 atines, opera-
rio, rua da Princesa n. 129, Campo Gran ie.

Josá Alves da Rosa, 22 annos, operario,
rua da Imperatriz sem numero, Campo Grande,

Jo5,o Jacintho Barbosa, 32 anuas, pescador,
Barra, Guaratiba.

Felismino Augusto de Souza, 53 anuas, ope-
rario, Estrada S. Pedro de Alcantara sem
numero, Campo Grande.

Arfamo de Faria, 32 amos, empregado pu-
blico, rua ConselheiroJunqueiran. 10, Campo
Grande.

Antonio da Silva Grey, 26 annos, operaria
rua da Princesa n. 121, Campo Grande.

Foram indeferidos os processos eleitoraes
seguintes

Ilaymuudo José do Souza.
Manoel do Almeida o Silva.-
Sebastiao Dias de Castro.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-

neiro, aos 31 de julho ao 1018. E eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o escrevi.—
Casario da Silva Pereira. 	 •

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores •

Directoria Geral de Saude Public:,
CoNCURs0 PARA INSPECIORES SANITARIOS

De ordem doSr. Dr. inspectote doa Serviços
de Prophylaxia, designado pelo Sr. ministro da

Justiça o Negocios Interiores, para presidir
o concurso para inspectores sanitarios,
impedimento do 'Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido todos os Srs. caturti
datas inscriptos a comparecerem no dia 3 d
agosto, ás 12 horas, na sala do Musau de Ilya,
&ene desta directoria, á rua do Rezando
n. 128, para a realização da prova esoripta
do referido concurso.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 31 de julho do 3018—Dr. A. Zam,i;.
secretario.	 l•

Policia do Districto Federal
EXAME . DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 3 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos, na Companhia Light, rua'
Visconde de 'Muna

Rodrigo 'foixeira da Moita, João Alvos An-',
nunciação, João Dias Ferreira, Antonio Au."
gusto Felippe, José Ribeiro e Manoel Riboiro
Dias.

Inspectoria de Vehiculos 2 de agosto de
4918. — O inspector, D. Dernardes.	 —

Ministerio da Fazendà
CONCURSO PÁRA PROVIMENTO DOS LOCARES OF.

. PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço piol
blico, para conhecimento dos intereasados. que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas cia manhã.
DO Lyenu de Artes e OfFicaos, as provas iiama
de francez do concurso acima, sendo chama,
dos 03 seguintes candidatos :

Turma elleet
1. Carlos Severiano da Fonseca.,
2. Castão de Souza Costa Leal.
3. Fauso Ferraz Mala..
4. Jacy Sotto Maior Lages.
5. Justiniano Serpa Filho.
O. José GUI1103 de Olheira.
7. José Miralida Megale.
8. José Alvos Corrêa Nunes.
9. Jayino Roxii Pinheiro Gilmar:Tosa

10. João José Geamerini.
11. Luiz Gabriel Modula da Silva.
12, Luiz Paulo de Oliveira Flores.'

Turma supplenienlar
3. Lula-g:Mala Fira°.
2. Leoncio Lima Fernaniles Tavora:
3. Luiz Godzaga Castilho de Carvalho:
4. Mario Brasil Machado Portella.

Mario Cardoso do Oliveira Filho.
6. Nelson Braga.

Sala do concurso, 3 de agosto de 1918:
1—Joio Tavares Dias Pessoa, seevetario

Directoria do Patrimonio Nacional
TERRENOS DE MARINIIAS E ACCRESCIDO4 NAS PAzEN-,

DAS acGUAX/NDIBA» E ((BOM REMOA, EM S. GON-

ÇALO, NA CIDADE DE NITIIEROY
Do ordem do Sr. director RO declara, pelo

presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Leopoldo Gianelli, por si o
como inventariante de Carlos Giansilli, vaque-,
rido aforamento dos terrenos do marinhas e
accrescidos fronteiros ás fazendas de finted
xindiba e Bom Retiro, situados no 2' Ws-,
tricto do município de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, no Estado do Rio de Jaueiro, que confi-
nam ao norte com as valias do Guarana e da.
Mora 'a, divisas da fazenda da Ostreira da
Empresa Melhoramentos no Brasil ; a ésto
tamboin com o valia da Moenda, divisa da já
citada fazenda da Ostreira e as torras alto-
diaes do requerente ; ao sul a valia do Gila-
xindiba, divisa da fa anda do Laranjal. da
Julio Pedroso de Lima, e ao oéste o rio Gila-
xindiba, divisa das fazendas do Cadeias, de
Pedro de Souza Ribeiro, e Monte naja, da
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho; são convi-
dadas todos os que tiverem reclamaçOe3 a fa-
zer sobre o alindado aforamento a apr000-
tal-as, 110sLa -0ParNão, dovidarneute do;

tkoophilo Xavior Cavalcanti de Albuquerque,
v6 annos, agen te cornmercial, rua Joaquim
Silva n. 87 ; 7.307, José Fabrino de Oliveira,
46 amos., commerciante, rua Figueiredo Ma-
galhães n. 83 ; 7.308, Aleindo Guanabara
Filho, 21 annos, estudante, rua Fialho n. 37;
7.309, Joaquim dos Santos Ferreira, 40 aunos,
empregado no coinmercio, rua Tavares Bas-
tos n. 15; 7.310, Antonio Francisco de Paula,
$6 anuas, empregado no comercio, rua do
Cattiste n. 156 ; 7.311, Manoel Moraes For-
'landes, 35 annos, empregado no cominarei°,
rua Tavares Bastos n. 15 ; 7.312, Synesiio
Soares, 23 armas, empregado no COMMOVEi0,

rua do Cattoto u. 154 ; 7.313, Raul Antonio
Lapas, 44 aunos, guarda livros, rua do Cattete
n. 154 ; 7.31-1, Nelson Soaros Guimarãos, 29
annos, funccionario publico, rua Augusto
Severo n. 58 ; 7.315, Juvenal Duque Es-
trada Guterres, .28 a rmas, empregado no
cominarei°, rua Tavares Bastos n. a5
7.310, Orlando Fiernandes dc Miranda, 22
anima, empregado no commorcia rua Tavares
Bastos n. 15 ; 7.317, Francisco Mendes Mar-
tins, 31 annbs, empregado no cominarei°, rua
Joaquim Silva n. 36; 7.318, Mario Pinto
Araujo Amaral, 26 armas, emprega lo no eoin-
moreia rua da Lapa 8 ; 7.319, Ricardo de
Saliza Machado, 58 annts, empregado no
coinmercio, rua do Catteto n. 160; 7.320,
Ventura Commola, 29 anilas, gmprogado
calmarei°. rua Tavares Bastos n. 15 ; 7.321,
Manool José Gomas do Pinho, 20 annOS, em-
pregado no commerdio. rua da Lapa n. 8
7.322,Jackson Laet Speslm, 22 orlas, amue-.

gado no commercio, rua Jona& Silva n.36;
7.323, Setidstitto Marqueis de Andrado, 23
annos, empregado no coita:perda rua da Lapa
n. 8 ; 7.324, Victor Forre, 26 annos, em-
pregado no commerció, rua Tavares Bastos,
n. 15 ; 7.325, Christian° Caiais José Walesa,
53 annOs, empregado no commoreio, rua, do
eattete u. 151 ; 7.326, José Corroa de Car-
valho, 22 annog , empregado no commercio,
rua Joaquim Silva 33e; .2.327,Mario Teixeira
da Costa, 33 anuas, empregado no cominarei°,
rua da Lapa n. 8; 7.328, Paulo Ferreira
Lopes, 24 annos, empregado no caniniereio,
rua da Lapa mi. 8; 7.329,. Adriano Nunes Pe-
reira Pinto, 49 annos, empregado no com-,
Mordo, rua Joaquim Silva n. 61; 7.331, RE-
nato de Carvalho Peixoto, 30 nonos, empre-
gado no cominarei°, rua Tavares Bastos n.13.
Excluido: Anastacio Moreira da Silva, 24 an-

"ameis. empregado no cominarei°, rua Fialho
•••• a. 37. (Está conformo). Rio de J'oleiro, 31 de

julho de 1918. Eu, Bartlett James, escrivão,
o subscrevi.—Alfrcdo de Almeida Russell. Rio
de Janeiro, 31 do julho de 1918.—Barllett
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aumentadas, no referido prazo, findo o qual
acuam:na será ascendida.

. 3vaneira Suis-directoria do Patrinionio Na-
tions!, 25 de julho de 1918.-0 sub-director,
João Marciano Oitrfird da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria de 5 de
abril ultimo, e despacho de liontem do
Er. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta conctirrencia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de marinhas e
accrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil, na cidade de Nova Yor:s,
até o dia 7 de outubro do corrente arma,
is quatorze horas, propostas em cartas.
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
tias, declarando as quantidades e impor-
lancias, em algarismos e por extenso,
Isem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que da logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
Idoneidade dos concurrentes em envol-
Lodo separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
racional ou na delegacia, ou no con-
sulado. referidos, da quantia de dez
'contos de réis (10:0008000), em di-
paneiro ou apolices da divida publica,

í

ra garantia da proposta e que o pro-
onente preferido perderá em favor dos
ofres publicos, caso deixe de assignar o

'contracto no prazo de quinze dias. con-
lados da data da publicação do despacho
'rio Sr. ministro da Fazenda, acceitando
kl sua proposta: devendo ainda o propo-
pente preferido provar, no acto dessa as-
ignatura, ter feito igualmente deposito
e cem contos de réis (100:0008000), nas
aferidas especies, para garantia da fiel

execução do mesmo contracto.
As propostrs serão abertas depois de

ulgada a idoneidade dos proponentes
or uma commissão de tres membros,
°Inerme a circular do Ministerio da

,

azenda n. 14, de 30 de abrirde 1911,
m dia e hora annunciados préviamente
o Diario ()ateia, regendo a presente
onourrencia as disposições do art. 54

da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
3909 .
, A concurrencia versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
:mente ' tc -to sobre cada tonelada deIo' reia beneficiada que tiver extrahido,

mo sobre outros productos das mes-
a

a areias.
Ao condições do contrasto serão as

"aeguintes:
Primeis — O proponente acceito

" briga-se ao pagamento da joia de du-
tentos contos de réis (200:0008000),
m dinheiro e a or.ução anteriormente
aferida, em dinheiro, sem vencer ju-
os, ou em apoliees da divida publica
a União, perdendo-a o contractante,
mi favor dos cofres prthlicos, no caso

i

le caducidade ou rescisão do mesmo
• ontracto: do contrario ser-lhe-ha re..
' doida, terminado que seja o prazo do
nesmo contracto.

Segunda — O contractanto fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do des-
meho do Tribunal de Contas, orde-

alando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de fora maior, de-
kidamente reconhecido pelo tSr. minis-
:iro da Fazendae

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do propilo con-
tracto. deverá o contraehinte integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe ftsr
dado para o dito fios, sob pena do multa
de cinco contos de réis, por dia ou de-
mora. até mais tres dias, findos os quaes,
Si não fôr cumprida esta obrigação, O
conlractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou •
seja o mesmo, • antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o vaior de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se arliern
lisres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O eontractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
1mpoFtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractanto fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações samestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
Estila primeira. • '

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação (10 contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sóman-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de ¡ tinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe !Vir dada
Pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contraetante obriga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das JaZidAS e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e ac,cessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pe. tencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a inderonizaçãa alguma da parto

• do Governo.
Si o contractante não conservar em

bom es f ado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por orcasião de passarem % propriedade
da União na terminação do contracto,

por conta do mesmo oontraetante cor-
verão as despezas com as .lias ou con-
certos neoessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva iroportantia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antas de be-
neficiados e pagos ao Thesouro

Decima segunda — O contraetante
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos • os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra-
cio será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

3bservaç6es:
Primeira — 4 zona dos terrenos de

marinhas e acrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhcm. lambem cha-
mado Cachoeira, cai Porto Seguro, no
Estado da pahia, e a margem esquerda
do rio Maca, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro,

Segunda — Féra do presente edital
de concurrencia ~ente serão aeceitas
outras condiçtles que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

.01
Directoria do Patrimonio Nacional

Por este é convidado o Sr. Dr. Alfredo
Blake dr Sant'Anna, por seu procurador. a
sati-fazer a exigencia. ria Serunda Sub-dire-
ctoria desta directora no-processo do reque-
rimento de transtwencia das marinhas t'on-
teiras á FazPrida de itaguahy. no mupicipio
nessmo nome. Estado do Rio do Janeiro, de
sua propriedade.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 2 oe agos t o de 19 8.-0 sub-director,
João Marciano Oliveirn da Silva.

Alfandega do Rio de Janeira
PROCESSO DE CONTRAIU:Md

Edital de citai;ão com prazo de 15 dias
Pela luspect n bria intima-se quem interessar

a vir apresentar sua defe ,a douro do prazo
improrngavel de quinze dias, no prncesso de
contrabanderelativo a setenta e seis pacotes
de merca júris estrangeiras vindas a bordo
do vapor nacional Carvello, entrado de Nova
York em 20 de junho ultimo e anprohnn,lidog
em 30 do mesmo mrn noto ajudante interino
do guar 4 a - mór bacharel Atrardio de vo-
ronha, auxiliado pelo 2 0 official adnaneiro
Carlos José Vieira o re radores A rgemi .o do
Tina Lobo e Jolo Carlos da Cruz. Para
constar passou-se o pre q, nte edital que será.
affixado e publicado na (Uma da lei. lhe de
Janeiro, 31 do ju lho de 4 418. E eu, Reno-
dia) Pulcherio. eserintorario. o escrevi.—
Antonio tos Reis carvalho, i° escripturario,
preparador do processo.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela iiispectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos note .essades,
que to-arn descarregados para esta repar'.içio
os volumes abaixo mentionados, com sigliaes
de avarias e de falia. devendo sPits donos ou
cnnsignatarios w)resentar-se no prazo do 15
dia:, para provi 4enciarem a respeito :

Vapor jap . noz Vakosa Marú, entrado em 19
de julho de 1918:

Armazem n. 5—F: 31 caixas com diversos
numeros, reprcgadas o avariadas.
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Idem: 3 encapados ns. 1.718, 1.727, o 1.700,
role.; e avarialas.

OU: 2 caixas ns. 355 e 352, repregadas a
avaria Iara

1 dita n. 1.589, idem idem.
AINC-3.766: 1 dita n. 30. Hem.
NRK: 17 ditas com diver sos numeras, idelúa.

2 ditas ns. 2.894 e 2.90a. idem idem,.
I Iam: 4 dita n. 2.576. idem Hem.
F: i5 ditas com diversos [mineras, idem.
NRK: 4 ditas i fora. idem Hem.
F: O ditas idem. idem ideni.
Vapor francez &tilará, entrado em 30 de

junho de 1918:
Arrnazem n. 7—Lago Carneiro: 2 &raianos,

vaaina.
Idem: 3 quintos, idem
Ta: 2 di l os, idem.
A A fe 1 dito, idem.
GZC: 4 decimo, ilem,4
Vaie; 1 dito, idora.
F1C: 2 ditou, idena.
Fielleirein Marinho: 4 quinto, idearia
MPC: 2 ditos, idem.
Armazein n. 7—Azevedo Andrade: 4 quinto,

rasin.
Cardoso: 1 dito, idem.
Nohrega Pereira: 1 dito. Mania
Nobrega Saneis: 1 dite, H0,1.
Fernan 'es Menino: 1 dito, idem
liçsm: 1 decimo, idem.
Core 'leal: 2 qi utOs, afama
MPC: 5 decimas. vaaaaidua
1,	 lio ditos. Meia.
Alargues Fousera.: 9 ditos, idCia.)
Real: 1 dito, idem.
V'I'	 3 fitos, id1m.
GZC: 3 decimas, idem.
Azevedo Andrade: 1 quinto, iden7"!

1 dito, i tem.
Pereira Castro: 43 ditos, idem.
Lage Carneiro: (4 ditos, idem.
AAC: a ditn .i, idem.
Nobreca Santos: 2 ditos, idem.,
Casa Cruz: 2 decimas, idem
F • \1: 1 quinto. alam.
Ja1PG: 1 dito, idem.
C sIC: 2 ditos, atam.
To rres: 1 dito, i tem.
pkt . :: 1 declino, idem.
Nohreca Pereira: 1 quinto,
Alberto •nnranto: 4 dito, idem,
Roa Vista: 1 darei:no, i *ria.
J'al: 1 quinto. ideia.
Figueiredo Marinho: 1 dito, ideie.
Armazarn n. 7—Alinaida Chaves: 2 quinta;

53u numeres, vasando:
ditos, idem, i

Lago Carneiro: b docimos, idem, ideme
Varina & Comp.: ((minto, idem, idem.
TxIC: 1 dito, alam, i iene
arte Real: 3 ditos, idem, idem.
Peaeira Castro: 3 decimas, idem, iriam:
alours.a & Comp.: 1 quinto, idem, i40Ew
Toixo.ira Borges: 1 dito, idem, idem.
P ima & Comp.: 1 dito, idem, idem.
LPSI: i dito i iam, idem.
SA: 7 barricas Hem, avariadas,
Marques Fonseca: 3 quintos, vasia%
Peraira Castre 3 ditos, Morre idem.;
Balthazar Bastos: I. dito, idem, idem.
CSIC: 3 ditos, idem, idam.
Portuespa: 1 decimo, idem, idem.
Teixaira Borges: .1 quinto, idem, idem;
Prista & Comp.: 1 dito, idem, idem.
Vapor sueco, Calabria, entrado em julho

de 1018:
Armazem n. 8—Alve ja: 4 caixas sem rina

meros, vazias:
Idem: 20 ditas idem, vazando e avariadas:
FSC: 2 ditas, ideia, vazias.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
GSC: 2 ditas, idem, roprogadas.
Idem: 1 barril, idem, avariai°.
Moça:. 11 caixas, idem, raprendaW

Vapor Sue,ates, entrado em 18 de 'amo
de 1918:

Aamazem n. 18—ACC: 1 caixa n. 7. repre-
gaa e ava .iada

ALtd: 4 ditas diversos numeras, idem, idem.
Armazem n. 18 — CIIC: 1 caixa n. 41, ro-

prezada e avariada.
.IR: i dita n. 43, 11cm, idem.
LC: 1 dita a. 25

'
 idem, iriam.

101: 1 dita a. 232, Hem, idem:
6a3: 1 dita n. 814, i tem, idem.
Rio-838: 1 barrica n. 1.165, avariada..
Rio-820: 1 dita n. 147, idem.
101: 1 dita ti. 235, idem.
OCC: 2 frrdos ns. 5 02, rotos.
PI: I caixa n. 780, repregada o avariada..
JC.—R 1 lita n. 1, idem, idem.
VA: 2 barriras na. 78i e 798, avariadas.
VIIC: 1 caixa n. 334, repregada e ava-

ria la.
VIM: 3 ditas es. 257, 252 o 258, idem,

idem.
WPW: 2 ditas es. 5.907 e 5.896, idem,

Idem.
LrD: 1 dita n. 325/3, idem, idem.
10i: 3 ditas com diversos namoros, idem;

idem.
N OE: 1 dita n. 20.228, idem, idem.
P. S. Nicolson & Comp.: 1 pacote n.2¡

coto.
S. A. C: 1 saceo n. 213, idem.
S. Mando: 1 fardo n. 843, idem.
Alfandega, 25 do julho de 1918. — O aja4

dant() do inspector, Carlos Proença Gomes.
1n+-

dlifandega do Rio de Janeiro „

• Pela inspectoria desta Alfandega a.: faz pu-
blico, para co.ilieeimento do; interea;al 93,
que foram descarregaies para esta reparti.
'5.o os volumes abaixo men oionados com

signaes do avarias o do falta, devendo seus
donas ou consgnatarios aprese•itar-se no
pri.zo de 1:; dias para providenciarem a re-

131)(i()at.o.Vor dinatnarguez Florida, entrado em 15
de !cie de 1918:

Armazem ii. 113— ABC: 1 caixa n. 3, re-,
pr,gada o avariada.

dita ri. 5.064, avariada.
EFFL: 1 dita n. D 6.296, repregada e avaa

ria Ia.
	 — 10.028: 1 dita e. 2, idem;

'bilsuclan — 2.031: 1 encapado n. 4, avae.
ria io.

II — T	 307: 1. caixa n. 7, repregada o
avaria :a.

II — T	 332: 1 dita n. 3, avariada,
I bem — 573: 1 fardo ri. 5, idem.

— P — C — 163: 1 caixa n. 2, repraiW
da e avariada.

P&C—USM Comp.: 1 dita n. 2, idem,
idem.

Ao 5.418—IIWC: 1 dita n. 279. avariada.
S — Comp.; 1 barrica a. 1, repregada o

'avariada.
IJSNIC: 2 caixas as. 2 o 5, idem, ble:n.
AO 4.839 — Idem 0a.376: 1 dita ri. 7, ava-

ria .a.
Idem — AO 4.839: 1 dita ri. O, repregada

O avariada.
• Hem — O 5.068: 1 dita n. 10, idenl,'
Mem.

NOIC: 1 pacote n. M 11.398, roto.
W: 1 barrica ir. 1 16, repregada e ava,.

Idem: 2 ditas as. 17 e 27, avaria:1*s.
I—P—C-032: 3 ditas, repregadas o avitl

nadas.
E ou C —	 — Idem: 2 ditas es. 5 o2,

revogadas e avariadas.
Armazom n. 16—II-548 —T: 15 Ca'xas sena

Fumar°, avaraadas.
ii	 3 ditas i em. idein.
V	 )..)8: 5 ditas com diveraas nume

tos, yaSa8t10 O ayariadast

Vapor sueco Calabria, entrado em 13 de
julho de 1918:

Armazetn ii. 17—B31C: 2 barricas lis. 101
o 103. repregadas.

CGEB: 10 caixas com diversos numeres,
idem.	 •

leiam: 2 ditas es. M 22.935 e M 11.098,
repragadas e molhadas.

Ideia: 4 ditas com diversos numeres, reprea
ganias.

Idem: 2 ditas na. Ni 19.005 o M 19.220,
re nr.sadas e avariadas.

Ideia: 2 ditas es. M 20.558 o M 16.818,
Idem.

Idem: 2 ditas na. M 13.487 e M 1/.568,
renrogadas, molhadas e avariadas.

Ideai: 1 dita a. M (1.099. avaria-1a.
Idem: 13 ditas com diversos numeras, re-

pregadas e avariadas.
Idene2 ditas as.al 14.001 o M 11.053 .idem.
CGEB: 2 ditas as. M 22.872 O NI W.019

Idem.
Idem: 1 dita n. M 19.572, Idem.]
CF: 1 dita a. 229, avariada.
FJOC: 1 dita n. 477, ropragadaa
FI: 1 dica n. M 19.550, ideara
Fontes: 1 dita n. 139. idem.
GNC: 2 ditas ris. M 2 .a.572 o 151 21.589f,

idem.
J130: 2 ditas na. 1.2 13 e 3.9a8, idem.
MAC: 1 dita n. M 22.063, roa:segada e avai

nada.
Idem: 1 dita n. M 22.053, repregada.
Idem: 2 ditas ris. M 22.775 o M 22.065;

repregadas e avariadas.
M. Winiek: 4 ditas ns. 128, 140 e 1708:

avariadas.
Idem: 1 dita n. 175, repregada.
P-43541—T—C: 1 fardo som numero, ava.À

IIWC: 2 caixas es. M16.969 o 51 16.066,
repregadas.

Saiu marca: 2 caixas sem numero, idem.
Armazena n. 17 — SFC: 2 barricas ns. 8

12, repregadas.
AAC—FC: 1 caixa n. 1, idem.
CCEB: 1 dita n. M 23.106, . tom.
ESC: 2 ditas as. 486/87,repregadas e avaal

ria ;as.
Fontes: 1 dita n. 133, repregada.
J410: 2 ditas ns. 901 o 1.183, idom.
C.4 1 3 —4.354—H—T: 3 ditas es. 412, pos o

303, avariadas.
Idem: 5 ditas sem numero, ideie.;
!dona: 1 barrica n. a18, Mota.
SFC: 1 dita n. 5, repregada.
Alfandegr do Rio de Janeiro, 25 do julh&

de 1918. — O ajudante do ins pector, Car/oà
Proença Gomes.

Alfandega do

•

 Rio de Janeiro
Pela insPectoria desta alfandega se faa

Publico, para conhecera. to dos inte-
ressados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
ciouades com aignaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-,

apresentar-se, no prazo do ig
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor francoz Arniral Ponty, entrado em
22 de julho de 1918.	 •

Armazem n. 3—CT: 3 caixas es. 7, 11.0
renreaadas.

PBC: 1 dita n. 14, idem.
Armazem n. 4—AAC: 4 barris do quinto

vasando.
13 %Len: 1 dito, idem.
Costa Martins & Comp.: 3 ditos, idem..
CEIC: 4 ditos, alam.
Almeida Tavares d? Comp.: 2 ditea. idem.)
Dias Almeida ,a; Comp.: 7 ditos, iriam.
Figueiredo Marinho St Comp.: 5 ditos, idejf:
FM: I dito, i
GZea 3 dites; idem

▪

 .
allaPSV: 3 til s, Hem.
Moura° & Comp.: 8 ditos, ideiria
Nobrega santo3: 5 ditos, idetu.

•
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Pereira Lima & Comp.: 3 ditos, idem.
Rodrizues Lisboa: 2 ditos, idem.

• Fernandes Maurao: '7 ditos. idem,
Ferroira Cabral: 1 dito, idem.

• Te: 1 dito, idem.
AAC: 1 dito, idem.
Dias Almeida & Comp.: 2 ditos, vasio,

• Armazem n. 4-Mourao & , Comp.:.- 2 liar.;
ris 50 som numero, atasios.

ASPC: 2 caixas ris. 2.e A. repregadas.
Constante: 2 ditas sem numero, idem.
IcInm: 2 ditas idem, idem. i•
CMC: 1 dita n. 106 e 2 sem numero, idenS
CMG: t dita ri.. 38. idem.
.10: 2 ditas sem numero,. idem.	 •
JAC: 2 ditas os. 28!e. 14, idem.
JAC-Campos: ( dita sardinha, idem
PAG: 1 dita sem numero, idem,
Torres: 2 ditas idem, idem.
Torres: 3 ditas idern, ideua!
VMC: 3 ditas idem, idem.
VMC: 3 ditas,idem., idem. -
Vapor japonez Whakasa Mara, entrado em

19 de julho de 1918:
Armazein n. 5-Al. 5 caixas com, diversos

numeros, repregadas e avariadas.
GII: 22 ditas-idem, idem, idem..
G 26- Granado: 5 ditas ns. 1, 3, 8,6 o2,

Idem, idem.
Gil; 3 ditas ns. 2.78 2.280 ,e 2.350, idein,

idem.
Vapor. Sentar& entrado em junho d•1918:
Armazendi. 7-Nobroga Santos:- 4 quinto

sem numero. vasio. -
Figueirmlo Marinho: 1 dito idám, idemk
Marques Fonseca: 3 ditos idem, idem,
Pereira Castro: 3 ditos , idem, idem.

' Thome &Comp.: 1 dito idem, idem
Ma Vista: g de.cámos idem. idem.„,

_ Portuespa: 2 ditos idem, idem.,
1111)C: 1 dito ideai, idem.
'MN: 2 . quintos idem,• idem.
Granado: 3 quintos. vasios.
Marques: 1 dito idem.
Ruirão & Comp.: 1 dito idein. _
MC: 1 dito idem.
Marques Fonsaea: 4•ditos, vasanddi
FYA: 1 dito idem.
CDC: 1 dito idedi.
Lago Carneiro: 6 ditos idem'',
Cmr,r 4 dito idem.
FRG: 2 ditos idem.
AAC: 1- dite ideia.
GZC: 2 ditos idem.
PM 2 ditos i
Granado: 2 ditos idem:
Iftec: 1 dito idem.
Corto Real: 2 ditos idem:
JMN: 16 ditos idem.	 •
Idem: 4 dito com agua salgada.]
111PC: 1 dito vasando.
PC: 1 dito idem.
Marques Silva: 1 dito idenall
Marques: 2 ditos idem.
GZC: 7 decirnos, vasiosd
CDC: 1. quinto idem..

- Prista: dito idem. -
CMC: 4 ditos, vasande.

, Moura° & Comp.: 5 ditos idem.
Prista: 6 ditos idem.
GP: 1 dita idem.
Armazem n. 7-OLSC: 6 quintos, vasanJo¡
MRI.: 3 ditos, idem.
Casemiro,Pinto: 4-dito, idem

' Cardoso: 4 ditas, idem.
Thome SI Comp.: 4 ditos, idem;
Nobrega. Santos: 4 ditos, 'denta,
CBC: 1 decimo, idem.

•13ba Vista: 1 dito, idem.;
GP: 3 ditos, idem.
GZC: 1/ditos. idem,
14PD: 1 dito, idem.

age 'Carneiro: 1 dits, Idem.
FMC: 4 dito, idem.
Azevedo Almeida: 2 quiutos, iden4
Pereira Castro: 9 ditos, idem.,
IMPSki j4i$.0, idem*

VMG: 11 ditos,. idem.
SPC: 6 caixas, repregadas- e avariadas..-
TRG: 2 ditas, idem idem.
ASC: 1 dita, idem idein..
C:. 1 dita, Wein idem.

1 dita, idem idem, .
illaredo Junior: 27 ditas, 1der°4
TMC: 1 dita, idem idem.
ClItC: 15 ditas, idem idem, ' 	 • -
OI.SC: 3 ditas,, idem idem.
CTC: 21 dita, idem idem.
BC: 7 dita, idem idem;
C: 1 dita, idem idem.
CXL: 2 caixas.repregadas e avariad4-
CRC::12 ditas Idem.
Amarante: 2 ditas idem.
Alourar): 12 ditas idem.
Bibiano: 6 ditas idem.

-Casa lielm-11 13. 1 difa
Iliba erlIZ:; 4 ditas idem.
C-M-C: 5 ditas i tem.
JAC-Camoos: 1 dita idem.
Macedo ,innior: 3 ditas idem4 •
JCC: 9 ditas idem.
CMC: 20 ditas idem.
JRC: 25 ditas idem.
P-AGC: 1 dita idem:
CNC:. 6 ditas idem.	 •,
Vapor dinamarquez Florida, entrado em 15 -

de julho do EU:. •
Armazem n. t6---.ACME: 1. caixa n. 38, rei-

preg,ida e avariada.	 -
Idem: 3 ditas diversos numeres, idem.. .
CGEdo R: 1 dita ri 2.411, idem.
GAZ: 1 dita n..4, idem.
1703-Sem marca: papel a granel.
BB-OLC: 1 -barrica n. 118, regregada e

avari-ida.
• IIWC: 1 caixa n. 14, idem.

SSNIC: 1 dita.n.. 4.301, idem.
8S-2.144: I dita ri. 23, avariada:
VAC-RWC: 1 dita n. 2, rep .egada:
Vapor sueco CaLaria,-- entrado em 13 do

jal lin,cle 1918:
Ármazem n. 1'7-BMC: 8 caixas, diversos

puindros, reoregadas e avariadas.
LBT: 1 dita•n. 1, repregadlas e avariadas.
E-C,GEB: 3 ditas, diver<os namoros, idem.
Arin •zain n. 17 -	 1 caixa n. 13,

repr(gada.
E • .:C: 2 ditas na. 482 e 4N repregadas e

avariadas.
GaZ-1.722: 2 ditas ns. '3 e 10, idem,

idem.
Liem : i dita n. 8, idem.	 •
Granado :.1 di'a. n. 18, idem.; •
J•M ,) : 1 dita N 22.975. idem.
JOB: 1. dita n. 18. ¡Adm.

•tilli-os.
T-4.351: 109 fardos sein namoro,.ava.i

63 : 1 caixa n. 1.166. reprngada.;
• SNOW-GPC: 1 6.579/2, idem.

LC13 : dita n. 42.217, idein.
Paoelao a.granol, avariado.'

• Vapor dinamÁrquez Florida,. entrado° m 13
de julho de 1913:

Armazein Ilha do Cajú-Giffone: 1 caixa
repregada.

Vapar sueco Calabria, entrado em 13 dq
13 de julho de 1918:

Armazem Ilha do Cajú - Ministro da Ma-
rinha: 5. caixas os. 1 a 3, 4 o 5, avariadas,
• Idem: 1 dita, liem.
•SFC: 6 -ditas, vas indo.	 •
Idem :. 4 ditas, com uma. jata s4 cheia C

outra vasia.
Idem; 5 ditas, com. falta de uma lata cada

caixa.-
Alfandega, 26 de julho de (918.-O aja+,

dintel do' inspector, Carlos Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro'.

Pela inspeciona • desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento : dos
teressados, que. foram. descarregados

esta repal tição os voiumes abaixo men-
cionados, com signaea de avarias e de
faltas, devendo seus donos ou can:ti:ma-
•ados apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor nacional Minas Geraes, entrado
Em 25 de julho de 1918:

Armazem n. 6-José Rezende: 1 caixa
ri. 19, avariada.

Idem: 1' dita n. 35, idem.
1 engradado n. 7.

Idem: 1 . caixa n. 26, avariada.
Idem: 1 dita ii. 25, idem.
Idem: 1 engradado n. 14.
Idem: 1 caixa n. 27, avariada.
Idem: 1 .dita n.. 32, idem.
/dom: 1 dita n. 17. idem.
Reis . 28 sucos sem numero, rdtos.
AJ: 3 engradados idem, repregadOs
Idem: 1 dito idem, idem. 	 -
Idem: 1 enellergilo idem, idem
Centro Industrial Brasil: 3 engradados

s. 9, 110 e 139, idem.
Idem: 3, ditos n.s.. 7, 111. e 19, idem.:
Idem: 3 ditos ns. 14, 11 e 153, idem.;
Idem: 3 ditos as. 118, 95 e , 149; idem.,

-	 Idem: 134„ 145-e 152, idem.
Idem: 1 mala	 idem.
Idem: 14 caixas diversos numero%

idem.	 •	 •
S. José Rezende: 8-ditas idem, idem,
Idem: 13 engradados diversos mime-

'os, repregados e avariados.
AJ: 1 dito sem numero, avariado.
Centro Industrial de Brasil: 10 dito3

'diversos numeres, ideai.
Idem: 25 caixas idem; repregadas • e

avariadas.
Idem: 3 engradados idere avariados.;
José Rezende: 1 caixa n. 30, idem.
Alfandega, 30 de julho de 1918. - O

ajudante do inspector..

Alfandega do Rio de Janeiro	 •

Pela inspeetoria desta alfandega se farpusi
blico, para conhdeiduvito interessados,
que foram descia rrecalos para esta repaPticto
os volnevis abaixo ruenei r ina 4 os com sigue ca
de avarlas, e de fina. Ilevendo seus donos
ou cons gdatarios anre-;entar-se no prazo de -
15 dias, para provi lenciarem a respeito.

Vapor • inglez Viril, entrado em julho- do
1918:,

rmazem n. 3-Rio 465: 1 gigo n. 33, ava-
riado.

Idem: 2 ditos n. 27 o 30, avariados.
100: 1 caixa n. 27), retirou. la.
815: 1 dita ri. 10, repregi ia e avariada.
Vapor Amimei Ponty, euirado em 22 de

Dm do Dite
Arinazern. o. 3-CT: 1 caixa n. 21. ropre-

gada.
3 dita ns. 5. 58 e 63, idem:

JMI's 2 ditas na. 1 e 22, idem.
JR: 1 emigra lado, n. 20, avariado.

• ASPC: 2 caixas as. 3 e i, repragadas e v
sando.

Armaozm a.. 4-A: 6 ditas represadas e
avariadas.

ASPC: 1. dita n. 12, idem, idein.;
CR&C: 14 ditas, idem, idem..
CMC:36 ditas, idem, ideai,
Idem: 13 ditas idem, idem,
ClIC: 4 ditas, vasias.
Idem: 4 ditas, vasando.
Idom: 4 ditas, avariadas
1 Min: 4 ditas, vasando.
Idem: 1 dita, liem.
CTC: 16 ditas. idem.
Idem: 13 caixas, repregadas o avariadál
CML: I. dita, idem, idem.
CDC: 4 ditas, idem, Lem-.
Ideia:. 1 dita n. 86, idem, iddmei
,C.IiLd 4 ditãs, Idem; idem.
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idem: 2 ditas, idem, idem.
•C--. alotara° & Comp.: 7 ditas, idem, idem.
CNNC: .3 ditas, idem. idem.
Constante; 1 dita, idem, idem.

,DC: 1 dita. ..repregada e vasando.
,G P&r.:: .6 ditas, rapregadas e avariadas.
GZC: 7 ditas, idem, idem.
JNIPC: 2 ditas ns. 40 e 107, ,idem, idem.
JO: 6 ditas, idem, idem.
JAC: 5 ditas com diversos numeros, idem,

Idem.
JNIPG: 1 dita n. 130, idem, idem.
Jedie: T. dita ri. 7. repregadam rvasia
.NSC: ditas, avariadas.
Vem: 4 ditas, !aprenda o vasando.
,C-0—C: 1 dita, idem,. idem.
inr: 3 ditas, idem, id.m.	 •
jNoh roga Pereira: 1 quinto. .vasanded,
,,,c keeeto monrão: 1 dito, idem.
Xavade: 1 dita, idem.	 •
,QVP: 1 dito. .i
d,igueirodo Marinho: 1 dito, vasto.
4ASPC: 1 dito. idem.
JNI Pre -2 caixas, repregadas e avariadas..

7 ditas, i ken, idem.
6 ditas, idem, idem.

J.sie.—Campos: ,3 caixas sem numerq, ,r-
prega las o avariadas.
. len '5 ditas idem, liein,

: 2 ditas idem, idem. liem.
Cale: 1 dita idem, ilem, idem.
CLIC: 7 ditas idem, idem, iderna
,GZC: 2 ditas idem, Wall', idem. •

• •PAC:.4 dita Idem, idem, idem.
•TISC: 1 dita id p in, Ideia, ide.rn.
-FRC: '5 ditas Idem, idem, idem.
-PAC: 4 ditas, diversos numoros, Idem,

idum.
.-Pereira.Ca,stro & Comp.: 1,dita idowidem,

idem.
:24 ditas idem, idem, idem.

"I'llC: 2 dita.s idem, ideia. alam.
40 :iitas idem.

PC: o quintos sem numero, vasando.g
Dim Almeida: 2 ditos ideai, idem._
Vourão:. :. ditos idem, idem.
-FM: 2 ' fitos idem. idem.
.A AC . 2 ditos ideei, Meto.	 -
Poduesptt : 2 ditos ldenti-ideni.
JSP: 5 quintos idem, idem. 	 -
Pinheiro : santos idem, idem.
Fernandos Mourão: 1. dito liem, idem.
Figueiredo Marinho: 1 ditoddern,

dito liem i leia.
Riba Cruz: 1 dito Piem, •ideia.

- Ferrei, a Cabral : 3 ditos idanijdem.
.Com rt , nes: 3 ditos iletn, i
.Aluwia favares: 2 ditos idam, •ideia.
ASPC : 3 ditas idem, idem.
Pereira Limai 1 quinto,•vazando.
Elo leigues Lisboa, idem.

•Cale: dito, idem.
lb-minguo Santas: 3.ditos idem.
ilF: 1 dito,•idom.
PCC: 3 caixas, repregadas c.,avariada-J.;
NSC—Adriano: 1 'Fita. idem..
,Constante: 4 ditas, Adem.

- ACTC: 3.ditas, ideia,
1 dita, iderne

NSC: 1 dir.a, idem.
CNIC: adita, idem.
NAIC.: dilk.i.loiu;

• 'Vapor. japona • Whakasa, Marit,‘entrado
19 de julho de 4918:

Armazem n. 5 — F: 22 caixas com diversos
numeres, repregadase avariadas.

Idem: .3 encapados, idem,- idem.
• NBK: 13 caixas adem, idem.

.8 ditas as, .23.e 11, idem.
,9 ditas com diverrosammeros,

DP: 1 dita a. 169, idem.
Gil: .39 ditas com diversos ,numeres, idem.
E: 9 ditas idem, idem.
Vapor divatnarquez •Florida, entrado em

15 de julho de 1918:
Anu; zein a. 16 — AC: 1 pacote namoro
28.444, roto e avariado.

,CGEB: 1 dito	 28.480. .idem.
DIC-698: 16 fardos com diversos numnros,

idem.
,USPIC: 1 caixa ti. 3, ropreeada e avariada.
IIT-387: 12 ditas com diversos numeros,

idem.
hieln-383: 12 ditas Idem, ideia.
Idem-370: 12 ditas idem, idem.
BAC: 8 caixas, repregadas o avariadas.
Vapor sueco Calabria, entrado em 13 de

julho de 1918:
Artnazem n. 17 — CGEB: i caixa n. M

19 . atia, liepregad a .
.ESC: 1 dita n. 483, ideia.
F. II. Borteille & Comp.: 3 ditas com di-

versos numeres, i lera.
SNOW:—,F1113: 3 ditas idem, idem.
SNOW—GPC: 1 dita n. 6.029/1, idem.
Moça: 10 ditas, ideai.
Alfaniega, 30 do julho de 1918. — O ajas

dante do inspector, <Carlos Promete Gomes..

.•
Casa da :Moeda

,Do ordem do Sr. ,director, laeo publico qua
fica aberta nova .concurrencia., para venda
dos obiectos abaixo indicadoa,,desuccessarioa
a este estabelecimento:

Dotis locomoveis..
•Uma menina de pautar.

, Uma dita a vapor de força de .44 eavallos,
conjud

t'
ada com um dynamo.de corrente coa-

tinuade 20.) ampéres o 110 volts.
Urna dita para aplainar,galvanos, do.fabri-

cante Fouehé.
Uma dita para :phambaginar i1..Hqo & Com-

panhia.
Ciuço -toneladas, mais,ounenos, .de ferro

batido.
Ires tesouras armadas, de4ferrodiatido,pcs-

Sa.nd0,114 kilos emusdindo de ,vão 6 21,00 kcada
uma.

ueia columna do ferro fundido, .ordem .com-
posita, .sem capitel, 1pesando.19;;IIIIQS,e,coun
bm. d.O.

Duas columnas ile ferro fundido, de ordem
composita, sem • canitol, pesando 338 kilos
cada rima do 5',10 -de,coui °cimento.

'Fres columnas de .farro fundido, de ordem
comeosita, sem capitel, pesando 185 kilos
cada :uma e -comprimento de 3.

Caixas vasias de gasolina. -
:Idenaidem,de mercadorias diversas.
Estopa usada.
As propostas serão recebidas 13 :horas:do

dia 7 do agosto vindouro -c devoram achar-se
deaidamento estampilhadas, datadas as assi-
gnadas.

A coneurrencia versará sobre o •,preçoisin
veia para cada unidade, podendo os preten-
dentes examinar os objectos á meada ;todos os
dias uteis atá o dia 6.

Casa da Moeda, 27 de julho - de 1918. — O
contador interino, Gededo.Forjaz de Lacerda
Junior.

;

Ministerio dia Marinha
-Conselho de Compras da -Marinha

DEROSITO NAVAL DO RIO DE SANDIRO
De ordem ,do Sr,. capita() de mar e guerra

director do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em obediencia :ao que .estabelece o art. 4°.do
regulamento deste conselho, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta até io dia 9 de agosto arinclouro, a
inseripção para as comum:mias ao forneci-
mento geral necessario ao serviço e consumo
or lina.isiodo Armada no sano de t919, cons-
tantes dos grupos abaixo declarados ;

'Grupo .n. 1 — Acougue.
Grupo a. 2 —.Padaria.
:Grupo n. 3 — Mantimento:2a
Grupo -a.	 Diota,s.

Grupe it. —
aviamentos.

Grupo ti. 6 —
aviamentos.

Grupo il. 7 —
-G .41f)o ti. 8 —

armaine.ntos das
Grupo n. O —

formarias..
•Sala das .seas-503 do Conselho do Comprai-1

da Nlarinha, no Depodto Naval do Rio de Ja-
neiro, 31 do julho do 1918.	 ti. Pessoa de
Mello, secretario.	 .t•J

Ministerio da Giterri
Estado Maior do EAxercito

Abertura de inscripção para a prova praticd
de instrac(ores e auxiliares de 'inata-uc/oreg
da Escola Jfilitar
De ordem do Sr. gonoral .chefe do -Estado

Maior do Eaereitoce em .euin primei) to iao a viso
do Alinisterio da Guerra ii. 75ade 30 de lunlier
findo, caço publico quese.a,cliam abertas no
gabinete desta Estado Maior, desde á presente
data .até o dia 6.de .seternbro proximo
douro, asinscripOcs para. a -prova •praticado
instructoros .o „auxiliares d instructoros da.
Escola Militar, a que se refere o § „do
art. ,09 do regulamento da .Escota Militar.

Os candidatos apresentarão por eacripto AIOS
coinmandatitesAle oor,pos cia clicros- de J rcprar

-tiçõea o estabelecimentos sob .cujas .ordens
servirem o seu ,padilo do luscraipe2Q, ea.beudo
a esses commaralantes ou abafes enviar os
pedidos por via hierarebica.ao chefe do Estado
Maior., ao amai ,clard,o lambem saiencia tele-
graphicaunuite as -directamente, lentro
prazo marcado ,para a inscripaao,

Findo o prazo .da duseripção, o,qual
imt.raeogaveL.nenhum,caudidato,poderá.maiS
inscrever-se.

.133 nomes dos eandidatoa .serãoJançadossuu
livo especial no Estalo Maior do .ExereitO,
havendo para cada .insacipço.o .um termo do
abortura. o outro de eneeeramentodambos,as-
signados pelo chefe do Estalo Maior.

Urna -vez "fechada a inscripção, ()Abafe do
Estado - Maior mareará, doutro do _prazo de
oito dias, a ,data ,para o inicio das provas,
providenciando para que (som ,a atecessarla
antaredencia se achem nesta Capital todos os
candidatos cuja inseripçâo tenha sido areeita.

A prova xratiaa -constará. ,das ,seguintos
partes :
' a) programma do instrueçaão o sua justifi-
Cação ; .

b)<exposiçãoicral de um ponto do program-
Illa

.C).commandede tropa
lima commissão de nftleiaos da activa, Do-

mando, :polo ministro,-sob proposta -do Chefe
doiEstalo organi?ará programma
doa pontos das provas, pontos essesame:serãO
formulados de moda a.abranger Iodai; as par-,
tos -Ia instrueçoas o subsnettidos approvaçao
do ¡chofrado .Es tado Ma.or.

A commissão a que se rafara o artigo:ante-
rior será emponta de-deus ofticiams superiores,
dons capitass, da arma do candidato, sob a
prasidencia -de tua reparai .ou .coronel. •

ESSES •otheiaes, ique deviera* ipertenecr:aa
Estado 'Maior do exernito ett AtInfir nega Ca-
pital,earão laddisposiçao o chefe do tEstado
Maior.

•.chefe ido Estado aialar requisitará ,do
•commandante ida tre.eião tudo quanto fôr ne-
e,essario para a realizaçáo da. prova pratica,
envianlo ao ministro da ,Guarra, no palmeie"
dia util seguinte áquelle ,.oua alue se encerrar -
a Inseripção, a relaello doa icandidatos
tos.

Gabinetedo .Estado Maior do Exorcito,-Bas!
pitai Fedoral, 11 de :agost-441e $1018.— JÁb•
ilianna,<coronel nctiois tio.gabiutts,

Fazenda s, alfaiataria

•assainanaria, bandeiras a,

Calçados, couros o palies.	 !
ço:reame, eq uipamento
praças.
Roupas para tospitwes O eadm
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Escola Militar

=Mia; Pki-A /NSCR/PÇÃO DE CANDIDATO3
CONCURSO DE CADEIRAS VACAS

-De ordem do Sr. coronel comman-
danto e em cumprimento ao aviso nu-
moro 48, de 25 do junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, está aberta na se-
cretaria desta Escola, por espaço de 30
dias utois, a contar da data desta publi-
cação," a inseripção para o consurso aos
cargos de professores e adjuntos das 1°,
É' e 4' cadeiras e professor da 3', arca-
das pelo regulamento de 24 do abril de
1 918, Obedecendo ás seguintes con-
dlCOes:

a) A inecripção do candidato consta-
rá da assignatura de seu nome em 11-
vro especial nesta secretaria.

b) Poderá ser feita por procuração,
no caso de impedimento do candidato.

e) Findo o prazo della, o qual será
improrogavel, nenhum candidato será
ruis admittido.

d) Uma vez fechada, o commandante
!panará dentro do prazo de oito dias
*Queila em que os candidatos deverão
comparecer á referida secretaria, afim
de ser dado o ponto para a these, a
qual deverá ser eseripta e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir
daquelle em que -foi dado o Ponta).

e) As provas do concurso consistirão:
1, em these e sua defesa;
2°, em dissertação escripta Et prova

araphioa;
30, em prova didactica.
1) 86 poderão inscrever-se para o 'ci-

tado concurso os candidatos que forem
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir

• Me capacidade moral; além disso, os
que forem militares, pertenceren(
aotiva e tiverem, pelo menos, o curso
da arma.
g) Para este concurso só poderão in-

serever..se militares que estejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da Escola Miltiar, no Roa-
/ 4ongo, 4 de julho de 1918. — Pedro

Cordolino Ferreira de Azevedo, p te-
nente. secretario..

IG.erara
Segunda Divisão do Exercito e Quarta Re-

gião Militar

De ordem do Sr, general commaudante
desta divisão e região faço publico que neste
quartel general se recebem, no dia 22 do moa
Vindouro, propostas nara compra da fazenda
da Piedade. no mun„iipio de Campos. neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Guerra,
sonforme determinou o Sr. ministro da Guer-
ra, em virtude da autorização contida no
art. 52, § X da lei n. 4.454, de 6 de janeiro
ultimo.

As propostas devem obedecer ás seguintes
eondides:

1 4, serem apresentadas até ás 12 horas da
manhã daquelle dia, em duas vias, sendo a
primeira sellacla com um selo federal de 600
ris, sem emendas ou rasuras, em folhas de
papel que não excedam no 0 31,33x01°,22, con-
tendo o preço por extenso e por algarismos e
assignadas pelos proprios proponentes, os
quaes deverão comparecer ou se fazerem re-
presentar legalmente por occásiao da sessão
Que se realizará neste quartel;

2', para garantia da a•signatnra do con-
-Cacto, o proponente caucionará na Directoria
de Contabilidade da Guerra a quantia de tres
Contos de réis (3:0003), cujo recibo exhibirá
na ~dão da abertura das propostas:

31, a caução reverterá em beneficio dos co-
rres pablieos, ai o proponente acceito não as-

signa r o respectivo contracto dentro do prazo
de oito dias;

4, o proponente acça"n entrará logo depois
de approvada a concurrencia com a impor-
tancia consignada em sua proposta, afim de
ser recolhida ao cofre do conselho adminis-
trativo;

50, a habilitação para esta tconcurrencia
. será feita até ás 14 hora3 da vespera da mes-
ma, devendo para esse fim os p .oponentes
apresentarem requerimentos ao Sr. general

.commandante.
Qualquer outra informação será dada neste

quartel general, nos dias utels das 13 ás 15
horas da tarde.

Quartel General em Nicthoroy, 27 do julho
de 1918.--Manoel Antonio Ferreira da Cunha,
major intendente.

Departamento de Segunda Linha do
Exercito

COmaussae DE ORGANizAçÃo DE FORÇAS DE SEGUNDA
LENHA

O general Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante, chefe da Commissao de Organização
das Forças de 2° Linha •

Pelo presente edital são chamados a com-
parecer neste quartel general. á praça da
Republica n. 197, dentro do praao de 30 dias,
improrogavois. a contar desta data, os oificiaes
da Guarda Nacional effectivos,aggregaios. em
transito nesta Capital e aqui re s identes, tra-
zendo as suas patentes e documentos que pro-
vem serviços de guerra, caso os tenham,'
devendo os que não forem brasileiros natos
exhibir os títulos de naturalização ou do-
cumento reconheci.% pela lei como de .igual
valor, tudo de acebado com os ns. 1. e 9 do

I art. 1° das disposições transitotaaa do decreto
•n. 13.040, de 29 de maio ultimo, e na. 6,

, alineas b e i, e 20, alinea a, das instrucções
.para esta admissão.

a Quartel General, 2 de agosto de 1918. —
. Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general. •

•
Primeiro Regimento de Artilharia Montada

VENDA DE CAEALLOS

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico pelo presente edital de oito dias,
a contar da presente data, que domingo, 4 . de
agosto, ás 10 horas da manhã, serão vendi-
dos em leilão, no quartel deste regimento, 17
cavalos, duas aguas o um muar, julgados não
prestaveis para o serviço militar.

O pagamento será immeiiato ao acto da
arrematação. •	 •

Quartel da Vila Militar, 28 do julho do
49 8 . —Annibal Benevolo, 2° tenente, secreta-
rio interino.

Commissito de organizavto das forcas de
2' linha da Guarda Nacional

O general Manoel Antonio da Cruz Brilhante,
chefe da com missão do organização das for-
ças do 20 linha da Guarda Nacional
Faz sabor aos que o presente edi tal lerem

ou done tiverem conhecimento que de confor-
midade com as instrucdes mandadas adoptar
pelo Niinisterio da Guerra (Diario Offl ia/ do

.18 e 19 do corrente moa), esta commissão
ciará no dia 1 da agosto proximo futuro os
trabalhos de alistamento de toaos os ciladãos
obriaados ao serviço da 2' linha, de 31 a AN
annos

'
 isto é, nase dos no periodo decorrido

de 31 de dezembro do 1874 a 1 do jaaeira de
4887. o, portanto, convoca todo --os emaaaas
maiores de 30 annos o menores Ile 44 annos,
domiciliados nesta Capital e que não tenham
sido alistados para o serviço na ! a linha, a se
apresentarem neste Quartel General, á praça
da Republica, 197, de 12 ás i5 horas, até o
dia 31 de outubro proximo futuro.

E para que cheguo ao conhecimenta de to-
do. mandou lavrar o presente editaLque será
affixado e publicado pela Imprensa, nos termos
do n. 34 das citadas instrucçães.

Quartel General, 31 de julho de 1918.—
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.,

• Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Directoria Geral dos -Correios
Ficam intimados a comparecer á 1° secção

da &lb-directoria de Conta/aliada da Dire-
ctoria Geral dos Corraios. nu prazo de 30 dias,
o ex-praticante de 21 classe Roberto Fernan-
4es Más e o ex-praticante da Barra do Pirahy,
Casario Cyr Ferreira Gomes, afim de recolher,
cana um, a impo rtancia de 113884 (onze mil
Oitocentos e oitenta e quat ro réis). da respon-
sabilidade que lhes foi imposta pela portaria
n. 996/2, de Sr. director gerai pelo extravio
doa registrados na. 112 e 113, procedentes de
Samaaio e des t inados a Rezende e Ra olá.

Suh-directoria do Contabilidade 4 'a Directo-
ria Geral dos Correios. 11 de julho de 4918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Ficam intimados a com parecer á 1° secção

da Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no p razo de trinta
dias, os deus seguintes ex-funccionarios: Mi-
guel flolrignes ao Almeida, es-prat cante de
2' classe. e José Luiz Marinho Bulbo, ox-auxi-
liar de praticante, afim de recolherem a im-
portancia -de 1:1685700 (um conto cento e
Sessenta e Oito mil e setecentos réis), pela
qual foram responsabilizados pela portaria
n. 1.086/2 do Se. director geral. de 8 de
junho ultimo, como responsavels pelo extravio
de diversos registrados.

Sub-diractoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios. 11 de julho de !918.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

5
Directoria Geral dos Correios

SEB-DMECTORTA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comaarecer á ia sução da
Sub-directoria lo Contahili lado da Directoria
Geral (103 Correios, no prazo da 30 dias, o me-
auxiliar do praticante José Luiz Marinho Ri, —
fino, afim de recolher a importancia de 5$
(cinco mil réis), pela nual foi ae-ponsabilizado
pela portaria n. 1.112/2 do Sr. director ge-
ral, de 13 de junho ultimo, como um dos
responsava- s pelo extravio do re g:straio nu-
nitro 1.211, procedente de Guaratinguetá,
paaa Margarida Santos, em Anta, Estado do
Rio de Janeiro.

Snb-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios. 2a de julho de19,8.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

•
Estradafie Ferro Central do Brasil'

CONCURRENcIA PARA O VORNEEWRNTO DE PosT11
DE !RABEIRA DE LEI (AROEIRA DO SFRIÃO), PARA
CERCAS. PARA o ALARGAMENTO DA BITOLA A DELLO
HORIZONTE

Do ordem da directoria, faço publico que,
as (2 horas do dia 10 do proxiino maz de
avsto, na intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas pronostas para
o fornecimento de 80.00) nestes de madeira
de lei (aroei ra, do sertão) para cercas.

A concurrenda versará apenas sobro o
preço, em réis, para o poste de ma leira de
lei (aroeira do selaão), cabendo a praferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minime que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.
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A estrada nati ~tad as propostas que
aprsentarein para o psaate um preço superior
a 5800.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, da fadas, assignadas, eont a indica-
çao das respectivas . resileaéias, serAo en m re-
gues, em duas vias, em involueros fecha icia,
com a dada ação, por tara, do assumpto e do
nome do primo/tonto.

Essa involuero drvis ser acom panhado rio
um °atro, em separado, contendo talos os
dOCIIITIOn t n51 que posiarn provar a idoneidaie
do propon as te, coninreaerriendo-se, entro
ell mis. os recibos de ouisaçao da vitima collo-
eta dos impostas a rue estiver sujeito.

No ar'o	 mit 'riga da nrop .ta o propo-
nentn devora exhibir o rceibn da caliça(' de
1:000$, kr :iviainente feita na thesourwia desta
estrada, para garautir a assionatura do ciai-
tracto, canção que roverterá para os cofres
da mesma mo rada si o propolienn preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo ele seis dias, contados da data
do concite que for expaiiio para esse fim.

O contraem siS se fornirá offectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Vissao o Obras Publicas e registra lo polo
Tribunal de Contas.

A quas t ão de idoneidade dos proponentes
serAe l eada examinaia préviamente, ante3
de abertas as propostas. As pruri atas, cujos
autores não tive rem sido considerados itioneos,
não serão abartas.

Depois-de julgada a idoneidade dos propo-
flautes serão arinunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer docisso, siarão- publicadas.

A estrada resert a-se o direito do animar
a concii mula, caso assim convenha ao3 nus
Interesses. n0

As propostasinão poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estaboleridn.

Nto se tomarto em consideração quaesquer
offertas de vantagans não previstas neste edi-
tal, n o lll as propastas que contive:em apenas
o offerocimanto do uma redue;ão sobre a.
pronnsta mais barata.	 -

No CASO de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

A astrais reserva no o direito de restringir
a (Amiudada podida.

Toda e qualquer prmosta que nao estiver
Inteira mente do accórdo com esto edital será
rejeitada.

Especifieagés

Os postes Peno de aroeira do sertão, em
pios roliços, com casca, com diametro com-
prehetiedo entre (Pela e O'.18, som defeito
de qualquer natureza que possa prejudicar a
duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente rectos,
de comprimento minium de 210 ,0). tenda um
topo em bizel afim do impedir a permanencia
do aguas de chuvas, e a ortáirnidado oppo4ta
em ponta.

Os postes deverão ser t istrrenes ã. margem
da linha do ca n t ro da 8 a residencia, até
31 de dezembro o c oTente anuo.

Condições geraes para o fornecimento do
postes.

Recebimento -

Para o recebimento deverá preceder sem-
pre rcquisição escripta ao sub director, na
qual o fornecedor indicará, qual o ponto em
que tiver dopcnitado os postes, mencionando,
COM a maior approximação, O numero que ti-

, ver abi depositado o bem assim si o pessoal
uo devo auxiliar o marcador sara dado pela
arada ou pelo fornecedor.

. Verificando-se que nao existe no ponto ia-
icial° o numero de postes da requisição, a

pQr.tanoia correspondente aos ealarios do

marcador e do pessoal que tiver sido requisi-
tado nitra auxilial-o, será indemnizada pelo
f mosco 'or, sondo, no caso de haver mais te
um fornece dor. sua requisição desclassificada,
para ser attendida depois ia ultima recebida
no Escriptorio Central da Divisão.

Exame e marcação

O exame o marcação será° feitos na ordem
de entrada das requisioes no e criptorio
Misse). por um marcador designado pelo sub-
director.

As marcações serão fisca t izadas tu mediata-
mente ;solos ormonheiros das residencias em
que 5. -stiverern dupusita l os os postos.

Os postes acceitos serão marcados em um
dos topos com a .; iniciaes da Estrada.

Os postes rejeitados serão marcados com
deus golpes de enxó. feitos em cruz, em uma
das faces proximas ao topo.

Os postos acceitns sa ra° empilhadas em
pilhas de oitenta postes (80) formadas de ca-
madas de.clez (10). cruzando-se todas as ca-
madas em angulas remos.

Ent re as pilaas ficará uma passagem livre
de oi tenta ceatimetros (0,80).

D Is postos tnarcalaa será extrahl.la uma
nota em quatro vias (4). para serv r de baao
ao certificado para pagamento; sondo as tres
(3) primeiras remettidas ao sub-director.

Rejeito

Os postes rejeitados serão retiradoa ro-
cinto da Estrada pelo fnmecedor. dentro do
prazo minimo de uni (1) mez a contar da data
da nota da marcaçao para que tenham sido
apresenta cos.

Exce 'ido esse prazo. a Est rada cobrará por
esse rnatorial a armazenagem respectiva ou
po lerá lançar mão mielle st julgar conveniente,
Quer para emprazai-o quer nara indemnizar.
se da arnaazotiagein cor..esporkienteN

Pessoal para exame
A descarga dos postes, assim como o auxilio

durante 31 mareaçlo e empilhamento 'mia-
diato, será feita por pessoal do fornecedor e
a sua custe ou por nessoal da estrada, mian-
do assim rcchnin o fornecedor na respectiva
recittisiçao ao sub-director, devotei° a impor-
tanda dos salarlos lesse pessoal ser desron-
tada nas facturas correspondentes ás marca-
ções a onn Se referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
ella pago.

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas em po mçnes
iguaes por mez, em quanti . ales taos que o
fornecimento esteja completo em 31 de de-
zembro do corrente anno ou antes.

Findos 09 prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias nue se seguirem, o fornecedor
não apresentar á mareação os se tos nacos-
saraas para completar a quantidade do pr mzo
anterior, será imposta a multa de (503000)
cincoenta mil réis por centena ou fracção e
por mez de atraso.

As multas serão descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
etante deverá integralizar a eançã,o denta
prazo de oito dias todas as vezes que fôr des-
falcada. sob pena de rescisão do ecoai-acto si
O não fizer.

Descido

Quando os postes que deveriam ser entre-
gues em um prazo, não o tenhansilo no
limite mio prazo fixado para o foenccimento
immediato, a administração da estrada po-
derá rescindir o contracto.

O contracto ficará ipso facto rescindido por
cessão do mesmo, seus autorização da admi-
nistração.

A rescisão importará sempre na perda da
caução.

Prorogação

Sé podem as faltas de entrega ser justifi-
cadas provada a foroa maior, a luizo mia
administração, quo nesso caso, podará canoa-
der prorogação.

Caução
Para garantir o cumprimento do enntracto,

o fornece ler escoinido oreeititará nos cofres
da est m muda l os do val ir c:o coar a n, qua
lhe atra restituida depois -de liquidade3 aa
coutas finaes.

Esta caução não vencerá juros.
Pagamentos

As contas relativas aos postos, antracites
em cada prazo, podarão ser amamentadas
mensalmento. -

Secretaria da Estrada de Forro Contrai do
B rasil. 19 do pilha de 1918.-0 sooretarloa
José Ricardo de Albuquerque.

Mstrada de Ferro Central do Brasil
COMUsnescia PARA CONSTIMEÇÃO na essiss

TUnNias EM anulais. NO ertn, oNGANIENTo

BITOLA LARGA PUA BELLO HORIZONTE

De ordem da directorra, faço publico que
ás 12 horas do dia 12, do ;iraxim mos de
avisto. na bitendencia desta estrada, tia
Estação Central, serão r r eobi das pr ',instas
para a constritora° do 12 grupos de casas de
turmas nu trecho Paraoaaba-Sul e 15 grupes
no trecho Pa .anpetk. -Norte.

Ca ta grupo comurche m slará uma CIIS1 para
feitor e quatro para trabalnalores.

O preço maximo para cada grupo será de
7:8171300.-

A coneurroncia versará apenas sobre o
preço da constrneção para ca Ia grupo de
casas de turmas, calmado a profereacia da
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a ditforença antro alia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo prelo
seja su perior ao maximo estabelecido.

As propostas, que devem ninar devidas
mente sella Ias, datadas, assfena s, com in-
dicaçao das respectivas rasl lendas, serão
entregues. em alma vim, em too/aluo Os fe•
ellaina, com a dealaraçao, por fera, do as- -
sumido o do nome ml o proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhai° de
um outro, ou separado. contendo t ;las os
documentos que possam Provar a i 'onoiàiamic
do propanonte comprehendendo sus, outra
afies, se mai') e de quita,ç da :dama cot-
lecta dos impostos a que estiver sumiam.

No acto da entrega da prmosta, o propo-
nente (lavará exhibir o recibo da caução do

préviamento feita na thnsnuraria ,lasta
estrada. para garanti r a atesiamatura do comi.
tracto, caliça° que reverterá para os cores
da mesma estrala si o proponente preferido
rumar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do nrazo de sois dias. con t ados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

O contracto só se tornarkeffectivo depois de
anprovalo definitivamente Pelo Ministerto da
NT iaçlo Ob ras Publicas e rogistrado polo Tri-
bunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
seri julgada e examina Ia préviatnente, an-
tas do abertas Z9 propostaa.

As propostas colos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de jul gada a Iloneida.Io dos' propo-
nentes serão anunnciatioa o dia o hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar g
concurrencia, caso assim convenha aos senti
intaresses.

As propostas no poderão conter sinào tuna
fórmula do completa aubmisento a todas r",
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clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

-	 Não se tomarão em consideração (mosques
, affrrtas de vantagens não previstas neste edi-

tal nem as propostas que contiverem apenas
9 offerechnonto de unia reducçào sobro a pro-
posta mais /sl rata .

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a 'Estrada com o direito de dea
jrljp a quem cabe a preferencia.

oda e qualquqr proposta que não estiver
Inte iramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Bases para o contrato

1.•
Ai CenstrticçUes serão executadas do accôrdo

'Com os desenhos o 'as " especiticações existen-
tes na intendençia desta estrada o no escri-
ptorio do Prolongamento da bitola larga, ein
palio Horizonte.

2.•
Qualquer auginento ou Modificação , será

pito do accórdo com a ta.bella de preços pu-
blicada no Mario Official do 10 de maio de
1908.	 ss •

3.4
Todo o material necessario será por conta

Oo constructor.
4.a

As construct...5es saro fiscatisadas pelos eril
"Éenheir03 residentes da ccnstrucção.

	

5.1	_	 .

As construcções deverão eStar terminadai
den tro de um prazo do 1S0 dias, a contar do
registro do contracto no Tribuna/ do Coutasw

6.&
. O pagamento será effectuado quando estive-

concluidas as obras.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Rio de Janeiro em 19 de julho de 1919.
„1--0 secretario Josd Ricardo Albuquerque.

. Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido 'o e'-pra-
ticante do conferente desta estada Tlaphae/
da Paz a comparecer nesta secretaria. dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data.para.
'conhecer da-sua re,sponsabilidale o accordar
Dos meios de solvel-a

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Susi], 26 de julho de 19 , 8. -O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
.	 .	 4	 "...

(EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA o PORNEd
.1 CIMENTO DE •160.000 PREGOS DE UNHA'

,i.. LINHA DE AwbrIA . DOS REIS.

i ' E 20.000 ' PADAPUROS PARA O 'TRECHO
• ENTRE RIO CL,A110 E O ALTO DA SERRA, NA

,". De ordem do Sr.- Dr: director, faed
ublico que, na Secretaria da Estrada de
'erro Oeste de. Minas, em-S. João d'El-

Tos, serão recebidas, no dia 20 de agosto
lide 1918, ás frase horas, propostas para
Vo fornecimento de cento e sessenta mi!
1 regos de , linha e vinte mil parafusos

ara .a.reconstriicção 'do trecho _adro Rio
aro e o Alto da Serra, mediante as coa.?

leões seguintes:, •w•	 .	 •
,

' i	 •	 .	
_,

• - •	 .-
honcurrencia versará apenas sola

.! preço, cabendo a prefereticia_ de (Useis
t	 .	 •	

-	 s	 ....
,

DTARTO ORPTCTAL

to ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
'cila e qualquer outras

,
As , propostas deverão ser feitas *mi

duas vias, sendo a primeira via saltada
com estampilha -federal do valor de 6001
réis, datadas e assignadas ambas as alas,
com a indicação das respectivas reiden-
cias e entregues em envolueros fechados,
contendo por fóra o assumpto e o nome
do proponente. Esses envolucros devem
'ser- acompanhados de um outro. em se-
- parado, contendo todos os documento
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente e, bem assim, o recibo da cau-
ção de dous contos de réis (2:000$), em
moeda nacional, prOviamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tia da assignaf uva do contsacto, caução
esta que reverterá em beneficio dos co-
fres "publicos, caso o proponente . aceito
se recuso a assignar o respectivo con-
tracto dentro de cinco dias, contados da'
data em que receber o aviso para esse

.fim.
A 'questão __do idoneidade dos propo-

nentes será julgada priviamente
abertura das propostas pela commia-
são, nomeada pelo director da estrada,
para presidir os trabalhos desta Con-currencia.,

II/
As propostas Cujos autores I5110 tive-

rem sido julgados idoneos não serão
abertas. Depois de juleada a idoneida-
de dos proponentes a presentados serão
as propostas • immediatan~fe abertas
e lidas, sendo, antes de qualquer deci-
são, publicadas na integra no DiarioOfficio'.

Iv
As propostas não poderão conter s!

no uma formula de com pleta submis-
são ás aondieões deste edital e o preço
que o proponente offereesr, não se to-
mando em consideração - quaastiner
pifarias de . vantagens não previstas
neste edital, nem as pro postas que con-
tiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de. absoluta igualdade entre
duas propostas, fica á estrada o (Preito
"de decidir a quem cabe a preferenea.

Não serão acceitas pronostas ClIjOs
preços excedam os seguintes:
160.000 pregos dc,. linha,

dimensões	 d o
135 milimetros X
X 13	 injm,5 X'
X 13	 to-'
	  :17:5008000nelada .

20 ..000 parnçusos. dimen-
sões, 80 mlin do ..
comprimento por	 1	 • •16 min de dia- _
metro, tonelada 2:000$000l

Não serão acceitos em todo ou parto
materiaes que differirem das amos-
tras em dimensões ou peso, além das
tolerancias seguintes:

Pregos:
OnsW) no comprimente.-
'01n.0!f nas faces lateraea,t
0k,020 no. peso.:
Parafusos:	 .

. Ons005 no comprimentos
Urn.001 no diametro.

• k,029 no peso.
•' Todo- e? material' será dei aço e do.a3.4
cekdo com as amostras depositadas na

-15.gesle de 1918 -

Agencia de Comprhis, na rua do Carmo
h. 39, Rio de Ja iro.

Os proponentes deverão indicar o
ponto de entrega do material..

VII

Estrada de Ferro Oeste de Minas

De ordem da directoria tlea int.hoNdo o
ex-agente desta es:rada Aná' o França, no
prazo do 10 dias, a recolher aos cofres da the-
miraria a importanoia do 3:5102J0, do
alcance verificado.

Findo esse prazo proceder-Se-ha do ara
dast° com a lei.

S. João d'Et-Rey, 1 do agosto de 191.8.—
Edward de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
IMITAI, DE CONCURRENCIA PARA O FORNEw

CIMENTO DE 80.000 DORMENTES DE MA-
DEIRA DE LEI PARA O TRECHO ENTRE RIO
CLARO E O ALTO DA SERRA, NA LINHA DD
ANGRA DOS REIS.

De. ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, na Secretnria da Estrada do
Ferro Oêste de Minas, em S. João d'El-
Rey, serão recebidas no dia -19 de agos-
to de 1918, ás treso horas, propostas
para o lernecimentO de oitenta mil dor-
incutes de madeira de lei, para o trecho
entre Rio Claro e o Alto da Serra, na li-
nha de Angra dos Reis, do accordo Com
as condiçOes abaixo:,

E
Madeiras, estado, fdrma e "dimenSões dOe'

• dormentes
Serão recebidos dormentes unicamen-

te das seguintes madeiras: jacarandá-
eabiuna, jacarandá rosa, jacarandá-tan,
jacarandá-violeta, ipê tabaco,. . pereira,

"ide° vermelho, oleo pardo, aroeira do
sertão, tapinhoan, sucupira arnarella,
canella preta legitima, cancha capitão-
már, páo ferro.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos de cerne, isentos de branco, e não
Lerão fendas, brocas, nós caseados, ou
quaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sua 'duração o resistencia. Serão

-netos, de secção rectangular, com as fa-
ces perfeitamente, planas, serradataoi

'A verificação da quantidade e quali-
dade dos materiaes entregues pelos for-
necedores, em virtude dos contractos a
serem coneluidos, será feita pelo almo-
xarife da estrada, o só depois dessa ve-
rificação a entrega será havida corno
effectivada, qualquer que seja o Togar
de embarque do material, ficando, ou--
trosim, estabelecido ' que os riscos do
'transporte correrão por conta do forno.
cedor.,

VIII
Para garantia do fornecimento con-

stante desta concurrencia fica o propo-
nente acceito obrigado a depositar nos
cofres da thesouraria desta estrada, an-
tes da aàsignatura do res-Dectivo contra-
Cio, a caução de cinco contos do reis
(5:0008), imp,ortancia essa que urze.

'vencerá juro algum.
IX

Os materiaes deverão ser entregues*"
dentro do prazo de trinta dias, contados'
da data do registro do contracto peb
Tribunal de Contas.
- S. João d'El-sley, 1 de agosto do 1918.

Edoard de Oliveira Lima, secretario
da estrada.
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lavradas a machado, o o topos em es.
quadro.	 .

Os dormentes terão um m e tro e oiten-
ta o cinco centímetros de comprimento.
vinte centímetros do largura o treso
oentimetros de espessura ou altura..

Será tatuado
1°, que as faces verticaes, anterior o

posterior dos dormentes tenham urna
curva, comtanto que a flecha no meio do
dormente não exceda a sete centimetros;

2°, que a secção seja trapezoidal, isto
é, que sejam desiguaes as faces horizon-
toes, desde que a menor dessas faces te-
nha a largura nunca inferior a vinte
centimetros;

3°, que os dormentes tenham diMen-,
sãos : superiores ás exigidas;

4°, que os dormentes tenham branco,
desde que esto ekeja a nunca menos
de cineoenta contimetroa da4' extremidaa
des e não tenha a largura total do um
o de outro lado das faces horizontaes
mais de tres centimetros, nem mais do
seis eentimetros nas faces lateraes o ad-
jacentes;

5°, que os dormentes não tenham qui-
nas" vivas, desde que seja todo em corno
e a menor das faces horizontaes não te-
nha largura inferior a vinte centime,
tios.

II
Serão recebidos com o abatimento do

20 %. no preço do contracto os dormen-
tes tolerados nas condições acima. Taes
dormentes não serão recebidos em quan-
tidade superior a 10 cá do fornecimen-
to total.

Serão rejeitados
III
 os dormentes que te-+

nham sido extrabidos de troncos cur-
vos. embora estejam rectos, apresentan-
do 'fibras cortadas transversalmente e os
que ti'verem as extremidades rachadas
de modo a prejudicar a pre gação dos tri-
lhos. Os dormentes rejeitados serão re-
tirados do recinto da estrada pelo forne-
cedor dentro do prazo de um mez. a
contar da data da mareação. Excedido
esse prazo, nenhum direito terá o fome-
ceder sobro esse material, que passará
a pertencer á estrada.

IV
Os dormentes serão ddpositados por

Classe á margem das linhas em trafego
e arrumados de modo a facilitar o exame
o a mareação. Depois de marcados, se-
rão arrumados pelo fornecedor em pi-
lhas de oitenta.

Os dormentes serão entregues em
partidas não inferiores a cinco mil,
devendo o fornecimento total estar
eoncluido dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data do reg istro do
contracto pelo Tribunal do Contas, de-
vendo o contraetante, em . requisição
feita ao chefe da linha, indicar os
pontos em que alies se acham para se-
rem marcados.

A marcação de dormentes será in-
cumbida a um funecionario da estrada
por g ila pago.

A estrada fiscalizará o fornecimento,
ln accôrdo com o caderno de instruo-
ções para o recebimento de dormentes,
a que Q fornecedor fica sujeito. 	 •

V/
Os pagamentos serão feitos na The-

Souraria da estrada, mediante certifi-
cados passados pela 4.4 divisão,- •do
acefaslo com os boletins • de recebi-
mento.

V// •

As propostas serãó acompanhadas "da
guia da caução feita na thesouraria da
estrada, na importanCia de dous contos
do réis (2 :000$Ct00), em moeda nacio-
nal, para garantia da assignatura do
respectivo contracto. Essa caução re-
verterá para os cofres publitos, si o
proponente não assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, conta-
dos da data em que for expedido con-
vite para esse fim.

Para garantia da execução do con-
tracto do fornecimento, que deverá
ser lavrado, o proponente aceeito fi-
cará obrigado a fazer, na thesouraria
da estrada, tima caução de 5 "t° do toa
tal do fornecimento, e cuja importan4
eia não vencerá juros.,

VIII
Por qualquer infracção das clausula4

do contracto que fôr lavrado, não sujei-
ta a pena especial, serão impostas ao
contraetante multas . até dous contos de
réis (2:000$) e o dobro nas reinciden.
cias, ficando na terceira multa rescin-
dido o contracto, com. perda da cauçacto

IX
"As propostas deveitão declarar Oiird-

ço de cada dormente, e serão apresen-
tadas em duas vias, sem rasuras ou
emendas, sendo a primeira via soltada
com estampilha federal do valor do
$(300. Em qualquer . preço offerecido
não se admitte fracção inferior a eia-
coenta rtsis.

X
Não serão acceitaa. propostas cujos

preços excedani do. dous mil réis (28);
por dormente.

T.
Nesta coneurreneia serão observadas

as seguintes disposições: A questão do
idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada préviamente á abertura
das propostas. Essas serão abertas e li-
das diante de todos os concurrentea o
posteriormente publicadas na integra.
antes de qualquer 'decisão.

Em suas propostas os concorrentes
devem declarar que se sujeitam a todas
as condições do presente edital.

Não serão levadas em consideração
Miaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, bem como
as propostas que se limitarem ao offc-
recimento de qualquer reducção sobre a
mais barata.

Secretaria da Ef .itrada de Ferro Oeste
de Minas, S. JOão d'El-lleï, 1 de agosto
de 1918. — Edartra de Oliveira Li.na,
secretario da estrada: .

Ministerio da Agricultura, Industria
e Conamereio

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIALBANDEMANTES •
•	 -

SIUNICIPIO DE S. JOsá na URREMOS, ESTADO DE
S. PAULO

Edital de coneurrencia
Paço publico, do ordem do Sr. ministro,

contida em avisa no 654, do 28 de junho
ultimo, que se acha aborta ooneurrencia para
a'exp'oração, inedianto -ajuste do parceria,
pelo prazo de . tros annos, dos terrenos do

inicie . ) acima referido, onde existem as sQ1'
guitites installa:ções:

Fazenda Formoso:
Maehini-smos`wra eaft!

1 descascador Engelberg n. 4..
2 ventiladores.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
1 eixo de transmissão, com 11 pollasj

Machiniamos para arroz
1 descascador Engelborg a. 4.

Machinismos para cum de assueak0

1 jogo do mondas de ferro, com tres
nocivos.

1 alambique do cobre com eapadidado pari
240 litros.

3 dornas.
3 toneis.
Todos 03 machlnIsmos são accionados p-oloi

força hydraulica, empregando-se uma roda,
de ferro com o diametro do 4 1%00 o largara
do Ont,94.

As propostas deverão ser apresentadas até
o dia 2 de agosto proximo faturo, no micte°
colonial sBandeirantesa ou na Inspectoria do
Serviço do Povoamento, á rua José Bonifacio
n. 21, sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta
directoria, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas o selladas, com as firmas re-
conhecidas e acompanhadas dos respectivos
documentos do idoneidade dos proponentes.

As propostas nã.o poderão conter emendas
ou rasuras o mencionarão: a residencia do
proponente: a tabella de preços (por extenso
o em algarismo), as condições ospeciae.s o
as vantagens offerecidas para o beneficio
dos productos e exploração dos terrenos o
a obrigação do fazer as modificações TIO
forem necessarias no assentamento dos Ma.-

,ehinismos de canna, indicadas palo adminis-
trador do nucieo, o á substituição da correia,
motora.

Ns.o poderão conter as propostas sinão uma
formula do completa submis gão a todas as
clausulas do ajuste, que será lavrado do con-
formidado com o estai-ilido no art. 117 da lei
a. 3454, de O do janeiro do corrente nono,
ficando sob a responsabilidado do parceiro
guarda, conservaçm e reparação dos supra
referidos niaciiiiiismos o domais bemfeitorias.

As propostas serão abertas, nesta directoria
no dia 8 de agosto vindouro, ás 13 horas, o
lidas em presença dos interessados, não. se
obrigando o Governo a acceitar quaesquer
propostas apresentadas, podendo mesmo re-
jeitai-as todas.

No onvolucro das propostas deverão ser de-
clamados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria do Serviço do Povoamento, 10 do
julho do 1918.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.

e.	 rmitTo OFFICIAL 	 Agosto de 1,918 10127 

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDAS DE LOTES

Faço publico que, do accôrdo com autoria
anão do Sr. ministro da Agricultura, 'adas-
tra o Com:tient° contida no officio da Di-
rectoria Geral da Contabilidade a. 415, do 18 •
do abril deste anuo, que receberá esta Serviço
propostas para a compra dos lotes vagos,
constantes da relação abaixo, existentes nó
ilude° colonial, emancipado Visconde do
Maná, situados nos municipios do Rezende, SSO

Estado do Rio do Janeiro, o Aynruoca, no tha
Minas Geraes, distante 34 kilometros da ea-
tação do Rezende da Estrada do Ferro Central
do Brasil, mediante a,s seguintes condições:

1. 0 A venda feita indistInetamento anal
(ionaes o estrangeiros, sob pagamento Intel

trai ) á vista, do valor do loto e de oonform!'4
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dada- tem o estabelecido no art. 128 da lei
n. 3.454 de 6 de j aleiro deste armo.

2.° A cada proponente pelerão ser vendidos
quatro lotas, no ruaximo, exceptuando-se
aquelles que já forèns proprietarios de deus
lotes.	 .

3.0 Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas o de ordem, constantes
do regulamento approvalo pelo decreto
n. 9.081 do 3 do novembro de 19H. e obri-
gam-se a promover ncultivo e beneficiamento
dos seus lotes.

4.0 Às propostas deverão ser apresentarias
em invnhicros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente saltada a primeira, ambas
datadas. assinadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo entremente, sem emendas, rasuras,
bombas ou entrelinhas.

5.° No envoluoro serão declarados, o nome
do proponente, sua residencia e o objectivo
da pronosta.

6.0 Todas as propostas deverão , ser entre-
gues nesta Directoria, até o dia 1. de agosto
proximo futuro, ás - 13 horas, quando serão
abertas 'na presnnça dos interessados, ou de
seus a.npresentantes. gim quizerem comparecer
ao acto, cada um deites rubricando as pro-
postas dos demais.

1. • As segun las vias das propostas serie
remettidas ao Dast* Oiticica e nelle publica-
das na integra antes de qualquer decisão.

8.* A c,oncorrencia caberá, de direito ao
autor da proposta mais vantaiosa, por minima
que sela a diferença, sendo recusadas as
ofertas culos preços forem inferiores aos que
constam da relaçào infra.

9.° As ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as itnportancias ser escri-
ptas por extenso e em algarismos.

10.° As propostas não polerão conter sinãO
uma formula de completa submifflao a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente oferecer. Nao work, levadas em consi-
derava° quaesquar ofertas, vantagens alo
previstas neste edital e nem as propostas qud
contiverem apenas o oferecimento de nus
aocreschno sobre a maior proposta.

44.* No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas. será preferida a do
conourrente que, posteriormente, oferecer
maior vantagem nos respectivos preços. Essas
novas ofertas serão feitas com observanda
das mesma formalidades estatuidas no pre-
lente edital, em dia préviamente designado.
Em caso de novo empate, decidirá a sorte.

12.° Os proponentes preferidos serão con-
vidados, por edital, a receber gula nesta di-
rectoria, ou na séde do mude°, conforme o
togar em que residam, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mala proxima a -im-
portancia respectiva, dentro do prazo que for
fixado, findo o qual ficará de nenhum efeito
a preferencia.

I3. • Os titules definitivos 'de propriedade
dos lotes s6 serão expedidos mediante apre-
tentaçao do recibo etamprobatorio do paga-
roguto realizado.

Secretaria do Serviço de Povoamento, 23
de julho de 1918.-Duiphe Pinheiro Machado,
director.
estação dos lotes raros do nucleo

emancipado - Girino/ide de Mau4*

.E4
Caracterist100s

	N. 21 A,com casa	  3i1.00 6423625

	

N. 23, com casa 	 	 276.01)0 '7031600
291.000 5235100'N. 26, com casa

	

N. 28, com casa 	 # 270.0 )0 094 )10
N. 30, com casa 	  26.200 4915720
N. 31, sem casa 	  253.750 2791025
N. 32, com rancho 	  295.275 4545802
N. 33, sern casa 	 	 282.500 2105950

	

N. 33, sem casa 	  377.9)0 3045920
N. 36, com rancho 	  268.800 4435480

•N. 37, sem casa 	 	 281.360 311 ;596

	

N. 39, sem casa 	 	 174.800	 3o23.;79

	

N. 31, _som casa 	  318.000 381800

	

43, s .sm casa 	 	 26 .000 2875,u0
	N. 45, se casa	 	 23 t .300 32 '$430

	

N. 47, sem casa 	 	 316.203 34758 ao
	N. 49, sem casa	  34.000 3785400

	

N. 51, sem casa 	 	 356.950 3925645'
	N. 53, sem casa	 	 323.4 )0 3 b5S7
	N. 38, 80t13 casa 	 	 372.400 4095840

	

N. 40, -sem casa 	 	 279.000 3075100

	

N. 42, sem casa 	 	 253.850, 2815435

	

N. 4%, sem casa 	  • 253.900 279529a

	

N. 48, sem casa 	  253 . 600 27R5^60

	

N. 48, sem casa 	 	 281.320 29118 .2

	

N. 50, sem casa 	  237.504 2615250

	

N. 52, sem casa 	 	 262.800 2'193,180

	

N. 54, sem casa 	 • 230. )00 2535W)

	

N. 56, sem casa 	  230.800 2535880

	

N. 55, sem casa 	  2:4.700 3025170

	

N. 57, sem casa 	  276.275 303 .902

	

N. 59, saci casa 	  - 256.200 2815820

	

N. 61, sem casa 	  278.475 3065322
	N. 63, sem casa 	  263350 389'4685

	

N. 65, sem casa 	  35.30 379585

	

N. 2, sem casa 	  245.500 27.4050

	

N. 4, sem casa 	  26à , 626 2925187

	

N. 8, sem casa 	 , 288.055 3165860

Ribeirão Realidade:

	

N. 1, com casa 	  274.000 8015400

	

N. 3; com casa 	  259.500 7855450

	

N. 5, com casa 	  313. 100 7884810

	

N. 6, -com casa 	  230.880 6535968

	

N. 7, corncasa . 	  245.465 7205011

Ribeirão Itatlaynha:

	

N. 4, sem casa 	  265.000 2915500

	

N. 3, sem casa 	  280.500 3085550

	

N. 5, sem casa 	  288.000 2915800

	

N. 7, sem casa 	  315.100 346 ;6

	

N. 9, sem casa 	  392.480 43.5640
N. 11, sem casa 	  837.750 3715525

	

N. 13, sem casa 	  284.400 3125810

Ribeirão Maromba:

	

1, sem casa 	  25'4.400 2795810

	

N. 3, sem casa 	  2.48.9t0 273$801

	

N. 5, sem casa 	  257.400 2834140

	

N. 7, sem casa 	  28: .2.10 3095320

	

N. 9, sem rasa 	  266.250 2925875

	

N. II, sem casa 	 . 	 2925600

	

'j. 13, sem casa 	 291.625 3235787

	PI. 2, sem casa 	  250.800 2755880

	

N. 4, sem casa-	  247.680 2725448

	

N. e, sem casa 	  236.400 2603040

	

N. 8, sem casa 	

▪ 

274.n00 30154)0

	

N. 10, sem casa 	  25.009 2845900
N. 12, sem casa 	  29 :r.00o 321.5500

	

N. 14; sem casa 	  285.000 33$100

	

N. 16, SOM casa 	  335.000 3585500

Ribeirão Santa Clara:

	

com casa 	 • 264.640
com casa. 	  257.625

	

com casa 	 	 297. £50

	

83133 casa 	  277.950

	

sem casa 	  256.450

	

sem casa 	  271.950

	

sem casa 	  259.200

	

sem casa 	  285.350
sem casa. 	  282.000

	

sem casa 	  878.000

	

sem casa 	  364.000

	

SOM casa 	  038.04

l'41 .. 19, sem casa. s.... • 325.0/0	 3575500
N 21, sem casa 	  314.000 3t1500
N. 23, sem casa 	 	 31)3.000 333$350
N. 25, sem casa 	 	 302.000 3325200 -•

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamen,o, 23 de julho de 1918. - Visto -
J. Moreira, chefe da 3' secção.-C. V. Zamith,
1° ornejai.

PATENTES DE 111 11210ÃO
N. 9.537- klemor?al dcseriptivo de um pedida
• de privilerr'o. na Republica ' Tos Estados Tini-

dos do Brasil, de «um tubo corabiwa In de
vaporizaçã . e inducção para uso le con.
bustiveis mixtos ou nesalos em combinação
com motores de combustão internan,
cão de Alkei Gray, Josenh Gashell e Wal.
ter Thornas Wilckes, domiciliados em'iVales,
Inglaterra

Refere-ao esta invenção a um tubo combls
nado do vaporizaçtio o indurçko para uso do

.comblestiveis m atos ou pesados em combina-
ção com motores de combustão interna. sondo
AM gazes de escapamento transportados através
do dito tubo de vaporização, o q ual se acha
disposto dentro do tubo de inducção.

Já tosem sido construi los vaporizadores desta
natureza com urna série de pines ria radia-
ção ou reductores de vniocida le parafusados
em uma parte do tubo de escapamento, as
cabeças 'chatas dos ditos pinos prolongando-ao
-dentro de uma camara annelar em reta do
dito thbo de escapamento e formando rstar-
dadoras de velocidade, os gusas sito assim ar-
ranja los para que o combustivsl mixto ou

-pesa i° do carburador sela tirado por meio de
esniral ou passagens do circnito assim for-
madas ientro da camara annelar em direcção
ao motor.

A nossa invenção se refere a aperfeiçoa-
mento.; nesta classe de vapo sisalor, e tem
por fim simplificar a coes'encção e o ast-
gmento da elfiriencia pela u t ilização, em toda
a extensa°, do calor dos pro3uctos do c eu-
bastão gastos, cujo efeito é consequente sobre .
uma sim sles Roca de isolamento onde a

- parda de calor é evitada.
Afim de que nossa invenção sela bem com-

prehendda descreveniol-a com a ajuda dos
desenhos juntos, nos camas as figa. 1 e 2 sito
elevaçoes em secção de um tubo combinado
de vaporização e indur sao construido de ac-
cerdo com a nossa invenção,. a fig. 3 é uma
secção transversal da linha X-X das figs. 1 e
2; e as fig. 4 e 5 uma elevação seccional se-
melhante e uma vista terminal resnentiva-
mente de uma modificação da constrnenko
tubo, de vaporização sem o tubo de inducç1o,
que circumda, com o qual a combinação
(arma um apparelho completo.

Lettras de referencia semelhantes referem-
:se a partes semelhantes em todas as figuras
do desenho.

1,2	 .
L3.1

Rio Preto abilxof
,	 ....a

L29, com casam all	 238.775
Rio Preto afama :
.	 9,	 com casa 	  -	 302.500

s 19„	 com casa 	 . .4..,	 232.250

g,
15,	 com casa 	 	 224.400

	

I	
St oN' 15,

s-

	

E 2) cr	
.¥-.8 N. 7,1..

N. 16,
- N. 18,

6125000 N. 20,
N. 22,

530750 N.

6555572. N. 17,
5955840 N. is,

a

Com referencia ás figs. 1, 2 e 3, o tubo de.
inducção o é provido do necessario ramo b
para connexão ao carburador, preferivel-
mente situado mais ou menos no centro da

7915104 sua extensão, como representado, e á sua di-
7835387 reita e esquerda se acham .ramos e para ligar
4765805 a entrada ou admissão do motor. Este tubo de
3055745 • indueçao a é de uma natureza combinada • e
2825095 composto de um tubo d apropriados de aço
2994145 ou outro, disposto centralmente e ligado ao
28..5120 tuboade escapamento commum. Na superficie
2925 05 externa do tubo d se acham montados ou
3105200 roscados uma série de pinos de radiação e, os
4153800 .quaes são arranjados de modo a formarem
11005400 trajectorias ou passagem espiral para o coei.
7015800 bustivel mixto ou pesado do carburador atm-
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_ reifehi die"..-e-oris7triiidos de diversos moios,
por exemplo, comcarepresentaatos nas figuras;
consistem cru diversos discos ros .ados ou fixos
na parto externa do tubo d, e são preerivel-
mente dispostos á direita o á esquerda do
braço de entra-ia b rio carburador de modo
que eles possam servir a ambos os ramos c
do motor.

As duas sérios de pinos de radiação e
po tom sor construidas, como nas figs. 4 e 5,
Moa do uma parte do tubo f de preferencia
do cobre ou semelhante, como bom condutor
do calor, o diametro intorno do qual é igual
ao diametro externo do tubo d do modo que
o mesmo possa ser deslizado na posição
dentro do tub do indocçião a. Esto tubo f
pôde ser fundido loneitu Malmente, como em
g. em toda a sua eireumferencia, o a; peças
formarias por essas fondas volta rias e cur-
vadas afim de formar o: pinos do radiação ou
reductores de velocilade e os ques formam
um zig-zag ou passagem em espiral para o
combustivel quando em direcção ao motor do
carburador. Estes pinos de radiação e são
dispastos dentro do um tubo externo de fi-
xaria° h, o qual é de preferencia Mito do
latão ou cobre, como bom conductor de calor.
Esto tubo h envolve hermeticamente o tubo
de inducçâo a o qual é provido de carmes ou
calmaras i que formam espaços i sol alores de
ar, pelo qual o calor dos eazee gastos é reti
dentro do aparelh o , e igualmente o exte-
rior do apparelho é conserva lo a uma ternne-
rotura baixa o que de outro modo sor:a o raso.
As extremi Iodes do tubo Se iii Moção a são pro-
vi Ors de tampas de tarracha j as (placa fixam
o tubo d dis posto centralmente do qual o
calor é extrahielo afiro de vaoorisar o carn-
bnetivel como doseriato. As tampasj sito pre-
ferivelinetite providas de ext amiúda ies com
roam k ás quaos é ligai° o tubo de escapa-
mento do motor.

Reivindicações:
t o, um tubo combinado de vatiorizaçião o

lo rturção para liso de combmtivris mistos ou
pesa los nos motares do cambio:too interna,
compreheiVon In um to ho tu indticalo a oro-
v do de braços b e c afim do tirar ao carbu-
rador o á ontr d no admissso ao moto s raspo-
ativamente nm tubo de vaporizaçào d dispos-
to- centralmente, provido 'o rsnoa lo radiação
c formando zig yigs passarems ern eçaera au
em circuito atiro de vanoraar o coiremstivel
ti eelo' elibstaluealmento corno descripto 0
representam as figs. 1. 2 e 3;

20, em um tubo combinado de vanorizaçlo
e inioeçao para liso de combostiveis mixt .s
pesa Soe em mote 'es 'e combustão interna,
confmmo a reivindicaçso 1, a mo lificaç ;0 na
consirucçãs) do tubo le vaporização coto con-
sisto no emprego lio oro tubo fendido toneitu-
dinalniente f eine enV , )Ive bermeticamonte o
tubo te disposto ventralmente. o formai) •io
pinos de radiação ou roductores de velocida-
des e fóra das partes do tili» f fendido,
bran lo as partes por fera e introduendo-as
no tubo de in Meçam substancialmente como
descripto e representam as figs. 4 e 5;

30, em um tubo combinado de vaporização o
Indução para liso de combustivais :irisam; eu
pesados em combitiaç , o com 'noto . es do com-
bussão intesna, conforme as reivindicacões
1 o 2, formando Games ou cornaras anulares
que come tilem os esp , ços nsoia lorea de ar,
substancialmente Como descripto e para o 6m
especificado;

4^, apnarelho para usar corabustivais mistos
ou usa 1os em combiliaçan com ntreasoe de
combustão itverna. teu lo suas diversas aisças
arroteadas o 'emocionando substancialmente'
como descripto e representam os desenhos.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de i9143.—
Por procuração, Maura te 'Wilson.
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N. 10.00s — Memorial descriptivo de. U1/4 pe-
dida ,le aasaitasio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil,de um «novo processo paru
tratamento da aveia branca, comprimida,
tomn indo-a de facil digestão e coceita». In-
venção de Santos Nato, domeciiindo em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul

Refere-se a presente invenção a um novo
proee-so para tratamento da aveia branca,
comprimida, tornando-a de facil digostão e
cocção, a qual é preparada com o cereal na-
cional, ho,e empregado apenas como forra-
gem, o que concorrerti para incentivar o plan-
tio da mesma, que é facil e de bom rendi-
mento.

Fete processo caracteriza-se pelo facto de
ser o grão da aveia, depois do conveniente-
monte limpo e descascado. comprimido ou es-
magado por completo, conservando todas as
suas qualidades nutritivas e mantendo-se por
muito tempo, como acontece com o grão. o
sendo digestivel em alto gra°, como é a fa-
rinha.

Na preparação mecanica do artigo não é
eaiproga to nenhum meio artificial, sendo,
cirno foi dito, simplesmente eemagado, com a
perda unicamen e da casca. aliso) distiligue-
se igualmente to similar impor aio. do qual
é extrai:ida a farinha em grande qiian•idade,
pelo facto de ser reputada mais cara que a
aveia em Ilescos.

O proces so empregado é simples, pois é o
esmagamento completo do gsão da aveia por
meio le macisitias que ainda se acham em ex-
periencias, não estando ainda detinitivaanante
estabelecido, inea...o porque a pratica vaote-
monstrando a cooveniencia de mo tificações
taes coto tornam o peajocto primitivo muito
deferente; assim mais tarde requererei o pri-
vilegio para a inachina que será. empregada
para esse effeito.

Além do aproveitamento COMO um alimento
de um artigo hoje desvalorleado por falta de
cansiono, torna a aveia facilmente •figerivel e
do poompta cocção, o que rito se coa ,egue de
outra foeina porquanto este cereal, mesmo
oe-cascado (aveia gomuiada) só rose após va-
rias horas de fervura e é de digestão dilli-
cil.

Serve o producto nestas con licites para a
confeiçao le sopas, coados, Miggá03 , PildillS,
b higeoWos O semolhanoss, miOtun li-se
aesini que participa das quali iodes (militam-
uivos do rosno cereal em gra) ou reduzido a
farein com a grau te vantagem de p dor ser
aditialistrado a convalescentes, doentes do
appa.selho digestivo, peas as fracas, velhos e
e !aw;as, devi .0 aN condiaõ se trota las de di-
gest bUi ' ntle, que fazam-na memoro:miar pa-
ios mesioos.

Reivindicações

I°, novo processo para traoonento da aveia
branca, romprenioa ou osmaga .a, tornan
a de taci' digesta() e cocçao, cujo caracteris-
tico principal do prepar elo é o facto de ser
O gr i.o da aveia, dopais .1(s c airenientemelite
limpo o aescascado, comprimi !o ou eaartgado
por completo, conse 'vau _to sodas as qualida-
des nutritivas do referido cereal e conservar-
se por longo tempo;

2°, novo processo para tratanaonto da aveia
/rouca, c,ompriinlia ou esmaga a, tornando-
a de fasil digesta° e coesso. como reiviii.li-
cale em 1, eu quo na preparação niocaaica
do oro luto mio é empregai° neolum mte
artificial, seu lo si 131104m:Ate esinaaa 10 o
gr .1, da aveia, com a peei. apenas da casca;

3'', travo eramsso para trataineuto da av-ia
branca, comprineda ou esmaaada, toro mudo-
a de Med digestão e cocçao, como nas reivin-
dicações precedentes, em que no preparo 111c:-
caniço do producto é empregada uma ma-
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china para esmagar o grão e que não ao acha
definitivamente estabelecida e que fará MOI,
eto de outra patente.

Todo como substancialmente descripto
para os fins especificados.

Rio do Janeiro. 9 de janeiro de (918.—Por----s,procuraçao, Moura, Wilson d. Como .

N. 10.003 — Memorial descrIptivo de uM1)'1.1-7
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de rekin novo appavells&
immunizador de ecre8g, denominado
«Simnlex», inveneii o de Humberto P ¡mente&
domiciliado em Gurilyba, Estado do Pe.,
raná

A presente invenção tem por °Meies) uni
novo apparellto immunizador do cercos,
fabricação m• ito simules, de faril roas ração
em caso de desarranjo, o que não se dará de-
vido á sua construcçeo. e pod a ndo ser obtido
por diminuto provo, como se poderá ser
pela descripçâo abaixo o desenhos que a il-
lusx'o 

desenho
ram.

anho annexo a fig. 1 representa uma.
vista de frente do meu apparelho ; a fig. 2
uma vista am plana da fig. 1 ; a fig. :1 uma
vista lateral do mesmo e a fig. 4 é uma vista,
em seeção. da fig . 3. mostrando as poueirae
e a superlicie distribuidora do gaz, com pe-
quenos orifícios 'de distribuição.

O apoarolhotsompõe-se de uma caixa a lier-J
moticamonte fechada, tendo na parto some_
rior um funil ou moéga á de introdução do
coroai a immunizar e um registro c de vidro
para graduação gaz ; nas partes latoraea
contém : em uma a caiba d para eseoainento
das sementes immunizadas e em Out ra uma
porta de suspensio e para limpeza intonsa da
caixa. \hes outras duas faces veein-se : eu
uma duas rosas dentadas f, enaretiando entro
si. das penei-as g e g', fig. 4 oseitiatorias,
a 'eante &serenas, e em outra a manha:11a a
de fimecionamento •ias lameiras e o tubo i
conductor do traz sulnhuro-carbono.

O tubo coninetor i assenta em uma retorta
j de compressa°, p eoluctora ilo gaz sulpliu-
roso. obtido nela calor de uni fogareiro sob o
enxofre e tendo na sua aloura k um reser-
vatorio 1 com carvão, transformador do gaa
sul , ihuroso ein gaz sulphuro-ca obrem.

Na parte pos'erior interna da caixa a
existem dons eixos excentricoe m que aceira.
nam as peneiras y o g', soperpostas um senta-
do tive'- e com inclinação, a primeira para
a segunda e esta no sentido da calha d de sa-
hida dos erãos immuniza.los.

Entro as -luas peneiras g o g corre o tubo
condutor sio gaz n ao qual se acham presas
as serpentinas o.

O apparelho descripto e representado no
desenho junto recebe pele funil 011 moéga 5 03
grãos a iinmunizar que dahi caem primeira-
mente em uma peneira g em uni plano incli-
nado para os eixos excentrIcos n, e desta a
uma segunda peneira g' com o mo gno movi-
mento o inclinação contraria, isto, é, no sen-
tido da calha d da sofrida, dos gemas.

A imrnunização se dá pela ilifiltraçao do
gaz sulphuro-carbonico, pro luzido na retorta
j introduzido pelo tubo k e nistribuido pela
perfilo:Laus da serpentina colocada entro as
duas peneiras.

A caixa pelo ser revestida IntoriOrment0
do metal, amianto ou outro qualquer ele-
mento que lho dá melhores condicções.

Reivindicações
1°, um novo apparelho immunizador de ce-:

reses. denomina to Simplex. composto de
Uma caixa a, um funil ou maéga 5, uni regis-
tro sie vidro c para graduaçao do gaZ, uma
calha de escoamento d o uma porta do sus-
pensão e para limpeza interna da caixa

2', aio novo app (relho inumem lor de ec-
reaes, denominado Simples, como reivilq
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cadoom 1, com 'peneiras g e g' osc'llatorias
com eixos•providos do rodas do ~unem f
o inanivolla h para Os inesino:e um tubo coa-
thictor i do.gaz tadpluiro-.carborriao;

3°, um novo aoparellto innuunizador do ca-
caus, denomina lo Simplox, como reiviroli-
ado em 1 o 2, oni que o tubo conductor

senta em uma retorta ide compressão, uma
alonga h e um resorvatcrio 1 de carvão;

4°, um uovo arparelho innpunizador de ca-
rteies, denominado Simple,x, como reivindi-
cado em 1 a 3, cru que. na parte posterior in-
terna da caixa a Ofjltern dons eixoa.excen-
trie03 m que movem .as pe»eiras; entre estas
correm serpentinas o. do tubo n condurtor do
gaz, providas de orlfieloa para distribuição do
gaz;

5°, ton novo .apparellio immunizador de co-
reaes , donomina.do Simplex, corno rias reivin-
dicaoas *precedentes, em que pela alonga k,
em rq reservatorio com carvão 1, transfar-
ina-se o gaz sulphuroso em gaz sulphuro-car-
boriko.

Tudo como :substancialmento :descripto .o
representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, .20 do fevereiro de 4918.—
P.or procuraçao Moura, itrilson. d. Comp.

teira, fechadas; a fig. 7 é uma vista lateral
da:fig. 3, arta; em que e é a•parte supe-
rior do coleaão e f o enxe •glo; a dg. 4 rima
commoda imitando ter gavotas, vista do fremi-
te; a fig. 8 é uma vista lateral da fig. 4, ((s-
elada; a fig. O uma .vista lateral da fig...4,
a berta em cama, apresentando •a
enxergão de arame rosa linha do Medito.

Quanto ao fone ionamento da fig. 4. por
exomplo, é o sagain te: quando se quer armar
a oania, retira-se a parte superior a da com-
mo ia o, co no se.acha reareaentado na lig 8,

Canstruida em duas peças tu, m, que se
acham munidas na parto nif :dor, de dobra-
diças com currediça.: , não representadas, e
para manter essas peças m, rn, orn posição,
quando abertas, existem na parte superior de
cada peça m, In, pernas k, k, provi . as, cada
uma. de uni- gonzo afim ficarem fechadas,
quando a contmoda so.a dia armada.

Em outro exemplo..reforindame á fig. 3,
abroribse as paro.; dianteiras o trazeira, t o
u re.spectivamenO, : as gurias se acham pro-
vidas dos respectivos pés i, i, e uma' vez
abertas, a cama est," irompta a ser usa ia,
pois :interna:rue ato se adiam .o enxergão, o
colchão e travesseirqs: ca la uma das figuras
reprosontadas no desenho tem o sou fanado-
namento -troado, variando. apenas, em pe-
quenos de'.alties que seria enfa lonbo descrever
o . os quaes co .deprehonle imrnediatamente
pelo seu exame.

E' obvio que não me limitarei aos moveis
representados no desenho ;unto, p iis poderei
adaptar a cama a qualquer peça do mobidario
de urna casa.

Reivindicações:
unia cama .-combinada, reunindo .em

uma só 'peça, um girar la-raripa, unia. escre-
vaninha ou outro moei, denomina la Cama -
'larica», cujo caractoristico priircpal é prover
urn . inovel qualquer de urna cama ;

20, uma cama combinada, reunindo em uma
só peça, um g:tarda-real ia. , uma oscrevaninha
ou outro movei, detionainada «Cama Ilar.ty»,
era que a fig.4 mostra, quando se quer armar
a cama, que a parte superior ou tampa
pólo ser retirada, abrindo-se para cada lado
as peças inG In, que se acham providas de do-
bra ligas,•não representadas

3°, uma cafua combinada, reunindo em uma
só peça, uru guarda-roupa, uma escrevarrinha
ou outro movo!, denominada «Cama Ilarloy»,
em que para se armar a cama da fig. 3 abre-
soa parte dianteira t o traseira .u, 'providas
do pés i. i, c respectivos enxergão, colchão o
travesseiros;

.4°, uma cama combinada, reunindo•em uma
só pega, uni guarda-roupa, uma escravaninha
.ou outro movei, denominada «Cairia 11 iriey»,
podou io, além dos moveis -metido:ia los, a
invenção ser applicada a um piano, um-tou-
cador, um penteador, uma estante do livros
ou a uma peça, qualquer do mobiliado de
uma casa e arranjados de modo a passulrem
um deposito para o enxerga.° (que padorá ser
de aramo, patinha, lona ou outro), o.coicliao,
travesseiros.e damas acc.essorlos do • uso da
cama.
"Tudo -como- substancialmente deseripto .6

representada no desenho animo.	 —
flio.de,Jaaeirp, 28 do • dezembro de

Por procuraçao, Mordei Wilson d• Comp.
~MEM

Pl. 10.0.11—Memorial s descriptivo de um:pedido
de privii . l io, na • fiepaNica dos •Estados

'Unidos de)-Bratil, de una ty preparado para
.mistiriznção dos tecidos em geral, especial-
mente de algod4o e de linbo• invençiio de

...Manoel da Silveira, domiciiiado nesta cidade
5Refere'se a presente invenção .a UM.Irelne

Irado para mistirização. dos tecidos mu ger rj,
especialmente dealsodão e do linho, caoacte-
rizado • pelo tacto de ser .uma :mistura, cuja

fórmula é a seguir' ,o : 	 i'súfteru
calcina ia, potassa e cinza, se' lo aproporçã,o
de cala uma destas substancias q. 8. afina do
dar a esta mistura. a.cousistencia da glyce-

:Estes preparado é appliçado dama se-
guinte: uma vez o tecido, tal miai é rece-
bido •Ios teares, é leva do a cubas ou caldeiras
contou to o mau pra') » ralo, composti da. ma.
terias acima de3Mptas; nes ta mistura

ine.-gulha lo approxima 3 - mente uma
hora até se ornar livre das riodoas naturies
que conteem Os tecidos ao viram dos tfN p reS o
dahi é enriin levado á lavagem o depois sob-
~tilo go processo conbec:do de aiveja-
meato.

Eito preparado não ataca a natureza dos
tecidos. ii in altera a sua cor, simp carne:de
livrando-os do oay lo de ferro, da terra cal-
carea. e outros que conteem os vegetaes de
onde sào extrahl las as fili ,•aa textis ; além do
que dá ao tecido um branco muito bailo o
brilhante.

Ainda que esto processo seja simples, é sem
contestação o .melhor até aoin conheci
quando empregado com iotelligencia. lida°
de entrar em,utiouckodiales ; quanto á lava-
gem e ao procasm.de alvejaineloo,:porquanto
julgo-as superlluas , por serem as do..systoma
committn.

-Preparado .para .mistirização dos tecidos
em geral, especialmenteale alacallo e de 110.10,
caraterizado pelo ramo .de ser uma mistura
de. cal .N irgem, magnesio calcina Ia, potassi o
cinza, cada uma na . proporção ,q. s. para
dar-lhe a consistencia da atlycerina.

:Tudo como .suhstancialmente deseripto e
para o fim especificado.

•(lio do Japeiro...2.8 . 'e maio de i3i8. —.Por
procuraçao, Moura, Wílson d. Comp.

N. .10 .012—Moinaria descriptiilo da invenção
,de «aperfeiçoamentos em machinas de apa-
mitur al3o4iia» , para que preten te p, ivitegio
The Donatdson. 1	 c.., . 'estabelecida
Chicago. cand do de.Cook, E talo de '11U-
,sois. Estados Unidos . da America, cessiona-
ria de ilaroeg L. Fisher, domiciliado na
mesma cidade.

Refere-se esta Inunçao a mach:uas do
apanhar algodãoo o seu objecto é .eonatouir
uma machina desta oatureza para apanhar
rapida e completamente todo o ai:salão ma-
duro das 'plantas a 'que gr • appdcada sem
quebral-as ou damnifical-as ou as capsulas
ainda feehadaa de algodão não maduro, po-
dorrloa machina ser °par. la p,r pessaaasem
conhecimento do mocanica e com uni min,mo
do attençao ria parte do operador.

Outro objecto é construir uma machina
bastante e, que possa ser snovtia com faci-
lidade. e 'robusta na ra• o 1,110, o ,que s possa 'ser
coostrnkla por preço modeaado.

¡Um . olos factos nrincipaes em relação ao
algodoeiro . quo ditficulta .0 problema é que as
capsulas não amauurecem •todas eia/alumia-
Mente, aiiitS.swa em periodos • diff..rentes, que
demandam um. pumerq desapauhas em cada
algodoeim.	 •

„E', portanto, necessario que nas primeiras
apanhas não sejam dainnificadas as plantas o
as capsulas tia° maduras, ! para que. nao tique
moitodkimildo o valor da. c ¡aleita.

A iiivonrão consido orri uma niachina do
apanhar algodão ora , que. o machini mo do
aparthaamita•montado cm um truck o com-
preherido uma pluralidade de séries . sobrepos-
tas (Iodados apanhadores, sondo os dedos .do
cada série projecta los ,successivamento para
contacto eorn a planta a 'tratar, o movidos

„para a traseira ua machina sem mudança tia
direcção axial doadedos.

N. 10.010—Memorial deccriptivo de um pedi-
do de privi •egio, na Renublica dos Estalos

• Unidos do 'Brasil, de «Uma muna combinada,
reunindo em urna sei peça um guarda-roupa,
urna eserevaninlia.ou outro movei, demorai-

'hão• nada carne _Ilarleyn. Invenção de Artliur
Varley, domiciltado . na cidade dc	 Tanto,

:Estada de S. -Paulo.

Eetere-se a presente. invenaão.a uma cama
comb.nada, reunindo em .urna .só :peça .tuu •
guarda-rou pa, uma escrevaninba, um -piano,
um penteadoraoma estante de livroaou outra
peça •do.mobiliario de uma casa, ,sendo . que
qualquer destes moveis são arranjados de
modo a seromproVidos de .um deposito ser-
vindaparao enxergão (de armorie .palhinba,
lona ou outro), o colchão, :travesseiros • e .de-
maisacces.sorios denso da cama.

A minha cama . poderá . ser .construida „do
qualquer material apropriado, de preferencia,
porém, da madeira ou de madeira :caço.

.0 movei da-minha :invenção constitue •por
• si só urna . mobilia qualquer, a :qual dou a sua

• forma um .conjuncto elegante o de grande
utilidade;.além.de sor muito oconomico, oc-
cupa.um espaço diminuto, permittindo a sua
adopção em escriptorios,quarteis, dormitorios
de r ollegios,..assim „como . aos quartos • parti-
culares de dormia.

i.Referinfloone .ao 'uso. da :mesma, quando
constituo .aniobilia desaloos de dormir,
lectivos, proporciona aquelles.que mijes ha-
bitam toda a -.sorte de tcounnodidade que so
pode desejar„ein urna paul& deatun „quarto .do
dormir particular.

•Além da .commodidade .necessaria, ouso
do movei de minha • invenção permittn a fim- •
paa dos .aposentosoom muita facilidade polo
facto de, • uma rvez fechado, a superficie dos
soalhos ficarem desimpedidos, podendo desse
modo _ser varridos ou Javados, Cactos &estes que
silo de grande .difficuldade com ,os moveis
comniuns.

iAliin ide se comprehender. &rainha Mama.
çao. passo a dascrevel-a referinda-meaos de-
senhas annexos:

•representa .um,guarda-roupa,.
que a én gavetão, ka parto eterna. aberta,
formando a cama, provida do pés v, e c.o
respectivo enxergão e colchão; fig. 2 uma
escrevaninba, um penteador.ou.um ..toucador,
fechado a .1ffig. :5 Pina vista lateral da fig. 4.

em que d o-enxergão, provido de dobradZ
ças. h ,iifim de .se . poder. techat-o, quando ne-
eMoario;	 ji é uma vista de frente.de

•uma estante de Livros fechada; a fig. 0.6 ama
vista lateral da .fig. .3,..fecitada, em que ti e t

remetivamente, a parte trazeira e dial'-



Sábbrido 3
• _

MARIO OFFICIAL	 Ag6ãto cie 1918 1101SY

A inverroo Lambam conalata arn uma ma-
china, seganao se acaba de descrave a em a iu:s

o machinismo apanhador está re zguaiala lo
da planta a tratar por uma parado com feri-
das através das (maca os dedos apanha:10-es
são projeades, avança los e recua os com
os Seus cies de figura maatidos substancial-
mente porpendiculares á dita parede.

A invenção Lambam consisto em urna ma-
china, s gundo se descreveu em qualquur dos
dous ultimos periodos, em que ca . a dedo de
uma série de dedos apanhadores está pivota-
do por modo universal em um par do cor-
rentes sem fim que se movem em cursos sub-
staacialmonte parallelos.

Finalmente a, invenção consisto em urna
rnachina de apanhar algodão e em dedos
apanhadosea para esta machina substancial-
mente coma se descreverão abaixo.

Nos desenhos juntos: A fig. 1 é uma planta
da machina de apanhar, de cona t rucçlo pre-
feri la. A fig. 2 é uma secção central, loagi-
tudinal, vertical, pela linha 2-2 da fig. 1. A
fig. 3 é urna secção vertical transversal pela
linha 3-3 da fig. 1, olhando-se na direção
daa finxas. A fig. 4 é uma secção horizontal
pela linha 4-4 da fig. 2. A fig. 5 é uma ele-
vaçao fragnientala com partes repsesetitadas
cm seccão pela tirOta 5-5 da lig. 4. A fig. 6 é
Um , secção do detalhe pela linha 6 . 6 da fig. 4,
°limado-sena direcção das !laxas. As figs. 7e 8
são secções de det lhe pelas linhas 7-7 o 8-8
respoctivamente da fig. 6, olhando-se na dire-
COO das ¡laxas. As fios. 9, 10 e 10-a sia° de-
talhes, em escala maior, saloio a primeira
nina secção pela linha 9-9 da iig. 4, olhando-
ao na direcçao das tinias e a ultima fig. 10-a
una secção pela linha 104-10-a da fig. 9,
odiando-se na direcção das fluas na semi*
horizontal pula tiriba 10 10 da fig. 9. As
fies. ii o.42 são socções similares de urna va-
riante, sondo a fig. 11 tornada pela linha
11-il da fig . 12, o sendo esta tomada pela
linha 12-12 da fig. 11. A fig. 13 é urna secção
cootral cio maior escala do um detalhe. A
fig. 14 é rima elevação lateral do uns detalhes
di machina parcialmanto em secção. As
figs. 15 e 16 sim urna elPvaç1,1 frazmentaria e
unta sento pela linha 6-16 da fig. 15, respe-
ctiva mento, de um dos eixos em maior escala.

Os mesmos symboloi de refarencia astao
applicados a cada parte em todas as figuras.

Na Afirma da invenção representada nos
desenhos, o ruachiniamo de apanhar algalao
estl monta lo em um truck ou carro a laptal0
a ser puxado por anitnae.s de tiro, mas é
evitentn que é tambetri wiapta lo para uso cru
connexao corri veaiculaa moviam por motor,
e neste caso o macaiiiisino apanhador pôde
ser :novato pelas ro Ias de traaçao, corno na
nau-atina repacautitada., ou pelo motor mais
directamente.

truck consiste em uma armação rigida
manta,la sobro quati •O rias e que tem uma
abertura lorigitil tina!, e para este fim a ar-
inação consi . ,to em um par de arcos lieitias,
tendo o arco deantoiro a (Uma do unia viga
coin secção da for na de 1 curvada para for-
mar uru membro transversal 18 e am par de
pernas ou membros pandetitas, um dos quaes
se vó em 19 na fig. 2. O arco traseiro 20 tora
consteurçao similar, por% maior altura, nor
um motivo mia se dirá abaixo, e os dous
arcos estao ligados por peças hoerana 21
dispostas bugio' finalmente, sendo os-ar-modos
entre astas paçaa e as 13(5-11as dos arcos liga-
dos por braçadeiras, como se ve em 22, 23
(fig. 2).

As rodaslaaseiras da vehleula est% monta-
das em eixos 24, 2-4, que passam através dos
erremos inferiores das pernas do arca tra-
soiro e estão seguros nestes extremos, e para
retarçar estio ligadas ca Jeiras 2a, 23 a cada
fere externa dos erremos do" are*, as gimes
tamhem recebem as eixos das. rodas traseiras
nos caboa ou bossas 26, 26 que toem furos que
registram epai as aberturas para esto fitti nos

entremos inferiores elo arco. As rodas dea' n-
teiraa não eiã i montadas directamente sobro
os extremos inferiores do arco deantelro, mas,
para siar asaeçio á machina, os seus eixos 27,
27 arajectam-se hnr zantalitionta de um par
de haste, 28, 23 pivotralas verticalmente e
monta las em cadeiras adequadas, que se pro-
joctain das pernas ou memb sos verticaes do
aro e que são munidos nos seus extremas
stmariores de braços de manivella dirigidos
para troai. 29, 29.

Nas liga. 1 e 2 está reiresantada uma ma-
china munida de uma lingueta 30, em que se
p m prender aniinaes de tiro e que está
pivatala, em 31, mas que tem um prolonga-
mento traseiro 32 que, por meio de fusis 33,,
33 a ligam aos braços da manivella 29, 29,
para que as rodas de oitairaa 34, 31 do vehi-
culo yrem com a lingueta.As rodas traseiras
33, 35, como se disse acima, estão montadas
em eixos que se projectam directamente do
aro traseiro, e no eixo de cada roia trasei-
ra, e fixada nesta roda está montada uma
roda de engrenagem de corrente, 36, por cujo
meio o machinismo da machina do apanhar
paio ser, tumido pelas rodas do Vehicul0,
como se descreverá abaixo.

O machinismo de apanhar é ~alteado nos
lados oppoatn da machina, e encerrado sub-
stancialmente em uniiiar de caixas 37, 37 li-
galas Ilrna á out ra por vig^s com secção
fé . ffla de a, 38, 39 na traseira e na frente do
topo, resirectivamente, e que sã) espaçadas
para formar urna passagens para o algodoeiro
elit:e as suas parados lisas adjacentes 40,
40.

Os rnactOniamos de apanharsão moveis ver-
tientmente, como uma unidada, em relação
ao trucà ou carro a que estão ligados por fu-
Sia 41, 42. disoostaa longitudinalmente. pivo-
tacto .; porto do topo e do fundo, resnectiva-
monte, ci as parecias externas das caixas dos
aoanhr.flores. e no lado interno dos membros
verticaes ou pomos do arco deanteiro (figs
e 2).

Catre o machinismo apanhador e o solo
está collacado um par do patina parallelos
43, 44 que se prolonga consileravelmente
para a frente do lito inachinismo, a mijas na-
reina internai estão liga los os extremos mau-
toiros doa patins par nus par de guias ou azas
45, 45 obliquadas para a frente, que servem
para puxar uns para os outros os ramos late-
raes das plantas da fiada em que se faia a ama-
nha, para que os ditos ramos entrem na aber-
tura em que se faz a apanha. O machiniarno
apanhador está aarcialmente stispanso do trnek
ou carro,.quarolo em posição abaixada, por
um par de malas be l icailaes fortes 46, 46. li-
gadas pelas Seus extremos superioras á coroa
do arao traseiro, e pelos seus extremos inte-
riores ás paredes posteriores das caixas dos
ma -hinismos por meio de cadeiras ade-
quarias.

A força das molas é tal que os patins
ficam ent contacto com o solo e suppartana
parcialmonto o machia s no apanha lor, po-
rém o ins , n que repousa sobre os patina nao é
tal que pai ,nza frieçio excessiva ou banida a
que os patins se levantem um asnice para
&aliem obitaculos. E' amacio-tate, posam,
ama t In a marhina tiver de ser transpor-rala
de um !azar para outro, levantar oS patins e
o machinismo apanliaaor, até min sejam sun-
parta , los completamente pelo truck e para
este fim ha ¡lin eixo tran arai{ 47, munido
nos extremaa de braços rigidos 48. 48, liga-
dos por fusta 49, 49 a fusis horizontaes
42. 42.

No eixo transversal lambem está montada
riga lamenta uma inanivella oparativa : • O miara
fazer ()ra diar este eixo, e le.aatar e abaixar
o maehhisino aparihalor, e Mil :erra() aio-
quado St na manivella coopera com um se-
ctor dentado 52 psra aferrolhar o eixo e an o
anaciuntain0 apanhador etn qualquer das p.)31-
çhes.

.ememmeraw....INEMIer,

Como se va nas figa. 1 e 2,o eixo está ir -
tad° em uma viga tiansvarsal 53, porém pô-
de ser montado por qnalquer outro mo-la
0111N0tr0 logar conveniente.

Corno se disse acima, o machintsma apa-
nhador está montado em duas caixas similares
em lados oppostos da ina a hina, e como 03 ina-
elihnsmos e as caixas slo nomes em tudo, sorá
sutlitionte descrever um delias, entendera lo-se,
porém, que a deseripção se appiica igual.
morte ao rnachluismo no lado opposto da
machina.

Como se disse no principio deste memorial,
os de loa apanhadores estão montados para,
caminhar para trás com velicidarlo igual ao
avanço do conjunto da machina, main to cru
Contacto com as plantas, e que estão dispoatos
tão perto una doa outros que nenhuma ca-
psula de slgodão madura pólo deixar do en-
trar em contacto com um delias sem perder o
seu algodão. Os dedos apanhadores são proje-
ctados para contacto com as plantas na di-
reeçao dos seus eixos de figura, e os contidos
na caixa em um lado da machina estria tern-
a°, quando projecta.:crs, subatancialinatite até
á parede da caixa no outro lado da macaina,
penetrando entre os ramos em toda a Papes-
sura das plan tas, o como estio dislmstos em
uma sério de fiadas horizcnataca de elementos
es paçados igualmente, altarnatado as lia laa
horizontaes de dedos de um anachiniarno com
as fiadas do outro machinismo,e esmoi lo 03 da-
dos de um maeainiarua escalonado , horizontal-
mente em relação aos do outro machial-ima,
ficam assira distribuidas muito perto uns
dos outros e por igual quan io silo movi•los
através da abertura de apanhar.Na tlz. 2, a
parede interna de uma caixa do inaohi-
!usino apanhador está rearesentada em 40,
e n arranjo dos de los 54 mia se prlie •iam
deste lado da machitaa , está reornaeritado cla-
ramente, e na fig. 1 eiU reorpsootada a ai-
torun,io dos do los no plaul horinntal.

O macinnismo nara p oicetar, rerrahir, fa-
zer avançar e g,vrar 03 dados está, reara
talo principalmente nas fls. 4, 5, 6, 7, 8 e
43,

Como se stè na fig. 2, a parcelo interna do
cada caixa tom unia série de feridas harizon-
tatu 55,55,através das greles os da , os são pro-
jecta os, e ao longo das quaes sito alimenta ioS
e finalmente retrahidos ; aa fendas nas seus
extremos deanteiros curvam-se para baixo e
em seguida para trás, corno se vé na ihr. 2. o
nos seus extremos traseiros inclinam-se rum
pouco para baixo, para um fim que ,;e dirá.
Uma série cliatincta de dedos é alimen t ada ao
longo do cada fenda deado um extremo ao
outro da mesma em successIo regular, e re-
tranida no extremo posterior da fenda e torna
a penetrar na caixa pelo extremo deamtei o da
fenda, para repetir a operação. Para cate
fim os de los de cada sério borizoiaal estão
montados sobre um par de aumentes sara fim
56. a7 (fig. 4), cada uma das quites estáinon-
tilda em urna série do troa rolas denta ias 53,
59, 60 e 61, 62, 63 o guiada por esta arado
respectivamente. Estas ro las esto montadas
sobre uma raie ou armação hcrizontal que
comprelion le membros tranaversacs 6, 53 a
membros oblimnos 66, 67, foimiados de aço de
conataucção adaquada, o fixa,las amovivel-
mente no interior da caixa, sendo os mala-
broa transveraaes de preferencia aparafusa-los
na parede interna da cama e no membro ho-
rizontal 68 no interior da parede externa da
caixa, entendendo-se que ha um destes mem-
bro-4 para cada grade na caixa. A paredo
externa 150 da caixa é amovivel, estando sim-
plesmente aparafusada nas cantoneiras 70, 71,
e, quando removida, permitte accesso ao inter-,
rim- da caixa, pelo que é possivel remover
rinallner das grades ou armavam e o machl-
nisinu oonnexo com uma unidade, depois de
secie s 1 ao-aaraarem os parafusos necessariaa.

Com esta disposição e constrneção de par- r
te-; , no caso dc se quebrar qualpie: clomeato
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da inachina, poderá ser removido facilmente
a unidade de que este °lamento faz parte e
substituida por uma em perfeito estado sem
demora ou inconveniencia consi leravel. Tat,rn-
bem ha a vantagem que, no caso de serem os
algo loeiros menos altos do que os que com-
porta a capacidade maxima da
na isto é, de não chegarem ao uivei das
unidades apanhadoras mais altas, poderão
estas ser removidas, alliando-so por este
modo a machina o diminuindo o numero
de partes que toem de ser operadas e, par-
tanto, a força que tom de ser applicada.
Nas figs. 5 o 6, a ultima das quaes é, como
já se disso, uma elevaçio, que represen-
tam a posição relativa e o arranjo das ro-las
dentadas para as correntes, vê-se que (3t43

rodas estão dispostas em um angulo de pai-
ferencia de 14 ou (5 grátis com o horizonte,
para que as hastes que estão ligadas ás cor-
rentes sem fim que passam por estas rodas
voltem á deanteira da machina a uivei mais
baixo do que quando são movidas para trás
operando nas plantas.

Vê-se tamboris nas figs. 4 e 5 que as rodas
dentadas traseiras não só estão mais afasta-
das da parede interna da caixa do que as
rodas da frente e intermedias, mas tenham
estão a nivel um pouco mais baixo correspon-
dente á direcção das fendas reprosenta.ras
na fig. 2. Dir-se-ha abaixo qual o fim desta
disposição.

Na face superior do cada roda traseira
80.63 está formada uma corós dentada
conic,a 72, 73 para mover, e é movida por
um eixo 74 montado verticalmente através
da caixa em uma sécio 75 formada na parede
externa 69 da caixa, e que está munido de
uma série de rodetes dentados 76, um para
cada série de hastes.

Na fig. 14 está representada em eleva-
ção uma parte do eixo 74 com dons dos
seus roletas 76, 76, euerenados com rodas
77, 77, que na sua face inferior teera en g re-
nagens conicas '78, 78 que movem as rodas
arnicas 72, 73 acima mencionadss, por meio
de um eixo comprido e um eixo curto 79, 80
que tem um par de rodetes conicos 81, 82
DOS SOUS extremos oppostos. As rodas conicas
78 estão moldadas em cadeiras 83, 84 fixadas
abaixo e acima destas rodas no membro 64
da grade, e estas cadeiras tambem teem man-
caes para os eixos 69 e 80.

E' evidente que o unia, membro continuo
vertical do machinismo que se acaba de
descrever é o eixo motor 74, o este membro
está de preferencia montado na parede tra-
seira 69 da caixa, o é amovivel com esta
parede, para que, quando se remover a
mesma, se possam remover inteiras as secções
ou unidades apanhadoras, construcção que
facilita a limpeza e concertos.

Nas figs. 4, O e 13 vê-se o modo por que
Catão montados os dedos nas correntes. Para
a operação da machina é essencial que OS
dedos estejam pivotados universalmente nas
correntes para emittir o seu percurso em
volta das rodas dentadas extremas e para
serem abaixadas e levantadas de um nivel
para outro. Referindo-nos mais especialmente
á fig. 13, que representa a construcção em
uma escala maior, um dos fusis da corrente
está representado em secção em 85, e a sua
face externa está pivotada em um jugo 86,
cujo eixo 87 passa através do uma ponte 88
que liga os membros lateraes dos fusis para
este fim. Os membros lateraes ou orelhas 89
do jugo teem furos para um eixo 90 que passa
por furos em orelhas 91 salientes em uma
manga 92 que recebe a haste ou dedo apa-
nhador. Usa-se esta montagem para ligar
cada dedo a cada corrente sem fim e vê-se nas
figs. 2 e 6, que permitte que os dedos mu Iam
de uma posição acima das correntes, primeiro
para uma posição no plano horizontal da cor-
rentes, em seguida para uma posição abaixo
das mesmas. e finalmente para reassurair

poiggeão acima (ias corren t es. quan Ao os dedos
são aamenta 104 progressiva mente %ara a tra-
zeira da machina, rotrabidos, alimentados
para a frente e prolectados. Cala dedo leva
um rodeto dentado 93 pelo qual é posto em
rotação lapida quando se acha na posição pro-
jecta la, e então o rodete move-se horizontal-
mente em uma cremalheira fixa 94 disposta
no em' nho do rodete para este fim (figs.4 e 5),
A cremalheira estende-se parallelarnente ao
caminho dos deles, por tola a parte do dito
caminho em que os dedos são projectados cotn-
petamente, e por urna parte da distan ria ou
caminho durante a qual são retrahidos. E' con-
veniente. porém, que os dedos sejam stippor-
tados elasticamente para que possam -"ar pas-
sagem na direcção dos seus eixos de figura
quando encontrem um obstaculo, e isto é mu to
neressario para evitar damno ás plantas ou ás
capsulas não maduras. Com este fim em vista,
os dedos estão montados livremente nas man-
gas 92 e chavetados nos roletas 93. c imo se
Vê nas figs. 6. 7 e 8, o para mantel-os na sua
posição operativa ou pro cotada, ha m Ias 93
entre os roletas e os collares 93' nos dedos,
como se vê na fig. O.

Empregam-se meios para tirar o algodão dos
dedos quando são retrahidos para dentro da
caixa. Para este fim ha urna cantara pneurna-
tica dentro da caixa o adjacente nos lados op-
postos da parte traseira la t‘nda através ia
qual caminham os dedos, e nesta camara ha
maios para tirar o ainda° dos dolos. Como se
vã nas fim. 9 e tO, a camara em cada caso
con:iste r In um membro superior e um inferior
9ti, 97, em lados oppostos o contignos á sério
de dedos, e a amuara está ligada por um con-
duto tubular 98 a um tubo vertical 99 com-
mum a todas as séries de dedos, e gnose ses
duz a um ventilador 100, e a uma ca arra
collnct ira 101 que no presente caso esta re-
presentada como situada atrás do machluisme
apanhador.

Na eamara pneumatica, o estendendo-se no
Sentido longitudinal da fenda ha um par de
chapas leves e elasticas 102, 103, que pelas
suas beiras de cima e de baixo estão em con-
tacto com a série de dedos que passasn por
entre alias, e corno es tas chapas são obliquas
em relação a esta parte do caminho dos de-
dos, estes são movidos entre as beiras das
chapas e o algodão é tirado dos do 'os e á as-
pirado imme liatamente pelo dispositivo pneu-
matico e coul uzido á cantara collecgora.

O machinismo de tirar o algodão acima
,descripto é o que preferimos, mas nas fies. 11
e 12 está representada uma fórrua, "ctrente
.do mesmo que tamboril é muito efficie.ite.

Nesta segunda fó?ina do dito mac'ainismo
não lia as ditas chapas olasticas e a beira
inferior aa fenda interna da camara do tirar
o algodão é aguda, e situada por modo tal
em relação ao caminho dos dedos flue
estos se apoiam sobro a mesma com alguma
pressão.

O membro superior da câmara de tirar al-
godão que é formada em duas seeigses corno
na variante acima descripta, tambem fica
muito proximo dos dedos o no seu extremo
posterior, onde o caminho dos dedos se desvia
pasa baixo, tem um membro elastico 4.04.
votado em 103 e mantido em contacto suavo
com os dedos por uma mola 106.

Quando os dedos durante o periodo em que
são retrahidos, escorregam sela beira aguda
da camara pneumatica, é removido o algodão
como se disso acima, aspirado pelo machi-
nismo de sucção depositado na cantara col-
lectora.

Os dedos pólom ter barbas ou saliencias
para captar o algodão e p61-o a enrolar no
dedo.

Nas figs. 15 e 16 está representada uma.
Urina de dedo que provou ser satisfactoria,
em ano está formada uma sério helicoidal de
barbas no dedo que de preferencia é de ma-
gia farondooe uma cauelura helicoidal to:

cor sespondente á direcçln da série de rinntas
a f rmar, e tendo miei h ira abrupta em 1-.do
efazenda-se em seguida uma sério de c no-

luras transversaes 198; o nevai que fica mure
as caneluras constitue dentes ou barbas 109
com extremos externos abrwoos 1 10.

Esta fórina de delo é a aramada e é su-
perior a quaesquer apparelhas sanares usa-
dos até hoje por ser facil 'e fabricar, cru-
quanto que a forma bedcoidal da canelura o
a iiiiprpição dos delitos nerinitto maior mi-
mara de demites ou barbas cora uma ¡mica
canelura rio nue é possivel com uma serio lon-
ga') anal de dentes.

Tombem a diancalto dos dentes ou barbas
que, como está representado, sio fortemente
inelina'os com as suas poutPs voltadas para o
extremo externo dos de los facilita a tiragem
do ale° ião.

A ssim, logo que os dados cessam de girar, e
alliviada um polir° a tansa) do algiraio en-

rolado no dolo, a e a .tioi le do algodão rabo
relaxar e é tira 'o faai.men-a do de o.

Como já se disse. noz !adis boecnos dos
cubos las rodas trazoiris lo vehicul .) Pstio
fixadas rodas de P09Tt3 t agem para mirramos
sem fim que passam por rolas dentadas lia
111, em um eixo transversal 112. montado
para girar ao arco perto da sua corós.-

O eixo 112 tema nos sol a estroinas °opostos
rodares denta los cortiros 113 pi ra mover os
machinismos apanhadores: Os e xos 74 dosei
machinismo levam no seu extremo super r
roletas dentados cnnicas 114. 114, e catre
estes roletas e 09 ro lates no eixo Cansvers...1
112 se estenlem eixos telesconi00,3 ra.n,es
415, '15, ligados por untas nniver ,aes no4 .sms
extumos opo . istos a rodetes codicos 115, 117
que engrenam nos rodetes nos eixos verticaus
o com os no eixo horizontal respectiva-
mente.

A ope"arão da maraina foi descripta com-
pletamente em connexao com a sua constru-
as:ao porém pôde ser resumida pelo maio se-
guinte:
• A marhina é pn ya aa ao !muro do urna fiaria,
ou numero do (algarismos) liem, alg
cavalgando -1s, e os alzodoeiros sio guia os
pelas asas ou guias 43 pira a pa ,sage.m entre
as raivas apan , a 'oras. Ante,: de rh"zar ás
plantas, o nut^. 1 1inismo a panha Inc é abaixalo
para qu os patins toquem no :010.

Onando as plantas entram na pa,..sagern
en ra as caixas apanhadoras, os (-tetos n lo
minta los para o laterior sim	 10
cala lado, o nenetram entre os ramos. de utu
lado ia planta até ao antro, e flor estarem
distribuídos muito densamente, como se disse
ao ma, entram fwçosam- , te OrO contacte
com alguma capsulo, de algodão aborta. Cada
dedo fica em contacto com qualquer cansuia
em que tiver tocado, por tem si sufficiento
para que as barbas na sua rotação captem O
algo Ião solto o o enrolem, pois que os de los
li e. am parados por um pe iodo substancial cru
relação á planta, devilo a que são movi -los
para a trazeira COM a mesma vel-cida le com
que a inachina avança na fiada do algodoei-
ros.

Depois do poriodo necessario, caia dedo 6
retritlii io gradualmente e escorrega entre as
beiras internas da fenda da cantara do vacuo,
e o sou algodão é tirado o levado pc'a tingem
produzida pelo ventilador para a camara col-
lectora. Ns dedos passam em ssguida
volta das rodas trazeiras do correntes e mo-
vem-se abaixo das correntes, avançando o
projectando-se, e são levados para o lado su-
perior das correntes promptas para repetir a
opsração.

Porém, se um dedo, como já se disse acima,
entrar em contacto cora use material resis-
tente, será impellido para traz contra a pres-
são la sua mola ata ficar alliviado e lhe fôr
perinittido reassumir a sua posição pr ectada,
ou ser r itrahido pelo movimento das corren-
tes em que está montado,
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N. 10.048 — Afemorial desoriptivo da invenção
de wrperfeiçoamentos na producção de tin-
tas ou caie.», para que pretendem privitersio
William Wesley Coe e William Wesley Coe,
Junior, domiciliados em Londres, Inglaterra

Refere-se esta invenção á produção do tin-
tas ou ebros, e o seu objecto principal é utili-
tar para o preparo desta substancias corantes
um material pouco dispendioso, e que é par-
cial ou totalmente um praducto do refugo
que se póde obter em grandes quantidades.

Segundo a nossa invençao e como resultado
de numerosas e \ psrinecias, descobrimos que
se pátio empregar o frita° ou uma parte do
Micto (casca, polpa ou pé, ou uma mistura
destas Partes em varias proporções) da classe
da banana (banana ou musa paradistaca)
Como material basic° de que pórioni ser pre-
paradas tintas ou cores. Para este fim o ma-
terial do tareco é subunettisio á acçio de um
reagente chinco adequado, do or falario una
ACHO mineral dilui lo, ou urna solução alca-
lina que reage com o ingrediente gerador de
cõr contido no dito material para convertei-o
em substancia colmato.

O acido ou alcali, ou provavelmente ambos,
actuam, como agentes hairolizatitea. A solu-
ção preparada é nautralizada. mas do refe-
rencia com reacçao levemente acida e não
perfeitamento neutra, o que se póle effectuar
pronaran 10-se separadamente as soluçaes
acida e alcalina do material do feucto e mia-
turando-as.

A força da solução necossaria póde variar,
porem achou-se adequada urna soluça° a
10 4,4 de aci lo ou alcali. Em geral o material
do eructo, depois do triturado ou dividido por
qualquer modo em particulas de fama 'tio
adamado, fica em repouso por algum. tempo
na solução, ou quente ou fria. A mistura
põ ia ser aquecida gradualmente até á ebui-
lição.

Podemos tambern tratar o material da ba-
nana na presaaça de uru sal metallieo for-
mado por modo conveniente juntando-se um
metal ou rim castelo metallico, ou outro com-
posto, á solução acida, ou na presença de iodo
produzindo esta adrilção uma grande vario.
dado :as ciares, como se descreverá &sais°.

O material, lã, seda algodão ou outras ma-
tarias textis, couro, perimis, madeira ou outro
producto, ide ser tratado com tannino,
alumen ou outro mordente, produzindo este
tratamento uma grande variedade de tons ou
cores. porém a ia ou a seda são tingi Ias pela
solução sem mordente, e de *Ninado o mor-
dento é desnecessario para tingir catas eia-
terias textis, salvo para o fim de variar a
cor.

O estado do madureza do material basic°
Influe muito na cor. podende-se obter cores
completamente differentes do fructo verde e
do fruto maduro. As partes do fructo amare-
gados, polpa, casca ou pé, ou as differentes
misturas destas partes sambem influem na na-
tureza da cana

As proporções do acido ou do alcali em re-
laçso ao material da banana estão sujeitas a
variação consi tarava', mas achou-se que dão
bons rnsultad s cem pares do material de ba-
nana para quinbontas partes de urna solução
a 10 sJ, de acido ou de alcali. Cerca de duas
partes do sal metallico p 'Sdem ser empregadas
no preparo das cores que doman iam esta ai-
dição, porém a melhor proporção pari' cada
caso especial póde ser determinada facilmente
por expesioacias.

A natureza chirnica d s.s varias matarias co-
rantes obtida riao é conhecida wesentemente,
porém achei-se que as variedades do trata-
mento seguintes produzem as ciares mencio-
na as.

()basais° uma cõr do rosa desmaiada ou ve-
lha, tratara lo-se partes quasi iguaes de polpa
ver le e pé verde ern duas soiuçaes, uma de po-
tassa caustica o a outra do acido nitrico,

• ame- --	 sa~aasseasrs
\rasam que a ~dna descripta e raproson-

tada é relativamente sImplas em oparação e
constrnação e capaz de remnver completa-
mente toda o algodão da a plantas tratadas,
som damnificar as planta .; du as capsulas não
maduras.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção.:

i°, urna machina de apanhar algodão em
que o machinismo apanhador está montado
em um Cuca e compreheride unia plorali Jade
de series sob-apostas de ledos apannalores,
sendo os dedos de cada serie projectados sue-
ceasivamento para contacto com o algodoeiro
a tratar e movidos para a trazeira da machl-
na sem variar a direcção axial dos dedos ;

20, uma machina de apanhar algodão se-
gun do a reivindicaçao 1. em que o machinis-
mo apanhado: . está !asseriria :1 1% 4 o das plantas
a tratar por unia parede com fendaa através
das mines os de rlos apanhadores se projectam,
avançam e recuam com os seus eixos de figu-
ra substancialmente perpen 4 iculares á dita
parado, substancialmente como se descre-
veu

30, uma machina de apanhar algo Ião se-
gundo a reivinlicação 1 ou 2, em que cada
dedo de uma serie de dados apanhadores está
pivota lo por modo universal em um par de
correntes sem fim quo se movern em percur-
sos substancialmente parallelos, substancial-
mente como se descseveu

urna machina de apanhar algo Ião se-
gundo as reivindicações a o 3. cru que as
ditas fendas ostao dispostas mais ou menos
horizontalmente am relaçSo á niachina, e
cada par de c Tramites soro fiai é adaptado a
prniectar os dedos atsavés da dita fenda,
fazei-os caminhar ao longo da ferida para a
trazaira da machina, retrshir os d de e
fazel-os volar para a diasiteira da mscaina,
enleuSlItO retrahldos e a um uivei d fferente
do que em que caminharam para a trazeira
da mar'iiita, e finalmente pralectal-os de
novo através da dita fenda, sabstancialmente
como se ries . reveit ;

.5°. uma marhina de anilhar algodio se-
gui; lo qualquer das gaivimiiraçõeS preceden-
tes, em quu as sarjas do dados sob .epoatas
aiti.o montadas inde-ren-'entemmtes urnas das
onsraa e sào ac tuadas por um dispositivo ope-
rativo communa substancia/mento como so
desesoveu

60, unia machina de apanhar algodão se-
gundo a raivitalicaçao 1, 2 ou 4 que tem meios
para fazer girar os dedos apanhadores ern-
qvanto se priectatn durante o seu mevi-
mento para a traseira da machina; substan-
cialmente como se descreveu ;

7°, urna mareara de apanhar algodão, se-
gundo a reivindicação 6, em que a rotação
dos dedos se cada serie é encerada por uma
ro ia dentada ant cada dedo adaptada a en-
trar em coanaxão o a cooperar com uma cre-
malheira substancialmente parallela ao per-
curso trazei .0 do par de correntes sem fim a
que está ligada a serio de dedos, substancial-
mente como se descreveu ;

8°. uma machina do apanhar algodão se-
gund qualquer das reivIraliaaçaes praceien-
tes em que cala dedo apanhador tem uma
canaltira helicoi 'ai o uma serie de dentes que
ternii am na canelura

ga uma machina de apanhar algodão se-
gundo a reivilicicaçao 2 ou 4 em que o dedo
apanhador durante a sua retrarção é movido
através de meios elasticos do tirar o algodão
situados em urna camara do sucção, substan-
cialmente como se doscreveu;

I , 0, urna ruachina de apanhar algodão e
deios apanhadores para esta maehina, cons-
truidos e operando substancialmente como se
descreveu acima com referencia (como exem-
plo) aos desenhos juntos.

Rio do Janeiro, 2'k do maio de 1917. — Por
procuração, Leclero

empregando-se quantidades goma iguaes da
soluço e do material de banana, com a torça
de solução obtida pela dissolução de potassa
caustica solida e acido nitrico forte do coras
mareio respectivamente em cerca de cinco
vezes o seu peso de agua. Depois de ferver 0
deixar repousar por algum tempo as duas
misturas, junta-se uma delias á outra até r
uentralização. Farve-se em seguida a saluçãc
neutra. e mergulhando na solução quente um
tecido trata lo com alumen como mordente. O
tareio fica tingido do uma baila c& do rosa
velhias.0

mergulhar na solução fria. obtem-se
uma ciar de rosa um pouco diffairente.

Variando-se o processo acima, inntaudo-se
°avelo de nickel a partes quasi igunes de
polpa verde e casca verde na saaiçâo do
potassa. e usando-se adio chlarhy eleo em
veado acido nitrico, obtem-se uma ator cin-
zenta com tecido tratado por acido tan-

n"Pioduz-se urna cor do carmim misturando-
se casca madura o polpa madura GO o 60
.partas respectivamente) em solução de soda
caustica e aci lo sulfurico, À ultima das quaes
se iutitaram previamento duas partes de sul-
fate de nickol.

Obtem-se nor diversos modos varino tona do
amarello, desde a cor de laranja viva até ao
amarello claro cair do limar). Por exemplo
uma mistura do partes quasi ignies de polpa
madura o polpa ver te com solaçaes do potassa
caustica e de acido chlorhydriao, forvendo-se
o misturando-se as duas saltioas até á nau-
traliz ção produz urna successão de amarelles
em um tecido não tratado, desde o amanho
mais escuro até ao mais claro á medida que o
liquido estia.

Na maioria dos casos achou-se que a cor
mais clara pro luz se quando o liquiao esfria.
Ote.em-se outros tons do itmarullo por meio
de oxydo de nickel ou do ferro, e ediern-so
dar os Reguintes exemplos. ensine-lendo-se que
se seeue cru cada caso o processo já descripto,
variado, como ahaato se menciona, os in-
gredientes e a proporção da banana tratada,
salvo quando se diz que são quasi igualas.

Com casca verde o pé verde e oxyd0" do
nickel em solução de potassa ar uadea e acido
nitrico prainzem-se amaneire escuros o claros
do tons differantos, re spectivamente por so-
luções quentes e frias em tecidos tratados com
acida sanifico ou abrasara Produz-se um ama-
rello claro em tecido tratada 'mm acido tan-
nico, pela casca vareio em potassa causara e
pela casca verde numa solução de acido sul-
furico e Amen. Produz-se um :mamilo es-
curo em tecido tratado com alume,, pela
polpa verde, casca madura o pé varie. tra-
tadas com carbonato de soda antes da addiçao
de acido aulftisico, ferro (limalha de fesro, por
exemplo) o aluman, usanio-se potassa caus-
tica para neutralizar. Sem o ferro pro-luZ-se
por um processa similar rira amarelo claro.

Tam isar» se pôde empregar uma variedade
de tratamentos para pro luzir castanhos do
varios tons, e já se eneirogaram ris variações
seguintes em inerediontes: «Polpa madura
em potassa caustica e acido chlorlsydrico com
tecido tratado por alumon produzem castanho
escuro amquanto a solução está quente, o
castanho claro no esframento.

Casca verde e cassa madura com adcilçao
do cobre em pó em potassa caustica o OS
mesmos ingredientes em acido nitriam dão
toas mais escuros a queate, e tons mais cla-
ros a frio.

Polpa verde e casca madura em aotassa
caustica e acido stilfurico dão tons do casta-
nho com tecido tratado po: . alumen.

Eram todos os USOS as saluções acida e alca-
lina são misturadas para se neutralizarem
mutuamente como se descreveu em relaçao
ao processo geral.

As seguiotes misturas produzem abras fal-
ua: (I) polpa Verde, casca verde e casca :na- ..
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dura com oxydo de nic.kel em potassa caustica
e aci ao cidorhydrico.0 tecido foi tratado com
sabão comi-nota antes de tingi lo. (2) polpa
verde e sulfato do cobre em potassa caustica
e em acido nitrico com tecido tratado por
alumen. Quando completamente feita, esta
soluça() dá cem' de saloia°.

Produzem-se verdes de varies tons com as
seguintes misturas:

(1) polpa madura, casca verde em potassa
caustica e acido nitrico; 	 •

(2) polpa madura, pé maduro o casca ma-
dura com ferro, em potassa caustica o acido
nitrico, cm tocido tratado por alumen.

Obteem-se c& de violeta com polpa madura
e casca verde em potassa caustica o acido
sulfúrico, com tecido tratado por alumen.

Obteem-se azues air de alfazema escures O
claros, em tecidos tratados por aluinen, por
meio de polpa verde e casca verde em po-
taipa: caustica e em acido sulfurico.

Pelos exemplos acima vé-se que o estado
maduro em verde do material de banana e
as partes do fructo eruprega , las influem muito
na eed , obtida, o que se produzam outras va-
riações por addição durante o tratamento do
material basic° do um metal, do orditiario
sob a krma de um sal ou de um oxydo, po-
rém, algumas vezes no estado inetallico, si for
facilmente atacado e dissolvido pelo reagente
cliimico.

Ferro, cobre cobalto, manganez (por ex-
emplo, o seu btoxydo ou o parrnaganato do
potassio) cirro= (por exemplo, o oxydo, o
alumeti 4e abraço e o bicbromato de po-
tassio), nickel, alurninio e outros motaes e
os seus compostos padoin ser empregados em
qualqwr dot preparados de solução corante
abigunao a deseripção supra.

Achon-so que a addição de iodo produz uma
grande variada& de nuns c de pretos. Obti-
yeram-se avies pela adatção de iodo em pe-
talarias quantidades á nálpa da banana verde
tratada com acido sulfurico e fervido depois
deeeopottear cerca de fres dias.

Effectuou-sa a netitralização com potassa o
soda causticas misturadas. Com um mordente
ode tannino obtiveram-se azues claros e com
alurnett azaras escuros. Usando-ao iodo com

1

r

lpa muita madura e cava muito madura e
itatamento pelo acido sulfur:co e neutraliza-
to por potassa caustica., obteve-so preto em
iaterial tratado por tannino. Achou-se que a
ddição do um pouco de sal commum melhora
°ar.
Hm resumo, reivindicamos como pontos O

taracteres constitutivos da invenção:
1°, ii? preparo de uma tinta ou dm', o em-

¡orago da polpa, casca ou pé de um fructo da
lasse da banana ou urna mistura de duas ou

lie todas estas partes do Nieto corno material
basic° de que é preparada a tinta ou ctsr;

20 , um processo para o preparo de tintas ou
Obres em que um fruto ou uma parte de um
iructo da classe da banana é submettido á
acção de um agente hydrolizante adequado;

3° um processo para o preparo de tintas
- ou jtres, em que a polpa, ou a polpa o a cas-

em e um fructo da classe da banana é sub-
abetticla á acção de solução alcalina com nen-
tralização subsequente, total ou parcial;

4°, um processo para o preparo de tintas ou
Obres em qqe a polpa, ou a polpa e a casca de
tini fruto da classe da banana é subrnettida á
boça° de um &ciclo mineral com neutralização
Subsequente, total ou parcial;

50, um procoeso para o prepapo de tintas
'tita obres em gim a polpa, ou a polpa e a casca
ge um fructo da classe da banana é submet-
tida á acção de uma solução de potassa ou
!seda, c a &iluso é cru seguida noutealaaida
Mal ou parcialmente com um acido mineral,

c ex. n.n.mplo, ehlorhydrico, nitrico ou sulfu-ii

a tim processo para o preparede tintas oa
Sim tlin iate 4 polpa, ou a polpa o a casa

do um fructo da classe da banana 6 submetti-
da á acção de urna solução alcalina na pre-
sença de um composto metallico;

7°, um processo para o preparo de tintas ou
abres, em que a polpa, ou a polpa e a casca
de um fructo da classe da banana 6 submet-
tida á acção de um acido na presença de um
compete) metallico;

8°, um processo para o preparo de tintar'
ou et5res, °Efectuado segundo qualquer dos
exemplos dados na descripção supra.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 0_1,7,— Por
procuraçao, Lecierc 4 CG.

N. 10.014 — Memorial descriptivo da inven-
ção de «Aperfeiçoamentos eia motores do
fracção», para que pretende privilegio Ar-
thur Dennis Cole, domiciliado em St. Paul,
lifinnesotta, Estados Unidos da America

notara-se esta invenção á construcção de
motores de tracção e consiste em montar o
motor sobre rodas de tracção que giram in-
dependentemente, situadas em lados oppoeas
da natalina, e ligar o eixo motor ás ditas
rodas por um systema de transmissão, e gar-
ras ou jogos de garras adequados uma
para cada roda, sendo os ditos jogos ope-
raveis independentemente um do outro e
adaptados a inverter a connexão motriz
da motor com a roda do tracção ou a des-
ligal-a do motor á vontade, para que cada
rola possa ser movida em qualquer direcção
ou desligada da força motriz independente-
monte da outra. Por este dispositivo o motor
péde ser movido orn qualquer direcção á von-
tade o Ode ser governado o virado para
qualquer direcção exclusivamente pela ope-
raçãu das garras que governam a applieação
da força motriz ás duas rodas de tracção,
como se descreverá abaixo.

Para que a transmissão occupe pouco es-
paço e seja simples e construida com um par
de rodas movidas eia sentalõs °apostos pertna-
nentemente engrenadas no eixo do motor e os
jogos de garras,ligadas reepactiva mente a eixos
ligados por engrenagens as rodas de tracção.
são operaveis independentemente uni dos ou-
tros para connexão motriz ou para fera de
connexão motriz com cada urna das ditas
rodas dentadas movidas em sentidos op-
postos.

A invenção tambem consiste em construir
a machina por modo tal que tenha grande
estabilidade em terreno desieual como tara-
bani para dar voltas e ser guiado, o que se
°Efectua montando-se o eixo motor e o syste-
ma de transmissão em uma armação suspensa
pendularmente dos eixos de rodas de tracção
que giram independentemente e - dispondo o
eixo motor o a transmissão por modo tal que
se equitibrein mutuamente, para que a,
armação sol conserve em equilibrio ostavol.

A invenção tambein se refere a meios para
que o movimento de avanço ou do recuo do
tractor e o governo do mesmo possa ser
effectuado, puxando-se, ou afrouxando-se a
tensão, em cabos ligados aos orgãos que
operam as garras do tractor, usando-se estes
cabos como as redeas empregadas com alia.
maes de tiro.

A invenção tambein consiste em meios para.
fazer parar automaticamente o tractor
quando se tentar virai-o muito abruptamente
em relição ao vehiculo rebocado ou á aia-
china rebocada.

NOS' desenhos juntos: a fig. 1 é uma planta
de um motor de tracção em que está incor-
porada a invenção. A fig. 2 uma vista la-
teral do mesmo. Á fig. 3 uma elevação, com
partes em secç)o polo eixo motor das rodas.
A fig. a urna secção horizontal que mostra
em detalhe o inachinistnó do transmissão,.
A fig. 5 é um detalhe do inaohinismo que
move as garras. :a fig. 0 é uma secção pois
Linha 0 -0

A armaçao do tractor que supporta o motor
o o systema de tranamissao entre o motor e
as rodas motrizes lá suspensa das rodas de
tracção movidas, o é construida, si se dese-
jar, de barras de cantoneira ou chapas liga-
das por rebites ou pot qualquer outro modo
Umas 45 outras. A parto horizontal superior
da armação comprehende deus membros loa-
gitudinaes rectos 10 e dons membros longitu-
dinaes curvos 11, e tarimbem membros trans-
versaes 12, e 1.4. Estes membros são ligados
nus aos outros por chapas 16 cravadas a re.-
Mas. A parte horizontal inferior da armação
comprehende os dons membros longittrainaes
17, membros transversaes 18, 19 o 20, ligados
uns aos outros por chapas 21. Membros verti-
caos 22 o chapas 23 ligam a parte superior á
inferior da armação. Um eixo 15 das rodas e
um par de eixos do transmissão 24 e 86 estão
montados em mancaes 25 e 25 supportados
nos membros 10 e 11 da armação. O motor
27, o seu eixo 28 e o eixo de transmissão 29
estão montados na parte inferior da armação.
As rodas de tracção movidas 121 e 122 do tra-
ator, em numero de duas, supportain a ma-
chilra em lados oppostos e são capazes de gi-
rar independentemente uma da outra em
qualquer direcção. Miem consistir em uru
aro laminado 30, raios 31 feitos de bar-
ras o um cubo fundido 32. Estão monta-
das para girar no eixo i5 e são manti las
contra movimento axial por eollaros 33 fixa-
dos no eixo. O eixo 15 está montado ora
suppartes 25 ligados aos membros 41 da ar-
mação. A força motriz Ode ser applieada ás
rodas por eugrenagens internas 35 ligadas
por parafusos aos raios 31. O motor 27 está
eellocado abaixo e na frente do eixo para
coutrabalauçar o machinismo de trasinissão
qt!..i está collocado na trazoira. O meter está
ligado it armação por parafusos em orelhas
36. A manivella 37 serve de roanivella co mo-
tor. O eixo 28 tem outro mancai 38 no mem-
bro 19 da armação e termina em urna roda
conica dentada 39 engrenada no systcnia de
transmissão que vou descrever.

Corno se vê melhor na fig. 4, está montado
para girar no eixo intermediario transversal
29 um par de rodas conicas dentadas 40 o 41
engrenadas permanentemente com a roda
conica 39. O eixo 29 está 'militado em man-.
caes 48 fixados por parafusos no membro 17
da armação, o supporta uma plualida le de
mangas com flanges 100, 101, 102 e 103, que
avançam contra as almas 204 o 205 com for-
ma de disco das rodas coiticas 40 e 41. As
mangas 100 e 103 estão chavetadas no dito
eixo, e as mangas 101 o 102 estão soltas no
mesmo. Nas mangas estão montados collares
corrediços 04, 105, 106 e 107 munidos de
caneluras circulares. Cada collar tem uma
connexão de chaveta e fenda com a manga
em que esti montado, o está munido do um
par do braços tosai 109 dirigidos para lados
oppostos (figs. 4 e 6).

Para assegurar a independencia desejada
do movimento para a frente e do movimento
para atraz das rodas de fracção, as garras
ou os jogos do garra, um jogo para cada roda
de tracção, podem sor construídos e operados
independentemente uni do outro. Deserãer-
se-á 'somente o membro de garra para uma
garra de um jogo e o modo de ligal-o e opee
ral-o pelo cofiar 106, pois que os outros mama
bros da garra dos dons jogos são substancial-
mente identicos em construção. O braço 108
(fig. 6) está, pivotado, em um annel expansi-
vel 110, fendido em 111 e adaptado a receber
neste ponto a cabeça do outro braço 109. O
aunei ou membro de fricção 110 é rebaixado'
o corre na peripheria do flange da manga 102
e em uma chapa aánullar 112 fixada por pa-
rafusos 114 (3113 .um numero de bossas 113 do
dito flane. O anual ou membro de fricção
110 está collocado dentro de um tambor de
fricção 116 formado na rola dentada 40, e
esta pi yotado má dito Range em 115 como ala
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v's na fig. O perto de um extromo do dito
annel. Os braços 108 e 109, como se vê na
fig. 4, estao dispostos normalmente em pasi-
ção obliqua. Quando o collar 100 é impelido
contra a alma 20a da roda 40, o annel 110 se
ex pande e prendAo no tambor 116, ligando
assim a manga 102 á roda 40. Empregam
quatro garra; desta natureza 110, 110, 110'
e IA', sendo cada uma operada pelos co.la.-
res 104, 105, 106 e 107 respectivamente. Os
dou3 atineis 110, 110, e partes cooperativas
116 constituem uma gama ou um apparelho
de garras por cujo mrio uma daa rodas do
tractor é movida, emquanto que os anneia
H V. 110' e partes cooperativas operam por
modo similar a outra roda do tractor, por
meio das engrenagens que vou descrever.

Nas partes centraes das mama 101 e 102
esta montada uma roda dentada 43 fixada ri-
gidamente nas duas mangas e que conjunta-
mente com estas manga . paia girar livre-
mente no eixo 29. No extremo do eixo 29
está chavetada uma roda dentada 4:2 similar
á roia 43. As mangas 100 o 103, por estarem
chavetadas no eixo 29 giram com este eixo e
com a roda .42. A toda 43 engrena em uma
roia 8'3 fixada no extremo do eixo 80, mon-
tado em mhncaos 26 supporta los nos mem-
bros 10 da armação. O eixo 86 tambem sup-
porta um rodete dentado 84 engrenado na roda
interna 35 que move a roda 122 do tractor. A
ro 'a 4.2 engrena em uma roda 83 fixada no
eixo 24 que está montado em mancaes 26 era
alinhamento com o eixo 80. Semelhantemente
está fixado um roleta dentado 8) no extremo
do eixo 21 e engrena na roda interna :35 para
mover a outra roda 121 do tractor. Por esto
modo cada roda do tractor pôde ser movida
independentement o da outra. Operanio-so
convenientemente os dons apparelhos de gar-
ra. conjunta ou separadamente, as rodas do
tractor pó lom ser movidas ou para a frente
ou para traz, ou cada uma péla ser movida.
para diante ou para traz, independentemente
da outra. Por este dispositivo o trartor pó ,e
sor drigido para a direita ou para a esquerda
ou recuado, ou pólo rodar em torno do seu
centro, moveu lo-se uma das roias em uma
direcção e a outra na direcção opposta.

Os apparelhos de governo das garras estão
representados mais claramente nas figs. 2 e 4.
Uma barra 123 está montada derraz do eixo
do transmissão 29 e está fixada nos membros
17 da armação inferior.

Na dita barra estão pivotadas as alavancas
55, 56, 57 e 63 adaptadas a entrar nas cano-
luras periphericas dos coliares 107, 106, 103
o toa, resae,ctivamente, para operar as gar-
ras correspondentes. Junto dos extremos des-
tas alavancas está montado um par do eixos
oscitiatstes 58 e 59, em mancacs 60 fixados

	

nos membros 17 da armação.	 •
O eixo 58 oaerl o appareiho do garra

110,10 para uma das rodas do tractor, e o
eixo 59 o apparelho de garra 110',i10' para
a outra roda do tractor. Estes eixos toem
levas com canduras. 124, 125, 126 o 127 que
tomam os extremos das alavancas 63, 57, 'Sei
o 55 pára operal-as. As caneluras das levas
são holicoidaes em 128 e circulares em 129.
Quando o eixo osrilla, a parto circular man-
tem a garra desligada, e a parte helicoidal
liga a garra.

A alavatica,curva 61 ligada ao extremo do
eixo 38 está ligada por um fusil 62 a uma
alavanca 6a. A alavanca curva 79 ligada ao
eixo 59 está igada por um fusil 81 a uma
alavanca similar. O eixo 58 urra nas duas
garras do apparelho 110.410, ligando . uma
o mantendo a outra desligada, quando 053111a
em uma direcção, e operando inversamente
quando oscila na outra direcção.

E assim a roda 43 e portanto a roda 122
pédem ser movidas para a frente quando
o eixo 58 oscila em uma direção, e pára
traz quando 02to eixo oscilla-na outra dire-

calo. A oscilação dó eixo 59 opera para mo-
ver a roda 121 pelo appareiho do garras
110',110' por moio similar.

A fie. 5 roproonta parte da alavanca de
aferralhamento 61 o do ferrolho ligado á
mesma. 0)1110 se va na fig. 2, a alavanca 61
está pivotada em 65 em uma ca leira 66
fixada por parafusos no membro 22 da arma-
çao e munida de um aogruento 67 que tem
um reCO330 do aferrolhamento 68. A alavanca
64 tem no extremo superior uma alavanca 69
com a forma de uni T e pivota ia em 70 na
al.avanca 61 e tambem pivnta la no ferrolho
73 em 71, e tambean está muniria de cabas 74
o 75 ligadas em 72 e 70. O ferralho 73 corre
para cima o para baixo em uma fenda em uni
isuppárte 77 fixada na alavanca 61, e entra no
recesso 68 do segmento 67. A alavanca 64.
extende-se além do ponto 65 em que está pi-
votada para levar o fusil .62 o a mola do
retracção 78.

O governo completo do tractor effeetso
polo modo abaixo descrinto por meio dos
cabos '71 o 75 da mão direita o da esquerda,
respectivamente, que terminam orn laços
para as mãos, como se vê na fig. 2.

O operador pado sentar-se em uni assento
na trazeira do tractor, ou no veliculo ou na
machina rebocada ou impelida, ou Ode
caminhar no chão. Para operar as alavancas
61 .puxa-se os cabos 74 mais do que os cabos
75, e assSu move a alavanca 69 com o feitio
do T e os ferrolhos 73 para tirar os ferrolhos
dos recessos 76. As molas 78 puxam as ala-
vancas 64 para direcção opposta ao operador.
Affrouxando ou puxando os cabos 71 o 73
péde ajustar as alavancas nas suas posições
dianteiras para mover o tractor para a fraldo
ou nas suas posições centraes, ou pôde man-
tel-as nas posições trazeiras se so deserar fazer
recuaras tractor Quando a alavanca 61 estiver
na sua posição dianteira a alavanca curva
01 estará em posição tal que a alavanca 50 li-
gará. o membro de fricção 110 de um apparelho
com o elemento do fricção 116 da roda den-
tada 40.

Se o eixo 28 do motor girar no sentido in-
dicado pela flexa na fig 4, a roda da esquerda
do tractor girará para frente, podendo a sua
rotação ser affe,ctuada pelo trem de engrena-
gens 39 a 40, 43 a 82, 84. a 33, como se vê
clarainaoto na fig. 2.

Quando a alavanca 64 estiver na posição
trazeira, o outro membro da fricção 110 do
mesmo apparellio. que tombam está ligado á
roda dentada 43, estará ligado adt membro do
fricção da roda dentada 41, a assim a roda
da esquerda girará para traz.

Na paação central da alavanca 64. nenhuma
das garras do mesmo appareiho está ligada O
a ro :a está parada.
. Polo 17103100 modo se pado fazer girar a

roda dentada 42 conjuntamente com qual-
qual das rodas 40 ou 4f por meio de mangas
no eixo 29, operando-se o apparelho de garras
110', 110'.

O movimento dos braços 55 e 63 pelo eixo 50
faz girar para diante ou para traz a roda da
diro ita ou desliga-a por modo similar ao da
roda esquerda.

As garras (10, 110 são movidas conjunta-
mente, e semelhantemente ás gar ras 110',
410'; assim o machiniamo não Ode estar ater-
rolhado, o cada roda (roda) digo, é operada
iadependentemente.

Para governar, o operador manobra com os
cabos da mão diraita se-dosejar ir para, a di-
reita, e os cabos da mão esquerda se desejar
ir para a esquerda. •

E' evidente que o apparelho de governo é
operado e tem conatrucção terminal como se
usa para guiar cavallos, caracteristica muito
apreciada pelos operadores acostumados a
guiar animes de tiro.
. roubem é evidente que o apparelho de go-
verno tem toda flexibilidade das redeas usa-
das com eaVallos ou outros animaes de tiro.

A Invenção tainhom comnrehande urna
barra de caceai° nova o etficioate, que sta
bem representada nas fies. 1 e 2. Supportes
90 o 95 munaloa de fendas estão fixados nos
membros superior o inferior 12, 14, 18 o 20
da armação nos seus centros, e toem furos
poNonde podem ser inseridos pinos 91.
barra de tracção propriamente dita compre.;
bando dons membros superiores 93 o (10113
membros inferiores 94; os membros 93 estla
articulados conjuntamente no pino 91 no sup-1
porte 90 e OS membros 94 estão articulaaloa
conjuntamente no pino 91 do supporta 95,1
03 membros superior e inferior, de tini lado
estão articulados conjuntamente e teom um
olhai 1.30, o os membros superior e inferior
do outro lado tombem estão articulados cota.
juntamente o teein um olhai 131, por cujo
meio a barra do tracção Ode ser ligada a,
dons pontos em um plano horizontal do obje-
cto rebocado.. Portanto, 03 membros da barra
de tracção po leni ser postos a qualquer dis-
tancia uni do outro para ada.pta,l-o qualquer
machina que se desejar rebocar. Os luembroa
91 são de preferencia construidos para serena
do comprimento ajustavel para que por esto
modo se possa variar a altura do engate. Se
se inverter as barras do tracçao, como está
representado em linhas pontuadas na fig. 2,
a altura pádo ser variada do um engato alto
para um engate baixo.

Para impedir que o tractor dê uma volta
muito 'abrupta, emprega-se mu dispositivo
representado nas figs. 1 e 2. Um membro re-
ctangular fechado que comprehende poças
vorticaes 131 o peças horizontaes 132 está p1-
votado pelos centros das peças horizontaea
nos supportes 90 e 91. As pecas 132 são do
preferencia curvadas para faia da armação
do tractor o o conjunto da estructura é ada-
ptado a oscilar nos pontos em que está pivo-
tada . As peças 131 estão ligadas por meio do
fusis fendidos 133 a mattivellas vorticaes 131
fixadas nos eixos 58 O 59. Quando o dito dispo-
sitivo está disposto symetricamente, os eixos
58 o 59 podem oscilar livremente para gover-
nar o tractor. Porém, si este virado a ponto
tal que a barra do tração entoe em conctato
com as peças lateraes 1.36, o 'disposivo oscilla
e as manivelas 134 são operadas. Neste caso
as garras que operam para mover as ro las
são desligadas, o o tractor pára. E' e,vidento
que si as feridas nh'efusis 133 forem de com-
primento correcto, o dispositivo operará para.
desligar a garra de uma roda da posiçao do
inversão para a neutra, e a garra da outra
roda da posição do avanço para a neutra.
Por este modo é impossivel haver accidento
ou damnificar o motor do tracção.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um motor do tracção que tem uni par
de rodas de tracção montadas o movidas inde-
pendentemente c supportando a armação era
lados oppostos da machina, e que tem um
&xá movido pelo motor o ligado ás ditas rodas
por uma transmissão o. garras ou jogos do
garras, uni para cada roda, sondo as garras
ou logos do garras operavois independente-
mente uns dos outros e sendo cada uni ada-
ptado a inverter o movimento da respectiva
roda de tractor ou a- desligal-a do motor .1
vontade o independentemente do movimento
ou da desligação da outra roda

a invenção descripta na reivindicação
quando levada a atreito pelo emprego de rodas
dentadas movidas em sentidos oppostos en-
grenadas permanentemanto como o oixo mo-
vido pelo motor o munidas de membros do
fricção adaptados a cooperar com os jogos do
garras para mover as rodas do tractor inde-
pendentemente uma da outra por meio das
ditas rodas dentadas movidas em seutidoa

• ppostos, ou para desligar unia da g rodas ou
ambas. 	 ;

3°, 1110103 para operar o governar um motor
do tracaão munido do um par do roda
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ração com o embolo que trabalha no oylindro	 —
o por um machinismo adequado operará para
encher o cylindro o mover o embolo para 'a
frente e em seguida será . inmellida para
uma camara fria em que a cara se 'con-
traia e produza um vacude parcial ao ser
resfriada core agua fria e por outro agente
applicado exteriormente. O machiniamo po-
derá, ser adequado a boineear o mesmo peso
de cèra resfriada da Cantara da resfriamento
para a cavilara do aquecimento, pois que roa-
trabir se-ha e occupark uru' espaço menor.

. A cara contrahiria ou solidificaea se eá bom-
beada ou impelliia para trai para uma
camara, adequada, . para ser 'aquecida 0,.
novo e usada sob a fôrma expandida por

quaesquer dos meios: adequados conheci-
dos, porém estes meios não estão compre-:.
heneidos nesta invenção o portaato não são .
descriptos nem reivindicados, lieis Mus a in-
venção tem unicamente por objecto o uso da
cèra acima especificado, pois que pedem 'em-
p .egar-sce miaesquer meios conbeeidos dos
o esseuheiros ondas entendidos na arte a que
pertence está" invenção. Esta operação da 2,
céra em combinação com um embolo que tra-
balha em um cyliridro peele ser utilizada 'para,
produzir força olaria, ligando-se o idito era- •
bolo a um machinismo, por exemplo .a uma:
rnanivella para fazer girar um volante e upi.
eixo.

Neste exemplo a cera será derretida sob
forme liquida em uma cantara o convertida,
em estado semi-solido on plastico em outra
camara e as suas condieeee seriam reguladas
par temperatura como fór necessarie. A velo-
cidade a que operar o machltrisma dependerá
principalmente , da ' quantidade de calor que
fer dado á cera em -um tempo dado, o da
quandiarle de resfriamento que lhe for dado
no mesmo tempo, o isto dependerá do typo
de machina usado, e não faz parte da pre-
sente invenção.

A palavra «cylindron usada nesta especi-
•firaçao significa um simples tubo, e a palavra
«embelo» significa uma peça massiça Coita	 -
para se adaptar exactamente a urna parto do
tubo atravez da qual o, ern bolo se move para
traz o para frente, o que' não e iitIbro substane
cialmenter do partes do uso quotidiano conhe-
cidas por osto nome.	 '	 '	 •

Eon resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres coustitutivos da. invenção: • • 	 --

O emprego, a applicação e utilização do
cara de natureza animal, vegetal ou mineral,
em combieaçao o relação cooperativas e on-
juncção com um embolo adaptado a mover-se
e trabalhar dentro de um cylinero para pro-
ducçao do foreaMotriz substancialmedto como
se descreveu.	 •	 •

Rio dá Janeiro, 4 de setembro de 1917.—
Por procuração, Lotem C°.,.	 • .	 .	 •

de traoçao montadas independentemen-
te supportando a machina em lados oppostos
da sua armação. e que compreliendem garras
ou logos de garras, nin para cada roda da
tracção, sendo cada jogo de garras adaptado
a ligar ou a desligar a respectiva roda de
tracção r da força motriz e In lopendeotemente
da • operação da ' outra garra ou jogo 'tia
garras, e cabos ou semelhantes ligado-/ aos
ditos jogos de garras respectivamente por •
dispositi eos operativos adequados a mover as
garras em uma direrçao, e dispositivos de re-
tracção actuando para mover as garras na
direcção opp)sta, quando se afrouxa a tensa°
no cabo ou nos cabos;

4°, um motor do fracção com um par ele roe,
das de tracção montadas o movidas indepente-
monte. e com meios para governai ., os movi-
mentos de-avanço e de mulança de dirocç to
do motor e que comprehendem uma garra ou
um jogo de garras para cada roda de tracção
sendo cada um adaptado a inverter o movi-
mento da respectiva roda o a de .ligal-a á
vontade e independentemente da outra, e una
dispositivo _operativo ou de governo para
cada garra e operava] em uma direcção pelo
condutor, e operavel na outra por um dis-
positivo de retracção que actua nr direcção
°oposta á tenso. para que o conriuctor pu-
xando os ditos dispositivos ou afrouxando a
tensão sobre os mesmos possa mover á von-
tade o jogo de garras de qualquer daerodas
Independentemente da outra, para . qualquer.
das Ires posições adequadas a avançar, re-
cuar e desligar a roda da força-motriz;

b°, um motor de tracção que comprehende
um par de rodas de rodagem montadas para
poderem ser movidas Independentemente uma
da outra e situadas em lados oppostos da ma-
china, garrasgarras pelas quaes cada roda pede ser
ligada positivamente á força motriz indepen-
dentemente da outra e cabos que sé esten-
dem para traz da barra de • tracçao da ma-
china para permittir que o operador opere
as garras para effeetuar o governo;
, O, motor da tracção que - tem um par

de rodas de tracção montadas e movidas in-
dependentemente, e que supportain a machina
cru Lados oppostos era um unico eixo motor
movido pelo motor, um systema do transmis-
são que tem um jogo de elementos de trans-
missão para cada roda, e _pela qual a roda
pôde ser movida em quale4er direcção ou
pôde ser desligada da força motriz, e uma
unica alavanca de governo para cada jogo
actuando no jogo em tros posições difforentea
da dite alayanea reapectivauumte para mover

i

ara &ante ou para traz ou desligar a roda,
ara que sémente pela operação das duas ala-
ancas de governos duas rodas de tracção

possam sor movidas na mesma direcção, para
deanto ou para trai ou qualquer das rolas

n possa ser movida por si mesma para demite
ou para traz ou possa ser movida em uma
direcção emquanto a outra roda: estiver sendo
movida na direcção opposta;

70, um motor de tracção que tem um par
desodas de rodagem e de supporta montadas
para girar em lados oppostos da machina, e
que tem o motor das rodas e um systema de
trensmissio entre o motor o as ditas rodas
montados em uma armação suspensa pendu-
larmente do eixo das ditas rodas e situados
reepeotivamente em lados oppostos do eixo e
abaixo do eixo para se equilibrarem um ao
outro e manterem a armação em oquilibrio
estavel;	 ,

8°, um motor de tracção munido de meios
para fazei-o parar automaticamente quando
tiver de ser virado paraaim angulo determi-
nado previamente em relação ao vehiculo re-
bocado. ou á. machina rebocada.

Finalmente reclamo os beneficlos da Con-
venção Interuacional (promulgada pelos de-
cretos ns. e.233ede 28 de junho de -i884 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido

' 
t
depositado o mesmo pedido de privilegio na

O objecto desta invenção é o emprego e
utilização de uma subetancia„expansiva para
produzir força motriz para ser applirads ao
movimento de embolos ou agentes movers .se-
melhantes. A invenção consisto no uso de
céra de natureza animal,' Vegetal ou mi-
neral como substancia expansiva em combi-
nação com embeba e cylindros por modo tal
que a dita substancia é applicada e empregada
O posta em uso erectivo para a DrOdlICÇãO de
força motriz.

A natureza essencial cia minha invenção re'
o emprego do cera, de origem animal ou ve-
getal ou mineral, como aqui se manejou em
combinarão operativa com um - orgeo me-
canico Chamado embolo, isto é, uni corpo
capaz do mover-se para traz o para deanto
dentro do nus vaso chamado celindro, sendo
este machiniema capaz de permittir que urna
substancia expansiva como a dita cera force
o embolo para fóra da peasse° da dita sub-
stancia expansiva, o Lambem permittir que o
embolo recue na direcção °oposta pari o
vacuo produzido pela contracção da dita sub-
stancia durante o seu rasfriamento, e por
este modo fazer a slita substancia seja capaz
de produzir um cyclo ele trabalho effectrvo
que pólo ser continuado indefinidamente pela
applicaçâo de calor e frio. A in‘enção com-
prehonde . a . combinação. operativa da força
expansiva da Ora sob a acção do calor em
coujuneçao com embolas que se movem den-
tro do cylindros o que constituo um novo
processo de produzir força motriz ou tra-
balho; e assim a . invenção coosiste tanto na
dita combinação COMO no dito processo.	 _-

A dita combinação operativa pôde, por.
exemplo, ser constituida por um simples tubo
(cylindro) fechado em um dos extremos, e re-
cebendo no extremo aberto uma baeta (qm-
bolo) que se adapta exactamente á toocca
do tubo. Si se. encher o tubo parcialmente
com cêra e se introduzir o embolo até com-
primir a cera,: e se aquecer a cèra suave-
mente, a cera tornar-se-ha plastica e ex-.
pandirese-ha, impellindo o embolo na direcção
da bocca do tubo ou cylindro, devido á ex-
pansão que produz força considerava!, effe-
ctuando assim trabalho, por exemplo, para
levantar um peso, como na machina cha-
mada macaco. Si Mit to se resfriar a cera --
removendo-se o agente,ide calor e applican-•
do-se frio ao mesmo logar, a cera tornar-
se-ha um pouco mais. dura e mais solida o
contrahir-se-ha para o volume primitivo, pelo
que dará togar para que o embolo recue no
cylindro pelo seu peopeio peso, -para ser im-
pelfido outra vez na direcção da bocca do
cylindro pela expansão da cera quando ter
aquecida de nome effoctuando-se assim um
cyclo completo deI trabalho que pele ser
continuado indefinidamente pela applicação
alternada de calor e frio ao tubo que contém
a cèra.

Outro exemplo da combinação operativa de
cera sob a acção do calor e frio com um em-
bolo movei em um cylindro, seria um tubo
ou cyliudro, contendo um embolo movei . bena
justo no cylin Iromstando o cyliudro ligado ao
reservatorio da cara aquecida por uma valvula
ou por qualquer outro meio pelo qual o cylin-
dro possa ser cheio , ou esvasiado como fôr ne-
cessario; a cera no reservatorio sob tia cçãei do
calor externo produzirá pressão e, armaze-
nará energia que 'poderá ser posta ' em opa-

repertiçjto Oficial dos Estados Unidos da. Ame-
rica oru 1 de julho de 191i, sob ti. 37.498.

Elmo de Janeiro, II do julho do t17.—Por
procuração, Lecierc C.°

N. 10.015— Afemorial descriptivo da invenção
de oApplicação . de uma substancia expan-
siva, corno a cêra. para produzir força
triz*, para que pretende rivilegio Thomai
Patrick Gath, domiciliado e..4 Penh do Sul,.
Austral ia . °acidental

•
IV. 10 .016-4i.imo'cial descriPtivo "ila invenção _

çao 'de «urna dvichiná para descascar e
bruntr milho e outros grãos»„ para que- pre-
tende privilegio Abdenitgo Bacchi, domici-

' litklo na capital do Estado de S. Paulo
A machina do descascar o' brunir milho o -

outros grãos, denominada «Brasileira», o que
é objecto da, presente invenção, acha-se re-

r presentada noa desenhos annexos e constitue-
se da peça a, óca e do fôrma semelhante á. do

. um tonel, composta de duas partos, uma sue
erior o outra inferior, paraeozadas uma so-

bro a outra, formando uru çonjuncto, que é
fixo na armação A da macheia, com sua parto , •
Inferior internamente revestida de uma ca-
mada de esmeril, e munida a abertura b e:
tampa e, girando çsta no eixo d actuado pela
alavanca c. e	 ,	 .

Na parte superior da Peça a o fixe na ar.
mação 4 a IlmegN t permitte a entrada do
milho e outros graos no Interior da referida
peça, onde se acha: a : banco g, de duas 'eu.
trutas, com faces h lisas ou revestidas do uma.	 .

e



So.bbado
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1918 10137

camada de esmeril, fundida em uma' só peça
com o eixo 1, arn cuja extremidade inferior se
prende o mechedor j formado par braços que
em suas extremidades se inclinam para acom-
panhar a curva da ptça a, tomando na di-
recção radial a posiçâo de angulo recto cora
relação ás extremidades inferiores k da
helice g, entquanto que o referido eixo
na sua parto superior é - ligado no pon-
ta / ao eixo te, girando este noa mau-
caos n o o, fixo na armaçào da machina,
e recebendo a rnovimentaçao por intortne.dio
dapulia p ou por meio de engrenagem coloca,
intvrealada. segundo a couveninncio rie insta/-
Iro:Ao. O eixo m tem na sua parto Marin a o
copo q. destinado a colhe o °lett lubrificante
proveniente dos mancaeaaa eco 'na sua parto
superior o autuaria° ta que por meio do bra-
ço a, girondo este tios aupportes t, transmite
o movimento oscila torto á bica u, muni ia do
uma ou mais peneiras ou planos ta de moslo
a separar as granulacps'quo se daSejar ob-
ter esmolo a re rer irla bica sustentaria pelas
matas to que obedecem ao .,ou mot intento os-
cillatorio longikolinal. A Italica g é disposta
de fôrma a poder ser 4 los1igada do eixo m,
disposiçan esta que Unhem pôde ser apro-
veitada para substi t uir a Italie° por outra de
fórma -adoquada a processos similares ao que
se destina a presente machina.

- A presente machina é assim constituiria
para dcsaascar e bruniranilho e outros a•los,
espacialmeate os destinadas á.prolucção de
canjica.

O nillho ou outros gràos cabidos dentro da
peça a sio acto continuo revolvidos pela ho-
tico g e mexedor 3 ta comprimido contra as
paae les da neça a, sendo n ir isso obrigados a
a anhir na airecção . x. sofrrendo ao MOMO
te upo os effaitaa do attrito contra as simer-
fica% de _eameril, tanto da peça a conto da
hatice g. é voltando novamente á entrada da
helice g afim de recomeçar o processo até
o ponto que se julgar tiecessario_ai resul-
ta desejado no processo do desassear e
brunir.

Abrinio-se a tampa c, os graos assim bano-
ficiados cabem sobra a bica u, onde são se pa-
rados das cascas. [tolhei:las e pó em granula-
çares 'que se cotizar obter.

Em rosumo. reivindico como pontos e atra-
cteres conatitto Kat da iavançao:

urna mac,hina para •esc.aacar e brunir
milho e outros graos. e especialtnen te para
produzir canjica, conatituida de uma peça aca
de fórum semelhante á de tono'. f ,cm .0 lo
um conjunto de duas partes. uma super.or e
outra i tferiar, revestida a parte int-rata in-
ternamento com uma camada de calma atira
de produzir o altrita. e lisposto o .110
Cqjijtmnrti com o ema atro. em ,eit ambiante
de uma honre do duas moradas com faces
lisas ou retestilas de- esmeril, as Iva ts a
examplo da pa s te infariar de dito corCrotato
que a anvolvo, p . rmilam desnaseaa e brunir
o milho e outros usos que. rabio lo no ambi-
ente s to revolvi-1os po'a helice o p r um me-
xo Inr na parte inferior; sendo obriga 'os a
subir até a o trada Ia hei co. repatitaln-se o
processo até o pan t o aue se acha" nacasasaio
emquaato que em anu Naipes tsnfareaan enato
do attrita contra as - fazes de esmosit acima
menciona as, afim de serem descascados o
brami los:

a°. lima machina para do:travem . o brunir
-milito e °toros grãos. como reivindica 10 cmn
1, com a dirooOçao da Italica ao seu i lo le
polar ser retira 'a ou suas 'titila por outra
de fórina alam:Ida a processos similares ao
que se do-titia:

3. uma machiva pa aa decaiam e brunir
milho o antros graos, conto reivindica I n em

o.2, cuja dist o:sio° infiltre o ernoaego do
um excen.rico na oarte superior do eixo que
recebe a movitnentaçao ou ciiractasuente,
meio do puas, ou por maio de engransgain
couica intercailada, afim de ser transmittido

por meio do alavanca o movimento oscillabo-
rio a uma bica ou peneira mio se acha collo-
cada por baixo da abectura da peça que
contém a helice de duas entradas; montada a
h ica ou peneira sobre nt tala que oba lacem a
esse movimento, do quel resulta a separaçaa de
casaas, pelliculas e pó, o bem assim das (lin-
rentas granulações do milho descascado e bru-
nido na machina e que SãO obti ias cru vir-
tude ia dispasição da bica.

Rio de Janeiro. 21 de maio de 1918. —Por
procuraçào, Leelere d• C°.

SOCIEDADES MIONYMAS
Inatituto La.Fayette

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EU 31 DE DEZEMBRÕ
DE 1917
Activo

Accionistas
Pelas entra ias a rea,11zar...a.

Biblintheca
	 59:3505000

Pelo saldo desta conta 	
	

08'5200
Banco do Brasil

Polo saldo em c/c á disposição
	

2:2145000
Banco Mercantil

Pe l o saldo em c/c á disposição
	

2495'000
tontas corre.ttes

Pelos saldos dos diversos deve-
dores 	

, Benfeitorias
Pelo saldo desta conta
	 1

Deposil,os
Polo saldo desta conta

Caixa
Dinheiro em cofre* 	

Laboratorio
Pelo saldo desta conta
, Moveis e utensilios :
Pelo saldo desta conta 	

	
at,

'• Mata: aia -^" '	 •
Pelo saldo desta conta. 	 .

Pronazatola :
Polo saldo desta conta., ...

•

Passivo
Capital

Do socio solidario... 	 5:000$
Dos accionistas 475.. 93:0J0$ 300:00W00

Contas correntes
relu saldo dos diversos ore-
• dores  - --•
	

• 8:36a5150

108:3001a0-..

• Elloale Janeiro, 31 de dezembro de 1017.—
1'.ndolpho Xavier, guar ia-livros. — La-Fayette
.Cortes, director-gerente.

1/9
DRAIONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
' DesilezaS irstallações
Pelo 'erho desta 'conta.. ......

	
1:25751W

Dem fecho desta cã-ta
Expediente

1:5305710
Propaganda

Pela depreciaefto neSta conta.	 7:79:4220
. :lesmas go ates a	

31:3075090Peio saldo desta conta 	
Pessoa

03:7075100Pe l o saldo desta exata  -	 ..
:

Pelo verificado na 'matricula
20$400do uru alumno 	  

110:8865630
Illene•n• •••n•••nn•••n•••n•n

Credito
. Matriculas

• Pelo lucro verificado cm ma-
-	
	

(07: sossop
•ial dal

Co, lucro verificado em forne-

	

cimentos aos aluamos"... 	 3:178$870'

110:8861630
•111n=

Lindolpho Xavier, guarda-livros. — kl-Paj.^
Cdrtes, director gerente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1917.—

N. 10.019—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio, na Republi •-a dos Estados flui-
dos do Brasil, de um «Novo processo para

.. fabricação de cofia de peixe». Invenção de
Enrico Rocha de Azsvedo, domiciliado em S.
Paulo Estado de S. Paulo.

Refere-se a presente a uru, novo processo
para fabricação de collo, de peixe, o qual con-
siste no. seguinte:

Kase o bucho ou guano de peixe em una
banho le agua fria ou (mente, addiccionando-
/he soda caustica e kaolitu, ficando de molho
O temoo necessario 'tara amoliecer. Na fina
de sola caustica pôde-se fazer pelo mesmo
processo, addiccionandalhe acido • mudaria°
ou qualquer outro acido que soja derivado da
po tassa. Dá-se-lhe em seguida um banho do
arilo t artarico ou acido oxa!ico (sal de • aze-
das) para clarificar a mesma. l'erve-se cru
caladas a banha-maria o tempo necessario
para a extracção da . celta do referido bucho
ou guano, fazendo-se esta operação quantas
vezes forem necessarias para a sua peastata.
apuraçact. Urna vez amuada toda a anila,
passa-ao em peneiras. acossais ou apparelho
apropriai° afim de separar a cotia liquida do
residir° ou baraço do mesmo bucha. Uma -vez
filtrada, pô r' se em togares e vasiihas'apro-
paia lis para eaf s iar. Urna vez fria, corta-se
em pelaços deseiados, ponlo-wt a seccar
sobre redea de barbautp ou metal sob a acçao.
de ven t iladores de ar quente ou frio, até ex.
trabir-se toda a humidade, , ficando urna vez
prompta, completamente dura e transpa-
rente.

Na falta dos acidos indicadas acima, pólo-
se fazer sem estes, ficar) ,o, porém, mais opaca
e mais gordurosa, por conseguinte de inferior
quali

Faz-se estas observações. porquanto o bucho
contém grande quan t idade de glycerina.

A' me-ma coita em ca sa desejado, pode-se
lhe juntar macotó ou chispo na °ocasião ia
feavura, produzinio o mesmo resulta 'o lam-
bem o caldo que se -extrahe do grâo da li-
nhaça.

' Afim de secar com rapidez játa-se-lhe pe-
quena quantidade de acido acatita).

Reiviui licaçoce
novo processo para fabricação de coifa

do peixe, ca-acterizaio pelo facto dó bucho
ou guano do peixe ser posto em um banho de
agua fria ou quente, auntatlio-se-lhe soda
canst c,a o kaolim

:Ia novo processo para fabricação de coita
de paixe. COMO em 1, em que a soda caustica

• po lerá. sm substi ,,uida pelo acido muria tico ou
outro derivado da potassa ;

33 . novo procas zo para fabricação de colla
de peixe, como em 3 ou a, sendo em segui ia.
levado a uru ba lho da acido tartarico ou
%nade .) para .clarilicar e fervido em caldei:as
a hatato-maria

4", -movo processo para fabricacato de cena
de ao Se, como ein 1 a 3, em que. apur s da a
cotia, é então poueirada o posta a osfr,ar,
cortAndo-se em segin.la tamanho deseja io
e sPecaa kase snbrv róies Ae barbante ou
metal, mob a acção diu voat.ilaiares.

Tudo como sobsr; n ricaalmento descripto e
para o fim especifica.!o.
. Rio de Janeird, 7 de rinho do 1918. — Por

procuração, Moura, Wilson 140.

14:887$520

:4575000

-1285000

:1:8875300.

4175500

10:7105050

2:i70100

7445880 -

108:3J05150



£3,714,859 5 4 3,714,859 5 4
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Alliance A.ssutranco Company, Liinited

(Companhia Inglesa à Seguros)

66:le social: Bartho'omew Lane. Londres, Inglaterra

Presidente: The Hon. N. Charles Rothschild-

Agentes geraes: Wilson sons & C° Ld. — Rua da Altandega n. 32 — Rio de Janeiro

CONTA DE SEGUROS TERRESTRES

Importando do Fendo de 8curos Contra InCenJ
dios no principio do anuo 	

Premios, depois de deduzidos os re-seguros.....:

Juros, dividendos e alugueis, depois do deduzido
o imposto de rendimento, ift 

£ s.d.

Por perdas, depois de deduzidos os .re-Segurd.
o Comenissito 	

Desoezas administrativas 	
7 contribuições aos Corpos de Bombeiros 	

lmpartaucia transportada par a conta de lu-
cros e por AS 	

Importancia do Fundo de Sóguros Contra ineed-
71,736 8 9	 dio3, no fim do aluiu 	

£ h. d.
628,643 6 11
188.830 12 10
363,169 3 •0
12,691 10 2

• 336,027 (1 7

2,183,/07 . 0 0
dmnnn—.....--nnnnn•nnn

2,127,018 O

1,516,104 16

- Importa ndo. do Fendo dos Segoros,maritimos nó
principio do Ano 	 *****

Premios, depois de deduzidos os re-seguros.....
Juros, dividondos e alugueis, depois de deduzido

o imposto de -rendimento 	

- Pado

CONTA DE SEGUROS munimos

£ h. d.
'Por perdas, depois do deduzidos os salvarlegos e

re.'41gUrOS 	 10••••
Comolissão 	
'Despezas administrativas

: luipedaneia tramporta ,D, para a corna ir lucros
• e ner las 	 	 .	 .

8 'Import.ineda do Fundo dos Seguros muritimus..

£ 3,011,345 7 9	 (.)---__-__

BALANÇO EM 31 Dr;DEZERDRO DE 1917

ZetiV3

812,419 /5 O
2,083,913 13

• •

54,981 19

£ s. d.

1,0%4,096 13 7
39,845 4 2
76,072 14 7

154,981 19 8
1,685.748 15 9

£3,011,345 7 9
..n••••••••

Capital 'pago 	 .......... le.~...... ..	 -ue,
Fundo de seguros de vida 	 w
Fundo de seguros contra ineendios 	
'Fundo de seguros maritinios.... 	
Fundo de seguros miscollaneos 	
Fundo geral 	 ...... 	 	 .... ...•..
Fundo de seguros contra accidentes.... 	 .
Fundo de amortizaçao e fundo do resgate de ca-

pitai 	
Fundo de reserva especial contra eventualidades

por causa da guerra 	 •-• • •
Reserva contra o imposto sobro o excesso de lu-

cros, ainda por ajustar
Conta de lucros o perdas. 	

Reclamações de seguros de
-vida a pagar 	 ... 	 8

Idem de seguros contrainr
condiu a pagar 	 .	 •

Idem de seguros maritimos a
pagar 	 ..

Ideai desegurasmiscellaneos
a pagar 	 # 	

IMvideolos não reclamados.
Quantias devidas	

£ s,d,
1,000,000 O O

17,946,531 18 4
2,183,797 O O
1,683,748 15 9

4,932 18 10
483,666 14 4
523,670 4 11

1,041,763 7 O

100,000 9 O

100,000 O O
1,2+9,360 8 .6

26,021,471 4 8

1,092,667 9 11.
••••	 •••••

iiypothe r a g sobre proori	 cie s 	
Emprestim ,s sobro impo os puhrros
Lulu-est:mos sobre ustitructos vitaileios o rever-

sões 	
Emprostimos sobre arrendamentos 	
Emprostillios sobre obrigações, seções o outros

titulos  -
Emprestimos sobro apolices de vida da compa-

nh.a 	
Valores do Governo britannico 	
Titules routlicipaes o dos condados do Reino

Unido 	
Valores ia índia e das Colonias 	
Valoros estrangeiros 	
Obrigações, valores e seções de estri,das

f,rro n outros titulos 	
Arrendamento-1, rendas o predios 	
Uso froc tos n ta I ie ;os o re ve -sões 	
Sal • os devidos pelas agencias. .... 	
Va 1'103 leverlores 	
Premios a receber 	
Juros. divileudos e rendas a receber... 	
Juros, divi len -,os o rendas a vencer 	 .•
Lotras a receber 	
Dinb-iro em deposito nos bancos, em caixa o

	

em conta COrrew.0 	 

£ s. d.
5,337,856 17 4

5u..,~7 10 4

062,547 45 2
201,373 2 2

244,985 4 é

1,22),18 8 O
5,421,3u6 O 0

522,185 -0
1,993,0,6 O O
1,978,984 O 9

6,378,%29 o o -
1,24,514 13

4•1,297 8 O
775.9:18 7
84.680 4
41,04 I 7.
18,r0 .6 9 3

231,205 7 8
15,811 10 O

432,856 15 8

411.11•• n••••

168,234 1 4

125,762 8 2

26,378 18 4
363 7 O

434,553 6 8

• •

£ 27,114,438 14 7	 £ 27,114,138 14 , 7
—,-------

•1
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Banco Ilolland pez da. A.morica,
do Sal

BALANCETE DAS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO
SANTOS Em 31 DE JULTIODEMS

Capital autorizado.. FL 25.000.000
Capital emittido.... 	 O 1.1..(P0.000
Reserva. 	

	

• 

2.230.000

Activo

Titulos descontados 	 ..
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Letras a receber 	
Valores em custodia 	
Casa matriz, filiaos o corres-
poridel tes 	 	

Di t, d .sas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital declarado para o
Brasil 	

Contas correntes com o sem
j uro,:

Deposites a prazo fixo 	
Ca-a mar dz, filiaes e correis-

pon 'otu as 	
Credores por titulos em cau-

ção e cob.:ança 	
Depositantes do valores em

custo lia 	
Diversas contas 	

39.51S:9731234

Rio do Janeiro, 2 do agosto de 19:8.—
Banco liollandaz ria Aincrica do Sul. — A.
lIcyman.—E. .1. Majoulas.

SOCIEDkDES CIVIS
Amerlaca, Pcsot.13a11 Club

Reforma dos Estatutos

Em assembléa geral, realizada em II do
!olho de 1918, os estatutos sociaes soffrorain
algumas modificações, sendo mais importantes
as seguintas:

Foi extincto, na directoria, o cargo de ca-
pitão geral, ficando assim redig"do o art. 27
«A administração do Cul) compete a uma
directoria de oito metub os, eleita annual-
mente em assembléa geral, e composta da:
Presidente, 1° o 2° Vice-pre:identes, 1° . 0 2°
Secreta rios, 1° e 20 Thesoureiros e de um
Procurador».

Croar, em substituição ao canitão geral, a
Cornmissão do Desportos. O art. 39 passa a
ser o 38, com a seguinte roelocçao «Con-
jusietamento com a dirwtoria, a assembléa
geral elegerá uma C:miuás:10 de Dospoi•toa,
unia Commissão Fiscal e uma Comtnissão
Syndicancia, cada qual constituida por tres
membros» .

Incluir no art. 28 : letra S—Coneeder li-
cença a qualquer director ou a qualquer
redobro das commis.sõea, por motsoa de mo-
!estia, ausencia desta Capital. ou ponderosas
razões a critorio da directoria. Paragrapho
/mico. Feita a substituição legal do director

, prevista nesi,es estatutos, a di-
rectoria rara noiuisaçao interina para a vaga
.gue se verificar».

Fica redigido do seguinte modo o art. 48:
31), 0410 para . 03 cargos da directoria, dk

commissao do desportos, da commissão fiscal
e da do :Indicanda será feita em escrutinto
serroto, pur meio de listas, sendo eleitos Os

obtiverem maioria de votos presentes, e
p . needendo-se a novo escrwinio no caso de
empate».

Art. 22. Accrescentar : Serão eliminados
os /meios que, por ináo comportamento, trou-
xerem desaire ao elab ou promoverem a
ruma social, provocando discordias entre os
socios, oa entre estes e a direcoáa. (Lettras

e F.)
Estas modificações entraram em vigor desde

a data da sua approvação.
Rio de Janeiro, 11 do julho de 1918.—

Raul da Rocha, secretario interino.
-

AMIUNCIOS
Companhia lia,nowleatioa

' CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zarem no eseriptorio da companhia, á rua
Dr. José Ifygino n • 415, a sagunda entrada
de capital, na razia do 3 9 % on 30i por acra°,
referente ao l augment is autorizados pelas
assembléas geraea extra,nrdluarias de 16 de
junho e 19 do agosto de 1914.

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1918—A
directoria.

Companhia. Emtra •la de 'Perro
e Minas de IS. acro .13-mo

ASSEMBLÉA OERALEXTRAoRDINARIA

ennvidain•sso os Srs. accionistas a se reu-
nirem em asaembléa geral extraordinaria, a
se realizar no dia 7 do corrente, ás IS horas,
na rua da Alfandega n. 28, 2° andar, pare
tomar conhecimoo to de uma propo s ta para res-
tabelecer o primitivo valor nominal /as accões,
que tinha sido reluzido de 190$ para 505 e
autori,ar a directoria a resgatar a divida de
1.300:010$ contrahi ia com o Thesoimo, coa-
tractan lo um novo empre;timo do aecórdo
cm o decreto n. 12.943, de 30 de março te
.4 9 I 8 o reforma de alguns artigos dos estatutos.
Ficam susnenias as trans rerencias de acções
e das inbramento de cautelas até o dia da
asseio bléa.

De acceirdo com o art. 18 de nossos esta-
tutos as acções ao portador &v em ser depo-
sita rias no evrintorio da companhia até a
vespera da assembUsa.

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1918—A
directoria.

comoaalda Manufactora de
COnelel• vas Alimentleitte

Do dia 5 a 10 e desta data em diante, ás
quintas-feiras, pagar-se-ha, das 13 ás 15 horas,
no escripturio da companhia. á rua D. Ma-
ndol n. 33, o divi lendo cwrespondento ao
primeiro semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1918.—Josd
Ferraz Simões, presidente.

Sociedade Nacional de Agrl.
cultura

he ordem do Sr. prosilente convido todos
os socios quites a comparecerein á as...sambla
geral que so realizar no dia 6 do corrente, ás
15 horas, para reforma dos estatutos.

JilLanibat Porto, e secretarie.

Companhia IIotein Pataco
Convidam-se os Srs. subscriptores de acções

a se reunirem em assem/Ma segunda-feira, 5
do agosto, ás 2 ho 'as da tarde, à Avenida mo
Branco n. 109, 2' andar, afim do se proceder
á instailaçao da Companhia.

Ilin do Janeiro, 31 de julho do 1018.—
Os incorporadores.

.A.ia‘sociação Asylo São Lula
paa-a a Velhice Desampaut
rada

ASSEmBLÚA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. associados a se rena
nirani em assembléa geral ordinitria, ás 14
horas do dia 4 do agosto, á rua General Gurião
n. 157, (('onta do Cajd), para tomarem co-
nhecimento do rola orlo, balanços e actos da
administração.

Proceder-se-ha á eleição da directoria para
o biennio 1918-1920, dos mordomos, da =-
missão de contas o supplentos para o corrente
armo social.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 1918.—A
rectoria.

Banco do Brasil
PAGAMENTO DO 21° DIVIDENDO

Do ordem do Sr. prosidonto, faço publico
que, no dia 25 do corrente começará o pa-
gameoto do 24° dividen 'o, relativo ao se-
mestre encerrado em 30 do junho proximo
pass-do, a rano de 85000 por accjI.o.

Este serviço será folio da se guinte fórma
No dia 23 do corrente, diversos da letra A.
No dia 26 do corronto, Antonio o intr.). B.
No dia 27 do corrente, le t ras e.n.g.
No flia 29 do corrente, lotras F.(1.11.1.
No dia 30 do corrente, diversos da letra J. e

3°Nn.dia 31 do corrente, Joaquim e José.
'No dia 1 dó agosto, letras K.L. o diversos

da lotra
No dia 2 de agi-,sto, lianool o Maria.
No dia 3 do agosto, as letras do N. á Z.
No dia 5 do azOsto proxima Muro em dl.

ante pagamento compronondorá todas as
letras.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1918.—O suis-
secretario, Tavares.

Companhia Viaça,o e Tecido
A.udurahy

JUROS DZ DEBENTURE3

No eseriptorio da Companhia de Fiação
Tecidos Andarahy, à rua do S. Pedro ri. 83,
1° andar, pagam-se do dia 31 do corrente era
&sante, das 12 ás 13 horas, os juros dos deli :n-
tures do emprestimo einittido pela rd- i /a
companhia, relativos ao primeiro semestre do
corrente armo.

Rio do Janeiro, 30 de julho de I918.-4.
directoria.

Companhia Brasciloira Car-
bureto do Caldo

A directoria convida os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria na séde da companhia, á roa Primeiro
do Março n. 35, no dia 3 do agosto praximo
futuro, ás 14 horas, para que saia submettida
a exame o approvagào a proposta de ais.
gmento do capeai social moditicando-au 21/4
ciatuuta dos estatutos que o fixou.

Rio de Janeiro, RS de MIM de 1918.—t
directoria	 Xgd

U.709:035150

7.499:1585480
10.03u: 23754M
6.303:212$280

4.366:0215505
724:6.01869

3.980.268840

39.515:974254

2.000:0005000

8.30A.3815050
2.731:2035020

8.313:2205[00

t0.435:5075700

0.300:2125280
1.303:280.;941



Consolidação das lehl da Justiça Fe-
dera/ . • .	 _	 51000

o, por A. P
	 .*3 230nd

Contrabando e seu process
de Araujo Corrêa

..3

..

¥7.1

.43

40140 Sabbado
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM Ae VENDA

• AVISO
enoomniendas de obras ntle alo

lerem acompanhadas do porte do Cor.
rolo não serio attendidas, assim como
não se pôde aoceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do (Mario Offi.
ciais eellos do Correio ou estampilhas de
•ollo adhesivo

*coo Penal '(Amplia	 6294
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899 	 $303

Mim (Regulamento para arrecadecão
das taxas do conduta° d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. • . ••.-- 	 	 $509

agricultura (Crêth o Ministerio da),
Doer. n. 1.606. de 29 dg dezembro
de 1906	 . 	 	 $5411,

illfandegas (Relatorio apresentado ao
, Mintsterio da Fazenda sobre fiscali

-t nação das), por Leopoldo L. de Alm.
.oar 	 .... à	 14009

Ihnnuario de legislação de fazenda —•
, referente ao anuo de 1916, por Af-

fonso Duarte Ribeiro 	  66000
Armazenes gemes (Regulamento para o

estabelecimento de). neer. d, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 4509

/a g ronomia .(Trait4 d'), de
E. Liais. 	 ••• n • • •••••	 51003

Zutomoveie ((Tabelioa para os
I,. done

01.01sa doa Corretores r(Mereadorlas
navios). Decr. n. 8.249. de C.2 de 88.
teaabro de 4910 (Créa a). Deor. nu-

% mero 9.264, de 28 de dezembro da
L 1911 (Dá novo resulameato) e Reg,-
k Mito Internam tilW • ço e.. ~Ge mo

c

Chiques '(Regulamento sobra emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de °gosta
de 1912 .. 	 .	 $504

Chorographia da Pro v in o ia ao
Ceará. 	 	 	  13000

%digo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, i° volume

K M. )	 z..	 •	 1011000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.072,

de 1 do janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  53009

Projecto (Trabalho da CoMmissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumez

ted M ) 	  20$009
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	
I— Projecto (Commissão Especial do

nado) 3° volume (M) 	 , 23000
e-- Projecto cid Dr. Antonio Coelho RO¥

drigues,

Codigo Penal da Republica dos Estadoe
Unidos do Brasil, per um magistrado
mineiro. • • 	 	 330011

Codigo do Processo Criminal do Distri.
eto Federal, cartonado 	  41009

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. p 	 de
13 de março de 1897 	  11000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr.
n-cro 9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 $503

Collecção de Leis de 1917 (ires vo-
lumes) • .• • • • • • • • . • • • . 203000

gompilação das leis federaes sobro or.
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Mello (M).	 21000

Concessões de pen,nas d'agua * (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 ..... 	 3499

Consolidação das leis das Alfan-
degas. • • •• •• •.• •• • •	 31000

Consoliciaçko das leis relativas aos li-
mites das circumscripçães judiciarias
do Districto Federal (M) 	 31000

Constituição da Republica, 	 131100

Consumo (Regulamento para arrecutti
ção e fiscalisação dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1916 	  23000
Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro de

1917 (Alterações feitas no regula.
manto apnrovado pelo decreto nti.
IPOrd. !1.951) . 	1304

Corretores de Fundos Publioos
lamento) — Decr. n. 1.359, de uu de
abril ao 1893	 . •	 11,W43

DiC0iOnaTiO GeOgranhioo das minas de
Brasil, pelo ur. krancisco lauttulo fer-
reira. 	 	 o3900

Docas, portos maritimos, eP.c. (Reperco.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	 . t$009

Decretos do Governo Provisorny;
de março de 1890 	  MOO
de outubro de. 1890— 	  1'32e0
de dezembro de 1890 	

• 

33003
de janeiro de 1891 	  230*
de fevereiro de 1891 	  $4004

Decisões do Governo Provisoriot
1° e 2° fascículos 	
3° e ultime 	
Additamenw. 	

Decisões do Governo (C011eccoes
de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1867 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
do 1896. 	
de 1897 	
do 1898 	
de 1899 	
do 1000 	
de 1901 	
do 1902 	
da	 .
de 1904, ....	 ..
de 1905 	
de 1906 	
de 1907.-.-•. ..a VA, • ........ •_• ..•,•

de 1908 	 "33

de 1909 	
de 1910 	
de 191 1 ,i114.1 ..4£2.9 4..t£44.±1,4.,..kft

preços
•,

CIII1U1 de Amortização *(Regulamnata dá)\
Decreto .n. 6.711, de 7 do novembro
de 1907. ..	 :kl,. Dio.:

• Carros (Tabelioa para os preços dos).
res.	 	 -••	 $200

:gaza de Detenção (Regulamento Ma
Decreto numero 6 863. do 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. era-
okatt de Sã (M) 	 	 11138419

Casamento Civil (Lei do). Recapitula'
cão em ordem alphabetica, por

L Ladré da Rocha.,.,.,. 21009

35000
21 le
1.55011

Ge):
nom
33eue
3300e
3$0ve
4$500
4$0ell

004
3$0v1
330oe
Moo
2zooe
31500

35009

3$000
43000
44501
41500
44504
MOO
MOO
51001
oSOols
41009
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DelegaGias Fiscaes kerèa o togar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901.. 	 	 1104

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento).
lie/o...to* as. 1.021 e 4.956, de 26 de
Agosto e 9 de setembro de 1913	 4500

E

Exames parcellados (instrucções para
os). Decr. ri. 4.227, da 23 de *m e m-
bro do 1901 	

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 1509

Eleições federaes:
— Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892

(Processo eleitoral). 	 1500
Lei ri. 1.269, do 15 de novembro

do 1901 (Legislação eleitoral)	 $500
É— Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb-o

de 1904	 (Instrucçõ.is para alista-
mento de eleitores) 	 	 $50)

É— Lei n. 3.139, do 2 de agosto de
1916. e Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula.-

..

	

	 mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nove
alistamento) ( M ) 	 	 $503

É-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
do 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
do fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M )  .	 1$000

e— Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
e5es federaes) (M) 	 	 $210

Relação dos eleitores do District.)
Federal.	 31000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 0.741 	 	 $200

Ensino Secundario o Superior da 61.epu-
Mica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março do 1915 (lNI), 1$000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica.. 0000

Faiiencias (Leis soare). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  11003

Facturas. consulares—Regulamento ao-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  11000

Facturas ou contas assigna4as (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. ri. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 e303

Funccionarios Publicos (Estabilioeou
dos ), por Araujo Castro.... LL	 3$000

H

Herança	 Decreto n. 1.830, de 31 de
dezembro do 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato.	 $500

Exbcoria dos tres grandes capitães aa
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexar.
dre), pelo Dr. Gesae Zarr..a...	 35002

Sydrographie da Hant Saint Trançou,
por Emm. Liais 	  15$000

Hygiene Admiaistrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro do 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.136, de 8 de div-
o de 1904 	 	 11000

Bygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhiie3. 2 volumes (M).. 	 41000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Aurelino Leal	 0003

Isenção de direitos ar/amieiros "(Regult4
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911	 ........	 003

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 ,	 11003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $506

Institutoe Militares de Ensino (Reenia.
mento para os). Decr. a. 5.698 de
2 de outubro de 1905.......~ 2$000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei n. 2f1
de 20 do novembro de 1894.. 	 $502

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
lera! (Collecções dos accórdãoe) (M):
do anno de 1895 	 21510
do atino de 1897, 	 	 61000
do anno de 1898 	 .. .. 81000

- do anno de 1899 	 . ., 91000
do asno de 1900... 	 .1 91000

Justiça do Districto Federal (Reorga.
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de	 .......	 11800

Juros de credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917k... U " 0" AM AM Affi

Lei Orçamentaria de 1918, exempla
réis.	 31000

Livro Verde (Documentos Diplonintieos
do Brasil na Guerra da Eurona)1
reis.

Licções de Physica, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 15000

Leis (Colleeções de):
de 1808 a 1809  -
de 1810 a 1811 ..... ..• ... • •
de 1812 a

de 1816 a 1817 	 21000
de 1818 a 1819 	

'de 1821 	

de
de 1822 	  21000

21000
21000

2$009
do 1824.......„ 	  21000
d

.
o 1825.

de 1826........ ...... . .....	 2135°50:
de 1832......... 	 4000
de 1833.......„ 	 •. 48800
do 1834 	 	 34109
de 1835 — 2 volumes...— 	 	 4$093
de 1836. •	 	 	 35609
de 1837.........	

301:le 1838.... 	 	 2:300:
de 1839......... 	 	  C4	 11400
de 1840.......... 	 ....	 25000

-de 1811........... ... 	 Ar*
de 1812.....,. 	  .:•	

11903
35500

do 1843 .... 	  25500
de 1814..,.,_, 	 A, 2$800
de 1815.. 	  

.. 	
25300

de 25600
de 1847..., 	  21600
de 1848......... 	 •...	 15800
de 1849.... 	 	 31400
de 1850.......... 	 	 7$000
do 1852 — 2 volutres 	 e 6$200
de 1853....— 	  	  41600
de 1855 	 	 65800
de 1856 	

5de 1857 — 2 volumes.......:. 5$538000e
de 1858 — 2 volumes	 0600
de 1859 — 2	 6$50(1
do 1860 — 3 VOAMOS.	 10500.1?
de 1861 — 2 volumes 	 .55501?
de 1862	 2 volumes 	  5550
de 1863 — 2 volumes....... 51633
de 1864 — 2 vo:umee 	
de 1864 — (Additsmentos) 	 4 5::010

 **à

do 1865 — 2 volumes.......; 70500
de 1866 — 2 volumes... —	 7$60)
de 1867 — 2 volumes 	 	 61001
de 1868 — 2 volumes... 	 65003
de 1874 — 3 volumes 	

9de 1875 — 3	 9110500:
de 1876 — 3 volumes 	 	 10$00$
de 1877 — 3 volumes. ......-e 75500
de 1878 — 2 volurres 	 ~1 8$00i
de 1879 — 2 volumes........-d 65006
de 1880 — 2 volumes 	  75006
de 1881 — 3	 105000
le 1882 — 3 volumes 	 :2500
de 1883 — 3 volumes 	

00
aso a

de 1884 — 2 volumes 	 ;.Tn 65000
de 18f,6 — 2	 6r20
de 1887 — 2 volumes 	  6$
de 1889 — 3 volumes.. ..È.-e, 8$0

21500	
,.;

de 1892.....~ 	 	 L2100
21500	

0
de 1894 — 2 volumes 	 -...1 12.000

25000 8$502do 1896, 	



pLinifal.ab Efigiiiagado de Fazenda:

'de 1860.. A:iii.a.•-kAA.:13-• -•:•~•~1 0000
de 1869... -2$500
lie 1870..„.~.~i,-ki-ktrime 25500

I ne 1871-	 35000

Jkla t872. 1s»z.aazu,j 13,,ias2 23000
de	 3500035000
Pe 4874.•••..Tjewek ó • XX ca. w.lrjo $5000

i de 1873...•."~-..-~az 4000
_.4	 33000

33000
dO Q.E129
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1899	 2 volurnes...-...„e 545000
1900 — e volumes.

1901 h•-• e

	 125000
(45005

1902 — 2 volumes.....6 125000

1900 q— 2 volumes.„.T.~, 235004
1910	 8 volumes.	 305000
1911 •-• A	 455000
1912 — 4 volumes..	 105000
1913	 4 volumes.....3-.i, 	 40s00e

1914	 6 volumes.i i.c.---.-ra 401000
1915	 3 volumes...;,.. 	 $05000
1916 — 3 volumes	 a. r, 205000

1917	 3 310111MOS.__.x.~ a9gin

is de orçamento:,

1 • 9.:ci.,-,..i,w,iáww~ww£' 3500
$50§

de 1395. Ga:. • i• SC •

de 1897. 3111
 MOO

alo 1898....£ a. • "•.„ • :fiej~me.0.3311 0200
de 1906	 *c 0000

de	 *it.* I • :f."
	 0008

de 1909 • .CE -A • E • À.!AJO

	 000(1
1912...:x...• 	 3nr:I~.0?_nime...47£ ($800

de 1914. :Ti. a*A.ye	 • „.•.•••41.1•1••• :LM	 25000
de
	 25000

de 1915 . •:•••nn •,ê4..1.•,•—• • 0.•_•,•••;,•••./ UR 	 25000

de 1918..,..ik..x.a.
de 1917. .¡2•• A • •

de 1918

Legislação Penal Comparada '(0 Brasil
na), Franz Von List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Arau jo e
Clovis Bevilaqua.	 35000

Leis usuaes da Republica tios E. U. do
\ Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

e Caetano Monteaegro (M).... 105003

Loterias . (Regulamento. das)	 Decreto
IL. 8.597., "". e-sti Meei ILAI	 n9 lá	 $500

kiceniga aos funcoionarios publicos da
União (Civis e Militares) l(Regula.
ponto para a concessão, de). Decreta
tt. 2.756, de (0 de janeira Cie

MiNr; *A ILle Alki Mi Ma Mi NI" 111411 ai- 901..

Marinha Mercante a Navegação de Ca..
botagem. 	 .. 	 13000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)
rvolume.... . . ......	 65000
80 volume..•.-...• 11.•.n VP *.11:•	 65000

Modelos de Balanço.,..-.. .. ... - . 	 45509
Montepio dos Functionerios Publicos

(Regulamento do). Decreto numerii
8.904 	 -	 5500

Morateria (Lei so13a). Deus. na. 2.862.
L.C110	 003

sobre

Promptatirio dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fero
do Districto Federal (1916 — 1917)1
( M ) 	  13000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro,é de 1808 (M) 	  105000

blica (1' volume) (M) 	 	 35 00

Pareceres do Consultor Geral da Repu.,
blies (• volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Ropu.
Mica (3° voludle) (M) 	  35000

Parecerem do Ceigulter Geral- da itePth
Plica (4 9 volunie), (M) 	 	 21$50t4

Portos (Regulamento da a Capitaniag dos),
,•Dcer 	, 11 ttOb do tulk",,i _ aba

Bebertorio Zuridieo do Mineiro. -4$000

Relação dos cidadãos que tomaram parta
k no Governo do Brasil, desde o anno
I , de 1808 a 1889, por 111. A. G.. 33000
Regimento de Custas da 3 u s

Federal. ,_ •	 ......
	 tiça

0006
Regimento de Custas da 3 it tiça

15000Local. 	
Regulamento das- Sociedades Anony.

$500mas (Doce. ia. 434) 	
Regulamento das Companhias de Se-

ouros .	 • • -. .•.......	 5509
Regulamento dos Clubs de Merca..

dor ias. •	 	 $500
Regulamento do	 $600
Regulamento para a venda de xnereadoP

rias e immoveis o para a distri-
buição de prernios mediante sorteio.
I(Deçreto kr: 12.475, de 23 de maio
'de 1911).	 . . •	 $50%

Repressão de crintrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	  MOO

Corrige o regulamento acima (De--	 ereto n.; 12.419, de 21 do março
t .	 L dO 1912.1. J-tt	 02-5 2.1 &A	 $100

Sello *(Abêbédario do imposto do); por
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por A. Piei',
réis. 	 	 1$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Tçios dl bo s zi) r y (Tabollcs para os prei
	 .61.••••	 $200

Tarifas das.Alfandegas 	  8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do

Brasil•• .• •• •• • • •.. :•-• • • 	 1%500

	

Tomada de Contas (Doer. a. 2 	 511, de
20 de dezembro de 1911) 	

Transporte (Regulamente para cobr,50r.ca°
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero .11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $560

Tribunal. de. Contas. (Collecção de actos
legislativos e	 regulamentares do)
t(	 25000

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tónio Augusto de Aguiar 	  53003

Vencimentos militares. .(Lei numero
. 2.290). • re, :	  .......	 5500
Vencimentos (Regulamento para a

brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de

	

offle DPI as áir.,È 1.0) duo iJe...eJ	 $509

i-

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 a ,(art., 42 do Re,
gulanaento).;

As obras que estão assignaladas com uni
(m) — pertencem aos diversos Mi-

nisterios e não têm abatimento, ex,
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 %, em vir.
tudo do Officio do Ministerio da Jus.

Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904,

Ris 4; Jueira =, Intuis NiCi994

de
.de
de
de
de

de
de
de
da
de
de

I de

de
de

25000 Peculato e moeda falsa , (Estabelece as
23009	 penas para os crimes de). Decr. nu-

mero 2.110, de 30 de setembro de
2$000	 1909• . . 	 	 2505

Pareoeres do Consultor Geral da Resu.

Saneamento	 (Regulamento da	 taxa
de).	 o. 64 O.	 $300

i.0$000 Seguros (Regulamea to dos impostos de
sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de)	 $506

Zande Publia (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de mirro
do 1914,, e_t,	 ,•ao, Ame, Ott.,. 12" CUL	 2$00


